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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.331 —	 1G DE JuLno DE 1913

Autoriza a .kssociação Beneficente Campista de Auxilios As Familias, com sate
lia cidade de Cempos 'do Goytacazes, Estado de • Rio de Janeiro, a funceionar
Ita Republica c approva, com altersOes, os seus estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
ritendendo ao que requerereu a Associação Beneficente de

áS Familias, com sede na cidade de Campos de ooy-
lacazes, Estado do Rio de janeiro, resolve conceder-111e auto-
rização para funccionar na Republica e approva os seus es-
tatutos mediante as seguintes clausulas:

1. A Associação Beneficente Campista de Auxilios ás Fa-
Judias, cOm sécio na cidade de Campos de tleytacazes, Estado
do Rio de „tinteiro, submette-se inteiramente aos regulamentos
e leis vigentes e que vierem a ser promulgados sobre o obje-
g du de suas operacões, bem como á perinimente fiscalização
do Governo, por intermedio da Inspectoria de Seguros.

H. Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados
com as seguintes modificações:

'Art. 20. Supprimam-se as palavras <You que tentar con-
tra a associação, publicando artigos tendentes a desmorali-
,zal-a on. que pretender organizar outra associação, com o
mesmo , fim, nesta. cidade»,

Art.. 33. Accrescente-se a seguinte alinea:
.Communicar . aos sonos, sob registro, • quaes os no-

mes do; jornaes em . que serão publicados os avisos para pa-
gamento dás contribuições de que trata o n. ii dó - art. 12 dos
estatutos.

Art. 38. Substitua-se -peio Sguinte: <4.1. assembléa ge-
ral - se - realizará na 2 convocação desde que compareçam
socios representando um quarto dos effectivos, nas sessões,
ordinarias,- e- dons terços, nas extraordinarias; funccionan•o
com qualquer numero de socios presentes, vin terceira con-
vocação, .

Art.. Accrescentem-se depois da palavra «socio» as
seguintes: «que não seja membro da administração ou em-
pregado da associação».

Onde convier accrescente-se o seguinte artigo:
A rt	 O peculio não poderá ser appr jbendido para pa-

gamento . cle quaesquer dividas. •
TIL. A Associação Beneficente Campista de Auxilios As

Emitias rec'ollierá ao '1:besouro Nacional, Mediante guia da
Inspectoria de Seguros, e durante o mez de janeiro de cada
atino, RS importancias que forem creditadas ao fundo social,
do que trata o art. 25 dos estatutos, até perfazer a quantia do
200:000$, em apolices federaes, como garantia de suas ope-
rações, nos termos do decreto n. 5.072, de 12 de dezembro
de 1903.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1913, 92^ da Tudeoendencta
e .2" da Republica.

1tEitNrES R. DA FONSECA.

nírodurid. da Cunha Corrêa.

ACTA DA nEuNiÃo Dos sits. SUliSeltIPTORES DAS LISTAS APRESEN-n
'FADAS EM ASt-z tnIBLi.k (;ERAL. PANA A 0lin.SNIZM.,:0 DA SOCIE-
DADE. BENEFICENTE DE AUXILIO:4 Ás VA:5111-1AS

Aos sete dias do inez tio setetnbro cio armo de 191)2, reu-
nidos no salão nobre da Associação Commercial de Campos, á
uma bera da tarde, 90 Srs. IIISCripi0A no livro denominado
«presenças», cujos senhores, sillt dos 478 subseriptos ciii di-
versas listas promovidas pelos Srs. Pedro Itamallio, José An-
tunes Moreira, Virgin “ Franviseo de Souza, Alexandre Couto
e outros, (PIO Si' consideram incorportidores de uma socie-
dule sob a denominação de Soviedade Beneficente de Auxilios
ás Fami lias, O Sr. Pedro Itainallio assume a presidencia
assembléa geral e emivida o Sr. Cesario Cyrio de Gusmão para
presidir a presente reunião, o qual pediu dispensa e propOz
que continuasse na iiresidencia o Sr. Pedro Ramallio..

Acceila por todos a indicação acima. o Sr. Pedro Rama-
lho convida para secreLarios os-Srs. Antonio LiliZ de flancos
e Domingos Eufrazio Teixeira Duarte, que, acceitando, tornam
assento na mesa respectiva.

Organizada a mesa, o Sc. presidente expoz que a corri-
missão acima conslituindo-se incOrporadora da Sociedade Be-
neficente ciu Auxil ios iis Familias leve em vista organizal-a•
de accórdo coto a que existe no Estailb-ile Sergipe e que tertt
por fim o seguinte: Garantir os hertlCiros elo sono que lanc-
eei', ou a outros pessoas ror elle ilelerurionclos, um pendia.
ronstitaido por ineio de ama quota fia-a. paga pelos sacios so,
keerieentes. Concedida liberdade de pensamento sobre o as-.
sumpto, foram acceitos geralmente por todos os presentes
propostos pela mesa, depois da asseinbléa . terzse manife'stado
favoravel a isto, os nomes dos Srs. Cesário Lyrio'de:flusrnão;
Candido Alvaro Machado, capitão TlionV, da Costa Onimarliesf
Dr, Francisco Pinto de Souza Yasconcellos e capitão 1"ran-5

— "n": —
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'cisco de Paula Carneiro, para em corinnissão confeccionarem:
os estatutos que hão de reger a societlaile, foi appeovado.

Ficou mareada para o dia	 do eorrente unia reunião
• para discussão o approvação dos estatutos, e deliberado que

o' projecto destes fosse publicado peia 'imprensa.
•.- Ficou a mesa da presente assendilé,a,. por accÔrdo geral,

: constituida directoria provisoria até a eleição definitiva.
t u, Antonio Luiz de Barros, servindo de secretario, subscrevo

'a- presente acta com os mais menihros da mesa. — Pedro Ra-
- Antonio Luiz de /Jarros. — .Ciontincos Eufrazio Tei-

feira Narle.»
Está conforme o original.
,Campos, 11 de fevereiro de 1913. — Ignacio Antonio da

Cunha Lessa, presidente. — BeitMtetó elos Santos Grajn, se-
cretario. — José Antunes iloreiro, thesoureiro.

Reconheço verdadeiras as ires firmas supra, por mim
numeradas.

Em testemunho da verdade. (Estava o signa! publico.)
Campos, 11 de fevereiro de 1013.. — José Taneredo Pereira
Lobo. • •

.1nBTA DA SESSÃO DE ASSEMBUA GERA!, ExaassonmNsina rem\ RE-
FORMA DE 'ESTATUTOS DA ASSOcIAÇÃ) BENEFICENTE CAM-
PISTA DE AUXILIOS ÁS FAMILIAS, REALIZADA EM 22 DE DEZEM-
BRO DE 1912

Aos vinte e dous dias do mez de dezembro -de mil nove-
bentos e doze, á uma. hora da tarde, no salão da Associação
Commercial de Campos, Ode 1a Aseneiação Beneficente Cam-
pista de Auxilias ás Familias, Leunidos ,luzentos e vim:ainda
e seis senhores associados inscriplos no livro de presença, o
Sr. lgnacio Antonio. da Cunha Lassa, presidente da associação,
declarou aberta a sessão e na qualidade de sacio indicou o
nome do Dr. Manoel Camillo Ferreira Landim para presidir
os trabalhos da assembléa. O Sr. Cosia Portugal, Pedin do a
palavra, manifestou-se, contra a initicaçãe do Sr. Ignacio

Lassa, sendo por proposta do. Sn .. joão Alvarenga, aclamado
Pela assenibléa, o nome do Dr. iNlanoel )Andim para presidente
da asserubléa geral. O Dr. Mandei Landirin assumindo a pre-
sidencia, agradeceu a prava : de confiança que acabava de• ser

- dispensada pela aissemblea, convidando para secretaries os
Srs. Costa Portugal e José Bruno de Azevedo, os quaes alle-
gando motivos justos declinaram da listincção que lhes tinha
sido confiada. O Sr. presidente P1)11 vidou então , firs Sra. José
Carlos Pereira Pinto , e major•Emiliano Pires Almada, os quaes
acceilando q convite, assumiram os seus lugares, ficando

assim constituida a mesa. O • sr. presidente mandou proceder
á leitura da acta da sessão no criar, a qual foi approvada
contra os votos de quatro senhoree associados. Em seguida,

preSidente Mandou ler a segninte petição, assignada por
seisCentos senhores associados, polindo á convocação da pre-
sente assembléa: 1: 1linos. Srs. presidente e mais directores da
Associação Beneficente Campista c Auxilias ás E:imitias. Os
abaixo asSignados, soeios da a'isociarão Por viu d irigi da, a
qual tem distribuido avultada boi -rima- 11,3 beneficias ás fami-
lias do seus associados fallecidos, exclusivamente devido aos:
esforços de vossa administração, que com zela e proficuidade
tem cumprido escrupulo.sameete d mandato que lhe foi con-
fiado, vem no intuito de afastoe ilivergeneias na interpretação
dos estatutos, Prestigiando a eesoluerei tomada pela assernbléa
-extraordinaria de seis de otanbro 11.i mil novecentos e doze,
offerecer os dispositivos adianto mencionados para serem in-
corporados DOS estatutos da associarão, que por esse modo
reformados, dilata o nosso intuito na-dualista em prol dos as-
sociados, dando mais uma vez aos dignos directores da nossa
associação, maior esphera de acerto n . ) exercido cio mandato
que lhe foi commettido com veedatleira felicidade. Assim pe-
dem os : abaixo assignados que seja tanvoCada a assembléa ex-
traordinaria dos nossos assinnitins, conforrne os arts. 31,
§ 5", e 63, dos estatutos, e propõem [lua sejam reformados as
,estatutos.

• Ao art. 5°, acrescentar: Parag,raplin unico. Os actuaes asso-
ciados ficam dispensados dos requieites exigidos polo artigo
terceiro, nss 1 e.2 do art. 0", para a admissão nas novas serie,
a juizo da directoria, respeitadas as demais disposições dos
presentes estatutos.
• Art. 40. — Fica assim redi gido: São elogiveis os meios

maiores da idade legal quando rnsidenitis lia sede da associação.
Paragrapho urde° do art. 62 — fica assim redigido: Dada

a dissolução, o fundo social será. em assembléa geral, asneei-
distante convocada, rateado -entre os sacias existentes, na
proporção de suas 'quotas, panos por fallecimento dos asso-
ciados.

Accrescentar — Disposição especial. Oca isento do ,paga-
maiores da idade legal quando reSiderite's na sé-de da aãociação.
Pedro Ramalho, levando-se em conta das despezas geraes
jmportancias ,que forem dispeudidas para pagamento dos pe-

cultos aos' bangiciarios dos associados. — Campos 20 . de no -:-
vembro de . 1912.

Terminada a leitura, o Sr. presidente declarou que . Sés
achava emi discussão a petição que acabava de ser lida, toinan-:
do a palavra o Sr. Costa Portugal, que se manifestou can-trario.
á reforma proposta pelos seiscentos senhores associadas. Cone.-
tinuando a disciissão, obteve a palavra o Sr. João de Alvarenga.
que apresentou' o seguinte' substitutivo ao art. 5°.

Art. 5.° O numero de socios não poderá ser inferior a 20t!
e nem exceder , de 2:201, podendo ser formadas outras' series:
do 2.201 soeios, a juizo da directoria, constituindo porém,
cada ;Orna seun patrimonio independente • e regendo-se pelo
mesmaelei estatuida. § 1.° Aberta uma nova -serie, os socios
das series anteriores Icem direito a delia fazer parte sem ottee
ira, exigencia sinão a de se inscreverem dentro do prazo nu--
prorogavel de 60 dias, a contar da cinta da abertura da refe-
rida serie e ao pagamento de joia e diploma. •§ 2.° .Findo ().
prazo de 60 4lias, nenhum socio das series anteriores poderá..
fazer parte da nova serie sem as exigencias dos. ns.• 1 e 2 do.
art. 3", regulada a sua admissão pelo art. 6', § 3°. Aos sacias:
inscriptos, uma vez paga a respectiva joia, a directoria expe-
dirá o respectivo diploma. § i." Si antes do prazo de sessenta.
dias o numero, de sacias attingir a 201, começará a arreca-
dação do peculio, por fallecnnento cio' qualquer, somo, na forma.
estabelecida para series anteriores, sendo a' dedução • do pe-
culto determinada pe/o art. 14,. feita proporciónalinente-á
importancia que for effeclivamente arrecadada. — Sala das
sessões, 22 d,3 dezembro de 1912.

Terminada a leitura do presente substitutivo, o Sr. pre-
sidente da , assembléa determinou ao secretario que fosse a,
mesmo substitutivo relido para que melhor orientada ficasse.
a assembléa, o que foi feito. O Sr. emundo : Machado apre-
sentou uni emenda, a qual, apoz as considerações feitas pela.
Sr. João de Alvarenga, foi pelo seu anterior retirada. Pediu.
a palavra o Sr. José Bruno de Azevedo, para propor que fosse -
nomeada uma .commissão para estudar todas as propostas ()-
dar seu parecer em uma nova assembléa, para esse fim espe-.
cialmente Convocada. O Sr. capitão Hypolito de Azevedo, achan-
do-se em discussão a proposta do Sr. José Bruno de Azevedo,,
manifestou-se contrario á mesma proposta, pelo facto de tra-
tar-se de um iissumpto conhecido, no que foi 'apoiado pelo-
Sr. Dias Torres. Em seguida pediu a palavra o Sr. João Soares- •
manifestando-se a favor da refornia dos estatutos, bem como-
o Se. Prazeres Juntar que pediu ao -:!!*e. presidente para de novo.
mandar ler as propostas presentes á asst-mbléa, em. voz alta
e bem clara, , no que, foi allendido peto Sr. présidenle..
O Sr. Bruno de Azevedo pedindo novamente a 'palavea
requereu que á sua' proposta se juntasse: serem as propostas,
apresentadas, publicadas pela imprensa. O Sr. Daraeho disse-
que era favoravel ao adiamento das resoluções da : assembléa..
O Sr. coronel Tavares declarou votar contra tudo quanto. con-
corresse para o adiamento das resoluções a tomar-se e que-
votava pela reforma dos estatutos e pelo subslitutivo do Sr..
João de Alvarenga. O Sr. Simões David disse votar com coa-
sciencia e saber, o que vinha fazer na presente assembléa..
Explicou-se, tambem sobre o assumpLo, o Sr. Costa Portugal.,
Pediu a palavra o , Sr. Antunes Moreira, declarando que era.
intençãosua não se manifestar sobre o assumpto em discussão,
sendo entretanto a isso obrigado com o fim unico de escla-
recer o assumpto. Declarou o Sr. Antunes Moreira que o sub-
stitutivo do Sr. João de Alvarenga era ?matais ~tapitis o,
mesmo parecer lido na assembléa de 6 de outubro do 1912 a
aseignado pela commissão eleita, em assemblérn anterior, o-
qual . foi pela . mesmanssembléa app rovatIO depois de publicado.
durante oito dias no Monitor Ccenpista e . na Gazeta do Poro.
Disse mais que a presente as3sembléa tinha .sido convocado
com todos os requisitos exigidos pelos-estatutos em -vigor..
Ninguem mais . querendo discutir o assump,to, o Sr. presitleiáte'
paz em votação a proposta do Sr. Bruno de Azevedo, a qual foi
regeitada, bem corno a do Sr. Teixeira Duarte, para que faSsa
nomeada uma commissão que desse' o seu parecer ás propostas
apresentarias nesta mesma assemblé(n l'osto a votos O substi-
tutivo do Sr. João de Alvarenga ao 'art. '5°, -foi o Mesmo ali/iro-
sa-ido unanimemente, assim como • tamlyenepor unanimidade da
votos, foram approvados o • art. 46, o : paragrapho unia° da
art. 62, e aelispos•ição•especial relativa ao sacio Pedro •Ramallio.
O Sr. João de Alvarenga propoz , quesa inseripção para a se-
gunda serie se iniciasse -a 1 de janeiro de . 1913, o que . -foi
approvado. Um voto de confiança . e solidariedade á directoria
pelos muitos serviços prestados a communhão, pelo Dr. Carlos
Fonseca, foi tambem . approvado. O Sr. Freitas Miranda propoz
que a primeira série se cienonminasse, Série Ignacio•Lessa •(.3
segunda, Serie. Antunes • Moreira, o que foi approvado pela
aseembléa. O Sr. presidente da directoria, • Ignacm. Lassa,
velment° emocionado pelas manifestações, de gratidão e ami-:
sacie queeteabaram de lhe ser dispensadas pejos senhores asáo...-:
ciados presentes a assembléa, pediu ao' Sr.. Antunes Mareira'
para em seu nome apresentar-lhes seus agradecimentos,--a
que foi feito pelo mesmo senhor, em nome de ambos. Edi e--
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(giiida, o Sr. presidente da assembléa, mais uma vez agrade-
cendo a prova de confiança que lhe tinham dado, collocando-o
na cadOrra de presidencia e congratidando-se com os senhores
associados pela bõa ordem mantida durante as discussões, en-
cerrou a sessão ás, horas da tarde. E eu. José Carlos pereira
Philo, escrevi esta que assigno. - Campos, 22 de dezembro de
1912. José Carlos Pereira pinto,»

Está conforme o original.
Campos, 11 de leVereiro de 1913. - Ignacio Antonio dci

Cunha Lessa, presidente. - Benedicto dos Santos Grain, se-
cretario. - José Antunes Moreira, thesoureiro.
• Reconheço verdadeiras as ires firmas supra, por mim
rubricadas.,

Em testemunho da verdade. (Estava o signa' fiablieo.)
• Campos, 11 de fevereiro de 1913. - José Tancrédo Pe-
reira Lobo.

-

3.1statutos da Associação B. C. de iturilios-ás FarafilaS

'pedi:Ides de occardo com as modifienciies tu-provadas em assemb ,43 f"-r.• d ertra-
ordinoria de 21 de dezembro de 1911 -

eti SOCIEDAEE E 53 , .CS FINS
Art. 1.° A Associação Beneficente Cámpista de ,Auxi;iós

Familias instituida era 7- de slembro mie 1902 e Com s.s:e
na cidade de Campo. dos Cloyatacazes, Estado do RU) de ja-
neiro, é uma associação de mutua beneficencia, sob a pro-
tecção de S. Salvador, composta de nacionaes e estran-
.geiros, sem distincção de classes.	 .

Art. °.° O fim da associação é garantir aos herdeiros do
sacio que 'fallecer, ou a outras pessoas por .alle determinalas,
(1e aceórdo com o art. 15 e seus pa yagraphos, um pecolio

on ..:Iiluido por meio de uma quota fixa, paga pelos socios
sobreviventes.

DOS SOCIOS E SUA ADMISSÃO

Art. 3.° Serão admittidas as pessoas de ambos ,os sexos.
sem distincção de estado, que tiverem os seguintes regai.:
sitos:

1. 0 ter a idade entre 18 e 50 .annos. apresentando os
menores de 21 rumos autorização pateran.

2.° Não estar soffrendo de mole.stia j ue possa occasionar
a morte.

Art. á.° São considerados sociais fundadores' raquelles
secios que subscreveram as listas apresentadas :"1 assemhiéa
de 7 de setembro de 1902 e assignaram o livro de presença da
snc- flIa ,assemblesa.

rejeitar, mas ficarem suspensas e com preferencia para novas
ga s.

Art. 11. Apresentando-se mais do urna propo4a para 0.
preenchimento de vaga, depois -de completo o quadre, so'.X

..•

DEMES, Dri-,EITOS E PEN

Art. 12. São deveres de todos os associados
I.° Satisfazer a joia. no prazo de.10 dias, contadog

data em que fór expedido o aviso de -admissão, de conformic
dade- com a seguinte tabella : •G

Até 30 annos. 	
De 31 a 35 annos 	

20$00(1,
25$000 , •

De 36 a 40 annos 	
De 11 a 45 annos 	
De 46 a 50 annos 	 •

340010003,

50$00Q

2. 0 Pagar ao thesoureiro, dentro do prazo de 15 dias coti,
lados • da data do respectivo convite, a contribuição ordinarial
de 5$ toda a vez que vier a fallecer um socio, tendo mais G.
prazo de dez dias com a- multa de 10 °I° sobre a referida- con-.
tribução.

• § 1.° O meio, uma vez inseriplo d'ora avante, ficará desdi5
logo sujeito ás contribuições dos sinistros a pa g ar. A impor,
tancia dessas contribuições será levada •ao fundo social.

§ 2.° Qualquer socio poderá depositar na thesouraria
quantia que entender, para pagamento por antecipação do
contribuições.

•§ 3.° Promover a prosperidade da associação, cumprir-seus
estatutos e desempenhar os cargos para que fôr eleito, salvo
renuncia.

Art. 13.. Os candidatos admitlidos de p ois da eliminação
de sonos remissos pagarão mais, no prazo do n. -I, do ar-
tigo anterior, a contribuição de. 5$ para indemnização do
fundo social.- Esta disposição começará a vigorar depois de
completo o quadro.

Art. 14. O pendi() formado com as contribuições ordi-
liarias dos socios, nos termos do art. 12, n. 2. será enlregue
ao benéfic,iado, deduzidas as seguintes inaportancias: 500$
para as despezas de cobrança, 250$ para o patriinonio e
250$ para honorarios da directoria e conselho deliberatiVo.

Paragraplio unico. A associação fornecerá ao beneficiado,
mediante recibo e a titulo de adeantamento. p recedendo Sem-
pre requerimento instruido com o attestado de obito, até a
quantia de mis 300$, que lhe será descontada no reto do paga-
mento do peeulio a que tiver direito. Si forem diversos os
beneficiados o adeantamento será rateiado proporcionalmente
ás suas quotas do beneficio.

Art. 15. O postulante admittido no quadro deverá decla-
rar nó • verso de seu diploma, no prazo dado para pagamento
da joia. a quem deve ser entre gue o peculio.

§ 1.° O secretario fará a respectiva averbação na matri-
cula geral e no livro especial de registro de legados, conlorme

dzelaractio do diploma. O sacio pagará pela averbação a
quantia de 2$, quando o legado fôr para conjuga, filhos ou
phrentes, e réis 5$ em qualquer outro caso.

§ 2.° A declaração poderá ser alterada posteriormente,
ou por morte da pessoa beneficiada, ou por qualquer outra
Circumgáncia imprevista, mediante requerimento do SOC,i0
com duas testetnunhas e firmas reconhecidas, o que constará
do verso do seu diploma; ou mediante qualquer outro modo
de doar ou legar, admillido em direito. Sendo, porém, a
declaração uma confissão de divida, só poderá ser- alterada.
mediante o consentimento expresso do credor, pagando o as-
sociado a quantia de 3$, pela respectiva alteração.

§ 3. 0 A falta de qualquer declaração, sobre a disposição
de peculio =elle o mesmo peculio aos herdeiros legitimos
do SOCO l'allecido, conforme direito.	 -

Art. 16. E' dever de todo o socio communicar a mudança
de sua residencia e indicar á administração, quando domi-
ciliado fóra desta . cidade, a pessoa que o representa na sedo
da associação, autorizada a satisfazer as suas contribuições.,

. Art. 17. A cada sacio • será distribuido uni diploma as-
signado pelo presidente, thesou.reiro e secretario da adminis-
tração, tendo impressas no verso as disposições deste e do
capitulo immediato, e no qual serão transcriplas as infor-
mações constantes da proposta de admissão e • a declaração
do socio referente ao destino do peculio que a associação se
obriga- a:pagar.	 . •

3$000:
§	 extravio do diploma será forrweido outro, pg-,

gando o sacio tas 5$000,.	 .	 '•

Art. 5.° O numero de sacias não poderá ser inferior a
201 nem exceder de 2.201. Completo o quadro, poderão ser
formadas outras séries de 2.201 soldes. • juizo da directoria,
constituindo cada urna seu patrimonio, regendo-se, porém,
pela ine.sina lei estatuida.

Art. 6.° A• admissão dos sonos se realizará Mediante
proposta apresentada por um socio ao presidsnte da asso-
ciação, datada, assignada e acompanhada dos seguintes cic,
cumentoS:

I.° Certidão da idade ou de casamento, diploma ou titulo
scientifico, que traga a designação da idade, C que ficará
no areliivo social.

Attestado de um medico associado.
I." O attestado medico deverá precisar claramente o

estado de sande do candidato, mi data da propcsta; e só terá
-validade por espaço de 15 dias.

§ 9 .° A associação fornecerá gratuitamente exemplares
impressos para as propostas de sonos, e nelles os candidatos
deverão inscrever o nome, idade, filiação, estado, naturalidade,
residencia e profissão.

Art. 7.° As propostas entregues ao Presidente ,serão sub-
mellidas á deliberação da administração na sua primeira re-
união.

Paragrapho unico. Suscitando-se duvidas em r relação ao
estado do sande do cancr IMA o presidente mandará submet-
tel-o a exame, nomeando unia commissão de tres inedicos se-
cios. Si as duvidas suscitadas fórem com ralação á-identidade
eué idade do candidato, nomeará o presidente urna commis-
são de ires socios para proceder á neeessaria syndicaneia. Num
e noutro caso, de ace.órdo com as informações obtidas, poderá
a administração acceitar ou não o candidato proposto.

Art. 8. 0 Acceila a proposta e paga a respectiva joia. será
nome do meio lançado no livro de matricula, com as decla-

rações constantes do t. 2°. do art. 60.
• •- Art. 9.° O 'postulante rejeitado 'só priderá aprosenlar, nova

NOposta"passado • uM anile:: e, si esta fôr ainda rejeltada,-11
'cará itileirárhente inhabilitado.

Art. 10. A diSposição anterior não tem'applicação ás pro-
-kostas para preenchimento de vagas, que -a administração não

1 . 1elerido o 'eandidalo' .. natt: moço.	 •

§ ..-1-.° pelo ;:dit>1.00: o meio pagará . a quantia de reis..	 - •
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§ 3.° Cada sacio terá direito a um exemplar impresso
dos estatutos, pagando, Porém, reis 1 n30, Dor outro exem-
plar que quizer.

Art. , 18. Por falta de pa gamenta no prazo da prossiga-
. ção, ficará o socio eliminado da R = E-Ms'inÇãO e Sem direito
algum; e somente poderá ser readmittido, .passados tres me-
zes, mediante outra proposta, apresentand, attestado medico e
pagando as contribuições realizadas al.• á data de sua reza&
missão, ou então seis mezes depUs, sali. , i'azenda as eXigencias
do art. 30, e seguintes, referentes i admissão.

• Art. 19. O postulante que, depois d., meado, deixar de
pagar a joia no prazo marrano, s.1 po.1.-rá ser readmittida por
nova proposta e juntando novo attestado, depois de seis mezes
daquelle prazo.

Art. 20. O sacio mie abusar ou prevaricar no desempenho
do cargo de que se achar investido, eu • Que tentar contra a
associação publicando artigos taieleoles a desmoralizai-a, ou
que pretender organizar outra assis• ise.:Áo (sim o 'mesmo fim
nesta cidade, será, sob proposta de qualipisr sacio, eliminado
por deliberação da administração, depois de ser ouvido, ficando
sem direito algum e inhabilitado para voltar ao quadra. Da
deliberação da administração cabo Pí'etINI) VOlUlliariO, COM
offeito suspensivo, para a asses-tildes g.e•al.

Paragrapho unico. Perderá tilmbein o direito ele sacio
aquelle que illudir a directoria, p or falsa dsclaracão de idade,
ficando sem direito á restituição das contribuições que houver
pago. 	 • •

DO PAGAMENTO DO PECULIO

Art. 21. O prazo para pagamento rio peculio, nos ter-
mos do art. lá, será de trinta dias contados da data da raspe-
ntiva ,chamada.

• Paragrapho uniu). No caso de epidemias. o .prazo para
pagamento do pçculio poderá dilatar-se alsl tres mezes no
maximo.

Art. -22. A entrega do peculio far-se-ha mediante re-
querimento acompanhado da prova -plena do tal/caimento, do
diploma, dó recibo da ultima conlriinticão e de quaesquer
outros documentos referentes ao Oito e á identidade do asso-
ciado, a juizo da directoria.

Art. 23. Na falta de pagamento da contribuição por
parte da qualquer numero de socios, o pedilio será integrali-
sada pelo fundo social, sendo este. indemnizado pelas con-
tribuições extraordinarias dos arts. 12, n. 2, g 1 0. e art. 13.

2i. Si o peculio a distribuie couber a orphão de. pae,
e mãe, mi a. individuo interdicto, provado o seu direito,
terá a importancia delia o destino ordenado nas leis referentes
aos bens de orphãos	 interdictos.

Paragrapho unico. Quando duas on mais pessoas apre-
sentarem-se a reclamar simultaneameoto a entrega de qual-
quer peculio, a administração depositará a importancia arre-
cadada para ser entre gue a quem a justiça considerar com
direito ao. recebimento.

DO FUNDO SOCIAD 1

:Art. 25. 0 fundo social será constitui& p elo producto
das, joias, contribuições extraordinarins, juros, donativos, re-
posições, multas e outras rendas eventuans.

. Art. 2. O thrsoureiro é obrigado a recolher, a estabele-
cimento de confiança, determinado pela assembléa geral, ein
nome cia associação, todas as quantias que hW arrecadando,
não podendo conservar em seu poder quantia superior a
100$00.

.Art. 27. O thesoureiro fará levantamento de dinheiro
quando o presidente da administração lhe determinar, preci-
catado a quantia.

Paragrapho unico. Precederá autorização da administra-
ção se. a quantia a retirar .for supe'ilor a 300000. •

Art. 28. Quando a importanc,ia do funda social exceder
de cinco contos da rdis, a administração fará acquisição
ap,olices com o excedente.;

DA ADMINISTRAÇÃO DÃ ÃSSOCInX0

'Art. 29. 'A associação será dirigida por uma administra-
ção composta de cinco ° membros: presidente, secretario, the-
soureiro, e nm conselho deliberativo de dons membros eleitos
em assembléa. geral. O mandato do presidente, apOs a promul-
gação ela presente lei, terminará a 7 do setembro de 1912, o
do secretario a 7 de setembro cio 1913, à finalmente o do
thesoureiro, em igual data de 191 .1. -

Os directores eleitos em assembléa geral, excepção dos
primeiros, terão exercicio por tres armes. 	 .

- Paragrapho •unica. •• 0 presidente, .o secretario e. o • thesou-
reit() terão seus supplentes eleitos Ain asse.mblúa, os .guaes

'substituirão os atractivos nas suas faltas ou impedimentos
temporadas. Nos mesmos casos, os membros do. conselho deli-
berativo serão substituidos pelos seus immediatos em votos.,

Art. 30. A administração da associação fará .unia sessão •
ordinaria semanalmente e funeeionará extraordinariamente
quando fôr convocada, estando presentes tres dos seus mem-.
bros pelo menos, sendo as suas decisões tomadas por maiOria:i

, Art. 31-São attribuições da administração:	 .	 • '
• 1 1.° Representar a associação, praticando todos os actos
permitt idos pelos estatutos.

1 2." Promover a arrecadação das quantias pertencerdes.
ao funda social e das que devem constituir o pesulio a
tribuir, nos termas estabslecidos.

1 3,0 Admittir c eliminar sodas, na conformidade das dis-
posições destes estatutos..

1 4." Apresentar assembléa geral, na primeira sessão.
ordinaria de sada anuo, relatorio circumstanelado do eia
houver occorritto durante a sua gestão. .

.1 5." Convocar extraordinariamente a assembléa áral.
Art. 32. Compete ao presidente;
I. Acceitar as . propostas apresentadas regularmente e sub-

mettel-as á approvs.ção da administração em suas reuniões.
II. Providenciar para que se faça no devido tempo e na

fórma prescripta:
a) • a expedição dos diplomas;  •
1)) a matricula dos sonos;

• c) a cobrança' das joias e•contribuições:- 	 .
d) a , enrega do omino, julgando por si da legalidade dos

documentos apresentados, ou convocando a administração,.
para resolvei' e expedindo portaria com declaração da quantia. .

ur. Presidir as sessões da administração, fazendo obser-
var os estatutos, elucidando os assumptos e mantendo aordeni.
e a liberdade de opiniões. 	 •

IV. Suspender, as sessões quando julgar conveniente.
V. Convocar sessões - . extraotdinarias da administração,

quando entender necessario.
VI. Ordenar as despezas do expediente som a maior eco-

nomia.
VII. Representar a associação em juizo 'e em geral 'dia

suas relações pariecom terceiros.
• VIII. Praticar.lodos os mais actos permittidos pelos es.,

ta. lutos.	 . .
Art. 33. Compete ao secretario . :	 -	 •
I. Substituir o presidente nas sessões.
II. Ler • o expediente, dando-lhe o destino conveniente:y-
III. Ter a seu cargo todo. a correspondencia.•
IV. Expedir aviso das propostas acceitas e officiar'to- •

sacio a sua eliminação.
V. Organizar a. matricula ' dos meios, mencionando todas'

as informações da ,proposta, as declarações referentes ao'
Peculio e alterações que •eccorrerem.

VI. Ter em dia a estatistica dós peculios pagos;
VIL Encher, numerar c expedir os diplomas aos meios,

nos termos destes estatutos.
VIII. Archivar as propostas acceitas e as rejeitadas, com

os documentos respectivos.
IX. Registrar a eliminação dos sacias, com especifica-.

cão dos motivas.	 - •	 .
X. Redigir as actas e assignal-as, depois do presidente,

Jogo após a sua approvação.
Xl. Passar as certidões que forem requeridas á adminis-.

tração, cobrando por, qualquer delias, para o fundo social, a
quantia de 58090. 	 .

Art. 34. E' da competencia do thesoureiro:
I. Arrecadar as joias, contribuições, multas e demais ren-, -

das da sociedade.
Ti. Recolher e retirar da • estabelecimento em que estive

rem recolhidas as quantias necessarias, precedendo ardem da
presidente.

III. Publicar, quando for ordenado pelo presidente, o
convite aos socios para pagamento das contribuições, men-
cionando os prazos.

IV. Fornecer ao presidente, logo que estiverem esgotados.
os prazos, os nomes dos meios que tenham deixado de salis-•
fazer os pagamentos a que são obrigados.

V. Entregar o incutia quando lhe fôr determinado por-
portaria do presidente, exigindo recibo.

VI. Dar tun recibo impresso de toda a receita pertencentes
‘o fundo social.

VII. Apresentar á administração trimensalmente um
Lancete da receita e deSheza da associação., atem • do annual, para
acompanhar o relataria.

Art. 35. 0 -conselho deliberativo, composto de dons mem+
bres, trabalhará conjuntamente com a administração,.	 .

•
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Art. 36. O membro da directoria ou conselho que faltar se-
guidamente a mais de cinco seSsirKs, selo motivo justificado,
yerderá o seu togar.

§ 1.0 Dando-se qualquer vaga, por fallecimento, renuncia
ou perda do mandato, de algum membro da directoria, será
chamado o respectivo supplente, que exercerá o cargo pelo
tempo que faltar ao director substituido. Não existinde suo-
plente, far-se-lia nova eleição para preenchimento da vaga.
• § Verificando-se vaga nos membros do conselho, serão
chamados na ordem da Notação, para preenchei-a, os imme-
diatos em votos.

i; 3.° A administração perceberá os seguirdes honorarios,
(me serão deduzidos. de cada pagamento de peculios: •

.1 residente.	 	 	 .50$000

.`secrel a rio .	 	 .708000
Th eso ii re iro	 	 100$000
bous membros do conselho 	 •	 ,30$000

250,9009

ASSEMDIja GEP,Át;

.	 Art..37. A assembléa geral é consl iluida pelos associados
funceionará com um presidente acclamado e dons seeretarios

por este nomeados.
Arl, 38. A assembléa geral funccionará com a preSenca

10 sonos; não se verificando,•funceionará por segunde convo •
cação com igual numero e em terceira com o numero de asso-
ciados que comparecerem.

Paragrapho unic,o. De uma a outra convocação deverá me-
diar pelo menos o espaço de sete dias.

Art. 39. A assembléa geral realizará duas sessões °atinarias
no decurso do mez de setembro de cada amua, para tratar do
zssumplos em bem dos interesses soemos.

1. Na primeira sessão se fará a apresentação das contas
do exercicio encerrado.

2.° Na segunda se procederá á eleição la posse dos admi-,
nistradores que teem de servir no atino seguinte e approvaçã•
das contas já apresentadas.

Art. 40. A assembléa geral funecionará extraordinaria-
mente por convocação motivada da administração; por convo-
cação do seu presidente para tomar conhecimento de queixa
croltra a administração, Ou para julgar. em grão de recurso,
das eliminações feitas nos termos do art. 20, ouvindo previa-
mente, cm ambos os Casos, a mesma administração.

• Paragraphos uniu). Nestas sessões a assembléa ..não deli-
berará shr as.sumpto alheio ao da sua convocação.'

Art. Il. Os meios residentes fóra da séde da associação
poderão se fazer representar por outro socio, enviando carta
dc autorização, reconhecida a authenticidade, e com poderes li•
mitados para cada sessão.

1•" Um soei° não poderá representar mais do um outro.
. § 2," A socia, esposa do sucio, poderá se fazer representar

por seu marido, e só por este, independentemente de autoriza-..	 .	 .
ção po p escripto.

Art, • 12. Os socios que comparecerem ás sessões' de assem-
bléa geral deverão assig»ar no livro de presença.'

Art. 43. As actas das assembléas geraes•serão redigidas e
lançadas no livro competente pelo 1" seerotario da ás:-.:embléa
para serem submettidas á discussão e approvação na sessão
:seguinte.

Art. 11. A assembléa geral não tomará conhecimento de re-
curso de eliminação por falta de pagamento do centribuições,

Art. iS. Annualmente na primeira assenibléa Ordinaria
será eleita unia rommissão composta de ires meios para exa-
_minarem as contas da associação e darem o seu parecer, 00-
dood o, quando entenderem conveniente, examinar a escriptu•
ração e mais livros da associação.

DAS ELEIÇUES

Art.' •46. São elegiveis 0 socios residentes' na séde da
associação, e que contarem mais de 21. rumos. 	 1

Art. 47. A eleição fui-se-lia por listas contendo quatro
romes, especificadamc»te para os diversos cargos de director,
SUl i pleote e dous membros do conselho.

ParagraPho unico. A primeira eleição se fará em lista
completa.
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DA ESCRIPTURAÇÃO

11d. 5?. A Cseripturação far-se-ha em livros abertos. , mr-,
merados, rubricados e encerrados , pelo presidente da adminis-
tração, -observando-se o ~tilado e modelos mais simples e aa
instrucções da administração.

Paraorapho unico. Os livros de actas e de registros "da
corresporrdencia, e de 'presença da assembléa geral, serão da
mesma fórma abertos, numerados, rubricados e encerrados
rielo respectivo presidente.

Art. 53. Além dos livros de nelas, de registro de corres-
pOndencia-e. da escripturação geral, haverá para o serviço da
administração os seguintas livros;

A cargo do secretaria:
Para matricula de socios;
Para registro de rejeitados;
Para registro de eliminações;
Para actas das assembléas genes;

. Para registro das declarações.
A cargo do tbesoureiro:
Livro de receita e despeza;
Para caixa dos pevulios pagos.
Art. 54. A associação terá um -empregado como fiel dd

liesoureiro, remunerado a juizo da directoria. A nomeação
será feita pelo thesoureiro, que preferirá sempre uni asso-
ciado a um estranho, em igualdade de condições. Esse empre-
gado prestará um deposito de 5:000$,- em - dinheiro ou valor.

Paragrapho unico. Os cobradores, nomeados pelo thesou-
reli°, serão escolhidos entre os associados e prestarão uma
.riança de 2:000$, em dinheiro ou valor.

DISPOSIÇÕES GEIINES

Art. 55. No caso de epidemia reconhecida, o prazo para
pagamento das contribuições poderá ser augmentado até fres
mezes, no maximo,	 •	 .

Art. 56. A dilação será annonci •ada -em cada convite pela
imprensa, não influindo, porém, no segundo prazo para paga-
mento das mesmas contribuições com multa.

Art. 57. As despezas necessarias para acquisição de li-
vros, impressão do diplomas e estatutos, e mais despezas' ge-
aaes, correrão por conta do finnla

Art. 58. Aos meios que, tendo já pago 50 ,sinistros, fi-
nrein invalidos,' ou impossibilitados do trabalho, por molestia
incuravel, allestada por ires medicos, e a juizo da adminis-
ração, serão abonadas todas as contribuições precisas para

se descontarem depois, com o juro de 6"l" ao anno, do peculios
que tiver de ser distribuido Por sua morto, si o associado não
liquidar o.adeantainento antes de seu faliechnento.

Art. 59. Os associados não respondem pelas obrigações
que os representantes da associação contrahirem expressa ou
intencionalmente em nome della.

Art. 60. O meio, que tiver pago 500 prestações sem in-
terrupção, ficará remido, sallindo do fundo social as presta-
ções, até seu fallecimento, sem desconto algum.

Art. 61. A natureza do fallecimento do socio • de fôrma al-
guma poderá prejudicar a :entrega do pendi°, salvo si ficar
provado que a morte foi occasionada pelo interessado com o
fim de receber o peculio.

Paragrapho iode°. No caso de suicidio do socio, o pendi°
só será pago si c fallecimento se der dous amuos depois de sua
entrada para a associação.

Art. G. Esta associação dar-se-ha por dissolvida si não
fi\r possivel restabelecer o 111.11»el'() de duzentos e um socios,
Dl) prazo marcado para o pagamento do peculio.

Paragrapho uniria. Dada a dissolução, o fundo social será,
/• in assembjéa geral especialmente convocada, rateiado entre
os meios, na razão da antiguidade de cada uni.

Art. 63. Os presentes estatutos só poderão ser reforma-
dos por proposta firmada pela quinta parle dos somos exis-
tentes,- approvada em sessão exlraordinaria da assembléa geral
especialmente convocada com antecedencia de trinta dias.

Art. 64. O anno social terminará em 7 de setembro de
cada anno.

Art. 65. Quando a associação tiver um patriMoDi0
cem contos de reis, serão, annualmente, destacados do fundc.
social, os juros correspondentes ao patrimonio existente, os,
quaes servirão para pagar, no anuo seguinte, até o seu limitei'
e proporcionalmente, as contribuições dos socios, que tis-e,
rem a effectividade de 10 annos, ou mais.

Art. 66. Revogam-se as disposições em ceplosiu
Campos, 24 de dezembro de 1911„;	 -

A ~missão de redacção:.
João isidro da Silva Vianna.,
Candido Alvaro Machiado.

• -Jose Tancredo Pereira Laid.;
.	 Feliciano Vieira. • • •

Oscar Vrag,a cle• Paula 11151eliado,,•
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•
• .Art.. 48. Serão considerados eleitos os qoe obtiverem

maior votação. Havendo empate, decidirá a sorte.
Art. 49. Dando-se renuncia imniediala á eleição, proce-

der-se-ha a 'novo eseratinio para preenibimento da vaga.
Art. 50. : A administração poderá ser reeleita. 	 .
.Ar t. 51 .. Os SoCiés que r, ão comparec,crem . 'á: eloição.não

toderão. protestar contra



A sociedade anonyma , de specullos Sanatorium recolherá
ao Thesouro Nacional, em apoliees federaes e mediante .gititi
da Inspectoria de Seguros, dentro de 00 dias da putlicação,
deste decreto, a quantia de 50:0008, e dentro de uni armo in-
tegralizará o depositado .200:000S, para garantia de suas ope-
rações, nos termos do decreto n. 5.072, do 12 de dezembro de-
1903.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1913, 02° da Indepen-
dencia e 25 0 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.	 ";2k`ii•!

nivadavia da Cunha Corrêa.	 .

COPIA AUTIIENT1C.A DA ACTA DA PRIMEIRA REUNIÃO
DAÇÃO DE UMA SOCIEDADE BENEFICENTE EM
CALDAS

PARA FUN:—
POÇOS •DZ

Á

Aos 22 de janeiro de 1913 ás 12 horas do dia. em unur
das salas da Prefeitura iMuniclo4a1 desta Villa do Poços
Caldas, reuniram-se - os n-.3rs. Francisco Eecoha-r, • doutores
Mario Mearão e Ronah Monteiro dos Santos; cidadãos Luiz.
Augusto de Loyolla, Luiz José Dias, Elias Pio da Silva Pinto,
Francisco Pereira Lopes, Aziro Monteiro dos Santos,' Euze-
bio Dias Ferreira, Maçons() do Souza, Virgilio Chaves, Emilio.
Caslellar cia Gama, Francisco Piceinini e Jose Pereira deiCar-
valho,. sendo ai:clamado presidente o Sr. Francisco Fecobar
que convidou para seus secretaries os Srs. Virgilió Chaves
e Emiti° Castellar da Gama.

O Sr. presidente, depois de expor os finsa da reunião
a fundação nesta vila, de uma sociedade mutua beneficente
que .garantisse tratamento aos associados e. suas familiass oura
caso de enfermidade e.um peculio em caso de morte, declarou
conceder a palavra ilquellcs que delia quizess.erre usar;
tomando-a, o Dr. Mario Mourão propoz a- nomeação de uma,
emoli-fissão que organizasse os estatutos, em vista de•acharem-
SQ todoo os presentes concordes em fundar a sociedade. -Por
indicação do Sr. major Luiz Loyolla, acedia por unaninn-
dedo de votos, ficaram. designados para essa commissão os
Srs-. •Francisco Escobar,'IVirgilio Chaves o Dr. Mario
tendo ále prop&to que 'fizesse tambem parte da referida.
coriunisVáo o Sr. 'friajoé Luiz Lcor,a, o que igualmentVfol
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DISPOSIÇÃO ESPECIAL

Pica isento do pagamento de contribuicões, a começar da
e n, 107, e .associado Pedro Ramelho, evantio-se em conta

'das despezas geraes as importancias gni, forem dispendidas
"P.ara pagamento dos peculios aos beneficierine dos associados.

: Apores:altos em assembléa geral de 22 de dezembro de
1912.	 O presidente da assembléa, Dr.	 Cantillo Fer-

• r.diiy4 Landim. — Os secretaries, José Cadys Pereira Pinto-
EjnitiánO Pires.1.1mada..
!‘/. • Apontado Sob o n. 1.190, do prolocolio n. 1 e registrado
sôb ou. 16 do livre n. 1 do registro de soelatades civis.
• • Campos, 10 de janeiro de 1913. — O °Meia!, Tullio. Pes-

. 'sanha Saídos Collares.

•
•

çáMNS, 11 de fevereiro de 1913. — Igna,'io Antonio da
Lessa, presidente. — Benedieto dos .;afttos Grato, se-

cretário. — José Antonio Moreira, theiemreiro.
• Reconheço verdadeiras as firmas supra. Em testemunho
de verdade estava o , signa! publico. Campos, 11 de fevereiro

'de 1913. — João Toneredo Pereira Lobo..

APPROVADPS EM ASSEMBLÉA GERAL DE 21 DE DEZEMBRO DE 1011

O presidente da assembléa, Domingos Euphrasio Teixeira
Duar.te.- Os secretaries, João isidro da Silva Vianna.— José
Tacrédo Pereira Lobo.

Apentado.seb o n. 1.132, tio protocollo n. 1, e registrado
'sob O n. 14 do	 n. 1, do regietro de sociedades civis.

'Campos, 11 de março de 1012.— O official, Tullio Pes-
:ganha Santos Collares.

Associação B. C. de Auxilias ás Familias
•

-
Substitua-se o art. 5 pelo seguinte:
Art. 5.° O .numero do sedes não poderá ser -inferior a

201 e nem exceder a 2.201, podendo ser formadas outras sé- .
hes de 2.201 socioss a juizo da directoria, constituindo, porém,
cada ilma seu patrimonio independente e regendo-se pela mes-
ma lei eSttiluida.

.,§ 1.° Aberta uma nova série, os eocios das séries anterio-
res teci]] direito a della fazerem parte sem outra exigeneia
sinfin a de se inscreverem dentro do prazo iinprorogavel de 60
dias, contar da data da .abertura da referida série e ao pa-
ganVento de joia e diploma.

§ 2.° Findo o prazo de 60 dias, nenhum socio das séries
anteriores poderá fazer parte da mesma série sem a
exigencia dos ns. 1 e 2 do art. 3",' regulada a • sua admissão
pelo art. 6". .

§ 3.° Aos.socios inscriptos, uma vez paga a respectiva joie,
a directoria expedirá o respectivo dipleMa.

4." Si antes do prazo de 60 dito, o numero de socios at-
tingir a 201, começará a arrecadação do te-audio, por feneci-
/dento de qualquer socio, na férina estola-decida para as sé-
ries anteriores, sendo a d,-iducção do peculio, determinada pelo
ikit. 14, feita proporcionalmente á importanda que fôr .effe-
ctivamente arrecadada. 	 -

Art. 46. Fica assim redigido:
São elegiveis. os socios maiores 4q idade legal, quando re-

sidentes na gide da associação.
• Paragrapho unic.o do art. 62. Fica assim redigido:

Dada a dissolução, o fundo social s erá, eii assembléa geral,
especialmente convocada, velejado imitei iss associados existeW-
tes, na proporção de suas quotas, pagas per fallecimento dos
associados.

Acereseentarz
f*

• DECRETO N. 10.420— on 3 DE sETEMBRO DE 1913
:Autoriza a sociedade auenynia. de ecolios Sanatorinm, COM sjdo em Poços ele

• ' Caldas, Estado 'de Minas Geraes, a funceloam: na Republica e approva
com alteracdes os seus estatutos

O Presidente da Republica dos Eststlos Utildos do Brazil,
httenc.:endo ao que requereu a sociedade eponv ipo de pecidios

• Sariatorinm, com Sédd em Poços de Ciilda_s, ES lado de Minas
• Genes, resolve conceder-lhe autorização , para funrcionar tia

Republica e approvar os seus estatutos tenu as alterações abai-

• eviree
xo indicadas e mediante as seguintes datisulas:

• 'A sociedade anonymri de peculios Sana torium, 'com séde
'Sm Poço de Caldas, Estado de Minas Gemes, su inette-se in-
teiraniente aos regulamentes e leis vigentes o ue vierem a
/rer promulgados sobre o objecto de suas oyeraçõ.s, bem cem().
á permanente.fisealização tio Qoyerno, por jptelm..edi.O da kis-

Ispectoria ge Seguros.,

II
Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados con1

as seguintes alterações:I	 .
Art. 4. 0 Accreseentem-se, no final, as seguintes palavras::

«devendo ficar integralizado, dentro de um anuo».	 .
Art. - 16. Accreseente-se o seguinte paragrapho:
«Cs membro' do conselho fiscal que fôr chamado -para sub-

stituir um director perderá o cargo que será occupado defini-
tivamente por um supolente».	 .
• Art. 18.,-paragrapho unico. Accreseente-se: «Dão poden-
do exceder, respectivamente, de 1.:000$ e 200$ .mensaes, -Para,
cada membro da directoria ou conselho fiscal». 	 .	 .

Art.' 25, lettra b). Entre as palavras . «imprensa» e «ou»,
acere.seentern-se as seguintes: ((cujos nomes dos jornaes prefee.
ridos terão' Conhecitnento em' 'carta registrada». •

Art. 30,.paragrapho unico. Supprima-se.
Art. 32, ai. 1. 'Acereseente-se, no final: «seja julgado em

boas condições 'de saude, pelo medico examinador e esteja den-•
tro dos limites da idade constantes do plano».

Art. 32, n. 2. Supprima-se. 	 ..
Art. 35. Em vez de «a quota do» diga-se: «o fundo de».;
Art. 36. Supprima-se.	 e

-,Art. 37, paragrapho unico. Supprima-se.
Art. 40. Substituam-se as palavras .<<um anno» e «deus an-.

nos» por «cinco atinas» e «seis aniles». 	 .
Art. 42, Mira a). Substituam-se as palavras «do capital

accionista» pelas seguintes: 4destinado a supprir prejuizos ve-
rificados no emprego dos capitties do fundo de peculios e a
deficiencias do fundo de despezas».

MI. 42, lettra b). Substitua-se pelo seguinte: «10 % parti.
o fundo de garantia' do peculio e 10 % para o fundo benefi-
cente»..

Art. 43. Supprima-se.
Arts. 45 e 46-. Substituam-se pelo se guinte: «Desde -que-

seja deliberada a liquidação da sociedade e que segurados, -re-
presentando, pelo menos, a decima parte dos sorios effeetivos,
resolvam .continuar com a mesma, aos net:lenistes caberão as
importancias do saldo do fundo de peculios e do de reserva, que-
não fôr necessario é integração dos valores dos demais fun-
dos sociaes,.os quaes pertencem aos mutualistas.	 .

Effectivando-se a dissolução a imporlancla dos fundos per-
tencentes aos mutualistas será rateada entre os mesmos pro-
porcionalmente ás importancias, que tiverem desembolsado.»..
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'pesca° por todos, ficando portanto, a commissão de estatu-
134. Composta por esses quatro senhones, conforme declarou
o Sr, pdasidente, que, em seguida, por indicação do Dr. Mario
Mourão, designou o proximo domino, á 1 hora da tarde, e
no mesmo local para urna outra reunião dos interessados na
-fundação da ,sociedade, afim . de se discutir e approvar os es-
tatiutos. Os Sr. Drs. Albino Alves Filho e Pedro Solicites
.de Lemos ,estiverani presentes por procuração ao Sr: Fran-
cisco . Escobar. Nada mais tendo -se tratado, o. Sr. presidente
encerrou a sessão, da qual o Liscretario Emiti() CaStellar da
Cama lavrou apresento que. lida e submettida á discussão
sn • ft votos, foi por unanimidade appsos'ada. — Francisco Es-
eobar.	 Virt,itin Chaves.	 Emilm Castellar dii Ganita,
Dr. Mario Mijarão. -- Luiz Augusto Logolla. — lide! ouso de
Souza. — Francisco	 Euzcbi .) Dias Ferreira. —
Luiz José Dias.	 Dr. Itomn Monteiro dos Santos. , — Fran-
cisco Pereira Lopes. — Aziro Monteiro dos Santos. — José
Pereira de Carvalho.	 thlefonso de Souza. — ittansur
Fragha. —.Francisco Dias Ferreira, — José Piffer,

ACTA DA SEGUNDA REUNIÃO PARA A FUNDAÇÃO DE U1NLA. SOCIEDADE
BENEFICENTE EM POÇOS DE CALDAS

•
Aos 29 de janeiro de 1913, á. 1 hora da tarde, na sala das

sessões do conselho deliberativo desta N - illa, cri) Virtude do
convite feito pelo Sr. presidente na reunião anterior, compa-
receram os Srs. Francisco Escnbar, Virgilio Chaves, Emilio
Castellar da Gama, Dr. Mario Mourão, Luiz Au g usto Loyolla,
Ildefonso de Souza, Francisco Piecinini, Euzebio Dias
Festeira, Mansur Frayha, Francisco 1 iias Ferreira e
José Piffer, que se constituiram em assembléa para a
discussão dos estatutos que devem reger a sociedade, sendo
aedo/nado presidente o Sr. Francisco Escobar, qust convidou
para seus secretarios os mesmos que serviram na reunião
anterior. Aberta a sessão, o Sr. presidente mandou o secre-
tario Emilio Castellar da Gama proceder á leitura dos es-
tatutos projeetados, sendo a cites apresentadas diversas
emendas pelo Sr. Dr. Mario Moura() e Mansur Fra yha e ou-
tros presentes; pelo que, por • indicação do Sr. presidente, não
podendo o referido projecto de estatutos ficar definitivamente.
aPProvad o, por dependerem de redacção as emendas appro-
vadas, ficou resolvido que fosse o mesmo impresso afim de
distalthuie-se mim exemplar a eada um dos interessados, com
o fim de facilitar a discussão e approvacilo, ficando designado
o proximo domingo, á mesma bota, e no mesmo local, para
uma nova reunião. Pelo Sr. presidente foi indicado e acceito
que ficasse a mesa autorizada a assiguar as actos. Nada mais
havendo a tratar, o Sr. presidente encerrou a reunião, la-
vrando o secretario Emiti° Castellar da Gama a presente acta
do que nella se passou. que, SUbITIOttida á discussão e a vo-
tos, foi approvada. — Francisco Escobar, presidente interino.

vjrgilio Chaves, secretario interino. — Emilio Castellar
da Gama, secretario interino.

ACTA DA ASSEMDUA GERAL DA CONSTITUIOÃO E INSTALLAÇÃO
DA SOCIEDADE ANONYINIA SANATORIUM

Aos 23 de fevereiro de 1913, no salão da Prefeitura Mu-
nicipal desta villa de Poços de Caldas, Estado de Minas Gemes,
presentes os accionistas constantes do livro de presença e que
esta assignam. sendo todos fundadores, foi acelulado presi-
dente o accionista Francisco Escobar, que co: vidou para se-
crc .lario a mim Virgilio Chaves, abaixo assignado, exhibindo
em nome de todos o talão de deposito em dinheiro na Colle-
ctoria Federal do município, da quantia de treze contos e
quinhentos mil réis (réis 13:5008). correspondente a to
do capital social, e disse que se ia installar a Sociedade Ano-
nyma SanaLorium, para a instituição de peculios e para a
exploração do uma casa de sande, nesta villa, na fôrma, dos
estatutos, que ia ler aos accionistas presentes. Lidos os,'
estatutos e o referido talão de deposito, foram Postos em
discussão os referidos estatutos, os quaes . foram ap-
provados por unanimidade e sem discussão, pelo que
foi declarada definitivamente Conatituida a sociedade
anonyma sSanatoriums nos termos dos decretos lis. 434, de
4 de julho de 1891 e 5.072, de 12 de dezembro da 1903. Ém se-
guida foram eleitos para comporem a primeira, directoria os
sego:ides cidadãos: Doutor Pedro Sanches de Lemos, presi-
dente; monsenhor Luiz Augusto Loyolla, vice-presidente;

'Francisco Escobar, director-gerentee Sylvio Monteiro tios San-
tos, thesoureiros •Virgilio Chaves, a° 'secretario; 'enoitai) Eu-
sebio Dias Furreira, 20 secretário; doutor Mario Mourão, di-
rretor-medico; doutor Felicio Buarque, director-juridico. Em;
seguida foram eleitos membros do conselho fiscal e supplen-

tes pela seguinte maneira: Para membros do conselho fisca4L
Ildsfonso de Souza„losé- Pereira de Carvalho e Amancio 13.(1-!:
drigto‘s dos Santos; e para - gni-iole/11es: João Teixeira Dinis;
Francisco Piceinini e José ,affonso Junqueira. As procurar,
.:ões • dos subscriptores iate não compareceram estavam'reves-.
lidas das formalidades legaes e continham os'necessarios
dores. Nada mais havendo a tratar, o Sr. -Presidente declarost
encerrada a presente sessão, da qual lavro esta acta tirada erri
duplicata e 'assignada por lodos os acccionisLas, para os fins-
lesses, sendo approvada depois de lida e achada conforrne. Eut,
Virsilio Chaves, secretario, a escrevi e assigno. — Francised,-
Esrcbar, presidente interino. — Virgilio Chaves, secretario in=.
LerinO. — Ettsebin Dias Ferreira. — Amancio Rodrigucs
Santos. — Antonio de Barros Mello. — José Piffer. — Leoa:
nardo Ilerdi	 — João Lente da Rocha. , —J. Luiz José;
Dias. — Lourenço E. Ferreira. — Benjamin Dias Ferreira.-.
Jeronymo de Sé Cachada. — Bata" Monteiro. 	 Aleino Breta§.

— Dr. Orosimbo C. Neli°. — Coriolano :Voarão.
Cambrone ,Mourao. — Ligara° Mouriio. — Dr. Botta?? 21lonteird
dos Santos. — Sylvio Monteiro dos Santos. — Dr. Mario.
cão. — Francisco Piccinini..— Otto Piffer. — Francisco Dia.
Ferreira. — Frederico Fernandes Alvares, — lide (ouso
Souza.—Por procuração do Dr. Paulino de Souza, Ildefonsd.
do Souza. — Dr. Pedro Sanches dc Lemos.	 José Pereira'
de Carvalho.— José Adolpho Musa. — Pão Teixeira
Fclicio 'Marque. — Antonio de Andrade Junqueira..- Luiti;
Augusto Logolla.—Por procuração do Dr. Gabriel Pio da SilVa.
Junior, Luiz Augusto Loyolla. — Maurilio Figueiredo. — Drs
Gil Monteiro dos Santos. — José Affonso de Barros Cobra.
Joaquim Alfonso .1 11. 2MIC	 — José Affonso Junqueira.
Emilio Castellar da Gama. — Sylvio d'Oliveira.

Confere.—P. Caldas, 15 dg abril do 1912. —	 Ch4.. -.-
yes, 10 secretario.

•"741

LISTA DOS SUBSCIIIPTORES PARA A FUNDAÇÃO E CONSTITUIÇÃV,
DA SOCIEDADE ANON Y.M.A ssarsa'romusus	 '	 s.;

1 Dr. Mario Moura° 	
2 Dr. Romeu Monteiro 	
3 Coronel João Teixeira Diniz
4 Lourenço E. Ferreira.
5 Coronel Luiz José Ditv
ti Sylvio Monteiro dos iuntos.....
7 Cambrone Mansão. 	
8 Capitão Euzeoio 1/ias Ferreira 	
9 Francisco Peccinini 	  • —.1

10 Dr. Gil Monteiro 	
II Ildefonso de Souza 	
12 José Affonso Junqueira 	
13 Alcino Breias •do Oliveira
1/ Emilio Castellar da Gania
15 csé Piffer 	
16 Otto Piffer 	
17 Amancio Rodrigues dos Santos 	 ,
18 Antonio de Barros Mdlo 	
19 Antonio de Andrade Junqueira
20 Coriolano Montão 	
21 Francisco Dias Ferreira 	
22 Francisco Escollar 	
23 Dr. Fendo Duarque
21 Frederico Fernáulles Alvares 	
25 Dr. Gabriel Pio do Souza Junior 	
20 Dr. José Adolpho Musa 	
27 José Pereira de Carvalho 	
28 Major José Affonso 13. Cobra 	
29 João Leme da lloch 	
30 Joaquim Alfonso Junqueira
31 Lyeurg,o, Mourao 	
32 Leonat-do Hertly de Oliveira
33 Major Luiz Augusto Loyolla 	
34 Manai°, Figueiredo 	
35 Dr. Orozimbo Correa Netto 	
36 Dr, Pedro Sanches de Lemos  •
37 Dr. Pauline). do Souza 	
:38 Sylvio de Oliveira 	
33 Virgilio Chaves

Raul Monteiro 	  ef..4
11 Benjamin Dias Ferreirl
12 Jeronymo de Sã Cachada

65.	 175 : rwogdpr,	 -

de 1913..m, Viryitig_,Çhü

000-“)

. -	 Quota 10 0'1!;
. N. de act:Ges' I."i chamada

	

• 50	 1:000800k

	

50	 1 000$000'

	

25	 , '5008000,

	

25	 • 500$00Q.

	

25	 500$00(f n

	

25	 15308000%

	

e5	 rfflOSCO0i''
	25 	 I;00$0001

	

25	 .50000°'

	

25	 50e$00(, .
	25 	 530$00Q•

	

25	 5008000

	

20	 4008000.

	

20	 '40~0k

	

20	 .•4008000

	

20	 . '4008000,

	

10	 200$00(t.

	

10	 . 200000'

	

10	 • 200$00:

	

10	 2 a08000

	

10	 2008000;

	

10	 t1110$000(

	

10	 200$10(f.

	

10	 2008000

	

10	 . 2008000,

	

10	 2008000

	

10	 201$00.(f

	

10	 200$00tX,

	

10	 200$000.

	

10	 2 JOSOW.(,,

	

10	 200T004'

	

10	 , 200Q00 •

	

10	 2008000'

	

10	 , 20)s3(1001:

	

10	 20080001

	

10	 200804
2008

	

10	 0

	

10	 .21000

	

10	 • `*200:590

	

5	 i'100800

	

15	 10,08Q

	

5	 100$00

Conferds
Poços de 'Caldas, 1,5d abril

1' secretario.
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betembro -de 1913'

Estatutos da sociedade beneficente e de peculios Sanatorium

CAPITULO I

ÉOCIEDADE, SUA DENOMINAÇÃO, FINS, SUE, CAPITAI. E
DURAÇÃO

Art. 1.0 Fica instituida na villa de POÇOS de Caldas; no Es-
tado de Minas Gemes e Republica dos Lutos Unidos do Ilrazil,
urna sociedade beneficente e de peculios sob a denominação de
4Sanatorium, que se regerá pelos presentes estatutos e leis
cm , vigor. .	 •

Art. 2.° Sio Seus fins:
§. .1.0 Operar em áuxilios miámos colvi planos que per-.

matam aos_mutualistas . instituir em favor de Seus herdeiros,
legatariosou beneficiariOs, _peculios estipulados nas séries
.organizada' s Pela . directoria e approvadas pelo Govei no.

- § 2.° Fornecer aos_mutualistas tratamento medico-cirur-
gico na. villa de :'ocos de Caldas.

• § 3.0 Fundar uma • casa de saude para o fim do paragrapho
antecedente.

§ 4.° Promover a renda do capital social como fôr mais
conveniente e proveitoso aos destinos da sociedade.

Art. 3.°	 Sanatorium tem para todos tas effeitos a sua
sede, fóro e administração na villa de Poços de Caldas.

• Art. 4.0 O capital social será de 'cento e trinta e cinco
.contos de rkiS (135:050$) em seiscentos e 'setenta e cinco
(675) noções de duzen!.os mil réis (200 , cada unia e realizar-.
se-ha do modo seguinte: 10 °1°.• dez por cento, no acto da

•t,ubscripção e o restante em prestaçõea iguaes; a juizo da di-
rectoria, quando se tornar necessario, precedendo chamadas
com intervallos nunca inferiores á trinta (30) dias.

Paragrapho unico. O capital sócia( assim conStituido
poderá ser eleva-do quando fôr previso.

Art. 5.° O prazo de duração da sociedade será de 50
teincoenta) annos, a contar 'é poca de s.aiti installação, podendo
ser prolongado ou reduzido por assembléa geral de accionistas.

CAPITULO II

DA DIRECTORIA
.	 •

Art. 6.° A administração da sociedade será exercida por
unia directoria composta .de um .presidente, -um vice-presi-
dente, uni gerente, um 1° secretario, uni 2° secretario, mi
thesoureiro, um medico e um jurista, lodos accionistas.

Paragrapbc, unico. O mandato da directoria será de qua-
tro • (4) annos. • contados 'da época da sua investidura.

Art. 7.° Compete • O directoria: • -
1 0, resolver por maioria -de votos; em reuniões quinzenaes

nu em outias previamente convocadas, sobre prdpostas de ad-
missões de mutualistas • eu sobre qualquer Outro assumpto de
interesse social:	 •	 '''''	 •

2", organizar as séries precisas com a npprovação do Go-
verno, mareandorlhes • o' nurnerd • dês' MiCualistas, limites,
joias, contribuições, 	 quotas• Para exame medico:

3°, nomear emprègádos, .fixar-lbes ordenados e gratifi-
cações, admoestal-os,..serspendel-os e demillil-Os;

4", providenciar sobre as contribuições concedidas a mu-
tualistas na fórma da . art. 4, .§ 3 0 ; •

5", convocar . o conselho fiscal, hem como as assembléas
geram ordinarias e extraordinarias;

6", zelar dos fundos sociaes, dando-lhes a applicao de-
terminada nestes estatutos;

7 0 , deliberar sobre o pagamento de perulios e o trata-
mento medico-cirurgieo; tomando para quhlquer dos casos as
devidas providencias;

8", resolver sobre os C,RSOS de perda e -suspensão de- mu-
tulistas segundo o art. 20, e bem assim sobro as multas im-
postas aos mesmos; •

0", nomear conmássão que verifique a falta' de meios de
subsistencia, conforme o art. 28;

10, organizar o relatorio annual da sociedade para ser
apresentado ti assembléa geral e observar fielmente os Pre-
sentes estatutos;	 .	 - - •	 •

II, preencher interinamente as vagas dos directores, ob.
servando o que dispõe 'a respeito o art; 18 dos presentes es-
tatutos.

Art. 8.° Compete ao •director-presidente:•
§ 1.° Superintender' todos os negocios da . sociedade ê re-

firesental-a ern ' todos "os actos e relações com os poderes pu-
Micos e com terceiros.

§ 2.° Assumir. com o thesoureiro as obrigações de respon-
sabiljdade_para	 soeie'dadc, mediante deliberaçãó da directo-,
Éia com audieneia do conselho 	 .

§ 3.° Assignar com o secretario os diplomas dos mutua-
listas e com o thesoureiro os balanços, balanceies e cheques
para a retirada de dinheiro de bancos e de quesquer valores
que a sociedade tenha em deposito.

• § 4.° Assignar com o gerente e thesoureiro as apolices
e rubricar os livros em que essa formalidade se faça neces-
Sada.

Art. 9.° Ao vice-presidente compete substituir o presi-;
dente em suas faltas ou impedimentos.

Art. 10. Compete ao director-gerente:
§ 1.° Praticar todos os actos de gestão, promover a pro.

paganda e o desenvolvimento da sociedade e propôr á dh•ecto-^
ria a cre.ação da agencias.

§ 2.0 Propôr a .directoria a nomeaçào de empregados, seus
ordenados, categoria e funcções e exercer sobre os agentes
uma fiscalização directa.

§	 Assignar as- apolices com o presidente r thesoureiro.
§ 4.°. Fazer á directoria a proposta a que ^ se refere o

art. 47, § 3".	 _	 .
§ 5.° Ter a seu cargo e fiscalizar toda a escripturação

da sociedade, dirigir e distribuh • o expediente.
Art. 11. Compete ao I° secretario:
§ 1.0 Substituir o dh•ector-gerente em suas faltas ou

pedimentos.
§ 2.° Lavraras netas das sessões da directoria.
§ 3.0 Manter a correspondencia °Melai da sociedade em

suas relações e actos com . os poderes • publicos c com ter-
ceiros.

§ 4.° Providenciar sobre as reuniões da directoria e con-
vocar as assembléas gemes.

• § 5.0 Assignar com o presidente os diplomas dos mutua-
listas.

Art. 12. Ao 2° escripturario compete substituir o I° se-
cretario e exercer o cargo cumulativamente, distribuindo-se
entre si o serviço.

Art.. 13. Compete ao director-thesoureiro:
§ 1.° Providenciar sobre as chamadas por fallecimento de

mutualistas, assignando e expedindo as respectivas publica-
ções e circulares.

§ 2. Arrecadar as quantias devidas á sociedade, firmando
Os recibos.

§• 3.° Satisfazer os compromissos da sociedade mediante
recibos.

•- § 4.° Recolher em bancos escolhidos pela directoria os
saldos em seu poder, só devendo conservar em caixa a quan-
tia necesSaria para o movimento diario.

§ 5.° Assignar^ com o presidente os balanços, balanceies
e cheques para a retirada de dinheiro.

§ 6.0 Assignar com o presidente as obrigações de respon-
sabilidade para a sociedade conforme o art. 8°, § 20.

• § 7.0 Assignar as apolices com o presidente e gerente.
Art. 14. Compete ao director-medico:
§ 1.° Superinlençier todo o serviço medico-cirurgico

sociedade.
§ 2.° Proceder a novo exame nos pretendentes á in-

scripção, quando elle ou a directoria julgar necessario. •
Art. -15. Compete ao director-juridico:
§ 1.° Orientar a directoria sobre todas as questões de

direito, para- que os seus actos se resvistam de estrie-ta lega-
lidade.

§ 2.° Defender a . sociedade em juizo e fúra deite, e pro-
pôr as acções que forem a bem de seus direitos.

§ 3." Dar parecer sobre todos os casos juridieos que a
sociedade pratique ou- sobre os quaes tenha interesse.

Art. 16. As vagas que se derem na directoria serão pre-
enchidas na fácina da lei com as seguintes modificações:

§ 1." Quando a vaga fúr temporaria, por um director que
accumulará o cargo até que se proceda á respectiva eleição.
• § 2." Quando a vaga fôr definitiva, por um membro do
conselho fiscal que servirá interinamente até que se eleja (, n
director definitivo.

Art.-17. Os administradores são obrigados a- garantir a
sua gestão caucionando cada um dez acções á sociedade.

Art. IS. Os vencimentos da directoria e conselho fiscal serão
determinados pela assembléa geral.

Paragraph0 UniCO. Taes vencimentos só poderão ser pa-.
gos quando•o permitia a renda da sociedade.

-CAPITULO III

DO CONSELHO riscai

Art. 19; Haverá fim conselho fiscal composto de Ires
membros effectivos e outros tantos supplentes, todos accio,
nistas, com as attribuições definidas em lei. 	 •
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Art. 20. As deliberações do conselho fiscal 'deverão con-

star de actas lavradas no livro destinado ao registro das actas
da directoria.-

CAPITULO IV, ti

ÉCSS ASSENDUAS GERAES.

:Art. 21. :Haverá annualmente urna assembléa geral or-
dinaria, que se realizará no mez de fevereiro de cada anno,
para os fins do art. lin, §§ 1 . e 2 0, do decreto n. 431, e as
extraordinarias que forem necessarias aos interesses Sociaes,
convocadas na fórma da lei.

Art. 22. E' permitlido ao mutualista, mesmo sem pos-
suir accões, mas no pleno goso de seus direitos sociaes, com-
parecer ás assembléas gemes e discutir, sem voto, qualquer
assumpto de interesse commum. Antes. .porém, deverá pro-
var a sua qualidade de mutualista perante a mesa da assem-
bléa geral.

. Art., 23. As vetações serão pela representação do capital
social, contando-Se um voto per cada acção.

Paragrapho unieo. O accionista para tomar parte nas
as assembléas gemes deverá lançar no livro de presença o
seu nome e o numero de acções que possuir .ou, representar.

CAPITULO V

DOS MUTUALISTA
•

:Art. 21. mulualista para ser acceito deverá i'equerer
If. sua admissão • á directoria, declarando o seu domicilio,
idade, naturali(lade, profissão e filiação, sujeitando-se a exame
do medico da sociedade, quer se inscreva na séde, quer fóra

•
§ 1.0 Entre os requisitos necessados para a inscripção

do mulualista devem ser exigidos, além dos usuaes, o da iden-
tidade, da profissão e da mudança de habito.

§ 2.° . Quando se tratar da inseripção de um mutualista
residente fóra. do inunicipio. a directoria reserva o direito
do ouvir dous ou mais mutualistas et) mesmo domicilio sobre

eonveniencia 'desta inseripeão.
Art. 25. Uma vez acceito o mutualista, são . seus de-

veres:
a) pagar á soeiedade,t no acto da inserinção, as suas omi-

tas do .joia o exame medico, a importando da.apolice e a pri-
meira contribuição da série em que estiver inseripto..

, 'b)•,.seatisfaizer as suas Contribuições por fenecimento de mu-
lualistas no prazo de 15 dias, • a contar da época da pubileacão
da chamada feita pela imprensa ou por aviso directo, podendo
o referido prazo ser proro gado por mais 15 dias, pagando
neste caso a multa de 10 010:

e) conanunicar á sociedade a mudança de domicilio e ^pro-
TISSãO para evitar ioregularidudes provenientes da falta de com-
municação, pelas quaes não se responsabiliza a soeied"de

d) concorrer para o engrandecimento da sociedade, sug ere-
rindo alvitres e providencias uteis á directoria e ánguriarido
mutual istas.	 •

Art. '26. São direitos do mutualistarr
a) inscrever-se ent urna ou ma-is sérieS;
b) instituir em favor de seus herdeiros.., legritarios ou be-

neficiados, tantos peculios qiianta,s forem as séries em que
estiver inseripto

c) informar-se do estado financeiro da sociedade, reque-
rendo neste sentido o que fôr necessario

d) desigual- no inscrever-se:á pessoa ou pessoas em cujo
favor institue o peculio para que não seja pago aos herdeiros
iegaes ou reverta na falta destes ui. sociedade

e) ficar remido, uma vez que sal'irsfaça as condições do
36 e seu paragrapho, e gosar - da vantagem que lhe concede

x) art. 47, § 3°;
1) substituir ou modificar a designação do beneficiado,

sempre que o entender, devendo, porém, communiear o facto
por escriplo- á sociedade, com -o testemunho de duas pessoas
idoneas e firmas reconhecidas pelo tabellião

(I) tornar parte nas assembléas gemes, na fórma e com a
restricçã'o do art. 22.

Art. 27. Não perderá os di reitos adquiridos o mutualjlsto
que durante dons annos tiver -satisfeito com pontualidade as
suas contribuições, porque a sociedade facultará as segiOntes
:vantagens ao que ficar privado de meios de subsis.teneia

a) ser-lhe-hão debitadas em conta os contribuições que
dever por chamadas na respectiva Série;

1)) cobirar-se-lbe-ha.nessa . conta o juro maximo dia 10 01"
anno.;
e) ser-lhe-ha facilitado o pagamento por pendias á so-

tiedade, logo que esteja em condições de fazei-o;

II)	 deduzida, finalmente, do peculio instituido
no acto do pagamen, o ,1 -H a tKvida então existente.

Paragrapho unico. imran:e o tempo em que permanecer',
nos ca, es da ulti!na etc J presente artigo, o mutualistí
tem direito ao tratamento ni 'dico na casa de saude.

Art. 28. Occorrida a: falta da meios de subsistencia de ar&
trata o ar•Ugo antecedente, a directoria noineezrá dentre seus'
mernbros e do conselho fiscal unia commissão de fres menabros •
Para VerifiCar o fado, si elle oceerrer na sécio da sociedade

Páragrapho ,unie .o. Si o facto ou:correr fóra da sécle, a':
commiesão compor-se-lua de um agente e toes mutualistas
idonecs.

Art. 29. O mutualistu incorred nas seguintes penas:' 	 -
§ 1.° Eliminação da série ou -Nif':,rieS a que pertencer f.E

deixar de pagar as contribuições a jue estiver obrigado.
§ 2.° Suspensão dos cUtreites conferidos por estes estatuteS,.

sendo finalmente eliminado dó quadro social si se •erifieart
que usou de fraude ou má fé para a sua admissão ou para obteri
as vantagens do art. 27 ou que se nega a satisfazer- os seus
promissos parta com a sociedade.

Art. 30. A eliminação poderá ser relevada pela directer14.
facultando ao inutuall'sta • as' N'anlia.gens do art. 27:

Paragraphos unieo. O inutualista que incorrer nas Paria4
2° do artigo 'antecedente' poderá ser campe:11Mo pela so.,

ejectado ao pagamento do respectivo debito por todos os meios
inclusive o judicial.

• CAPÍTULO VI

DOS ACCIONISTAS

. Art. 31. São soeios fundadores da sociedade os accionistas
que contribuiram para a formação do seu capital inicial e as-.
si lgnarem os Presentes estatutos.

Art. 3?. 'Além das direitos conferidos pela legislação era.
vigor. que. rege as sociedades anonymas, teem os accionistas
Mais os seguintes:

1°, inscrever-se na 1° série que se organizar, desde quei
satisfaçam as coniEtões do art. 21 e seus parwgraphos.

2°, receber uma apolice remida da importancia do peculió.
instiluido nessa série logo que fique cila completa

3", 'inscreverem-se • nas demais séries que forem orga..-:
nizadas, desde .que seitisfacam ás condições exigidas para a„
admissão de mutualistas.	 •

Paragrapho unico. Os accionistas de que truta o .art, 3111que p,ossuirem 10- eu mais acções serão dispensados do pa-.
gaMento das quotas especificadas naialine'a a do a7t. 25, ex-,,
cerdo a do contribuição para a inseripção de que trata 0,
ri. 1 .do artigo -ante-cedente. 	 .	 -

CAPITULO Vir

DAS SÉRIES, JOIAS, CONTRIDUIÇõES E P,ECULIOS

Art. 33. As séries serão formadas de accôrdo com o '.ars
tigo 7°, § 2°, destes estatutos e constarão de tabellas prévia
mente organizadas e publicadas.

Parag,rapho unico. As vagas que se derem nas serres com,
Metas só poderão ser preenchidas por pretendentes . .cujat
idade não seja superior á média. relativa dos cujos marcatio:
para a respectiva série, sendo 'dentre elleá preferidos os mais;
MOÇOS,.

Art. 34. A itnaportancia da joia poderá ser paga de umál
só vez ou em prestações, conforme , a tabella organiza0, peht.	 .directoria.

Art.. 25. A importancia das contribuições será divididict.
em duas portes, constituindo uma, a quota de peculio
nada aos herdoiros,.legatarios ou beneficiados do mutualista;
e a outra a renda da sociedade. •

§ 1. 0 A quota de peculio será escripturada em conta
dietineta, discriminadamente pelas respectivas séries, sob a.titulo de, «Fundo de peculio».

§ 2.° A outra parte da contribuição será eseripturadau:
em conta especial, sob o titulo de «Renda de contribuição».'

Art. 36. O mutualista que pagar 400 contribuições firuj
cará reunido. •

Paragrapho unico. Tamliem ficarão remidos os 200 Pri.-J•
meiros mutualistas que se inscreverem na primeira série er,:!
ganizada, 'inclusive os de que tratam os arte. 31 e 32, ns, 1 e.
2, dos presentes estatutos, logo que seja ella completa.

Art,..'..37. A importancia de. cada peculio será a que foip
préviamente mareada para cada série e constará das' tabelláS',
organizadas pela directoria. 	 -.	 Paragrapho utile°. Não :estando completas, as. séries, R.?
beetilio a pagar será ,constituido Ror tantas quotas constan=4.



13490 Terco-feira
	

DIAflIO OFFICIAL	 Setembro de 1913
411111	

tes do art. 35, quantos forem os mutualistas da respectiva
série.

.' Art. 38. O pagamento do muno será feito logo que a
directoria tome conhecimento na sério social dos documentos
comprobatorios do •obiln do mutuando e da identidade do
herdeiro, legalario ou beneficiai io. salvo o caso de suicidio,.	 .
em que o peculio só será pago si u inslituidor for mutualista
lia Mai§ de um arma.

Art. 39. Si lio mesmo dia ou com pequeno espaço fal-
lecerem dons ou mais mutualistas, 1 poaulio será pa go com
a quota para este fim existente na Virmo do art. 35, § 1", e
os outros na respectiva ordem, á proporcão que se foi' re-
constituindo o fuudo com chamados. quo ao farão com o es-
paço, pelo menos, de oito dias eni ao i oa e nutra.	 •

Paragrapho unico. Em caso de epid o inia. guerra civil ou
com o estrangeiro. a directoria p0 ,..k. l'á niodific,ar os prazos
p a ra pagamento dos peculios, não ', atendo cites exceder de
seis mexes.

Art. 40. O peeulio que não for roelamado em um anno
Tior °bit° do mutualista no terrilorio da n l oadica e em deus
annos par &Ato dado no estrangeiro roveriorá em beneficia
da sociedade, tendo a -applicação que mais lhe CODN'ter.

CrÇ.PrÈULO

DAS CINITRIBUIÇÕES E St:A APPT,ICAÇÃO

'Art. 41. Além dos fundos de peculie. cuja applicação
está determinada no art. 35, § 1, são coados mais os se-
guintes:

R 1.' Penda de contribuição, constiluida por urna parte das
contribuições pagas pelos mutualisias.

§ 2.° Renda de joias, constituiria pelas leias recebidas dos
nautualistas. -•

.§ 3." Renda da casa de saudo, constituiria pelo forneci-
mento de tratamento e medicamenn:,s.

§ 4.° Renda eventual, constiluida por multas, juros e
outras rendas sem applicação determinodo.

Art. 42. Os saidos liquidos de todas estas contas, que
constituem a renda da sociedade. doduzida s os suas despezas
gemes verificadas nos balanças feiius oro 30 de junho e 31
de dezembro de cada armo, terão as Seguintes applicações:

a) 20 0 1" para fundo de reserva do capital accionista;
b) 20 0 1 0 para fundo de reserva de peculios e beneficen-

eia;
c) 10 0 1 0 para gratificação á directoria;
(1) 50 "I° para •dividendos dos accionistas em proporção

das suas acções.
Art. 43. Apenas o fundo de reserva MIMO' a somma de

duzentos contos de réis (200:000$), o excesso será levado a
uma conta especial, sob o titulo de cfloserva espacial», que terá
por fim beneficiar os mutualistas, - diminoiirio-lhes gradual-
mente as cmitribuições a que, forem obr•igadris por chamadas
para reconstituição dosfundos de pecirlios:

CAPITULO IX

. DA CASA DE SAUDI

Art. 44. A directoria promoverá a condrucção de urna
casa de sande. nesta villa, dentro do prazo de uni ulmo, a
contar da constituição da sociedade.

§ I. A casa de saude dev-e /Irar conciuida dentro do
prazo de quatro ;untos.

§ 2.° A casa de sande destina-se:
a) a fornecer tratamento gratuitornorde C COM redueçiio

de 50 °I° aos mutualistas, conforme as séaies eld que se insere-
Yerern

Iii a fornecer tratamento ás pessoas estranhas á socie-
dade, mediante pagamento de . diariwa de accórdo com .as ta -.•
bellas.adoptadas.

§ 3.° O tratamento medico-cirurgico o o fornecimento de
remedios - serila gratuitos para os moluolistits que estiverem
internados na casa de saude, segundo estabelecer o plano das
séries a que pertencerem.

§ 4.° As familias dos Mutualistas lerão direito a 50 °I"
cle'reducção nos preços darasa de diude.

• •§ 5•° As condições de admissão das pososas das familias
dos mutualislas serão reguladas pelo regimento interno da
mesma casa de sande. •

§ 6.°,0bservar2. se=11a na-dir'ecção da casa de saude o re-
.gimen adoptado pelas' melhores casas congerieres, devendo a
Mesma ser construída d aCcUrdo com os preceitos de hygiene
'Roi semelhança-do que-bade mais moderno no asàumpto.,

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES GERAES-

• Art. 45. A sociedade só poderá ser dissolvida Ror assenti-,
mento da unanimidade dos accionistas, salvo os direitos dos
mutualistas.

Art. 46. Dada a dissolução da sociedade, os bens exis-
tentes serão, depois de pagas as suas dividas, partilhados pro-
porcionalmente en1re os accionistas. 	 •

Art. 47. A directoria cal ará, desde já, uma caixa de de-
posites facultativos, na qual os mutualistas poderão depositar
quantias nunca inferIores a 20;it, destinadas a lhes manter a
permanencia na sociedade, evitando a sua eliminação por falta
de pagamento ao tempo devido.

•
§ 1.° A importanCia desses' deposites será escripturada

em conta especial e posta em branco polo directoriá, não ven-
cendo juros para o depositante, mas sim para augmento do
fundo de despezas da sociedade.

§ 2.° Desses deposites a directoria retirará, por falleci-
mento de cada mutuando, a imporlancia da contribuição a
que é obrigado o depositante e enviar-lhe-ha o competente
recibo com aviso do saldo restante.

§ 3. 0 O mutuando que angariar um outro, terá. direito a
quatro contribuições, a que se refere o .art. 23, lettra e, que
lhe serão creditadas na caixa de depositas, tl requerimento
do mutualista ou por proposta do director-gerente.

Art. 48. O anno financeiro será de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de cada rumo.

Art. 49. Estes estatutos serão apresentados ao Governo
Federal e assignados por todos os accionistas, só podendo setr
reformados depois de dous rumos de sua approvação, salvo
deliberação do Governo.

Art. 50. Nos casos omissosobservar-sa-ha a legislação
em vigor.

Poços de Caldas, 9 de fevereiro de 1913. — Dr. Pedro
Sanches de Lemos. — Virgilio Chaves. -- Luis Augusto
Loyolla. — Atenro Breias de Olireira. — João Teixeira Di-
ni:. — José Adolpho Musa. — Leonardo llerdi de Oliveira.;
— João Lente da Rocha. — Francisco	 —
Castellar da Gania.	 lidefonso de Sou :a. —	 de

— AnninCi0 Rodrigues dos 8: WIIOS — Antonio de Bar-
ros Aleito. — José Piffer. — Oito Piffer. — Dr. Marw Mou-
ra°. — José Affonso J unqueira. — Cem ',rime Atoarão.
Jose Pereira de Carvalho. — Euzebio Dias Ferreira. — Joa-
quim Alfonso Junqueira. — Francisco Dias Ferreiro. —
Raul Monteiro. — Francisco Escobar. — Virrjilio Chaves. —
Por procuração do Dr. Gabriel Pio da Silva Junior, Luis Au-
gusto de Loyolla. — Sylvio Monteiro dos Santos. — Ctmiolano
Mourão. — Lycurgo Mourão. — Maurilio de Figueiredo.

Orozimbo Corrêa Ncito. — Luiz José Dias. — Dr. Ro-
non Monteiro dos Santos. — Frederico Fernandes Alvares. —
Felicio Buarque. — Por procuração do Dr. Paulino do Sou-
za, lide! ouso de Souza. — José Affonso de Barros Cobra. —
Antonio de Andrade Junqueira. — Benjamin Dias Ferreira..

Jeronguto de S(2. Cachuda. — Dr. Gil Monteiro. — Lou-
renço E. Ferreira. •

Confere com o original.
Poços de Caldas, 14 de abril de 1913. — O 1° secretario,

Virgilio Chaves,

DECRETO N. 10.423 — DE 3 DE SETEMBRO DE 1913
Concede autorizado á Stol:e Emersoii & Compc.ay paca funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidas do Brazir,
;Atendendo ao que requereu a Stollo Emerson &,• Company, so-
ciedade'anonyma, com séde nos Estados Unidos da America do.
Norte, e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedido autorização á Stolle Emerson
t's Company, para funceionar na Republica com os costatutes
que; apresentou, mediante as clausulas que este acomTianham,
rn ssignadas pelo Ministro de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industrio e Commercio, ficando, porém, a mesma .companhia
obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação
cm vigor.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1913, 92 0 da . Indepen-o
dencia e 25° da Republica. 	 _

, .	 Harimns R. DA FONSEC.V-''

.Pedro de Toledo..
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que acompanham o decreto n. 10.426 desta data

A Stolle	 Company é obrigada e te'r um repte--
reinante geral no Brazil com plenos e illimilatios poderes para

•tratar e definitivamente resolver as presbres que se susemtarein
quer com o Coverro, quer com pari ieu-lates, podendo ser de-
mandado e receber !!itação inicial pcia. companhia,

II
Todo-P; ()SI actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni-

temente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, eme
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
¡excepçã• fundada em seus estatutos, cujas disposições não po-
derão servir de base para qualquer reclamação concernente á
!execução das obras ou serviços a que elles se referem,'

IR
Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-

teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos es-

tatutos.
- Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Re-

publica si infringir esta clausula.;

IV
- Ficá entendido qu a autorização é dada sem prejuizo do
rincipio de achar-se a companhia sujeita ás disposições de

direito que regem as sociedades anonymas.„

A infracção ele qualquer das clausulas para a qual não es-
- teia comminada pena especial será . punida com a multa de
1:000$ a 5:000$, e no caso de reincidencia com a casSaeão
da autorização concedida pelo decreto em virtude do . qual
Faixam as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1013„— Pedro de Toledo.

Stolle Emerson 8c Company,

'	 Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
Rio de Janeiro, por nomeaçõemercial juramentado da praça do

dae meritiss•tna • Junta Commercial da Capital Federal, Cer-
tifico -pelo presente que inc foi apresentado um do-
cumento escriplo parle em in gle.z parte em portuguez,
afilia de traduzir o trecho em iuglez para o vernacuto,
o que-assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducOo
)é a seguin'..e:

Na cidade, condado e Estado de Nova York, a vinte e cinco
de junho• do nmil novecentos e treze, ante mim, Wendell R.
dobinsoa, nofario publico, com escriptorio nesta ( idade., e as
testemunhas que suserevem.

Compareceram as Srs. J. Louis Schaefer e William G.
.itolloway, de Maior idade, vommerciantes, cidadãos norte-
americanos e de es'.c domicilio, os quaes dizem achar-se em
pleno goso• de seus direitos civi sem que a mim, notado,
conste nada rum contrario, e os quaea, segundo meu juizo, pos-
suem a capacidade legal necessaria para este acto, o aos quaes
dou fé de conhecer pessoalmente, e d'aseram:

Que são, respectivamente, .presidente e secretario da cor-
porção designada com o nome de Stolle, Emerson & C. autori-
zada e ejstente debaixo das leis do Estado. de West-Virginia,
Estados Unidos da America do Norte, segundo se evidencia da
cópia, devidamente legalizada, da respectiva acta, que se me

. Que na a:ssembléa geral .do accionistas de vinte e quatro
de junho corrente, foram eleiLos directores da corporação os
Srs. : J. P. Grace„J. Luis Schaefer, Alberto FalconeLawrance
11. Shearman e Willian et. • Hollohay, segundo consta da re-
spectiva acta .que tenho á vista,.

- Que na assembléa directiva do mesmo dia vinte e quatro
de junho corrente, os comparecentes foram eleitos rresidente
e secretario respectivamente, segundo consta da acta que te-
nho á vista; e que nessa mesma assembléa se adoptou e ap-
pi ovou a , resolução seguinte:

aQue o presidente e secretario sejam por esta acta e fiquem
autorizados para outorgar,. em nome da- corporação, poder geral
em favor dos senhores B. Stolle e Il. S.-Emerson, domicilia-
dos no Rio de Janeiro, Estados Unidos do Brazil, para que na
qualidade de directores gerentes, manejem os negocios da cor-
poração nos Estados Unidos do Brazil, com todas as faculdades,
direitos e autoridades que forem necessarios para o bom ex-
ercido de seu -encargo, tanto no que diz respeito a assumptos

fAdfninistrativos copio judiciaes.z.	-

Eu. o notado, certifico que a resolução preinserta é uma
traduccão fiel'de seu original e de que está redactada de corieati
fota,midado comr es leis do_ F.lslik10 de West-Virginia e eojYi 54-1•estatutos da corporacão. •

Em cumprimento do dito accórdo, e em virtude das facul»
dados concedidas á junta directiva pelos estatutos da corpora»
ção;

Outorgam: que em nome da corporação, conforme podei'',
amplo e geral a favor dos serhores Bruno Stolle, subdito alteai
mão, e Henry S. Emerson,. cidadão norte americano, ambo%,
de-maior idade, commerriante.s e dimiciliados no Rio de Janeiro;•
Estados Unidos do Erazil, constituindo-lhes directores-gerentes
Para o mane:o. dos negocios que a:corporacão tem estabeleci»-
dos ou estabeleça nos Estados Unidos do Brazil com as facul»41
tiadeS expressas adoente, e que para maior claridade se divide4
em duas classes: administrativas e judiciarias, a saber:

I. No administrativo, facultam aos mandatarios conjunta.',6'
mente para que administrem Lodos os negocies de Stolle, Emer-a
sou & C°, mios • Estados Unidos do Brazil, seja de que natureza
ferem, de accôrdo com as faculdades inberentes á administra»
(Ao, que iedica o Codigo Civil daquella Republica, outorgando-,
lhes especialmente as seguintes: effectuar toda classe de coo»
tractos, como sejam os de compra e venda de bens moveis ou:
de raiz; dar ou tornar os mesmos em arrendamento, effectuar,
arrendamentos de serviços ou de obras, estipular commissões:
ou consignações de qualquer classe de bens, dar ou receber di».

.nheiro em emprestimo, exigindo ou prestando garantas; dali,
qualquer outra clsse de bens comei garantia; constituir bypo».
thecas, effectuar centrados de sociedade, quer esta seja cota
lectiva, enonyma ou em commandita; subdividir e annullar
pothecas e constituil-as e . outorgar todas as escripturas e do» •:
cumeutos que exijam as leis hypothecarias e seus re,gulamen»
tos; tomar parte em syndicatos, associações ou contas et par»
Licipacées, para representar a corporacão nas emprezas de.
qualquer classe que sejam; assistir ás assembléas de accionis-
tas das sociedades em que seja interessada a corporacão . ; votam
e lavem' protestos para todos os actos que. pudesse fazer a
dita corporação se estivesse presente; executar toda classe;
de operações bancarias, como sejam: depositos, descontos;
creditos, já em conta corrente como de outra maneira, con-
stituindo ou 'não garantias; effectuar centrados de conta 'cor»

•rente com qualquer pessoa; executar todo genero de opera»
c:5es de cambio como sejam: tomar, sarar, endosSar, accel-
tar, comprar, vender e negociar letras do cambio ou outras;
dar,- expedir, acceitar e cumprir cartas ordens de credito;
fazer toda a capeei° de operações sobre valores publicos

Icommerciaes; dar e recebei' 'fianças- e garantias, effecilitue,
contractes de a:retamento, agencias ou consianações
mas; passar conhecimentos, regular avarias. contractar se-.
ouros terrestres e maritimos; dar ou ^ tomar dinheiro poi:.;
groaso; . ceder . qualquer especie de documentos por meio de
endosso oirfoutra via legal: estabelecer suecursaes nos Está-
dos Unidos do Breai', administrar as succursaes; nomear e'
remover empregados, fixar-limes sua remuneração, augmen-
tal-a ou diminuil-a; e, emfim, praticar todos' e cada um do%
centrados tendentes á realização (.1.is negocies que constituem
o objecto da corporação ou de qualquer outra que lhes res-

, peile, nos Estados Unidos do Brazil, ceai as mesmas faculdades
que teriam os directores da corporação se estivessem presen-
tes, outorgando para tudo expressado antes, as escripLuras pai»
titicas ou privadas que se requeiram.

IT. No judicial, facultam aos mandatarios que conjunta-
morte representem a corporacão em qualquer esnecie de re•¡-.
quem imentos, perante todo o genero de autoridades, podendo,
demandar, eedgir e prestar ,juramentos; recusar, equceder pra-
rogar -das aos devedores; pedir e responder interrogatorios;
ler-se de (prantos meios de prova, outorga ou direito; re-
cusar e acceiter testemunhas; prorogar jurisdicções; recla-
mar ampliações e Cecusas: appellar, atinar imunidade; ente-
bolar demandas e accusações criminaes, incluindo as refe-
rentes aos abusos da lei da imprensa; deaistir de toda a dili-
gencia, acção; demanda, e.Trcepção ou juiZe e' 'reCursd; renun-
cia;' prazos; promover juizos executivos; pedir mandados dá
embargo, nomear depositarios; solicitar remates e adjudica-
:55es de bens e prestação da ,contas; aPproval-as. • repro-
val-as; promover juizos de compromisso; nomear . tintado-.
res, arbitros_ ou arbitradores, ,com ou sem renuncie deetodO
rerereo; representar em juizos erbitraes e de liquidação; effer,
chiar tecla a esiecio de accôrdos; nomaer peritos, approvae
eu 1 eprovar operacões periciaes; transigir todo c) genero de
questões e juizos nos termos que julguem convenientes; de-
legar rem quanto a fóro e juizo, no todo ou em parte, o pre,4,
sen ! e mandado, revogar delegações, nomear novos delegados;
solicitar' C-clarações de quebra e formação de concuaaos;
rificar . credites, jurar a eiffectividade dos .mesmos;
os de outros credores; offectuar conventos; admittir proposta
de convenio; assistir a juntas de credores, votar nas mesmas.;
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nOmear e revogar syndicos; intervir em todos os juizos uni- Estados Unidos e no Brazil, e em qualquer parte do mundo
vérsaes de herança. e divisão em que seja interessadaTt corpo- e, com re•ae,ão- a esses negocios, comprar, -hypolhecar, vender,
ração" outorgante, com todos os direitos e faculdades que esta caucionar, gerir, possuir, cultivar, manter, fabricar, pro-
pudesse ter se estivesse presente; pedir toda • a"especie de me- (luz ir, transferir, disp(ir ém geral empregar capital,
didas preventivas, empenhando, ou não, a responsabilidade cia negociar ou •gyrar de " outra fórum • qualquer coar toda
corporação "; e emfitn, representar" a corporacão em todos es, a sorte de artigos, .generos e mercadorias, produclos e bens,
tisumpaiS, administrativos é jtialieittes.. sejam ou não ednlen- de todo o geod .° e qualidade, nacionaes ou estrangeiros, para
ciosos, com tão amplas faculdades como as que teriam os di- exportação cios Estados Unidos ou para importação pra o
redores da corporação, se estivessem presentes. 	 mesmo paiz.o. exportação e importação. ,de todos os paizes

Fica entendido que da presente procuracão farão uso os estrang.-Aros, para o mesmo e Mais especialmente da
procuradores conjuntamente e não de outra maneira. 	 Republica do Brazil e dos varios paizes tias Americas

Assim o outorgam, e tendo-se os' comparecentes enlei- Septentrional, Meridional e Central e cio todas as par-
rodo cie seu conteúdo, approvaram-no, ratificaram e firma- tes do mundo: bem assim explorar e emprehender qualquer'
rani, pondo-lhe o seno ollicoal da corporacão, perante mim, o negocio, empreitada, transacção ou operação geralmente ex-'
notado, e as testemunhas que mutilar, suhscrevem Srs. An- 1 piorada por negociantes, commissarios, agentes, procuraoores,
gelo Gomes e Manuel Gonzalez, domiciliados aqui e sem ne- exportadores, importadores e agentes de fabricantes, nacio-
nhum impedimento legal. — J. LOULS Schaefer, presidente. mes ou estrangeiros, e no decurso dos mesmos negocias,

accedar, endos=ar, adquirir e vender e gyrar com toda a
sorte de instrumentos negociaveis e transferivois, titulos,
acçirss, obrigações ou papeis de tecla a sorte; bem a.ssim,
como principal ou agente, comprar e vender e negociar eia
cambio estrangeiro, fazer adeantamentos Mediante consigna-
ção, receber dinheiro em deposito cem jures ou não, em-
prestar dinheiro as pessoas com ou nu garantia, e mediante
as condiçõcs que achar conveniente, e -especialmente a fregue-
zes de qUaesquer ca.ttras pes:soas que tiverem transacções
coin a companhia' e garantir _e cumprimento de conti actos
por parte" de qualquer dessas- pessoas; arretar, comprar, alu-
gar, operar, negociar ou- de outra forma adquirir qualquer
interese em navios de vela ou a vapor e em embarcações
de toda -a sorte com . e equipamento dos mesmos, para o,
transporte de malas, mercadorias e carga de toda a quali-
dade e para passageiros e para outros quacsquer fins entre
as Estados Unidos e todos os paizes, estrangeinos e adquirir
subvençõeS Pestaes.

2. Fazer, • celebrar :e explorar toda a sorte e genero de, •
contractos e obrigações, como principal ou agente, mediante
commissão ou de outra fórma, por eu com pessoas, •firmas,
associações, corporacões, publicas ou particulares,- nos Es--
Ralos Unidos e em paizes estrangeiros, para a compra, acqui-
sição, fabriec, concerto e venda e para o gyro de outra ma-
neira qualquer de mercadorias e artigos e moveis de toda a
sorte ou natureza, com plenos poderes- para celebrar e explo-
rar contractos e negociar com autoridades goveruamentaes.,
supremas, municiones e locaes, cstrangeiras ou não, o espe-
cialmente com as alfandegas dos mesmos paizets, e de qual-
quer fórma corá referencia aos negocios desta corporação
nocessarios para execução dos seus- fins; e em geral, com
plenos poderes para praticar todos e quaesquor actos- liga-
dos aos mesmos negocios ou deites resultantes ou a cites in-
cidentes e todos es actos convenientes e necessarios para os
fins dos mesmos r,egocies..

3. Adquirir.- solicitar e conseguir -privilegios, isenções,
concessões, licencas'Sovernamentaes e favores para si mesmo
ou para terceiros.

4. Dar informações sobre situações financeiras, mercados,
colheitas, °oportunidades de negocio, empregos de capitai;
minas, plantações e assumptos coiumerciaes e industriaes em.

geral5. . Explorar e occupar-se cio negocio de fazendeiros plan-
tadores, donos de pastos, conservadores de carne e inicias,
cultivadores de fumo, embarcadores trapicheiros e donos de
negocios de expresso, cervejeiros, machinistas, engenheiros,
automoveis, donos cie pedreiras, agentes, fabricantes de tijo-
los, corretores ou agentes. impressores, agrimensores, edito-.
res, construetores e empreiteiros de construcção de obras pu-
blicas e particulares

'
 armadores, donos de estaleiros e diques,

lannunciantes, seguradores de navios e de toda a sorte de pro-
pri edades , moveis ou immoveis, e negocios de telegraphia e
telophone, fóra da West Virginia.

6. Adquirir, possuir, arrendar, occupar, usar, minerar e
desenvolver e negociar em terras contendo nitrato de soda,
guano, carvão ou ferro, manganez, pedra ou outros minerios"i
ou {deo e outros mineraes, e qualquer madeira e terras flo-
restaes ou outras para quaesquer negocios da companhia.
. 7. Comprar e vender ou gyrar de outra fórma "com ma-

terial para adubo e productos chimicos de toda a sorte, com
ferro, aço, manganez, cobre, minerios, carvão, coke, madeira
e- outros matei-ates, -e com quaesquer productos" dos mesmos,
e com quaesquer artigos. constituidos fio todo ou cai parte
dos mesmos productes.

8. Comprar, montar, construir e melhorar e desenvolver,
usar e explorar ou adquirir de outra fórma•e negociar' fóra
cio Estado de Wesi, Virginia, em serviços . publicos e parti--
ditares de toda a sorte, inclusivo vias ferreas, estradas de
ferro, tramways e trolleys, com vapor, ar comprimido eu gazi
ou accionados a electricidade, ou por quaesquer meios de
transmissão de força motriz, docas, portos, caes,canaes e outros,

Estava coitada a hancella da corporauao, — 11-m. 110110-
my, secretario. — aliou. Gonz(ilez, testoluunha. — Angelo Go-
Ines, testemunha. — 117. lt. Rabina-ou, notado publico do Con-
dado de" King,.

Estado de Nova York — Condado de Nova York ss: —
N. 45.6i7.

Eu, William F. Selmeider, esceiviio do Condado de Nova
York e tambem escrivão do Supremo Tribuoal do mesmo con-
dado, que é tribunal de registro; peio poesente certifico que
W: R. Robinson archivou no (-endoido do escrivão do Condado
de Nova York uma cópia certificada Oa sua nomeação de ta-
bellião publico do Condado de Kinas, vont sua assignatura au-
tographa, e que era por occasião de receher a prova ou reco-
nhecimento do instrumento annexo devidamente autorizado a
recebei-a. E certifico mais que conheço bem a letiva desse ta-
belião e acredito que a ,assignalurq do inrsrno certificado de
prova ou reconhecimento é authentica.
, Em testemunho do que, firmei" o presente (Me soltei com

n sello do mesmo condado e côrte aos 25 de junho de 1013.—
11'm. F. Schneiaer,. escrivão.

Chaneella dos alludidos condado e côrte.
Reconheço verdadeira a assigualpra exarada no certifi-

cado annexo de William F. Selineider, chefe dos archivos no-
tarias do Condado de Nova York; para constar onde con-
vier a pedido do interessado, passo o presente que assigno e
vae sellado com o sello deste consulado gorai.

Nova York, 25 de junho de 1013. — P.cfnoel Jacinlito F. da
Cunha, consul geral.

Chancelia do alindai° consulado geral inutilizando um
sello de 3% da verba consular do itrazil.

•Collada e inutilizada na Recebedoria do Pisti ido Federal,
uma estampilha de mil réis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr, Manoel
Jacintho F. da Cunha (sobre duas estatupultas federaes do
valor coliectivo de 550 róis).

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1 9 13. — Pelo director ge-
ral, Gregorio Pecegueiro do Amaral.

Chancetla da Secretaria das Relações Exteriores-.
Por tradueção conforme (sobre estampillias federaes do

valor collectivo de 2$100).
Rio de Janeiro, 23 de agosto de 101.3. — 214anoel de Maltas

Fonseca.

Eu abaixo assignado, traductor ruldicn e interprete com-
rnercial juramentado (ia praça do itio de faneiro por no-
meação da meretissima Junta Commervid tia Capital Federal.

Certifico pelo presente que me foi lapresentado um do-
cumento eseripto no idioma inglez, afim de o traduzir para -o
vernacclo, o que assim cumpri em razão do meuofficio e
cuja tradução é a seguinte:

TRADUÇÃO

'sedo de TI7est Virginia — Cerlifieadó de incorMago

Eu Stuart F. Reed, -secretario de Estado, do Estado de
West Virginia, pelo presente certifico que nesta data me foi
entregue um contracto devidamente authenticado e acompa-
nhado dos devidos allidavits cujo contrario diz litteralmente o
seguinte:

T. Os abaixo assignados Icem entre si justo e contractado
éonstituir-se em corporacão sob o nome de Stolle Emerson
n5:: Company.

II. A séde dos negocias, da mesma corporação será no
Rio de Janeiro, Brazil, e cila não terá "fabricas principaes.

1I1. Os fins e objectos para que esta corporacão é consti-
tuida são:

1. Estabelecer, manter e explorar como principal ou
'agente os negocios internos e externos de, commerciantes nos
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cursos de agua, reservatorios, ponte, tunneis, viaductos, cori-
duAog, .PSVOtOS, d irna In, agnas sanilarias, gaz e electrici-
dade para illuminação e calor. usinas de supprimanto de força,
er,tações terminai', fabricas, usinas e estradas, e toda a sorte
do obras do melhoramento interno e de .utilidade publica fóra
do Estado do West V irginia c, em geral ,.,ter exercer_tpdos

-o,s direitos e privi:egios para transporte, mineraçãO, mann-
inatura. construnão, importação e-exportação, e companhias
mcican is.

9. Explorar o negocio de hoteleiros, fornecedores, donos
•do cocheiras e cavallariças para O supprimento de mudas para
4ranvorte de toda a sort;', donos do armazens, fabricantes
.tle horto, negociantes de provisões, de vinhos e bebidas, bar.,
beiras e cabelleirenos. agentes: Ale imunes e proprietarios
lheatros, tbeatros de opera, taximdtros e eutros loca,es para
diversõas mitificas.

10. Adquirir agua por compra, lrabãlho de exploração
on de outra !Mann; construir lervatorios, represas, depo-
-silos de agua e cursos de agua; assantameuto cio canos para

valvu l a s, hYdrometros; fornecer e vender agua a lua-
nbractores, corPoraeõa', ParliculareS,assoc i açõe.s. firmas e in-
dividuos, para protecção contra ineendios, manufactura, força,
irrigação e para Uns domesticos, • e cobrar por esses suppri-

n 1 os .
11. Adquirir e tomar a si a freguezia, direitos e• bens do

sclualquer pessoa, firma, associação ou corporação, estrangeira
-ou nacional, e pagar por issc em dinheiro, em acções desta
-companhia ou. .(12 culta fórma, e possuir e de qualquer finam(
-dispor de todos 01 1 parte dos bens assim comprados, ou ex-
plorar dc qualquer maneira legal todos ou parte dos negocios
zlic1quiridos da foruta supra, ou .fazer fusão com qualquer ou-
-Da companhia cujos fins sejam similares aos desta compa-
nhia. Tomar dinheiro omprestado ou levantar capital para

-qual quer dos fins da sua incorporação. psiu emissão de cear-
:foras, Motos, (1 ,;benlores e entrw., effeitos transferiveis ou
nrgociaveis ou não, e formar e incorporar ou auxiliar a for-
mação e incorporação de qualquer companhia ou companhias
para o fim. tit adquirir todos ou quaesquer dos bens, dirMos,
responsabilidades ou , para executar qualquer dos fins desta

-companhia.
12. Emprestar dinheiro sob garantia cio hypolbeca ou de

_bens moveis ou immoveis; bem assim comprar, vender e gyrar
-com titulos. notas, emprestlinos garantidos por hypotheca ou
outros gravames sobre bens moveis ou immoveis; com plenos
poderes para tomar emprestado os dinheiros de que carecer
_para os SOUS negoeios.

13. Comprar, r vender, urgi., arrendar, possuir ou me-
lhorar bens immoveis, e os accessorios e bens moveis inci-
dentes aos mesmos ou com elles relacionados, terras, foros,

olireiLos hereditarios, ou (malquer interesso nos mesmos, e
melhoral-os, e em geral, possuir, gerir, gyrar e melhorar os
:bens da companhia e vender, arrendar, hypotheear, caucionar
ou dispor cie outra fôrma qualquer das terras, foros, e (E-
feitos pereduarios ou outros bens da companhia.

Comprar e vender ou tomar conta e receber os alugueis,
reminnenfos e lucros resultantes de qualquer bem immovel por
conta de terceiros, firmas ou cerporações.

1 Solicitar,, obter, registrar, comprar, arrendar ou adqui-
rir de outra fórum e possuir, usar, guardar, operar e intro-
duzir e vender, ceder ou dispor de outra fôrma qualquer de
,concessões, marcas de fabrica, nomos registrados, patentes,
invenções, melhoramentos e processos uzados com referencia
a, ou garantidos por cartas patente dos Estados Unidos, ou de
'outros paizes ou de outra filma qualquer, e usar, exercer,
desenvolver, outorgar licenças referentes a quaesquer dessas
marcas de - fabrica, patentes, licenças, processos e similares
sobre qualquer propriedade ou sobre direitos e tomai-os apro-
Veitaveis . de outra fórma qualquer.

15. Comprar, adquirir, possuir e dispor dos tantos, acções
-e outras provas cio divida creadas 'por esta ou por 'outra qual-
vier corporacão, nacional ou estrangeira, e emittir em troca
dos mesmos r)apeis seus lautos, 'noções e outras obrigações, -e
emquanto estiver de posse desses tilulos, acções ou outras
obrigações, ficar empossado e exercer com respeito aos mes-
mos (IV todos os direitos, poderes e privilegios de possuidores
individuaes dos mesmos, e exercer todos e quaesquer poderes
(lo N'Ot O com os mesmos.

16. Conseguir o registro e reconhecimento legal da com-
panhia em qualquer pau ou lugar estrangeiro.

17. A companhia terá poderes para explorar seus nego-
rios em todos os seus ramos em outros Estados, territorios e
depandencias dos Estados Unidos e no District° da Colombia.
na Republica do Brazil e em todos e quaesquer paizes estran-
geiros; fazer, comprar ou adquirir de outra Ekren, gyrar e
'explorar contractos relativos ou celebrados para quaesquet
dos fins supra, e fazer todas e quaesquer das cousas no pie-

ente mertercinadas com a Mesma latitude como poderiam fazer
'pessoas naturaes, em qualquer parte do mundo.

18. Os fins da corporação são, opportunamente, fazer ' Uni
ou mais dos. , actos.e.cousas mencionadas »este instrumerdea'
salvo quando disposto em contrario, não serão absolutamente,
limitados nem. 1 esivingidgs..1)0e:iinfluencia ou Per erencia does
termos de qualquer outra clausula Ou paragrapho do presentrt.
instrumento. •

19. Em geral, explorar qualquer outro negocio ligado aos
supracitados, de manufactura ou não, .f! necessario para o
cumprimento do qualquer dos fins anteriormente consignados.
neste acto, ou que se preterida valorizar ou tornar utilizavek
qualquer dos bens e direitos da companhia, directa ou indi-
rectamente, e ter e exercer lodos os podoros conferidos pelas
de \\T est Virginia a corporacões commerciaes.

IV. A h»portancia total do capital acções autorizado da,
companhia é 850.000, (cincoenta mil &Enes), que serão divi-
didos ein 500 acções do valor par de $100 (cem dollars) cada
uma; desse capital acções autorizado, foram subscriptos qui,s
nhentos dollars ($500), e pagos quinhentos dollars.

.V.- Os nomes e endereços postaes dos s incorporadores o (4
nurnero do acções dO capital subscripto por cada um dellesi.
é o seguinte:

Nova lork 	
.Tolm F. ',Toyce, n. 312, W. 86 St. Cidade de Nova Yorlc
liavold H. O' Connor, n. 20, Vesey St., Cidade de Nova

York 	 ,	 UmUm
 n	

a
Edwin M. Statil), . 1.831, Rarrison Ave., Tremont

Nova York 	 	 Uma

William ,T. Rapp, Il. 131, E. 95 Si., Cidade de Nova N.-ork	 Uma
VI. O prazo desta corporação findará dentro de cincoenta

anuas da data deste certificado de incorporação.
Passado e por »és firmado neste . dia 18 de junho, no anno

de 1 9 1 — Nicholas .4. Domelly. — John F. Joice. —
11. O' Comtor. — Edwin M. Manha?. — William J. IÚIpp..

Em virtude ' do acima exposto, declara-se pelo presente;
dite os incorporadores nomeados no alludido contrario e quel
1 e rnraram-no, e seus successores e cessionaribs, ficam consti-
latidos desde a presente data até trinta e nen de junho de
novecentos e sessenta e ires, em 'Corporação com õ nome o%	 • •spara os 'fins constantes do mesmo contracio, 	 .

Passado e por mim iirmado e senado com o grande fellq
do mesmo Estado, na cidade de Charleston, neste dia vinte e.
uva de junho de mil novecentoS e treze.— Sta«rt MO,
secrelario de Estado.

(Estava o solto do Estado de West

•(cerlificado passado por força do art. (106 das leis revistaa
dos Estados Unidos.).

Estados Unidos da America, Estado de West Virginia.
Secretaria de Estado — Eu, Stuarl F. Reed, secretario der;

Estado do Estado de We, 1 Yirginia, sendo o fonecionario que,
em virtude da constilMcão e das leis do nusnuolasTado, está,
autorizado a emittir certificados de incorporação de compa-
nhias incorporadas por força das leis do mesmo, e sendo o
funecionario autorizado a emittir certificados altestando 1111!—
danças e emendas dos mesmos certificados de invorporação,
e sendo o funccionario que tem sob sua guarda todos os ar-
chivos e papeis referentes á creacão dessas companhias ineor-,
poradas e das modificações e emendas dos mesmos certificados
de incorporação, inclusive das procurações dessas companhias
incorporadas', nomeando um agente ou procurador residente
»o mesmo Estado, e dos relatortõs dessas companhias incorpo-
radas, e sendo o funccianario autorizado para authenticag
traslados dos mesmos, pelo presente certifico q ue o q ue acima
se contém e vae annexo , é traslado cuidadosamente conferido
por mim com o acto original ora sob minha guarda officiat
como secretario de Estado, e a cópia fiel e exacta do certi-
tirado de incorporação da Stolle Emerson & Company, (latida
de 21 de junho de 1913, e guardado nos archivos de corpora-
ções da minha repartição, e que o alludido traslado está na;
c: evida fórma e foi feito por Dlirrl conto o funccionario com-.
.c tente para tal; e é merecedor de inteira fé e credito era

cualquer tribunal o repartição dos Estados Unidos.
Em iesteinunho do que, sellei o presente com o grande\

salto do Estado de West iiirginia e assignei-o nesta Capital go.
Estado, na cidade de Charleston, aos 21 de junho de 1913..
Stuarl F. liced, secretario do Estado,

(Estava o grande sello do Estado de West
Reconheço verdadeira a assignaturit exarada no certdicad4,

retro de Sitiar!, F. Read, secretario de Estada do- EstadO
\\Test' Virginj;, e pas_a constar, oAdá.	 	 .a I•eslidd do ju;

Nomes	 Endereços pouses — Numero de aeOes ordivarins do capital

Nicholas A. Donnelly, n. 612, W. 112 St., Cidade de
Uma
Uma,



iteressado, passo o presente que assigno p vae soltado COM 3
!seno deste Consulado Geral..

Nov( York, aos 25 de junho de 1913.	 Manuel Jacitah
V. da Cunha, consul geral.

(Chancella do alludido Consulado perai inutilizando ui-A
sello . de 3$, do serviço consular do Drazil.).

(Colla,das e inutilizadas na Recebsdoria do District° Fe-
Ceral.. estampilhas fetheraes do valor coilectIvo de 3300.)-

Reconheço verdadeira a as•i6uattira Supra, do Sr. Manuel
Jacintlio F. da Cunha.

(Sobre duas estampilhas federes do valor collectiyo
de .$550.

Rio de Janeiro, .22 de agosto de 1913.: s.- Pe lo director
geral, Gregorio Peeegueiro do Anutral.

(Chancella do Ministerio clas Delações Exteriores,) -1 •
Por tradução conforme.
'(Sobre estampilhas federes valendo collectivamente

.	 •
- Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete min-

Mesclai juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nenen-
!ção da meritissma Junta Commercial da Gritai Federal:

,Certifico pelo presente que me foi a pesentado uru de-
Cumento escripto no idioma inglez, afim .de o traduzir para
o . vernaculo, o. que assim cumpris em içazáo do meu officio

e,:uja,traducção g a seguinte:

„TRADITCÇÃO.

, Estatutos da Stolle Emerson 4C Company,

ARTICi0
• .
WSSEMBLÈAS DE ÁCCIONISTAS	 ÁSSEMRIAAS GEMES	 •

• Parte. • 1, Realizar-se-ha .annualin ente uma assembl(ti
geral dos accionistas desta companhia para eleição da directo-
ria e para tratar dos outros assumplos que forem a ella sub-
mettidos, em 104 Pearl Street, na cidade de Nova York, no
dia 10 de maio, ou si esse dia for fotiatio, no primeiro dia
util (Me se seguir.
... Será dado aviso dessa assembién, na devida fárma, por
('scripto ou mediante aviso impresso firmada pelo secretario
da companhia, e remettido dez dias, no minimo, antes dessa
assembléa, a cada accionista registrado que figurar, nessa
occasião, nos livros da companilia, corno tal, para o endereço
constante dos livros. Essa remessa constituirá aviso dado
dessa assembléa e substituirá o aviso por annuncio exigido
por lei na falta de disposição nos presentes estatutos... JC0-
digo de. West Virgínia, capitulo 53, pattes 141 e 43.),
capitulo ps, partes 41 e 42)

ASSEMDUAS pspEciAgá
.Parte 2. Poderão ser convocadas assembléas especiaes

dos accionistas desta companhia em quaWier tempo, mediante
resolução dos directores com aviso de convocação dado com
cinco dias de antecedencia, do medo 'estabelecido na parle 1
do presente artigo e essas assembléas deverão ser convocadas
welos mesmos directores do mesmo morto acima estabelecido,
por escripto, pelos possuidores de um decimo, lio mínimo, do
capital. , ,(Do Codigo, cap. 53, parte 41.),

QUORUM, MODO DE VOTAR E onoANIzAçÃo
Parte 3. Em todas as assembléas gemes ou especiaes

Accionistas; um quorum consistirá dos possuidores da maioria
em valor, das acções desta Companhia, em :circulação na oe,-
casião, representadas pessoalmente ou por procuração. Porém
nenhum funccionario -ou director da Companhia votará como
procurador de um accionista da mesma. Si um numero suf-
ficiente de accionistas não comparecer na hora e logar mar-
cados, os que estiverem presentes pederão adiar a assembléa,
[para occasião opportuna, até que a assumbléa fique regular-
mente consiituida. O presidente da companh i a será o Presi-
dente pró tem de todas as assembléas de aecionistas, e essas
assembléas organizarão a eleição cie um presidente perma-
nente e de um secretario. (Codigo, capitulo 53, partes 42 e 45.)

O modo de votar sobre assumptos quaesquer, em assem-
bléas annuaes ou espediaes de aceionisjas, Salvo sobre eleição
de directores, será um voto por aceio do capital possuído
na. companhia, si um voto .por acção fôr pedido sobra esse
ossumpto por qualquer accionista: Edil eleições de directores
cada, accionista.terá direito de votar pessoalmente ou por pro-
curação com o numero de acções 'que possuir por tantas pes-
k0aS snantos forefl ps .directores 4 eleger, ou de reunir as
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mesmas acções e dar a um candidato ,tantos votos, quantos
o numero de directores multiplicado pelo numero de --Sua
acções do capital produzir; ou de distribuir esse ç votos assim
calculados por tantos pplislat9s quantos entender. :(Codigo,:
copal° 53, parte, 44.), ,

ARTIGO II !;

DIRECTORES, 'SEU NUMERO E -0.7.‘i.inen4o

Parte 4. O numero de directores desta companhki
cinco, devendo todos enes ser aecionistas, e siar na sua maioria.
cidarlãoLl dos Estados Unidos. , Nada do que no presente • set
contém será interpretado com , exigeucia de que quakuer.
dos alludidos directores resida ou S i`ja cidadão do Estado da
West Virginia..' Serão Mitos directores por escrutinio dos
modo anteriormente disposto. (Cap.. 53, parte 404,

PROROGAÇÃO DE MANDATO

Parte 5. Si, por qualquer motivo, a aSsembléa ~ate
:de accionistas não se realizar na ocezrk10 estabelecido na.
:parte 1, ou não•se proceder então á eleição de directores, os.:
'directores em exercicio na occasião, conti ,nuariio em exer,
• cicio até serem. eleitos: • seut3 sueressores; e esses 'directereá:
convocarão inna -assembléa de accionistas do modo estabele-
cido na parte 2.. (Capitulo 53, partes 41 o 40.);

VAGAS

Parte G. Sempre que se dér uma vaga lia directoria por
morte,- renuncia,: ou por causa que não exorperação
accionistas em assembléa geral, essa será preenchida seni
ulterior demora,', por maioria de votos, recolhidos em escru-
tinio, dos Membros restantes da directoria, e a pessoa Ou-
pes 'xas assim escolhidas exercerão os cargos -até a Ossem--
bléa annual segninte ou até ser eleita nova directoria. • No.
caso de exoneração pelos accionistas, será a vaga preenchid
P01' cites.. .(Codigo, capitulo 53, parte 49.)

QUORUM E COMMISSÃO EXECUTIVA

Parte-	 'I'res directores constiluirão quorum Parti ae7D-4-
heras sobre os negocies. A directoria poderá, ' a seu criterios
designar uma eOurnissão executiva composta de douS
cloros, que possuirão 'e exercerão os plenos podares da di--
rectoria na exploração dos negocio correntes da corpOração,_
Essa commissão exedutiva terá o dever de apressiltar • re,
tatorio á directoria retinida, em suas assembléas ordinarias-É
(Codigo, capitulo 53, parte 49.),

ASSEMDLÉAS E INCOMPATIDILIDADES	 -
Parta 8. A directoria realizará ,assemblas nas OCCR:SIOeSi.

que entender, ou quando o presidente exigir. Deverá esta-
belecei mediante reSolução, quando e onde realizar -se- iiãa
•Uas assenibléass como serão convocadas as assembléas
peciaes e que aviso será dado desas assembléas.

Nenhum membro da directoria votará sobre assumpta
(In que estiver ioterei lendo, de outra férma que não como ac,
cionistas, a não ser para eleição de presidente, nem ficarrt
na assembléa enquanto se decidir desse assumpto; porém;
se sua retirada da directoria, nesse. caso, reduzir c numera
dos presentes a menos do quorum exigido, o assumpto peder(i.
apezar disso ser decidido pelos membros res.lantes.Sobre qual-.
quer assumpto, os nomes 'dos que votarem. Tiro ou centrN•

serão inscriptos no livro das netas, si um membro . ,quakquer
assim o exigir, na occasião, .(Codigo, capitulo 53, partes 5E
e 52.);	 , •

PODERES EM GERAL E PARA CONTRACTAR E REMUNERAR AGENTEC

Parte- 9. -A directoria terá a gestão e . superintendenciai.
dos negocios e transacções da companhia. Esabotecertt
tombem escriptorios na Republica do Drazil. Americ.a do
e lambem nos outros logares que cila achar conveniente.).
Designará os 'agentes para se enearregaOem desses ,estri-
ptorios, porém, esses agentes não terão poderes -além das quei-
puderem ser conferidos 'pela mesma directoria e não einit-
tirão nem endossarão notas ou ohrigaç-õas'escriptas da com-
panhia,' nem saccarão em seu favor para pagamento d&
dinheiro, a não ::er do modo estabelecido pela mesma dire-
ctoria. sA directoria mareará bem . assim O-ordenado de func-
cionorios, agentes • e empregados, porém, não serão pagos
serviços prestados pelo presidente ou por', qualquer director
a não ser quando houver para isso autorização dos accionistasfi•

ARTIGO

"FUNCCIoNAMoS, -S- 1.-A ELEIÇÃO E DEVERES.	'ELEIÇÃO t

Parte 10. 'A directoria organizará, logo depois da assei-1-1-.4
bléa annual dos accionistas, a eleição dos funccionaries Pa;'4

_
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o anno seguinte. Essa eleição será, si qualquer director 'exigir,
x,er esérulidio, e sbrá necessario o voto da maioria total dos
dieeetbres. (Codigó, capitulo 53, parte 53).(

NUMMI° E'EXONERAÇÃO.	 .

Parte 11. Os : funeclonarios da companhia serão: Uns pre-
sidente, vice-presidente, secretario e theSoureiro. O presi-
dente e vice-presidente serão eleitos pelos directores, dentre
seu proprio numero.

Qualquer dos °iludidos funccionarios poderá Ser exonerado
.ens qualquer tempo por maioria de votos 'dos directores sem
incluir o funceionario a exonerar, e esso remoção pôde sor
feita . com ou sem causa determinada. A mesma poderá, á
opção da directoria, ser designada para exercer as funcções
do secretario e de thesoureh .o. • No caso de morte, renuncia
ou destituição do cargo de qualquer dos funccionarios da
companhia, a directoria elegerá hninediatamente seu suceessor,
que exercerá as funcçõss pelo mesmo prazo. (Codigo, capi-
tulo 53, partes 50 'e 53).

FIANÇA DE teuxectox.smos•
'' Parle 12. Nenhum dos funccionarios eleitos dessa féis=
,tela direcloria .terá de dar fiança a menos que a directoria
a seu criterioO exigir, e si o fizer exigindo fiança de qualquer
ou de todos Os ditos funccionarios

'
 essa 'fiança será paga á

eorperação mediante as penas e sob as condições e garantias
stue determinar. (Codigo, capitulo 53, parte 53). 	 .

!LETRAS, NOTAS E CHEQUES

' Parte 13. Salvo o disposto nestes estatutos, todas as le-
tras, notás, cheques ou outros ifistrumentos negociavcis da
companhia serão passados no nome da - companhia, e serão
Nalidos quando aksignadas por dons dos seus funccionarios
executivos conformo expresso na parte 12. Os endossos serão
validos quando feitos da mesma IsSrma, a não ser que o the-
soureiro, conforme disposto ulteriormente nestes estatutos,
tenha poderes de endossar para cobrança de letras, notas e
s-hoques á companhia, porém, na sua ausencia qualquer dos
funceionarios nomeados no presente instrumento terá os
momos poderes. Os agentes encarregados de succursaes te-
são os poderes pata fazer ou endossar letras, notas, cheques
-ou outros instrumentos negociareis da companhia, que a di-
rectoria estabelecer. Nenhum outro funceionario ou agente
ela companhia, só ou com outros terá poderes para fazer
cosa/quer letra, 1 ota, cheque ou °divo instrumento negociarei
sio nome da com nubla obrigando por elle á companhia a não
ser conforme pre cripto no presente artigo.

, DEVERES Do PRESIDENTE

• Parte 14. O presidente presidirá a todas as assembléas
iln dirsetoria, e agirá como presidente temporario para a con-
-vocação e realização de todas as assembléas dos accionistas.
/lie firmará todos os certificados de acções da companhia.

DEVERES DO THESOUREIRO

• Parte 15. O thesoureiro terá a guarda e responderá por
lodos os dinheiros, papeis, livros e contas da corporação, salvo
etImente Os papeis, livros e registros que, conform e disposto
ulteriormente no presente instrumento Da parte 17, devem
ser guardados pelo secretario; ficando tudo, porém, sob a fis-
s-alização da directoria. Depositará todos os dinheiros da
.companbia que lhe vierem ás mãos, no banco ou bancos que
o directoria designar; manterá a couta ou contas no banco no
nome da companhia, e exhibirá Lodos os livros e contas a
qualquer director mediante pedido no escriptorio em qual-
quer tempo durante ás horas ordinarias de negocio; -cintos-
ssará para cobrança, porém, para mais nenhum outro fim,
lis notas, contas, cheques e outros effeitos negociavois roce-
Lidos pela companhia. Tirará facturas convenientes para lia-.
gamentos..

DEVERES DO VICE-PRESIDENTE

: Parte 10. O 'ice-preseidente na ausencia ou impossibi-
lidade do presidente, fará Otiesempoubará todos os deveres do
presidente, constantes dos presentes estatutos -ou da lei sob
sr qual a presente:corporação é organizada com . todos os po-

.deres conferidos ao mesmo Presidente e mediante todas Ás
restrieções a elle- impostas. •

. .....	 .	 .

DEVERESDQ SECRETARIO_. _
Parte.-17. O iecietarip. manterá • uma: escri pturação em

livros adequados, destinados especiishisente- para isso, do to-
das as actas o deliberações da directoria, e bem assim as actos

OFFICIAL

•

ARTIGO IV

CAPITAL-ACÇÕES E SELLO DE CERTIFICADOS E LIVROS DE TRAN.11-s
FERENCIAS

Parte 18. iA directoria poderá mandar emittir, si a isso
convidada, em • favor de qualquer pessoa que figurar nos
livros da corporação como dono de quaesquor acções do ca-
pita!, um certificado das mesmas, senado com o sello social
para ser firmado pelo presidente e referendado pelo thesou-
reiro, si não .jeir designado outro funccionario pela mesma
directoria.- Esse certificado indicará a im portam-ia 'realizada
sobre essa acção e lambem declarará o capital-acções da com-
panhia, o numero do noções em que está dividido, o valor do
cada acção ao par, o numero de acções a que o possuidor tens
direito o o modo pelo qual o certificado é transferirei. Todos
os certificados serão emittidos em ordem conforme o indi-
cado no livro, de certificados, e devidamente numerados e
registrados na',ordom da sua emissão, em frente dé cada cer-
tificado na margem do mesmo titulo; o thesoureiro ou o outro
funceionario' que fôr escolhido pela directoria será obrigado
a referendar esse certificado, a inscresssr o nome o resideucia
ou endereço eommercial do possuidor do mesmo. Será tombem
dever do secretario manter um livro de transferencias no qua/
será escripturada a transferencia do todas as noções do ca-
pital.	 1

Não será transferido acção do capital sem o consentimento
da directoria 'até ser ella integrada, ou sem ser dada garantia
a contento da directoria pelo saldo que faltar realizar, e si uma
fiança ou garantia fôr dada á corporacão por qualquer im-
pertencia fluo. faltar pagar, de arcôrdo e por forca do dis-J)osto, na lei em virtude da qual esta companhia está incorpo-
rada, nesse caso, nenhuma transferencia affectará a 'validez
dessa fiança ou garantia.

No caso da transferencia ou canceliarmento desses certi-
ficados, a data do cancellamento o . cia transferáncia consta-
rão no canil* do livro de certificados e os recibos de qual-
qwyr certificado serão reconhecidos velo dono, ou por seu
agente no mesmo canhoto. As noções poderão ser transferidos
nos livros da companhia pelo dono ou possuidor pessoalmente
ou por proeuração contra :resgate dos certificados dessas
acções e o secretario poderá, a sua opção, exigir que essa
procuração seja reconhecida do accôrdo com a lei quando
a isso autorizado pela resolução da directoria (Codigoscapitulo
53, partes 21, 22, 25	 20.).

• • ACÇÕES MINARIAS•
'Parte 19. O capital-acções da companhia será constist

tuido por acções ordinarias, acções ordinaeins essas tia com-
panhia que Sertio eM numero de quinhentas do valor par: AIOcem dollarsst cada uma,

O SELLO

Palie' 20. O sello da corporação será de fôrma circular
com as palavras fStolle, Emerson Company.), na cireunife-e.vencia, e os . algarismos e1913), ao centro.

Sobre esses algarismos estará a palavra sIncorporateds
por baixo dessa palavra as expressões sLaws of W. Va.s.
Este sollo ficará cob a guarda do secretario, o deverá ser affi-
xado a todos os instrunientos que exigirem sello, juntamente
colo a assignatura dos funccionarios competentes afim da
obrigar a corporação..

• -•	 :

	

...-'	 .".	 _. -ARTIGO Nri

 -. •	 EmÉSilçs	 ..
s Parte 21 ..• ..tStes ostalutos. poderão .'aer:i..ajeikadoS;.èMezt4

1

 dados, angiudntados ou -alterados por qualquer asSombléa:án,s.".
elool Álens accionistas; . ou- em .1qualqu .er. assemblért •especial dos
Meãs"colhiánto.qup e . aviso .dena m89.111,14 papada' coa-,
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das assembléas- de accionistas; escripturará • oistros.régiatrog
e becupar-se-ha da correSpoildClICia da companhia; sitie á- di-
rectoria determinar. Registrará igualmente todas as transferen-s
cias de tilulos o cancellará e guardará todos os certifieados do'
titulos.transteridos, e toro-rondara todos os certificados do titu-.
los. Escripturará bem assim um livro dis posto em ordem a1011as,'Jetica de todas :as fiessoa's que forem ou tiverem sido'accio-,
nistas da companhia, indicando ria' residencias. o numero do
noções do capital . por cites possuidas respectivaniente, o a
época mis 'que' ficarain respectivamente possuidores dessas
acções; communicará aos directores e accionistas suas reSpe-
°Uvas assembléas, quando o presidente lho determinar, hos
termos das partes 1 e 2. °ocupar-se-ha da remessa de avisos
da companhia e cumprirá, em geral, todos os devores dó seu
cargo.



tiver urna .exposição da emenda. aecrescimo ou alteração que
se pr,nencle, introduzir. (Godigo, capitulo 53, Parte 55.).

Ekado de Nova_York — Condado de Nova .York:
Eu, abaixo assignado, William G. lIolloway, secretario

da corporação denominada: Stolle, Emerson & C.", corporação
organizada e com existencia, legal na conformidade das leis
em vigor no Estado de West Yirginia, pelo presente certifico
que o que acima se contém é cópia fiel doa estatutos da mes-
ma .corfloração.

Em testemunho do que, firmei o presente que 8(11ei com
o ,selIo official da corporação na cidade de Nova '5.-or1, neste
dia 25 do junho de 1013.— W. 111311(~y.

Estava' o sello de Stolle, Emei sem 	 C°^.
Estado de Nova York	 Cnrelado de Nova York, ss1
Neste dia • cinco de junho do anuo de "mil novecentos e

frese, perante mim pessoalmente cm pareceu o Sr. William
U. Holloway, de mim conhecido e que sei ser o secretario da
corporação Stoile, Emerson &, a?", o qual declarou na minha
presença que fez o certificado supra e. aesignou-o.— W. R.
Robinson,) 	 tabellião publico.

.Sello do mesmo tabellião.
Estado de Nova- York	 Condado de Nova York, ss —

N. 44.618:
Eu, William F. Schneider, escrivão do Condado de Nova

York; e tambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo
Condado, que é tribunal de registro, certifico pelo presente
que W. R. Robinson, archivou no te-uai-leio do escrivão do
Condado de Nova Yerk uma cópia certificada da sua nomeação
cio tabellião publico , do Condado tlo lins, com etia, asaigna-
tura autographa, t, que era por o.:casião de receber a prova
ou reconhecimento do instrumento junto, devidamente com-
petente para o fazer. E certifico mais que conhece bem a
lettra do mesmo tahellião e que acredito ser autbentica a as-
signatura'constanle do mesmo certificado.

Em testemunho do que, firmei o presente que soltei com
o sello dos mesmas Condado e Córle, aos vinte e cinco de
¡unho de mil novecentos, e. trem.— Wat. Sehneidee, so-
cretário.

Estava o sello a que se alinde supra.
Reconheç•a verdadeira a assignatura exarada no certifi-

rAdó acima anne.o, do Sr, Will. F. Selmeider, chefe des
Arellivos Notoriaes do Condado da Nova "Yorlc, e peva constar
onde convier, a pedido do interessado, passo o presente que
assigno e vae sellado com o solto •clesle &insulado geral.

Nova York, aos 25 de junho de' 1913.— Manoel Jacinthó
F. da Cunha, consui• geral.

Chancella 'do meneidnado Consulado geral inutilizando
um sello de 3$, da verba consular do 1.1PaZil.

Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do - Districto Fe-
deral estampilhas cio valor conectivo de 3$000. • •

- Reconheço verdadeira a assignetura supra, do Sr. Manoel
Jacintho F. da Cunha- (sobre duas estampilhas do valor col-
leclavo de 500 réis.

•Rib cio Janeieo, 22 de agasto do 1913.— Pelo director.
geral. Gregorio Pereglleiro do Amara

Chaneella da Secretaria das Releções Rxteriores.,
, Por traducção conforme.
Sobre estampilhas federans valendo colleclivamente 1$500.
•Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1013.— Manoel de Muitos

Fonseca.	 •

DECRETO N. 10.127 — DE 3 DE errromno DE 4913
concedo autorização á A. E. G. Sudiimerik .anivito Elektricidts - Geseilscieitt

bechrünkter Haftung vara continuar a funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Era-
• attendendo ao que reqeureu a,.E. G. Stulámerilcanisehe
Elektricitãte-Gesellscliaft mit besehrtinkter Haftung,_ autori-
s.ada a funceionar na Republica pelo decreto ti. 9.980, do 8 de
janeiro do corrente anuo, o devidannetto representada, decreta:

Artigo ninem. E' concedids autorização. á A. E. G.
Sudãmerikanische Elektricitiits-Gesellschaff mil beschiinkter
Baftung para continuar funecionar na Republica com as
alterações feitas nos seus estatutos ,sob as meemos' clausulas
que acompanharam o citado decreto n. 9.989, ficando, porém,
A mesma companhia obrigada a cumprir 4,9 formalidades
exigidas pela legislação em vigor.

Rio de janeiro, 3 de setembro do 1013, 02° da Indepen-
flencia e 25° da Republica,: •

JIErairis 11.. DA FONSECA.]

•:N	 Pedeo de Toledo..
•

Wial juramentado — . Rio cle Janeiro, rua, Gerer,. Gamara n. 34,
C. Dusehrnanri, 4raduclon .publico d intlrete cornrner-

.4.;-Braiil,
• 'Certifico pela presente que me foi apresentado um do-

k_Umento escripto em idioma altomão ofim die o traduzir para

• - 13196. TeNa-feira.9
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li_egua veramente, o que assim cumpri enr.rezito do meu of.e
ficho e cuja tradução -é n seguinte: • •	 ••••	 Kelt

TDADUCÓSO
-

. Numero de registro -de tabellião,•para 1913, 327.- PriMeirci.
traslado—Como primeiro t rasledo está isento •de eello: Pelcs-'•
seguiu:o teaslado é devido um sello de tree marcos; pela cel.-.
tidão, troa marcos em senos. Berlim, -1 de abril de 1913.:--0
bellião, Albert Pinner. (Ao lado estava o carimbo do conse- •
lheito de justiea Albert. Pinner, tabellião com exercício na.
Real Camara do Tribunal de Justiça da. Prussia.) Eneedido,
em Berlim no dia quatro de •ebril de mil novecentos, e trese.
Perante. mim abaixo assignni-oe-o conselheiro de justiça Abe
bert Pinner, tabellião com exercieio na Real Camara do Tri-
bunal de Justiça da Pruseia; residente ein Berlim, comprge,
cevam hoje- na Casa commereial -da Allgemeine Elekteicitüts-
Gesellschaft, desta cidade, em Friedrieli Karl Ufer n. 2!4, en-b1
uma assemblêa social da soci..dade domiciliada em Berlim
sob a firma A. E. G. Südamerikaniselre Elektricitids-cte-.
selschaft, de capital limitado, peta All gemeine Elektricititts-
Gesellschaft, sociedade por accões em 	 a) Se. profes-
sor Dr. George Klingenberg, Berlim: b) 'Sr, -architecto
Leib, Berlim. Os comparei:entes declaram feri nome . da socie-
dade por elles representada': O capital primitivo da sociedada
domiciliamia em Berlim sob a firma A. E. G:•Siidamerika-.
nisehe Elektrieitáte-(esellschaft, de capital limitado, é do,
2.000.000, de marcos. Originariamente participavam do dito.
capital : 1) a, Ah:gen-leite-3 Elektricitiits-Gesellsehaft, conk
1.995.000, marcos; 2) o Sr. engenheiro Richard Durran cola
5.000 marcos. Este ultimo transferiu á _sua quota
miaria, por cessão datada de hoje, á sociedade por nós repre-e
'sentada,. de .modo que todo o capital primitivo está repre,
sentado. Nós unanimemente ratificamos essa transferencia,.
O 'abelhão abaixo assignada certifica ao ineserto tempo que •
todo o capital primitivo está representado, a vista ^ da pre-•

• sente 4leelaraç5o de . traneferencia datada ^ de hoje. Desistiu-
se de formalidades e prazos para 'a convocação da assembléa
social. Os comparecentes declararam mais: .Pela presente rea-
lizamos uma aesatinht.la social da A. E. O. Südamerikanisehe
Elektriciliits-Gesellschaft, de capital limitado, com a se-
guinte ordem..4to -dia: Fixação do capital Dam o estabeleci-
incuto - filial-no Brazil e rceolvemos: Fundámos uma filial der-
nosSo sociedade no Brazil coai sécio no Rio de Janeiro. Pela
presente decidimos e determinamos que o capital deste esta-
belecimento filial (A. E. G. Companhia Sul Americana de-
Electricidade) no Brazil, Seja e é de 500.000marcos. •Re-
queremos des'arias deete'instrumento..0 ProtoCallo, foi ,ha,),
perante o tebellião, ratificado pelas partes e pelos II1CSMOS
,assignados do seu proprio punho, da fõrma seguinte: G. Klin--;
genberg.	 L. LeiS. — Albert Pinncr, tabellião. — Os pre - '
sentes autos registrados no registro do tabellião para o anno,
de' 1013, sob numero 327, foram pela presento expedidos para
a sociedade domiciliada em Berlim sob a firma A. E. Ge!
Südamerikanisehe Elatricitiits-Gesellsehaft com capitol
mitado. Berlim, 4 de abril . de 1913. — O conselheiro de jus.,`
liça, Albert Pinner,labellião em .exercicio na Real Camara da:
Tribunal de Justiça.' Pelo presente reconhece a aSsignatura.t
supra do tabellião Pinner, com a observação de que o mesmo.',
eslava autorizado a lavrar o instrumento e que este está da;
accôrdo com as leis do paiz. Berlim, 5 de abril de 1013,
O presidente do Real Tribunal de Justiça, Fabrieins. (Ao lado.
estava o carimbo do presidinte do Real Tribunal de Justica.).1
Authenticado. Berlim, 5 de abril de 1913. — Ministre dos Es:'
trangeiros do Imperió Allemão, em commissão, Sehmidt.,
Dargilz. (Ao lido estava o carimbo do Minieterio dos Estran-
geiros do Imperio Allemão:) . (Constava a conta das despeH
ZaS no valor do 63 marcos e 20 pfenniges, assignada pelo Ia-
bellião). Seguiam -se as seguintes legalizações: Reconheço.'
ser authentica a legalização supra feita no illinisterio

lEstrangeiros do imperio Allernão. Consulado dos Estados.
do Brazil em Berlim, 7 de abril de 1913. — Pelo 'consula:
J. Cari ileins, vice-eonsul encarregado do consulado. (Ao lado,
estava um seno consular no valor de tres mil réis devida-
mamilo inutilizado pelo carimbo do Consulado da ,Republica:
dos Estados Unidos do Brazil em Berlim.) Reconheço verda-
deira a- assignatura., supra do Sr. J. Cari Beins. Rio de
neiro, 14 de junho de 1013.) Sobre duas estampilhas do va-
lor de quinhentos e eiucoenta oths.) 	 Pelo director geral,'
GrOorio Pecegneieo' do Amaral. .(Ao lado estava, o carimbo
da Secretaria das Relações Exteriores dos Estados Unidos do-
Brazil.) Na Recebedoria do Distrieto Federal foram pagos no-
vecentos réis de :sello por estampilhas 	 Nada mais con--
tinha-o referido doctmento, que bem e fielmente traduzi da!
Próprio original,-ao qual me reporto, Ernefé do que jÁssei
'presente, que soltei. com o seita dó meu ^officio - e assignei.
nesta cidade do Rio 'de Janeiro: — Rio 'de_ Janeie_ro, .1
tcinbro de. 101.3;	 C. picschInann.'



rrnprn-f ., irp 	WARM OFFICIA.I,	 Setembro de 191-3 - 13197

O Presideuto da Republica dos Estados Unidos do brazi!, us Indo
attribuição que lhe ~fere o art. 48. n. 6, da Constituirão, resolve

iu.rdoar ao sentenciado militar João A vel:no Ferreira o resto do tempo
(Inc lhe falta para cumprir a pena de tres annos e ITCSM(27.S de prisão
com trabalho a (il13 foi condemnado por sentença do Supremo Tribu-
nal Militar, por crime de deserção.

Rio de Janeiro, 7 de setembro de 1013, or da ludei endeucla e
25° da Republica.

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

Por decretos de 7 do corrente mez:

Foram indultados os réas:
Jovino Francisco de Mello Tavares do resto da pena de oito annos

de prisão celltilar, perda do emprego, com inhabilitação pura exer-
cer qualquer tuncção publica por 16 annos e multa de 15 0 '0 sobre
.o (latimo, grão médio do art. 1", lettra h, do decreto n. 2.110, de 30
de setembro de 1000, combinado com o art. 62. 1° do Coligo Penal,
a que foi condemnado por sentença do juiz fe leral na Secção de São

Paulo, de 29 de março de 1910, confirmada por accórdãos do Supremo
Tribunal Federal, de 26 de novembro do mesmo anuo e CO G de maio
de 1011.

Leopoldo da Silva do resto da pena de tun :tono de prisão com
trabalho, grão minimo do art. 267 do Coligo Poial, a que fji con-
demnado por setttença do juiz do direito da 4 a Vara Criminal.	 -

Foi commutada no grão sub-média do art. 204, 2" do Codigo
Penal, a pana de 15 atmos de prisão, grão média do citatio artigo, a
<lite foi condemnado o réu 1..nz Gonzaga de Araujo ('eILCSil, por seu-
tença do Tribunal do Jury, de 12 de novembro de 1008.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expadiente do 3 da satembro de 1913

ointeratk 0) INTERIOR

annisterio da Justiça o Nogocios Interiores — Directoria do In-

	

terior -- ia Eecção	 ltio do Janeiro, 3 de setembro de 1913.
Sr. 1° secretario do Conselho Municipal do District° Federal. --

Em resposta á consulta que fizestes, em offici.) n.360, de 27 de agosto
proxiino findo, cabemo declarar-vos fine as instrucções constantes da
portaria de 26 de Maio ultimo, se não podem applicar ao sem iço das
eleições municipaes, isto escapar a este ini:iisterio eompetencia para.
rego! ir o pagamento das respztctivas despe/eis, todas de caracter mu-
nieioal, e pagas. exclusivamente, pela Prefeitura, na conformidade
do que dispeie o §-30 do art. 75 na Consolidaeal-, das Leis Foderaes
•solitto a organização municipal do District° Federal -, approvada pelo
decreto n. 5,160, de 8 do março de 1001.

Saud° e fraternidade.—Ilerculano de Freitas.

	

.	 • liequeriinento despachado

Jeronyino Gonçalves Pereira Bastos.—Selhe os documentos.

Dia 4

Accmmu-se recebido o officio-circular do contra-almirante Geol..-
ge Americano Froiitc, de 1 do correu (ai mez, e agradeceu-se a commu-
dicação, que fez, de ter assumida, na mesma data, o exercicio do
cargo de superintendi:mita do Pessoal, para o qual fui nomeado por
decreto de 27 de agosto proximo findo.

Telegramma—Ministerid da Justiça e Negocios Interiores—Rio de
Janeiro, 4 de setembro de 1013.

Sr. delegado fiscal do '['besouro Nacional no Estado do Maranhão.
—Respondendo VOSSO telegramma sobre fornecimentos livros e (abje-
ctos expediente para revião eleitoral 1914, declaro que taes forneci-
cimentos podem ser feitos conforme preços constantes tabolla anima
Portaria 26 maio ultimo. Na ; impossibilidade assim proceder,-deve,is
tommunicar-me, par telegrama, numero commissõest 'alistamento,
aflua de 'que se realize retneSsa intermetlio Secretaria de Estado,

até que, do accUrdo alludida variaria, sejam chamarias a primeiro def
zembro concurrentes para fornecimentos qne s haji1111 et•
fectuar correr proximo . anno.—Saudações.—Ilerculano de Freitas,
ministro do Interior.

Éxpaliente do dia 3 de Setembro de . 1913

D,P,ECTORIA DE CONTABILIDADE •
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamen-

tos:
De . 13:251S,	 gratificaçõ )3 e ditarias do diversos funceionarios

da Directori t Geral de Sande Publica. em agosto (aviso mi. 3.:'05);
De 500$, folha dos serventes do Tribunal do Jury, em agosto

(aviso ri; 3.506):'
De 500$,. folha dos sirventes do Forma desta Capital, em agosto

(aviso o. 3.507):	 •
De 1:200$, gratificações aos auxiliares da Archivo Nacional, em

agosto !avio n:3.508);
De 600$, gra tideações aos funccionarios da Assistencia a Aliena-

dos que subStituiram Os enCtiVOS, em agosto (avi ,1° , 11. 3 503):
De 3:600$, folha dos anxiliares academicos dos serviços de Pra-

phylaxia . em agosto (aviso ti. 3.510);
.De 160$, diarias d3 smventes da Corte de App;Ilação, em agosto

(aviso n. 3.511);
De 1:,i70 ,3, gratificações e sa.larios do pessoal do l(istituto 1.1)(1-•

jamin Con s tata, em agasto (aviso n. 3.5121:
De 1:761S379, de fornecimentos á Brigada Policial pela Com-

panhia (traz I tira de Eleett • ici tad% etn 190 (aviso n. 3.513):
De 5:8'193272, fornecimentos á D:re,CLOVia Geral de Saule Poblica,

em julho (aviso n. 3.513.);
De 92$ 3.96, da cunhagem de medalhas pela Casa da Maeda, e:n

a gosto (avisa n. 3.5(5);
De 2003, aluguel do ¡rano 000apado pela 2' Pretoria Criminal,

em agosto (tv'so ti: 3.516);
De 0:1885)00, fornecimentos á Brigada. Palieial, em lON, por

Leandro Martins S.: Comp. (aviso n. 3.518);
De 812350J, gratificação ao I)... Po Iro Fraucellino Gttim arãe; por

substituição, em agosto (aviso n. 3.519);
De 8123500, ''t-ra	 ,vtitic,ão ao 1):. O eminiano da Fran

	

o	
ca, por sub-

stituição, ni agosto (aviso n. 3.520).
— Solicitaram-se providencias ao âlinisterio da Fazenda no sen-

tido de ser a Delegacia Fiscal no Amazona; autorizada a fornecer ao
chefe da Com missão de Prophylaxia de Febre Ainarella et» Manãos,
importancia para pagamanto de folhas vencidas do pessoal o despe-
zas miudas (aviso n. 3.500).

continuo:coo-se á Delegacia Fiscal no Amazonas.
— Tra	 tu-se ao 1 secretaria do Senado Federal as men-

sagens do Sr. Presidente da Republica referentes 	 n35'31(1013 do
Con g ress) Naci mal que autorizam a abertura dos cre.litos:' extraor-
dina rio de 813:000$ deSpOZAS com a prorogação da actual sessão
legislativa, e especial de 600:0003 para acquis:ção de material, coa-
stritegrio de novas estações e contracto na Europa de um mecanica
electricista para chefe das officinas do Corpo de nombeiros.

—Foram devolvidas ao Sr. presidente do Sena lo Fe !oral Os auto-
graphos que acompanharam as refet • idas in,msagens e trattsmittidas ao
Sr. Pre-zidante cio Tribunal de Coatas dmia.s dos respectivos decretos.

—Foi solicitada ao àlinistetio da Fazenda a indemnização da
3378000 de despezas de prompto pa gamento endoado cru julho pelo
agente thesoureiro do Instituto Nacional de Surdas Mudos.
. --Autorizou-se n engenheiro de obra

despea ler até a quantia de 815030 com os cone artes do telhado
da. sala do s ., s47Jes (to Tribunal do Jury e conummicou-se ao Sr. juiz
de direito respectivo;

a despender até a quantia de 055$ com reparos no pa.lacio do
Cattete.

—Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda que fosse (list Manila ao
Thesonro Nacional o credito extraordinario de 883:000$, para occor-
rer ás despezaá com a prorogação da 'actual sessão legislativa.

Dia 4

emicaram-se do 5111:listado da Fazenda os SeLmilltes Paga
-mentos:

De t3585, diaria do inspector, sub-inspectores o auxiliares as
Policia Maritima, em agosto (aviso n. 3.528);

• De 8:7115, dia.rias do pessoal daslanchas ao serviço da Policia
Maritima, ent agosto (aviso n. 3.529);

De 1:6905099, salarios dos serventes da Repartição Central e do
Servito Medico Legal da Policia, em agosto (aviso n. 3.530);

Da 3:8008, folha do pessoal subalterno da Casa de Detenção, CM
agosto (aviso n. 3.533);

De - 20:828$833, folha cio pessoal subalterno do hospital Nacional
de Alienados, em agosto (aviso n. 3.531); • ' 	 •	 • •	 „

- De 4:5275200, folhas do pessoal subalterna-da • LazarctO-- da Ilha
Grande, etwagosto (aviso ni 3.535);	

_

IIEBNIES 11. DA FONSECA.

Vespasivio Gonçalces de Allniquerr'fitc c Silva.
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Expediente 'de 3 de setembro de 1013

emEcTons. GpM, PI s4I;PF remaea
Remetteram-se : •
Ao director geral da Contabilidade deste ministerin a folha na im-

portroicia de . 117:061$101), para pagamento do possoaT sem nomeação
da Inspectoria dos Servieos prophylaxia, relativa ao maz de
agosto ultimo;

Ao director geral de Industrio e (lonnnercio as informaçõas soli-
citadas no officio n. 607, de 24 de agosto eroximo finda, relativas'a
«um novo processo para a fabrisaerne de o CO de coco purificado para
fins alimenticios», para o qual pediu privigio Antonio Morisse;

Ao director da Estrada do Forro emiti ai do Brazil os latidos de
exame de validez de Agostinho flodriguos do Prado. Paulino Mon-
teiro, José Joaquim de Oliveira, Jorgo Fernandes, Condido Manoel
idoreiva, Mauoel Luiz, José Antunes Volloso o l'elix Carvalho de
Oliveira.

Requerimemtas despachados
,	 Antonio da Silva Moreira (3° d is t rieto)• —Queira comparecer
secção de engenharia.

Carlos Gaudie Ley	 districio).—Certifique-se.
Nano sz Comp. (0° districto).--Certifilue-sc.

.	 Antonio da Rocha Tristão ( 6 , districto).—Certifique-se.
Antonio Miranda (Go distriet.0).--rLiliffile-se.
Chas li. Pratt.—Apresente as caldas ein tres vias, acompanha-

das dos respectivos pedidos afim da ser verificada a sua procedencia.
The Rio da Janeiro Floor Granarias, United ,—Daferido.
Antunes dos Santos & Comp.—Deferido.
Companhia Commercio e Navognão.—Deferido.:
Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.

• G.•Coatalem.—Deferido.

á
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SetejuDro de,JL3.

'01: o : ioiâ738, folna do pessoal subalterno da Bibliotheca Na-
'em agosto (aviso n. 3.3p);
333$333; de gratificado a Abilia iic Carvallm'Junior, por ser-

viços oxtraordinarios prestados á Directoria Geral de Sande Publica
(aviso n. 3 .537);

De 120$, auxilio de aluguel de casa do porteiro da Repartição
Central de Policia, em agosto (aviso n. 3.538);

De 100$, aluguel de casa ao ajudante do administrador da Casa
, de Detenção, em agosto (aviso n. 3.1130); .

De 300$, folhado pessoal subalterno da Procuradoria da Piepu-
dica, em agosto (aviso n. 3.540);

Da 2:0865110, fornecimentos á Escola de Menores Abandonados,
julho (aviso n. 3.541);
D3 515, fornecimentos á Directoria do forma, em agosto (aviso

n. 3.51:2); •
De 720$, fornecimentos á Colonia Corraccional C13 Dons Rios, em

junho (aviso n. 3.513);
De 6035835, do fornecimentos ao Archivo Nacional, em julho

(avisou. 3.514).
— Consultou-se o Tribunal da Contas sobre a abertura dos cre-

ditos :	 !
• De 100:000$, para auxilio do serviço dc saneamento da villa de
Santo Antonio do Madeira, no Estado de 3falto Grosso

De 855:500$, necessarios com a prorogação da actual sessão
legislativa até o dia 3 de outubro proxime.

—Solicitaram-se ao Minister io ja Fazenda providencias no sentido
de ser entregue do credito de 2.00:0008 a importai-leia de 40:000$ a
cada um doa intendentes dos municiones do Rio Branco, Xapury,
Senna Madureira, Cruzeiro do Sul e Taranacá para attender ás des-
pezas com a installação dos municipioa.

outros.' Assim, o pedido da requerente no sentido de lhe serem - erro,
doados Os pagamentos por conta do produeto de emissão anterior, tião,
se baseando em clausula do seu contracto, não póde ser attendido.
Quanto á parte do requerimento em que pretende dar interpreta-
ção á. clausula.LVill, não pólo a mesma interpretação .ser acceita por
este ministerio, porquanto da referida clausula não se pôde deprehen-
der que os pagamentos devam ser effectuados cru ! partes iguaes pelos
bancos onde estão os deposites, mas, sim, que estes devém ser distri-
buidos igualmente pelos banco alludidos na dita clausula.'Cum-
prida esta namaneira de distribuir o deposito, fica este MteirámMItee
á disposição do Governo, que autorizará os pagamentos por interino-
dio do banco 'que julgar conveniente. Assim, taMbe111 " 115.0 tem a me-
nor procedencia a allegação contra a ordem deste ministerio mandan-
do fazer'a transferencia do deposito antes de effectuado o pagamento.
pelo Thesouro, porquanto a requerente tem sciencia certa de que

importaacia mandada transferir se destinava ao pagamento devido
á companhia, : não tendo o Thesouro obrigação de adeantar dinheiro,
corno tem feito até boja. Para 'que -dessem, por parte da requerente,
reclamações contra as transfarencias da deposito, de ora em deante
os pagamentos ser-lhe-hão feitos directamente por intermadio
Russian Bank de Londres.
• ! South American !Railway Construction Company, • Limited, pe-

dindo indemnização do prejuizo que allega ter tido em consequencia
exigencia do Governo do pagamento total da sonuna proveniente dos ti-'
tulosnegociados sob o compromisso de entregar ao MC:51110(;overno 83S;
da sua importando, quando tal pagamento era devido em prcstaeões
distribuidas em um prazo de quatro IILIZ:11. Pelo seu contracto com
o Governo a companhia não estava obrigada a pedir anprovacão do.
prospecto do- emprestimo. Por um acto dc deferencia pediu a approva-
ção ao Governo, e este, em attenção a este acto de coriczia., approvon
o prospecto. Isto, porém, eni nada podia influir para isentar a compa-
nhia de entreg,ar 03 83 do valor nominal dos titules logo após effe-
ctua.da a negociam o, a vista dos termos da 1°' parte da clausula.

que diz taxativamente que, logo após effactuad.a a negociação,
a companhia entregará ao Governo, conto preço dos tilados nego-
ciados e sem nenhuma despeza para o Governo, 83 0.:, do seu valor
nominal. A' expressão .«logo a pós » não pó_le ser admitticla com a si-
gnificação de ires ou quatro nines mais tarde. A vista, pais, dos pra-

/ Ci33S 16111193 da alludida clausula, o pedido é inteiramente improce-
dente, não podendo ser aitendido.

South Amarican llaiimvay Construction Company , Li 1., pedindo
reembolsa da quantia de 203:068$, de prejuizos que allega ter sof-
feitio com a demora dos pagamentos de obras executadas, ao juro
animal de 9 0/o , taxa mareada pela clausula LI do contracto de Iii•da
maio da'1011.—As raquisiçõos de pagamento á. requerente teetn,pme
pra prompto despacho por parte deste ministerio. Não decOrrem,' em
regra, mais do cinco dias entre o cumpra-se e a remessa CIO ::jw njecisso.
ao Tribunal da Contas, unau:indo-se o pagamento no dia ia-Imediato
ao do registro pelo dito tribunal. Com relação á. ultima requisição,
P01', houve demora de quinze dias na remessa do avisa ao Tribu-
nal, porque este ministerio aguardava que o banco Onde está feito o
deposito que dava castear os serviços fizesse a transferencia da quan-
tia a ser paga para os agentes do Brazil 631 Londres. .Mas, sobro
essa dcmorfi a requerente nada devia allegar, porque, tendo est3 mi-
nisterio resolvido que o pagamento só se effectuasse depois de feita.
a transferencia do deposito, attendeu a solicitação verbal dos seus
representantes, mandando etroctuar o pagamento independentemente.
de ser feita aquella transferencia. Nestas condições, o pedido da re-
querente é improcedente e não póds ser attendido.

Francisco da Silva Costa, sucessor de Costa Correa, pedindo
certidão.—Dirija-se o requerente á Alfandega do Pilo cio Janeiro, a
qual, a vista da ordena da Directoria do Gabinete n. 213, da lá de
maio (101012, á mesma	 c 	 tem os elementos necessarios para.
resolver sobra a restituição de direitos.

Ministerio da Fazenda --n1
j_ Directoria do Gahinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados

Pio Sr. min'stro
South American Railway Construction Company, United, rodo-

piando contra o nrocedimantõ do GOverob sacando, para pagamento
ft companhia, • ira o deposito falto n p Bussian Bank do Londres,
em vez de o fazer contra o deposito realizado no Banco dó Brazil, e,
'ainda, mais contra o facto de estar o Governo se utilliando desse em-
presumo de £ 2.400.000, contraindo em virtude da clausula LVIII
do actual contrato, quando, do Mnprestimo de £.2.000.000, lançada
ena virtude do contracto anterior, apenas foram retiradas £ 300.335.
.-De-aceórdo.com o actual contracto, os fundos que devem prover os
pagamentos devidos á requerente são . 03 próvenientes da .emissão
de £ 2.400,000. Em nenhmna cláusula do contracto se cogita de

• EXPEDIENTE DO 5E. MINISTRO

Ádditamento ao do dia O de setembro de 51:3

r. director da Receita Publica:.
N. 152 A —CoMmunico-vos,- para .° devidos effeitos, que resolvi

designar o I° escripturario do Thesouro Nacional João Duarte Lisboa
Serra, com exeroicio nessa directoria, para, em co:nmissão, organi-
zar, de accórdo com o inspector da AlfandJga•do Estado da Bahia, o
serviço aduaneiro das docas do mesmo Estado.

— Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
• N. 17— Communico-vos, para os devidos ofTeitos, que resolvi de-
signar o 1° escriptnrario do Thesouro Nacional João Duarte -Lisboa
Serra para, em commissão, organizar, de accôrdo Com : O inspector
da alfandega desse Estado, o serviço aduaneiro das 'docas do porto
do mesmo Estada.

• — Sr. 1° escripturario João Duarte Lisboa Serra:
N. 129-- Communico-vos, para os fins convenientes, que 'vos de.

signei para em coo-imissão. organizar, do ac,córdo com o inspector da
Alfaudega cio Estado daAahia, o serviço 'aduaneiro 'das' docas do
mesmo Estado.
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Luiz Lalié.—Idem.
Aurelia Valposto de Sá.—Ident. .
Caio e outros.—Idem. •
Manoel de Sá Cadesso.----Idene.
D. Eludia de'Oliveira Duque Estrada de Figueiral-J.—idem.

- Terça-Teira O

Dia 8 de seembro de 1913.

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 416— Communico-vos, para os devidos fins, que, tendo em

vista a solicitação constante do officio- da Inspectoria Federal das Es-
tradas n. 253, da 1 do corrente, resolvi designarb 3°- esdriptnrarib
Thesouro Nacional Alberto de Campos Moura para fazer parte da o-
rnada de contas da Estrada de Ferro Victoria a Diamantina., junta-
mente com a linha de Corralinho a Diamantina, pertencentes á Com-
panhia. Estradas de Ferro Victoria a Minas..

' Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
— Sr. . , director da Despeza Publica:
N. 153— Commimico-vos,.para os devidos fins, que, por-despa-

cho de 3 do corrente, resolvi designar o 3 0 escriptitrario dessadire-
ctoria Alberto de Campo.s Moura para fazer parte da junta apura-
dora da tomada de contas da Estrada de 1-erro Victaria a Diaman-
tina, juntamente com a linha de Corralinlio a Diamantina, perten-
centes á Companhia Estradas da Ferro Victoria a Minas.

— Sr. Alberto da Campos Moura:	 -
N. 130— Communico-vos que, por despacho de 3 do corrente, re-

solvi designar-vos para fazer parte da junta apuradora da tornada de
contas da Estrada de FaITO Victoria a Diamantina, juntamelt e com
a linha de C.urralinlia a Diamantina, pertencente.s á Companhia Es-
tradas de Ferro Victoria a Minas.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE Da SII. DIRECTOR

Dia 8 de setembro dc 1:113

Sr. almoxariie da villa proletaria «Marechal Hermes»:
N. 07—flemetto-vos os incluso; ta.10?3 de pedidos de aforatnonto,

em num2r0 de 50, cumprindo-vos -entre4ar ao engenheiro constru-
ctor dessa villa aquelles que se lhe distinam.

Ilecommmulo-voe • outrosim que mantenhans o Alinoxarifad o
aberto das O horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, afim de poder sa-
tisfazer o wdiclo de materittes darante as IlaraS de trabalho.

— Ilhn. Sr. tenente Palmyr0 Pulcherio, D. encarregado da
construcção das villas proletarias «Marechal Ilermes)J e «Orsina da
Fonsecan:

N. 98—A bem da fiscalização de que está incumbida esta dire-
ctoria, canv ç m que eaViCli4 ti tnemea directoria um e relação data-
lhada de todas .113 cncommonlas do fornecimento3 destinadis ás
villas du cuja co-istrucção e3taes enearrcza lo e bom assim cópia
de todos 03 contractos de empreitadas de Obras que porventura te-
nhati •sido clabrados.

inspector da Alfandega do fio do Janeiro
Sem numero -Autorizo-vos a dar sabida ao material composto de

trinta c cinco taboas usadas, trinta e cinca feri .os 'I' para as varal).-
dinhas, um vigete de Orn, 1, quatro cantewtiras L 1/2 mllegada,
visto como esc material tem da ser adapta lo ás obras que estilo
sendo feitas no armazene de eacommendas pastaes.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimentos despachados

Dia 8 de setembro de 1913
D. Thomasia de Souza Leite Fragoso.—Reconheça a firma do ta-

bellião, de accórdo com o parecer..
José de Campos Bittencourt Amarante.—Requeira ao Tribunal de

Contas.
Pedro Alvarcz Alonso.—Declare o relnerente o que é que pre-

tende que se certifique em relação aos seus predios.
Maria Candi.la de Soares Buena.— Apresente nova certixlão

da Caixa Economica, de accérdo com a informação.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 8 de setembro de 1913

Mine. Carmen Sanches.—Inscreva-se. Imponho a multa de
O5000, OU termos do art.•11 do decreto n. 5.112, de 27 de feverei-

ro de 1001.	 -
. Angusto Fernandes de Oliveira.—Transfira-se. Imponho a mul-
ta de 205, nos termos do art. 21 do decreto n. 5.111, 'de 27 de fe-
vereiro de 1901.
"'José da Rocha Lopes e outros.—Transfira-se, nos termos' do pa-
recer.

José da Cunha Coimbra.—Averbe-se a mudança.
Antonio dos Santos.—Transfira-se.
José Carrera.—Idem.
D. Mercedes Gomes Martins e outros.—Idem:.
D. Alice Porto Beischinann.—Idem.
PI% JQo Thonlé Alvos CalUnaraes.--Idenn.

A. Ibudio.--Idefll.
Agostinho Ferreira.—Idem.
Antmio M. de Almeida.—Idem.
D. Carolina Fortunata Saldanha da Gama.,—Idern.
Manoel Duarte.—Idein.
João Francisco Alves.—ldem.
Nicola Zagari ..—DO-se a baixa requerida.
Gabriel Ozorio de Almeida.—Reduza-se o valor locativo a 2:190X

no exercicio de 1()11 e quanto ao corrente exercicio, a ,reclamaão
está perempta e não Pôde ser attendida.

Joaquim Soares liodrigues Junior.—Selle o documento de lis.
5 e 6.

D. Maria Eludia Mala Pinto Guedes.—Pago o debito acusado,
tran.sfira-sc.

Mona rcha de Pino.—Em vista do parecer, reduza-se o valor lo-
cativo do estabelecimento, no exercicio de 1911, a 4:2005000.

Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres Garantia .—Df-se a
baixa, procedendo de adentai° com o parecer.

Djalma Candido Nnueira.—Transfira-se. Imponho a multa de
205, ininima do art. 21 do decreto u. 	 de 27 de fevereiro , de
1001.

Ilenrique Carlos C•arpentet ; .—Inscreva-se sob o valor locativo de
3:0005, de accôrdo com o parecer.

D. Nair Margarida Pinto da Silva.—Satisfaça as exigencias do
parecer.

D. Olinda Silva & Graciano.—Averbe-se a mudança.
lhll Baku, Cornish & Comp.—Idem.
Francisco José Panei-ano .—l'ague o itnnosto em debito. .
D. Ilenriqueta de Almeida Santos,—Idem.
Miguel Alves flamos.—Idem.
Francisco .Sattamini.—Transfira-se.
Dr. Joaquim Xavier GUIITE1P5-33 Natal.—Pago o imposto do cor-

rente exercicia, transfira-se.
Manoel Martins dos lleis.—Inscreva-se o estabelecimento cimo

joils em grande escala, a. partir de agosto de 1912, seb o valor lo-
cativo de 3:0005, cia accardo Com O parecer, officiamio-so ti
curadoria GeralGeral da Fazenda Publica quanto ao citado ,Xereicio.

caixa de Conversão

Movimento do dia 8 de setembro de 1913

Mudas	 Entradas	 Sabidas

Lbias	 	  0.005-0-0
Francos 	 	 3.720

.	 .

Marcos 	 	 1.0a0.500
Dollars
Mil réis ouro
Pesetas hespanholas 	

Lastro

01110 em deposito 	
Responsabilidade do Thosouro : lei ti. 2.317

e deereto n.

Total.... 	

Emissão
Notas em circulação 	 	 221.623:340800b
Metia subsidiaria, 	 	 •	 6:7225835

--------
Total 	 	 321.630:0G25835

O escripturario 1'. H. Nasearenhas.

Imprensa Nacional e . (4Diario
EXPEDIENTE DO S11. DIRECTOR GERM.

Ilequeri n nenlos despachados
Dia 8 de setembro da 1013

José Luiz Fagundes.— Deferida.
Julio Bernardas Pereira. 	 Informe a Central. • 	 •	 --
Aristides Carlos da Costa e La.ura	 Encaminhe-se,

formado. • 	 •
Antonio Elnydio.— Indeferido.	 •
Oscar Tavares Gomes.— Concedo tres mezes, sena vencimentog.
Isaura da Silva.— Seja readmittida como obreira. -

302,200;2805819

• 19 330775501G

321.630:0025835
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Insp.ectoria de Seguros
DES'PAEIIOS DO R. INSPECTOR

Dia 30 de agosyo de 1V13

Companhias de seguros:
A Geral.— Archive-se.
Mutualidade Vitalicia.— Idem.
A M'ilas Gemes.— Como requer.
A mesma.— Certifique-se.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

• Dia 29 de agosto de 1913

AO director dos Correios:
N. 5l2 — Solicitando exemplares do modelo n. 64 para expedição

l. correSpondencia.
— Ao delegado regional na 5° circumscripção:

' 513 Requisitando; afim de poder tomar providencias a re-
speito do assumpto do olhem n. 133, de 14 do corrente, une' exemplar
de estatutos ou prospectos sobre operações de seguros . distribuidos na
c irctIMSCr. ipção

• N. 511 -e Determinando que sejam enviadas infortimções a re-
speito,do	 u. 18, de 22 de maio oltimo.

Ao representatite da companhia de seguros Albingia:
'N. 515 Ilequisitando balanço geral de Operações no armo pro-

ximo fim') e a respectiva demonstração de contas de receita e
deSoeza.

• • •	 Dia 30

Ao delegado regional na 3° circumscripção:
N. SIG —*DevOlvendó, afine de Ser assignado, o oficio que capa o

processo referente á sociedade Frateraidmle Pernamblicana.
— A6 director da Despeza Publica do Thesouro Nacional:
N. 51 — Remettendo a folha dos funccionarios relativa ao ma

de aga.zto.
N.	 — Idem, idem dos fiscaes de seguros.

- N. 53 -= .11equisitando pagamento do salatio que compete ao
s2rvente.

Ministerio da Guerra,
Por portaria de 8 do corrente, foi nomeado o capitão do quadro

suppplementar da arma de artilharia Jorge Gustavo Tinoco da Silva
para exercer o logar de adjunto da 3 secção da 1" divisão do Depar-
lamento da Guerra.

Expediente de. 2 de setembro de 1013

- Ao Sr. ministro da Fazenda
Prestando os esclarecimentos que solicitou em aviso de 26 de

, julho ultimo, com relação ao alferes reformado Aurelio Cavalheiro de
Oliveira, afim de se resolver sobre a concessão do montepio e meio
soldo pretendidos pela viuvo, do mesmo oliicial (aviso D. 839).

Solicitando providencias para que
.• Sejam distribuidos os creditos das seguiotes quantias

De 3:7315:332, á Delegacia Fiscal no Paianii, para pagamento ao
capitão Antonio Ribeiro dos Santos (aviso n. 812)

De 8175, á Delegacia Fiscal no /lio Grande do Sul, para paga-
mento a João (Mino (aviso n. 816) ;

Sejam pagas no Thesouro Nacional as"SeeMintes.qtiantias
De 10:3515820, sendo : a Amaral, Sideriand & Comp., Ltcl.

17:1005 ; a Azevedo Alves, Carvalho & Comp. 380$ e a Ferreira Das-
sarella & Comp. 1:5748820 (aviso n. 84l) ; -

De 3 : 1 Ifi$050, seodo:- a J. L. Costa & Comp. 2:338$340 e a Mo-
reira Barbosa 777$710 (aviso n. 813)

De 35:8015980, sendo: a Bromberg Ihicher & Comp. 10:0005 ;
Companhia Brazileira de Electricidade 47$52O . ; a Dias Garcia
& Comp. 3:1615820 ; a Ilaupt & Comp. 13:0505 ; a Jaganbaro Mi-
randa 8:1035 ; a Mendes & Comp. 2895610 e a Moniz & Comp. 550$
(aviso n. 811)

De 1085300 a Araujo Sampaio (aviso n. 815).
— Ao Sr. ministra da Marinha, communicando que se concede

licença ao reservista do Exercito José Bispo Cavalcatfle para contra-
ciar seus serviços na Armada, conforme pediu.

— Ao chefe do Departamento da Guerra
Concedendo a permissão que pede Jacoh Arut para construir um

galpão de taboas coberto de. zinco, ao lado esquerdo do caes do porto
da margem do Taquary, galpão que, segundo allega o requerente,
poderá servir tambem de deposito, quando 'se torne necessario, do
material do 4° batalhão de engenharia, alli estacionado, sendo que
tal permissão é dada sem indemnização alguma, • tima vez que se
tenha - necessidade da'utilização do mencionado galpão.

Declarando que é posto á disposição do Ministerio -da Marinha o
1° tenente Arthur'Patillno de Souza, conforme pediu o mesmo Miuá-.terio.

Aia 3
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando, para 03 fins convenientes, o processo de habilitação de

herdeiros do contribuinte do montepicados funceionarios OMS do Mi-
nisterio da Guerra Arthur Napolaão Borges, guarda da Escola de Es-
tado-Maior (aviso n. 848).

Solicitando pagamento da quantia de 18:8305114, sendo: a A. do
Azevedo Costa 5115; a Braga.nça-Cid & Comp. 15:3795841; a Baptista.
& Fonseca 695; -a J. I.. Costa & Comp. 525; a Moreira Barbosa
6155500 e a Octavio Valobra 2:1695800 (aviso n. 817).

. —Ao Supremo Tribunal Militar, submetteanlo á sua consideração
papais em que o sargento quartel-mestre reformado Francisco Mello
pede que em sua provisão de reforma sai t apostillado o direito que
lhe assiste á percepção do respectivo saldo por inteiro.

—Ao chefe do Departamento da Guerra, declarando que fica sem
effelto o aviso n. • 517 de 18 de julho findo, que manda servir no 15°
regimento de infantaria o capitão a ggregado á dita urina Adalberto
Gonçalves de Menezes, devendo continuar ao 60 regimento ao qual
pertencia.

Dia 4
Ao Sr. ministro da Fazerida,- solicitando providencias para quer
Sejam distribuidos ás delegacias tiacites do Thesouro Nacional

nos Estados abaixo declarados os eventos das seguintes quan-
tias:

No Amazonas, de 2685800, para pagamento ao voluntario
da- Patria Antonio Martins de SOUZA (aviso n. 851);

No Rio Grande do Norte, de 27:0005, por conta da verba 9 1 do
orçamento vigente (aviso ri. 853);

Na Parahyba, de 10:0005, por conta da verba 9° do dito orça-
mento (aviso n. 850)

Na Bahia, de 1:1885123, para pagamento á Companhia Linha
Circular de Carris da Bahia e a 'Antonio Guimarães Bastos (aviso
n. 852) ;

Em Santa Catharina, de 3815, para pagamento ao tenente-coro-
nel José Luiz Ilichele (aviso n. 855);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as seguinte; quantias
De 67:099$083, sendo : a Azevedo Alves: Carvalho Sz Comp.

52:0255193 ; a Alexandre Ribeiro & Comp. 2005190 ; a Fred. Figner
2585 e a Leitão Irmãos & Comp. 1-1:6105 (aviso mi. 850) •

De 2:4335110, sendo : a Gonçalves Castro & Comp. 4865890 e a
M. Buarque & Comp. 1:9165250 (aviso n. 851)

De 1 :4115160, sendo: a Alexandre Ribeiro & Comp. 415300 ; a .
A. Brazil & Comp. /HF; a Borlido Maia & Comp. 105$ e a Fontes
Garcia & Comp. 8185860 (aviso o.- 8 57 ) ;

• De 4:3155030, sendo: a Alvaro Cysneiros da Costa Reis 6005 ; a -
Alfredo Elisiario da Silva 2035 ; a Gonçalves Castro & Comp. 185880
a J. L. Costa & Comp. 2:5645650 ; a Lacerda Seixal & Comp.
3975900 e a Navio EDDCS & Comp. 4905000 (aviso li. 858).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, pedindo que
seja admittido em uma das estações telegraphicas do Porto Alegre o
sargento ajudante do 29° batalhão do 10' regimento de - infantaria
JURO Cesar Gomes da Silva Filho, a quem se permitte praticar em
telegraphia Som prejnizo do serviço militar.

— Ao Supremo Tribunal Militar, submettendo á sua considera-
ção os papeis em que o sargento ajudante reformado Vicente Corrêa
Marques pede que a sua reforma seja considerada com o soldo por
inteiro.

— Ao cheio do Departamento da Guerra
Declarando:
Que, em vista do que communicon o Ministerio da Viação e Obras

Publicas em aviso de 23 do mez findo, 6 designado o major Alipio
Gama representante do Ministerio da Guerra na commissão technica
inixta, instituida pelo art. 18 da lei n. 2.050, de 31 de dezembro de
1908, commissão que se tem de recompor para a revisão do regula-
Mento do serviço radio telegraphico e para cumprimento do estabele-
cido no art. 19 da citada lei;

Que é posto á disposição do Ministerio da Viação e Obras Pabli-
cas, ficando addido ao 5° batalhão de engenharia, o 2° tenente de in-
fantaria Antonio de Araujo Lins, conforme propoz o chefe da com-
missão de linhas telegraphicas do Estado de Matto Grosso ao Ama-
zonas.

Mandando elogiar o capitão-Antonio José da Fonseca e o 2° te-
nente Euclydes Hermes da Fouseca, pelo zelo e competencia de que
deram provas quando acompanharam o ministro de Estado das Re-
lações Exteriores, em sua recente viagem aos Estados Unidos da
America do Norte, conforme pediu o mesmo ministro.
• Permittindo ao reservista do Exercito Manoel Patricio Vieira

concluir o seu tempo de serviço como soldado* do batalhão naval,
visto não haver feito declaração 'alguma quando verificou praça na-
quelle batalhão, conforme pediu o Ministerio da Marinha.

.	 Transferindo, ala arma de infantaria; QS 1" tenentes /vo Leite de.
Saltes, do 8° regimento para o 9'; José Joaquim da Graça, do 9' para
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o 80 ; e João Aimbiré Mendes, do '2° para o 3 0 ; e as 2°3 tenentes Hen-
rique'de Azevedo Futuro, do 2° regimanto para o 3°; Reginaldo Casar
Tiaté, do 3° para o 17°; Raul de Mello Muller de Campos, do 11° para
o 4°; e Gabriel Macedonio Pereira, do 91 para o 2°.

Requerimentos despachados.

Dia 8 i1cseternbro de 1913

AmphilOquio de Campos Tupinatuhá, pedindo o pagamento do
soldo vitalicio que deixou de rac‘ber o sou finado	 Daferida.

Coronel Antonio Folia de Souza Amolam, requerendo contagem
de tempo de sarvieo pelo dobro.--Não ha que deferir. . • •

Verissinio Antonio Vieira, solicitando o • pa gamento' do soldo vita-
licio. — Apresante csrtiihtia comple• a de todo o sait tempo de Sarviço
na campanha do Paragilay, carnprahendenda todos os corpos otie que
tenha estado e inm assim povo attestado de identidade com as for-
maldades exigidas pelo regulamento, afim .4 poder ser averiguado
si o requerente nenhuma rolaçao tem . com outro de iaual nome, resi-
dente no mesmo Estado , e que já foi habilitado pela commissao de ha-
bilitação do soldo vitalicia das volsintariqs da •Patria.

Javita Corrêa Pinto, paliado. restituo cio dscumentos ,que
juntou ao regue:amante. para, a matricula' de seu n) Csaliegio
Militar de Porta Alegre.— Referido. ao . commandante do Calinas)
Militar de Porto Alsre para entregar, mediana) recibo, todas os
documentos, exeprala feita da .csiaidão da idade.

Quarto oficial do Arsenal de 'Guerra do nada Janeiro Analista
Candido Pereira Baptista . de . Oliveira, sóljeitando a restituição de
documentos.— Faça-se a restitniaão, mediante recibo.

Porciunctila az Filhos, raquarendo o pagamento de fornecimentos
feitos a guarnição chi Cri% Indeferido ' quanto ao pagamento
dos artigos de 'Iluminação.

Terceiro sargento dá Escola Militar Carla Abreu dos Santos
Paiva, padindo licença .para tirestar exames vagos.— Indeferido..

Antonio C. Franco de Sá. salicitando o arrendamento, v.or can-
traeto e a titulo Prea ar:o , de parte dos. terrenos .de marinhas que
ficam'en- frente ao Arsenal de Guerra desta Capital, na Ponta do
Cajá.— Indeferido.

Requerimentos despachados

Dia Ode seteml.kro . de 1013
•

Josaleocaclio da Silva.—Compareça na Directoria Geral de Via»
ção, 1° secção, afim de saltar o seu requerimeuto.

SEGUNDA SEMO	
.

Por portaria de 31 da agosto findo fok nomeado José Esteve; Bar-
bosa conductor da Cominissão de Estudos e Fiscalizaeão da Constru-
ação das Estradas de Ferro Complementares das Linhas Estrategicas
do tilo Granda do Sul.

—Por outra de •a do corrente foi declarada de nenhum effeito a
de 3 do novembro de 1911, que nomeou o engenheiro Abrahão de
Oliveira Leito para o carga de enganheira fiscal de 2 a classe da as-
Repartição Federal da Fiscalização das Estradas de . Ferro, por não
ter sido accaita a nomeação.

Expediente de 6 de setembro de 1913

Tlamettan-se h Inspectoria Federal das Estradas a segunda via do
.orçainanto supplementar para os trabalhos do reconstrução da, linha
do S. Francisca, da • rada daaviação geral da Balda, approvado pelo
docreto ia. 10.390, do 13 de agosto fulo (oficio n. 133).

• Requerimentos despachados
Gloria Maria da Conceição e filhas reclamando uma indemnização

á Bade da Viação Cearense pelos datemos que esta lhes teia causado.—
indeferido por já. estar a questão afecta ao Poder Judicia rio.

Companhia alogyana de Estradas de Ferro e • Navega0.0 pedindo
autorização para computar como capital a. despeja de 61:31a8200 com
a canstrucção d.e unia estaçao qua ella resolveu construir.ladeferi-
do, em"face do disposto no n. 1 da clausula IX do contracto que rege
o serviço.

Directoria Geral dos Correios

Ministerio dá Viação e Obras Publicas
.Directoria Geral de Contabilidade

SECUNDA SECÇ .:tiO . 	. •

Expediente de 2 de setembro de 1r13
Ao Sr. director da Tlaspeze. Publica do•Thesouro Nacional foram

enviadas • ns processos de mmitaaioi
De D. Alice Saibam:1. da Fonseca e outros, viuva e filhos do con-

tribuinta Bernardino Cardas° da Fonseca, ex-conferente de : 3a classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil (oficio n. 294); 	 ••

• De D. Paulina Maiia Cabral de Lentos e outros, viuva e filhos do
finada contribuinte Antonio do Lema. conductor de trem del a classe
da Estrada da Ferro Central do Ilrazil (oficio ri, 295):

Da D.* Eurydiee da Silva - Teixeira e outros, viuva e filhos de
Augusto Theodorico Teixeira, praticante de 2 % classe da Directoria
Geral dos Correios (oficio n. 29ó).

Requerimentos despachados

Dia G de setembro de 1913
D. Luiza Amalia de Azambuja Almeida, ruiva do Alfredo Joa-

quim de Almaida, escriptarario da Estrada de Ferro Porto Alegro
a Urngu s yana, pedindo revisão do:pracasso de montepio, em virada
do qual lhe foi conferida pensão cm 1890.— Indeferido. • •

D. Lydia Lehnig dos Santos Jorge -
'
 viuva de Antonio dos Santoa

Jorge, 3° oficial . da Administração dos Correios de .Pernambuco, ima
&rido os favores do montepia.— Faça reconhecer por tabellião desta
capital as firmas dos siguatarios de algunsdocumentos juntos ao seu.
processo.

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECCÃO

-Por portarias de Galo corrente nus foram concedidas na Estra-
da de Ferro Central do Brun as seauintes licenças:

De 60 dias, com a metade da (liaria, a José dos Reis ; ,de 30 dias,
com a melado diaria, a Manoel Yalerio da Silva, 'ambas para
tratamento de sande..

De 60 dias, com a metade da diariaaa Francisco Alves Martins;
de 90 dias, ene prorogação, com a metade da diaria, 'a Sebastião José
Mendes, ambas para tratamento de saudea 	 .	 •

Por portaria de 8 do corrente fui demittido o carteiro rural de
Ia classe da Directoria Geral Carlos Pereira do Nascimento, contoia-
ursa na regra Sado art. asa do regulamento vigente.

— Por outras da m.esma data foi promovido a carteiro rural de
I' classe da Directoria Geral, par merecimento,' • o de 2a classe Leo-
poldo „Drummond e removido pai:a o lugar. do carteiro ..rural de
Sa classe da dirpotoria o cai toiro da agencia do' Correio de 'Carseadura
.teão Falconnèra Silva. .	 .	 .	 ..	 ,

• — Por outra ainda. de igual data foi exon.erado o fiel 'dó theacm-
reiro da Aministração dos Correios do Estado Espirito Santo Ignacio
Gonçalves liodrigum

— Por outra da mesma data foi nomeado o cidadão José Canelo
de Leão Borges para a) cargo da fiel do thesaureiro da Administração
dos Correios do Estado do Espirito Santo. • - 	 -

'Requerimentos despachados
'Dia 4 de setembro de i913

Krocger Comp. pedindo certidão sobre aviso em 'a caixa postal
n. 1.528, raferente a 13.colis originarias da Anomalia. — Certia-
que-se • o que constar.

Dia 8
Baymunda Cindido Ribeiro, praticant3 de 1 % classe da Adminia-

trarão dos Correios do Estado do Amazonas, padindo . quatro metas
de iicença.	 Concedo.	 • ' •	 . .

Vicente José Vianna, carteiro de 2 a classe da Directoria Geral,
pedindo 31 dias de licença. - - Concedo, sem vaatagens.

Inspeatoria Federal de . Portos, Rios ' e Cultue
Secretaria a

Requerimento despachado .

•Dia 8 de setembro de 1913

No requerimento em que a Companhia Nacienal,de NavegaçãO
Costeira pede alugar-lho duas das coxias da rua, Sigma,. o Sr. in-
'maior dau o seguinte despacho: «Não tendo a' Companhia 'de Nave-
garão Rio.S. Paulo satisfeito até, hoje as condições impostas por - des-
paCho metade t de agosto findo, lançado sobre seu reqiierimente de
24 de julho, em que podia alugar-lhe quatro armazens da rua' Sigma,
resolvo por isso, attendendo . ao . pedido da Companhia-Nacional de •
'Navegação' . Costeira, alugar a esta dons dos referidos armazens nas
mesmas condições que haviam sido estabelecidas para, :aplana,' isto é,
parmin anuo,-mediante pagamento do utugueluraisal-de 600$ e

. posito correspondente a does inezes.à.
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14inisterio da Agricultura), Industria
• ••	 .	 •

e .Conimercio
Directoria Geral de Contabilidade

maneai Isaricaao
. Expediente de 4 de setenibro de 10I3

'Sr. ministra da Fazenda:
.	 .

Solicitando prinadencias afim de que:• •
Sejam pagas:	 11

• • A quantia de 3505, em que importam as folhas (to, ajuda de custo
que resolvi conceder aos Srs. Salvador Magalhães Baila-mi e Manoel
Gomes de Souza, machinista o servente da Estação da ! -ataria de
Pesca .no Estado do Rio Grande do Sul, por tarem de se r,,.: no cor-
rente anuo para a'sécle de sua reliartição (aviso n. 3.835); .

. • A conta de Delgado do Carvalho, proveniente de 500 exemplares
• da r ()dição do Tratado de Gallinousitarit, fornecidos ao Sarviço do In-
speeeào o Defesa Apiedas, no corrente anno, na .importancia
2:5014000 (aviso' n. 3.830);

A folha de gratificação a que fez jita a porteiro da Directoria do
Sarviço de Estatistica, Adalto Q0010$ do Oliveira, para aluguel de
rasa'referonto ao mez de agosto do corrente armo, na importancia de
605000 (aviso n. 3.838); 	 •	 . .

A folha de gratificaçao a qua fez jás, em agosto do oarreata armo,
o instructor azricola contractado dasta ministerio, Carlos Eduardo
de Avaliar Brande.o, do accórdo C3111 a elaunda II çlo respactiva con-
tracto da 

*
.28 de novembro do 1911, na iinportancia 'cla 500$ (aviso

3.8no);
A falha do gratificação a que fez jás. na mez da agosto ultimo, o

•taadiictor contractaclo deste :abastaria, Langivork Marcha lit. do ao-
córdo com a clausula V do respectivo contracto do 2i; de fevereiro
de 1912, na importancia do 000$ (aviso ti. §:840):

. A quantia d • 50s, em que importa-a folha de. gratificação a que
'fez ias o cabo da Brigada Policial do District() Federal, Arthur. Casar
Esteborret, por serviços extraordinarios prestados a esta Secretaria
de Estado, no mez de agosto do torrente: atam (aviso n. 3.812);

Ao encarregado da agencia pastai estabelecida nesta Secretaria
de Es:ado. Antonio Maxim° de Ilattos Gados°, de ar,cardo com a
folha, a gratificação da 190$, por serviços extraordinarios prestados
a mesma: secretaria no mez de agosto da corrente anuo (aviso

3.813) •
A03 telaphouistas desta Secretaria do Estado Auralio do Figuei-

•i•edo o Ivetto Vieira as gratificaçõas indicadas na folha, por serviços
pautados no mez da agosto do carreato anilo, na importancia de
1a05 (aviso n. 3.841) ;

Ao correio do Ninam Nacional Alvaro Tavares Arruda eao ze-
lador do ',abaratado da Biologia Auraiio do ',acorda, as quantias in-
dicadas, nas falhas da gratificação que Iljes compete no mez de
agosto do corrente anuo; na importaucia de 350$ (aviso mi. 3.845)

A Carlos da Fonseca, Alberto Gomos de Manos, Nelson Siqueira
de Vasconcellos, Antonio Moreira Çatilho do Avaliar e Eugenio Bar-
tholometi dos Reis, as gratlficaçaes canstantei da folha, por serviços
extraordinarios prestados no aura de agosto tio corrente anno, como
auxiliares do enganheiro deste ministerio, na Importancia de
1:8005000 (aviso is. 3.851); 	 •

A folha do (liarias a qua fez Os o 10 tenente Alipio Bandeira, in-
ipector do Serviço de Protecção aos índios o Localizaaão do Trabalha-
dores Nacionaes, no Estado do Pará, relativas aos mama do . junho e
pilho do corrente anuo, na importancia do 8705000 (aviso n. 3.861);

. A folha, na importancia de 1605, relativa a 20 diarias a que fez
jtis, em julho ultimo, o Dr. Octaviano CO31,11, auxiliar teclai:fico deste
ministerio, no serviço de propaganda doa syndicatos e cooperativas
agriculaa, de accardo com a clausala VIII do respectivo contracto pu-
blicada no Mario Officiat de 8 de maio do corrente anuo (aviso nu-
mero 3.864);	 •.

A folha, na importancia de 500$, relativa á gratificação a que
fez jás, em agosto do corrente aunei, o auxiliar tecludeo deste minis-
terio, no serviço de propaganda dós syndicatos e cooperativas agri-
colas Dr. Octaviano Costa, de areardo cbm a clausula VII do respe-
ctivo eoutracto publicado no Dia,* • °tildai do 8 de maio do corrente
anuo (aviso n. 3.865);	 •

As folhas, na importanda total da 527$;provenientes da diarias
a quo fizeram jás os *olficiaos da Directoria Geral de Contabilidade,
Alfonso Maria Roda o José Delgado' 4 0, • Mqtta Junior, em commissão,
rio corrente anilo, fdra da séde cla-rapartiM, procedendo a inventa-
ra° do material.existente no roo? ZooMehniço D'ederal em Pinheiro,

deedrdo com -ert: 74 do regulamento dasta secretaria de Estado
(aviso ti. 3,866):;
• .Aos chauffeurs Francisco de P. aido Albuquergu Ei Maranhão e Do-

mingos Paritaas gratificações indicadas na folha, , por serviços pres-
tados,' mameis de agiste do corrente ' anuo, do antomovel .  empregado
no •sarviae geigal .. deste •inteistArlo, na impo-dai:mia' da 780$ (aviso

3.887);" - —	 .	 • ••

A folha, nti. importancla de 500J, relativa í diferença de g.ratifi-
caçao a que fezijús, em agosto do corrente armo, o petrographo do
Serviço Geologia.° e 31ineralogico professor Eberhard Rimann, do
accardo . com a clausula III o VII do respectivo contracto publicado no
Diario (Viciai do 3 de janeiro do corrente anuo (aviso n. 3.858)

A folha do gratificação aos 2" ofilciaes da ,  do Serviço
de EstatistieadJustiniano Martins aldrellas e ()atavio Nascimento
Silva, por terem executado, no maz . do agosto do correnta anuo,
tarefas supplernantaras fará das horas do expediente, ia importancia
do 3005 (aviso d. 3.872).
• Rogo vos digneis de providenciar afim de que, por conta da consi=
gana° Custeio das ostaçõas mateoroloaicas, etc., titulo Material,. verba .
12°, art. 40 da lei ti. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, no Thesourp Na-
cional, seja adiantada ao Dr. Ilanrique Marin, director da Directoria
de Meteorologia e Astronomia, a quantia de 35:000$,para attendar ao
pagamento, no corrente . atino, das gratificações do estacionarias
inetoorolegicos !nos Estados, na farm& do art. 43 da lei orçamentaria
Vigente, o barn assina á creação de novas estações e á consarvação
das já.. 'existentes, do que prestará contas "opportunainanto (aviso
n. 3.8W).

Ilogo vos digneis do providenCiar afim da .que, no Thesouro Na-
cional, seja: adiantada ao 3° official desta Secretaria de Estado ba-
charel • Dionysi0 de Castro Carquaira Sobrinho a quantia de
5:9085323, destinada a attendar ao pagamento das inclusas folhas
de ciladas e gratificações a que fizeram jús no inaz do agosto da cor-
rente anuo os auxiliares extraordinarios do Sai• viço de Vetarinaria,
nas mesmas mencionadas, da ema prastará contas opportunannate.

A despem ' ,deverá correr por conta da verba XVI!, atido II,
art. 40, da leio. 2.733, de 4 de janeiro do 1913, seudo

'Na cousi anaçã04rAcquisição de vaccinat, ete » 	 	 4:1005003
Na cor rara nacirDespazas do transporte, etc.» 	 	 1:8033323

••.!	 Total 	 •	  •	 5:923
fiam° n. 3.862).

• Rogo vos dignais do providenciar afim de que, por conta da
verba VI, titulo Ii -Material -consignaçao «fiarias e despem de
transporte de pessoal e mataria', etc.»,art. 40 da lei a. 2.733, do 4
de janeiro da 1913, seja distribui.lo t Daleaacia. Fiaaal da Thasaaro
Nacional em Ballo Horizonte, o cradito da 6:0005, para as daspezas
cora a Inspectotia Agricola do 18 0 districto (aviso ii. 3.857).

Rogo v03 digneis do providenciar afim do que, por canta da
verba VI, titulo, II-Material-- consignação aDiaria.s e desluzis da
transporte de pessoal e material, etc.», art. 40 da lei a. 2.738, da
4 de janeiro de 1913, seja distribuido á Delegacia Fiscal do Th asouro
Nacional no Estado de Sergipe o credito da 4:0005, 'para -as daspazas
com a Inspectoria Agricola. do 10' districto, no corrente atino, con-
forme a hiclusa.demanstraue (aviso a. 3.858).

Reitero-voa o padido constante do meu aviso n. 3.148, do 18 de
julho ultimo, nó sentido de ser remetLido a esta Secretaria de Estado
o aviso n. 977; :de 13 de março do corrente anuo, no qual 83 *Alei-
tava o pagamento de gratiticaçõas no total de 14:7605, a Pedro S.
Magalhães, Etwico Cargueira Leite e Domingos Rangoul (aviso.

. 3.859).
Em additirnento ao aviso deste ministado mi. 1.903, de 28 da

abril do corrente nano, rogo vos digueis de providenciar afim de que
seja a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do Malte
Grosso, autorizada a entregar, como adeantamento, de que prestará.
contas opportunamento, ao Sr. coronel Caudido Mariauo Rondou,
director efectiva do Serviço da Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadoras Naclonaes, a importancia de 15:0005, distrihuida
A mesma delegacia por conta da verba 18', titulo «Material?), con-
signação «despezas com as expediçõee para a pacificação de tribus
indigenas, etc.!), em virtude da requisição constante do aviso acima
referido (avieoln. 3.860).

• Tendo resolvido incumbir o director da Estação Exparimental de
Algodão em Coroatá, Estado do Marauhlo, o Sr. p..ofessor Edward C.
Green, de percorrer as priticipaos regiões algadoeires do Norte da
Republica, afira de colher elementos de que precisa para dar orien-
tação segura aõ estabelecimento a seu cargo, tendo em vista as- con-
diçaes da cultara do algodão nos diversas Estados o a sua exploração
industrial, peee vos digneis do autorizar, por tolegramma, a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do Maranhão, a adiantar
ao alludido director a quantia do 8:0000, para °Atender á3 deapezas
de transporto o salario dos auxiliares e trabalhadores que tiverem da
acompanhai-o,,bam assim ao pagamento de soas. proprias diarlas,
compra de sementes, ferramentas, animaes, objectas de expediente e
outros artigos ale natureza urgente.

O referido addicamento deverá ser feito pelo credito de 50:0005,
distriliiiido aqualla delegacia por conta da verba 19 e, titulo «Ma-.
-teriale, consignação «para despeías de installação,: etc.», art. 40 .da
lei n. 2.738, do 4 de janeiro do 1913 (aviso n. 3.869).

Em additamento ao aviso n. 1.804, de 22'de abril ultimais Tes•a
-pendenao aos Vossos -tielagraminas 'do 15 o 19 do maio te,gainteado- • .

claro-vos que ;- a. gratificaçãe d ..7000,-our6;anialálada :abarrarallo-
Sé. Japim Balla° para fazer •a propaganda do matto na Europa,-.. •
'UI/icor 'paga:e contar de 15. de julho proximospassado 0111 doente.

• .	 ' 	 •	 .
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Quanto ao auxilio para aluguel de, casa ci as diarias de que tra-
tou ca dito aviso, ficam dependendo de ulterior deliberação de'sto
ministerio (aviso n. 3.870).	 , •	 .

— Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
Em referencia ao vossa oficio n. 93, de 11 do corrente, declaro-

vos que o processo referente á indemnização do despesas feitas pelo
Sr. João Baptista da França âlascarenhas com a importação de ani-
zuns reproductores foi enviado ao Ministerio -da Fazenda com ci man
-aviso ri. 5.235, de 17 de -dezembro do anuo passado, á vista da Soli-
citação feita no aviso n.- 125; daquolle ministerio, de 2 de novembro
ultimo, em cópia annexo, não sendo possível; por esse-motivo, atten-
der ao pedido que se contém no vosso citado officio (aviso ri. 3.835).

— Sr. inspector de Pesca: . •
Em referencia ao podido de autorização que fizestes em caldos

ns. 19-1 e-208, de 28 e 31 de maio ultimo, para- encomrnendar dire-
ctamente a Augusto Eiffinschef & Soim, de Dresden, um armaria de
ferro e uma mesa para o gabinete de botanica, dessa inspactoria,
declaro-vos, para os fins canso:incutes, que o Sr. ministro, reselveu
autorizar-vos a encownendal O., despondendo até a quantia de
2:2086000.

• ['ara' que o pagamento possa ser feito ao Brasilianische. Bank
ffir Deutschland, conformo. indicastes, torna-se nécessario que o
mesmo apresente não só as contas originaesocorno procuração devida-
mente legaliza-da, documentos esses que deverão ser traduzidos por
traductor publico, para que figurem no competente processo (oficio

3.810);
. Em referencia ao vosso officio n. 381, de 20 decorrente moa, de-

claro-vos que ficaes autorizado •a despender a quantia do 510S, men-
saes com o pagamento de quatro vigias, necessarios a eSsa repartição
(aviso n. 3.830).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Aguicolas:
Em referencia ao vosso fficio n. 431, de 17 de março do wrrento

armo, communico-vos que o Sr. ministro resolveu autorisar-vos a ad-
quirir da firma Trajano de Medeiros SI Comp. o material electrico con-
stante da proposta apresentada a esse serviço pela referida firma para
a installação de ventiladores, polo preço total de 1:779$ .800 (oficio
n. 3.848).

Em solução ao vosso oficio u. 513, de 13 de corrente meá, antoriso-
vos a adquirir dos Srs. Manoel Gonçalves Corrêa, Aristoteles Ambrosino
Gomes Calaça, Manoel Luiz de Góaá c Amador da Cunha Bueiro, ba-
cellos e enraizados de videiras para distribuição gratuita aos agricul-
tores, de accórdo com as listas que acompanharam o dito oficio, ca-
bendo a prefin .encia em cada caso, áquolle que tiver apresentado
proposta mais vantajosa ou então aos fornecedoras das reforidas.listas
que so sujeitarem aos mesmos preços propostos na conciirrencia a que
-prodedeStes (aviso n. 3.819).

— Sr. engenheiro do ministerio: •
Em resposta • ao , vosso officio it. 208, de 20 de julho ultimo, auto-

riso-vos a provid3nciar 'no sentido-de ser executado um accressimo na
cobertura do banheiro carrapaticida construido no Posto de Yeteri-
liaria, não excedendo de 712.3, a quantia a ser despendida com tal
accressimo, de accOrdo com o orçamanto que me enviastes com o
mencionado oficio n. 20 (aviso n. 3.852).

Reluerimento devochado •

Barcellos Coelho—Compareçam a esta Directoria Geral.

TtirectOrla Geral de Agricultura

SEC:11SM SeCC:X0

EaTediente dc O de setembro de 1013

Sr. director do Museu Nacional:
Remettondo-vosinoluso,por cópia,.o oficio em-que o Dr. Raul de

Oliveira e Silva e outros-pom•icultoras estabelecidos no muoiciplo do
Friburgo. pedem um , phytopathologista afim de estudar as causas da
molestia que infosta suas plaidaçõos e . . o meia pratico de debelal-a,
solicito-vos, do crdem do ministro) as necessarias providencias no
sentido de, com argucia, • ser . o abafo do , Labora torio de Phytopa-
'Analogia dessa museu inetimbido-daquello serviço (oficio ri.. 2.900).

' — Sr. d;rector do Serviço do Inspecção oDefesa Ageleolasr
- Junto vos remeti°, davidamemte a -postillado, o titulo que nomeou
o agronomo Paulo de Negreiros Casar-para. exercer o cargo de aju-
dante da Inspoctoria do 5" districto r Estado do Ceará, desse serviço,
visto chamar-se o referido funccionario Paulo de Negreiros (oficio
ri. 2.901)
, Molifica communicação 5 por oíflcion 2.002, foi . feita -ao delegado

fiscal do Thasouro ,Nacional no Estado .clo Coaná. ''''' 	 • -
—Sr. director da Escola Agricola-da . Bahia:	 -
Janto vos remettoo por cópia, afim dein o informeis, o requeri-:

mento deJoviniano S9al'OS solioltandoonatricula gratui-
ta para seu filho Joaquim Rertino do 1110ra)0S, Carvalho, .alumno dessa
estabelecimento • (officio ri. . O0.1) . • •

	

•• —Sr: director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricalas: 	 :•-
Communico-vos, para os devidos fins, que jr,a portaria, de 4 do

corrente, foram concedidos sessmita dias de licença, para tratamen-

asa
to da saúde, ao Sr. Manoel do Macedo, auxiliar da inspectoria do
districto (Estado de Goyaz) classe serviço. 	 ÀJunto - vos rametto o titulo correspondente á referida liceek
(oficio n. 2.003). , • •

Identica communicação, por oficio n. 2.900, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional, no Estado de Goyaz. 	 •

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as •necessarias providen,

. !cias no sentido de seram despachadas, livre de direito; pelo Sr. Jog.o
de Ce.rquzfira, Reis e Silva, despachante deste ministerio, ires .caixas..
com as marcas MA. 40, 41, e 42, L D—Rio de Janeiro, vindas do com-
missariado do Réazil na Beltrica e contendo quatrocentos exemplares;
de «1:0rganiza:Côo •Agricole au 	 (oficiou. 2.008).	 - •

— Sr. superintendente da Defesa da Borracha:
Coinnumico-vos,. para os devidos fins, que,: por portaria de 4 d0

corrente, foi declarada som finito a de 12 do junho de 1913, qtre
meou o Sr. Abilio pedreira Veras para, em commissão, exercer o cargo
de mccanico chefe da oficinas da estação experimental para a cul-
tura da maniçoba e da mangabeira no Estado do Piauhy, por . não,,i
ter tomado posse no prazo legal ; por igual acto da mesma data foi)
nomeado para substituil-o o -Sr. Ilaymundo Borges de Oliveira. , 	 ,

Junto vos remeti') o titulo correspondento 'a referida nomeação
•(oficio n. 2.909) ;	 •

Identica communicação, por oficio n. 2.910, foi feita aodele ffladd.	 ,
fiscal do Thes.oaro Nacional no Estado do Piauhy.

— Sr. director do . Museu Nacional:
Counannico-vos, para os devidos fins, mio, por portaria do 3 dó •

c.orrents, foi o Sr. Samuel Ilanriquo da Silveira -Lobo nomeado para,
interinamente, exercer O cargo de naturalista viajante da seção
zoologia i1-2535:: museu, eu/quanto durar o impedimento do serventu:-
trio etfectivo Sr. Sestorino Brandão.

O titulo correspondente t referida nomeação foi entregue ao ia-
teressado	 n.- 2.012);

Ideatiaa eannunoicação, por oficio n. 2.913, fui feita ao director
da Dospoza Publica. 	 . .

—. Sr. director da Daspeza Publica: 	 ,
Comminico-vos, piam Os devidos fins, que, por portaria de "2 	 do

correat-:, foi o Sr. João Baptista - 	Castra Junior, exonerado, a po-
dido, do Carga de ajudante de Pofessor ambulanto (oficio a. 2.91-1).

— Sr. inspetor da Alfandega do Rio . de Janeire
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser despachado, livre do direitos, pelo Sr. "João de
Corquoira Rais'e'Silva, despachante deste ministerio, um volume vindo .
da lielgica pelo vap)r Mormo. ,-contendo livros, destinado a esta dire-
ctoria -geral (officio n. 2.918).

— Sr. João de Cerqueira Pieis e Silva.
Autoriza-vos, de ordem do Sr. ministro, a despachar, na Alfart.

chega desta Capital, um volumo, contendo livros, vindo pelo vapor
aliar, cIa Balgica, e destinado a esta director 	 'ia geral, conforme vereis
pela nota que junto Vos remetto

SEGÜNDA

Requarimentos.despachados

.Dia 6 de setembro do 1013-
Joaquim Pedro de Moraes, solicitando registro da marca que usa

para assignalar os animaes de sua propriedade.—Deferido. Inscreva-
s.) a marca no registro provisorio.

Gerente das Companhias Northcrn Campa e Southern Territories,
pod indo transporte gratuito para 18 sobros e oito touros.—Indeforido,
por se	 ratada a verba destinada a transporto de A11.111144.

Ihsp- ectOria ' de- Pesca

BOLETIM QUIXzENAL DE 1 A 15 DE AGOSTO DE 1,9.13..: .

Alfandega
Importação	 Portos estrangeirt:y:
Bacalhau ;

Ritos
Hamburgo 	 , 	 •	 148.215.
Nova York 	 	 91.620
Bremen... ..... .••• ....-.-..• . •,..• • ...-..-: .. ...... - . - . -.-••-.- . - ... .. .• •	 109.875
LiverpoOl. .. . ..	 13.050
Norfulk. ........ .......- 	 	 8.108
.. . ....--

	

Total 	 	 - ••••-, , 375.867
Peixe conservado -:	 .

.*IilloS
Allemanha .......... . ... .-.*.-• .-...-.- ....... * . -j..... .. ....,...;,.•;	 .	 . .̀2. -:.0 6.	. 	 .....	 ..	 ....	 ..	 .	 .
Inglaterra  • •	 6.771.:
Portugal— *	 • -	 • 	 ..... .... .

	

, . _ 2.1.- 	1
. .	 .	 . . . .	 .	 . .	 ........	 ..,.

, ...,..,.... ..	 .. ......
'França  • .	 ,	 3
Estados Unidos 	 	 ..o	 I	 43 I

Zimepine...~.......n. ,

	Total	 ... 	 -1
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Setembro de 491

Por instrue;ão
lç dos I	 , 	

190 BoaIle•alar 	
N. 1111 ..111'1 	1300	 "

•
3.0)

Peixe fresco

'Tortugal, 	 	 	  ### .1,2110.
Polves::

Portugal 	
• - EnNoyas . : -

Portugal 	
Salmões

Inglaterra 	
SarObillas :

Portugal 	

.Total 	
	

402.oui

Importacão --. Portos nacionaes

• Peixe conservado
K

Pio Gt•and do Sul 	
	

0.100	 (l:S38$500)

11 ;o Grande do Sul 	

	

Ilagres	
000	 (120000)

Exporla ,:ão -- Portos nacionaes

Baealháo
Nilo-

granunas

À'ictoria.
Iguape . 	

ngra 	

	

13.780	 9:05,5000

	

29a	 t80$00a

	

•400	 305000

2208000Maceió 	

	

700	 5005000Pelotas 	

	

1.39:;	 sopgaa0Jtapemirim 	 	
3:;0	 20ES000Pitma 	

33650

	

?,Eatlicu: 	
Ponta da Areia 	

	
511	 3508000

Peixe conservado

'Santos
	

8.100	 5:10080(50
Antonina 	

	
200	 4008000

Sardinhas (conservas)

Tgua pe 	 	 .1000
_Angra 	

	
30	 00s000

Monda 	
	

168	 261Sooq
S. lathens 	

	
30	 285000

Ponta da Areia 	
	

280	 400000

Çamarra:s
Paranaollá 	

	
40	 101;000

Victoria 	
	

30	 •08'000

Total 	
	

'v7.370
	

18:S718000
Inspeetoria da Pesca, G de setembro de 1013. — Gustavo Guima-

rães, cltefu do escriptorio.

Boletim quin:enal de 15 a 31 ile agosto de. -1913

Por idade.

'
03

03
Pulas ref3i1131-icias 	 Districto Fe 13eal

Santa Luzia 	 	 ' 39
Ilha do Govern tdor 	 	 . 1.1,
S. Citristevito . 	  	 •	 0
Inhaúma 	 e	 4
Villa Isabel 	 .	 1.
SetillOr (11)1 Passo 	 	 	 •	 1
Engenha de D)taro 	 •	 1
Pal ue.tá • 1

. Estado do Ria :

Joru.laba 	 	 •
Cintilas 	 	 • :I
s. (.', meai° 	 , 	 	 8
Mage  : '	 •	 2
Sacro do S. Franeisc) 	 .	 2
Birra. (I) Piratininga 	 	 2
Nillieroy 	 	 3

93

Resumo Geral — Estatistica de IS de outubro d3 1912 a 31 de
agosto de 1913

llomens qualiticad)s 	  ..	 3.320
Embarcaçõ3s reg,istraclas 	  , 	 	 1.366
•pparollios de p3sea registrado;	  .. 	 	 4. 1
Carteiras entregues 	 	

-04,i.6028::t.

Cl rt,-;iras preparadas 	 	 226
Carteiras em preparo 	 	

1

Caefficiento geral de analphabetisino 	

- Inspectovia da Pesca, G d..: sate:nbro do 1913. — G. Guimarães,
cli3fe di escripLorio.

MOVIMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO

CENTRAL
Importanão	

Kg.

Coroa Grande 	 	 9.920
ItacurttSiá, 	 	 d.oío
Santa Cruz 	 	 0.76-2

Total 	 	 23722

LEfJPOLDINA

llio Dourado.. 	 	 2431
S. João da Barra 	 	 1.227
Macahé 	 	 958
Juturnahyba 	 	 1.316

Total 	 	 3.792

• CENTRAL

29

1G.075

MaiAr3s 	
lettor‘33 	

Por nacionalidade

Drazilciro:
Estrangeiros 	

Brazileiros -- Por Estados

1-)i,Acie10 Federal 	
Estado do I n io 	  ..
Estado de S. Paulo 	

'Estrangeiros: Portugal.. 	

Por estado chil•

-Casados 	
Solteiros 	
-.Vítavos 	  

82	 ExportaC;ão :	 •

--Norte 	 	
Kg.11
7.S40

03 narra 	  4(0
Dello Horizonte 	 	 935

40 Ouro Preto 	 	 87
r••• 1 Guaratinguetá. . 	 	 260

Barbacena 	 	 210
93 Juiz de Fora 	   

- 1.9(2)186Outras localidad3s 	
----

Total 	 	 11.611

LEOPOLDINA

Pot ropolis 	
Olaria 	
Eriburgo•	
Serra 	
Bom Successo

—

39 Ppnha.. 	
SI •Cataguaz3s 	

03	 Total 	   

O Outras localidades 	

1

G93
301
233
291
210
117
109
216

2.222



2.807
2.090
4.938

59.1
riGS

037

	

275
	

2 Ts9

	

80
	

40

	

52
	

44-

	

91
	

4-37

	

0
	

G
1.200

	

22	 31
	08 	 208

2.137

42

12:;

360

110

iUt
(IV
83
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MOVIMENTO CER	 AIAL DOS -ERGA:DOS DO' 111.0 'DE ..T .A.NEI.110 E máliErti-o-y

Terea-feira.

IEERE:D) 1111INICIPAL

Secç lo de

Nomes Preços Peças

'Carotips s 15200 1GS
Badejos e badejete 	 25020 b5
Bleros 	 18080 705
Chernes 	 -
Pes. e pesca,dinhas 	 15700 3
Cavallas 	 18200 35

orocócas 	 $930 48
llonitos -
Charéus e Garotetes 	 - 705
Corvina .: 8030 1.330
Tainhas e tainhotas. 	 15140 40
Paratv: 	 -
Olhos 'de boi 	 25200 271
Olhetes 8010 965
Elixovas 	 $925 41.330
Prrgos 	 S550 128.785
Bobalos 	 - -
Linguados . 	 15350 43
Dijupirás 	 -
Sardinhas 	 8000 -
Cações 	 $150 39
Arraia s 	 5200 4
Vutros peixe s - -
Ostras 	
'Polvos
'Mariscos.	 , 	
Lagostas 	 , 	
Camarões

-
35450 .
.25500

105

Sirys 	 -

UERCADOS DE NICTUEROIC

leilão - Bancas

	

Peso	 Peças
lis.

	

587
	

139	 477	 2000

	

253
	

810	 610
	

15710	 131

	

5.378
	

GG	 789

	

35	 77

	

1
	

8.033	 5.137	 1,8i10

	

85
	

213	 523	 18800

	

77
	

890	 962	 15180

	

18	 40

	

495
	

3.50S	 3.786	 8100

	

1.408
	

10.116	 13.560	 48300

	

40
	

17.725	 20.005	 5970

	

5.153	 950	 5700

	

371
	

1	 4

	

1.923
	

251	 589

	

43.518
	

2.288	 2.805	 48000

	

06.875
	

6.030	 3.828	 5520

	

4.051	 901	 18100

	

35	 1.080	 2.805	 18310

	

35	 191	 s._

	

G	 -	 12.927

	

110
	

25S	 1.080	 ..._

	

15
	

569	 3.533	 $170.

	

12.165	 ..._	 18.759	 __
..._	 10.0S2

	

081	 880	 8900

	

2.532	 --

	

85	 38	 08	 ss
	"ii 	 ......	 9.301	 28100

--	 2.205	 8350

Peso
	

Preço	 Peças
Iss.

25
	

1.7),

Totaes 	
	

403.228
	

120,870
	

12.007

TRIBUIIAL DE CONTAS
Sessão ordinnria em 5 de Eetembro do 1013

P; esidenciu do Sr. director .Dr. Viveiros de Castro - Representante
do Ministerio Publico, Dr. Alfredo Valladão - Secretario, Conto

•	 Weves

Presentes os Srs. directores Arthur A. Eiverton e Dr. Pedro
Ti . ixeira Soares, e sub-director Julio V. Lobato de Vasconcellos, no
exercido interino do	 - de director,	 aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Lsverton
-Ministerio da Viaçtio e Obra s Publicas
Aviso n. 3.038, de 18 do agosto findo, sobre a distribuição do

credito (13 1205 á Delegacia Fiscal no Estado da Parahyba, á conta da
verba 2" - Autorizou-se o registro.

Ministerio da Agricultura, Indu strio e Commercio-Avisos:
N. 413, de 25 do mu passado, com a cópia do contracto cele-

tirado com a Sociedade Anonyma Marlinelli, para o estabelecimento
do nina usina cie refinação de borracha seringa em Mantos.- Ilesol-
xen-se recusar registro ao contracto, por não constar do processo que
a Sociedade Anonyma Martinelli tenha personalidade juridica, bem
assim estabelecer-se na clausula X que a despeza com o pagamento
do premio a que se refere a clausula II, letra a, correrá a conta de
credito que opportunamente será concedido para essa fim, o que é
contrario aos preceitos topes que regulam a classificação da
despem.

Ns. 3.527 e 3.712, de 11 e 23, credites de 2:11.05351 á Delegacia
Fiscal no Estado do Espirito Santo, e 4:0008 á no do Rio Grande do
Sul. - Deu-se, registro á distribuição dos creditos.

-M:nisterio da Justiça e Negocios Interiores
Aviso n. 3.053, de 26 de julho ultimo, sobre a annullacão do

credito de 3:0008 na distribuição feita á Delegacia Fiscal no 'Estado
Parabyba, á conta da verba 0. - Mandou-se fazer a an-

:inflação.
Ministerio da Fazenda:

Aviso n, 503, de 4 de a gosto ultimo, remetiendo o de n. 3.305,
.sle 29 de julho anterior, do da Agricultura, Industrio
flommercio, ao qual se acha annexa a exposição de motivos relativa
rso pagamento, á conta da verba 33, da quantia de 38:638$000 a
oiswahlo Ramos Lima

'
 proveniente do obras executadas no edificio da

.F.scola Superior de Agricultura e Medicina Yeterinaria, cm 1911,
e -Sobre o qual' proferiu . de.spaello .cri 10 do Mio mez de julho o Sr,-

Presidente da Republica, mandando effectuar o allud ido pagamento.
- Subsistindo os motivos em que assentou a recusa de registro resol-
veu o Tribunal ordenar o registro da despeza- sob protesto.

Processo de pagamento, á conta da verba 33a, da 1:1298021 ao
engenheiro civil José Estado do Lima Ilrandão, izmúz witolp
imposto sobro vencimentos, cobrado pela Delegacia
nambueo, nos exercidos de 1902 e 1903, quando chefe da commissão
fiscal das estradas de ferro =rendadas a Great \Vestem of Brazil
Itailway Limited.- Negou-se registro á ordem de pagamento por
estar a divida prescripta.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4.192, de, 12 de a gosto findo, relativo á distribuição dl,

credito de 4:4075550 á Delegacia Fiscal no Estado do Espirito Santo,
á conta das verbas 19, 21 2 e 23a .-Converteu-se em diligencia o jul-
gamento afim de se requisitar esclarecimentos sobre a classificaçãO•
da despezo.

Processos:
De tomadas de contas
N. 7.057, do ex-thesoureiro da Administração dos Correios da

Estado do Rio de Janeiro, José do Miranda Nogueira
N. 7.161, do inspector federal das Estradas, Dr. José Estacio da

Lima Brandão
N. 7.009, do ex-escrivâo da Collectoria Federal em Viamão, na

Estado do ílio Grande do Sul, Arehiminio de Azevedo.- Mandou-se
lavrar a certidão declarando quites os responsaveis.

De levantamento de fiança:
Requerimento de Joaquim de Oliveira Alves, filho o inventarianta

dos bens do finado ex-thesoureiro do Collegio Pedro II, Joaquills
José de Oliveira Alves, pedindo a restituição da fiança prestada pela
dito ex-thcsoureiro.-Foi resolvido que se proceda á tornada dttis
contas do responsavel de quem se trata.

- Relatados pelo Se. Dr. Pedro Teixeira Soares :
Ministerio da Agricultura, yuclustria e Commerdo:
Avisos:
N. 417, de O de agosto findo, Communicando ter proreç,oado par

seis mezes o prazo do contracto feito com Antonio Dias da Silva para
as obras do Posto de Observação e Eofermaria Veterinaria dá lleilo
llorizonte.-Deixou-se de "-atender ao pedido constante do aviso, para
anuotação, no registro do contracto, da prorogação do prazo, por
não ser admissivel tal prorogação em face do estatuido na clausula
VI do mesmo contracto.

Ns. 3.515 e 3.525, de 0 e 11, creditos de 6008 ao Thesoure Na-.
cional o de 2:508 á Delegacia Fiscal no Estado de S. Pa.ulo
rizou-sc o registro da distribuição dos creditos,
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_... Ministerio da Justiça e Negocias interiores: 	 -	 •
: •vis0 ri ..3.34-3, de 20 do mezpassado, distribuição do credito do,
11:0935330 à.,, Delegacia Fiscal no Estado de.Ajtitto Grosso, á conta da
-1 verba 36a.—Registrou-se.

— Ministerio da Fazenda:
Processos:
Do pagamento, á conta da verba 324 , de 1353I0 a Alfredo Dutra

da silva, de çontribuição para o montepio que lhe foi descontado em
duplicata no ntez d3 julho do armo passado, e de 2665702 4 Arnmiro
Guedes de Oliveira, pela Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
iilein idem de dezembro de 1909 a igual mez de 1012.—Recusou-se
tegistro á despeza com os alludidos pagamentos, por dever a
inesina. correr á conta da verba «Exereimos'findos».

De distribuição do credito de 2003 á Delegacia Fiscal no Estado
I do Pernambuco, para pagamento, á conta Lia verba 3P, a Adalberto
'Tonado de Azevedo, guarda da respectiva alfandega, para acqiii-
eição de fardamento.—Negou-se registro á despeza, por não ter a

'classificação da 11s4 v. do processo obedecido ao despacho de lis. 5.

— Ministerio da Marinha:
Aviso n..1.175, de 7 de agosto findo, pagamento de contas no

,total de 42:215752, de fornecimentos fyitos ao Deposito Naval, no
'corrente anno.—Registrou-se.

Processos, de tomada de contas:
N. 7.239, do commissario da Armada Raul ['exala de Mello

ateis
N. 7.235, dd cobrador da Recebedoria do Rio de Janeiro, Fidelis

Mijar Pereira
N. 7.232

'
 do encarregado da Contabilidade da Fazenda Molelo

do Criação «Santa Monica», Jorge da Silva pinto.
Fez-se lavrar accórdãos julgando quites os responsaveis.
Dito de levantamento de fiança do ex-ageide de compras do Ar-

senal de Guerra desta Capital Francisco Alexandre Gonçalves Agra.
--Mandou-se requisitar a baixa da fiança.

Deixou de tomar parte no julgamento do processo o' Sr. sub-
director Julio V. Lobato de Vasconcellos, por achite-se impedido e4;-vi

do art. 21 do decreto n. 2.409, de 21 de (t ?zombro de 1896:
— Relatados pelo Sr. sub-director Julio V. Lobato ' de Vascon-

celos:
— Ministerio da • Viação e Obras Publicas:	 •

• Avisa n. 3.073, do 21 de agosto findo, distribuieão do credito de
,12:200 á Velegada Fiscal DM Estado do !lio Grado do Sul, á conta
i da verba i .1 % . —Registrou-se.

..	 .
— Ministerlo da Agricultura, Induetria e Coma/creio:
Avisos ns. 3.382 o3.740, de, 2 a 23 de agosto lindo, crelitos de

i21:3915750 á Delegacia Fiscal no Estado da Pará, e de 18:00.03 á no
Istado do (lie Brande ao so.—Autorimm-so o registrada distribui9la
clig credites.

-	 — Ministerio da Justiça e Negocias Interiores:
Avis.orn. 2.807, de 5 de julho findo, sobre a distribuição do cre-

dito de 1.430:5825875 á Delegacia Fiscal no - Territorio do Acre, á',
¡ conta das verbas 12a e 32% .—Registrou-se a. di,eteibuição do credito,
'feitas as anitullaçõe,s indicadas no aviso.

• — MinirMerio da Fazenda:
•Processo da distribuição da crodita do 1:1205650 á Recebedoria

do Distrieta Federal, á conta da vertia 32 4 .—ReeUSQ11-Se regietro, á
, despeza, por haver sido autorizada restituição em importancia maior
I do que a devida.

-Dito de pagamento, á conta da verba 33 % , de 5495 a M. Ruarque
, & Comp., de transportes feitos, em 1903, peta Companhia Novo Lloyd
,Brazileiro, para a Repartição Geral dos Telegraphos.- ;-Negou-se re:-
. gistra, á despeza, por achar-se preseripta a divida.

--Ministerio da àlarinha:
Aviso 13. 1.310, de 3.0 de agosto- findo, prestando esdarecimantos

sobre o, pagamento do 80:75115916, proveniente de firnecimentos feitos
ao ministerio, no corrente; armo, conforme tbi requisitado por aviso.
n. 1.021, de 10 de jutho ultitno.—Ordeuou-sm o regis‘ro.

KOCffiSOS:
De. tomada da contas:

• N. 7..100,, cio. director da Campo de Demonstração de Itajaity, no-
!Estada de Santa Catharina, Felix Charlier.

N. 7.103, do porteiro da Inspectoria de NU, João Ferreira, Pa
-' choco.	 -

N. 0.953, da ex-agente do Correio da povoação. de Pachecos, no
; Estado do Rio de Janeiro, João Nunes Perewa.

Mandou-se lavrar accórdãos julgando quites os responsaveis.
De levantamento. de fiança:

• Requerimento do Candido Gonçalves flecha, pedindo o levanta-

1

 mento da fiança que prestou em garantia da gestão do theSeareire
.da Sub,Admintstração dos Correios do Ribeirão Preto (S. Paulo) . ISCO.

, Pinheiro de: Elhõa, Cintra .—Foi resolvido que• se 'requisite •4 baixa, da
!liam:a, nos, termos do parecer.	 .

—Foram tombem relatados pelos mesmos Srs, directores e sub-di-
,ateCtbros.seguilite-s. proeesses -dollinistetio da Fazenda; • - • • I .
,' . • 'De pag.anteeta, a'conta- da , verba 32e,de 2295700,' ii: :Roberto Ily.,.-
1.01À9....de Souza.cantinuo aposentado. da Directoria. Geral dei . Correios,

de salto indevidamente pago -em 1012
'
. -o ,á conta da verba 33 % , de

393$333 a D. Rita Pereira da Silva Ponte;, de colisões de 1012; de
55$ a Custodio Novaes de Barros, de diarias que 111 competem de 21 a..
31 de dezembro ultimo, como trabalhador aposentado da E. d3 F.

'C. do Brazil; e de 43:103520 a Revesbel àlendive & Co , xarquea-
dores mn-Quaraby, pelo xarque produzido e exportado em 1912.—Or-
denou-se o registro dos alludidos pagamentos.

Idem de 803161, 2525579, 1025500, 005 e 2975455 aos funccio
-isarioscht . Estra.da. de F. C. do Brazil Antonio da Monta Junior, Aurelio

Pinto de Oliveira Lima, José Fernandes Romano Junior, Antonio An-
tanino Codé e José da Silva Lomba, de -gratificação addicional que

, deixaram de • reeeber em 1911.—Negou-so registro á despeza visto re-
ferir-se a gratificação adclicional concedida. ern 1012.

De distribuição dos cre,ditos : •
De 3;6155 á Delnacia. Fiscal do ThesQUro Nacional no Estado da-

.Parahyba
'
 para despezas da verba Zbe

De 2005 e 1:6005 á Delegacia. Fiscal no Estado de Pernambuco.-
de 1505 á no da Alagiha q , de 1:0005 á zo de S. Paulo, de st :1065034,-,
á no de C-oyaz, de 2255 ao Thesouro Nacional e de 1:0015100 á Dele-
gacia Fiscal em Matto Grosso, idem da ~ha Sr', letiva a ;	 •

De 3:7'k:25216 á 'Delegacia Fiscal no Est.ado do Paraná, idem da
verba IP, leitra b;

De 70$ e 2525960, ao Thesouro Nacional, idem das lettras a e /)
da mesma verba
- • De 1;0175142 á Delegacia Fiscal no Estado-de Minas Geraes c da
1:2005 à no do Goyaz, idem da verba tia : •

De 4:0395068 á Delegacia Fiscal no Estado do • Paraná, idem da
verba 8a ;	 -

Da 1:806$150 e -1 :k665880 ao Thesouro Nacional, idem das verbas
loa e lia

De 6775118 á Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo, idem da
-verda 17 a -

'- De 385709 á no Estado do Paraná, de 2:8235333 á no de .Santa.
-Catharina, 3255 á no do Rio Grande do. Sol e 505083 á no de S.Patilo,
idem da verba 31';

De 10:9025668, ouro, á Delegacia da Thesouro mu Londres, do
-365110 e 185131 á Delegacia Fiscal no Estado -de Alagüasrde.18158001
e 1125140 á no do Rio Grande do Sul, idem da verba 32'

De 11.7509à á Delegacia Fiscal no. Estado da Ceará, de 915872 á.
no da 'labia o de 2,465714 a na da Rio Grande do Sul, idem da.
verba 31';

, De 1:526594S do Thesouro Nacional no Estada do Pará, cla
i1785800 á na da Para.hyba, de 325230, oure, 555070, 20$ e 235333,
papel, á no Estado de Pernambuco, de. 855334, 72$, 365166 e 01-5281-

Ia no de Alageas, de 4:5135012 e 1:8585111 á no de Sergipe, do
1.7305 á da Bania.: de 9305140 á no de S. Paulo, de 5005 ti, no do Pa-
raná , de 2:2685002, 1:6825830, 1:0815220, 851$880, 1:030$333,

15:13;5$ :"I•20 e 8:3185780 á; no Estado do Estado do Ria Grande do Sul,.
, idem da, verba 33%;

Dc 337$955, ouro, e 5715083, papel, á Alfandega do Rio de Ja-
idem da mesma, verba

fl. 1:3,542 y3 á, Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas,09581l2
i32$ á no do 'lio Grande do Sul; 1005 á Lg) Estado de. Matto Grosso,,
!780S388 á no do Santa Catharina„1083100 á no da Piauhy„ TIOS á na
i do Pará, e 8335221 e 400$ á no do Maranhão, idean de que trata o
decreta n, 10,041 de G de fevereiro de 1913. —DeU-Se• registro á dis-,
tribld0o, dos creditas, feitas as devidas aunullações.

• De concessão:
; De montepio civil a D. Alice de Leão Castello Branco, D. Alzira
Id'Aella Codeeetra, D. 'falena, Valeaiça de Souza Carvalho, D.1da Reis.
'Vieira da Silva, D. Maria José Cavalcante, D. Eliza Barbosa de Gus-
I mão/ a. inerme José Barbosa de Aguiar Gusmão e D. Maria, Christina
'liou, do Carvalho

De montepio e meio-soldo a D.MariaGertrucles Vieira Glliallarãe31
e. lIelotza, Agra Freire de Carvalho;

De aposentadoria aos funceionarios da Estrada de Ferro -Central
'do Drazit José..loaquiin de Oliveira Sewitido, da Departição Geral dos
releVaplios (Iscar Kurtz $ tl Adanuista'ação dos GarreiOS de S. Paulo,
Bento Jordão de Souza, e da do Estado de Pernambuco', Joaquiat
'Theotoolo Soares de. Avaliar Andar ;

De reforma do guarda da Alfandega, do Rio de Janeiro, Fran-
cisco Ferreira Campos.—Julgou-se legal a concessão das pensões, apo-
sentadorias e reforma de que se trata, e ordenou-se o registro da.
despeza.

De prestação de dança:
Do escriea da CoUectoria Federal em Bananal, no Estado da.

S. Paulo, Francisco Carvalho dos Santos, de 700$, em uma caderneta.
• da Caixa Economica;
• ...Doe escrived do encarregada da arrecadação das rendas federaes

,etu Pirapora, na. Estado de Minas Getraes, José Clemente de Lueena,
' de 5003, ide.tn;,;.

Dos agrná do Correio:
&Usam Duarte da Fonseca, do, S: Sebastião da Boa.Vista,,'

;Estwl o do Rio; de Janeiro, de. 303'. ideio;.
• Clan	 tO no , Edie Lèïté de..Andrade, de S. Jes,4 do Egypstado3

Pernambuco,' dá ignal imPortancia;
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As fianças foram consideradas idoneas e Sidficientes.	 •
' Finalmente fel : julgada comprovada a applicaçãa da quantia de

9005, feita : pelo porteiro da , Secretaria de Estado do Miuisterio
-Justiça e .Neg.oriosintériores, com despezas a seu cargo, nos mezes de
juiild) a agosto Latimos, por conta dc adeantainento que receberá.

- • Ordens de pagamento	 -

Ordens de pagamento, sobre as gilas. proferiu despacho de re-
gistro, em 8 do corrente, o Sr. Lir. presidente Tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos
N. 2.191, de 10 .do, junho, pagamento de 21:W51GO á inspecto-

ria Federal de Portos, 'Rol e Canaes, . de taxas relativas a despachos
livres do mercadorias vindas em ja11211 •0 e feverc,,Iro ultimos, para a
Estrada de Ferro Oeste de Minas.

N. 2.250, de 12 de junho, idem de 10:0135100, á mesma, idem,
Á,letn, de fevereiro a maio, para a mesma Estrada.

— Ministerio da Agricultura, Iniustria e Commercio:
A visos
N. 3.607, de 21 de agosto' pagamento de 2005 á Mons° Campos,

de gratificação.
N. 3.821, de 2 do corrente, idem de 6:1705030 ao Dr. V. T.

Cooke, de vencimentos, nos inezes de julho e agosto unimos.
— Ministerio da Just'ça e Neg0C103 Interiores
Avisos
N. 3.391, de 23 de agosto, pagamento de O:72055•08 ao major

thesaurriro do Corpo de Bombeiros, Leonardo Antonio de Menezes,
dos Vencimentos que competem, em julho ultimo, ás praças refor-
madas (Innen e corpo.

N. 3.302, da mesma data, idem de 5:7635523, ao mesmo, das
férias dos opera rios civis que trabalharam na construcçãa das novas
oflicirns daquella corporação, em julho ultimo

NS. 3.373 e 3.411, de 22 c 28 de agosto, . idem de 6:373$031 e
15 .: 1278110, á diversos, de fornecimentos a este inimsterio, no cor-
rente anuo.

—Ministerio da Fazenda:
()lidos: •
N. 813 da Casa da Moeda, de 9 de maio, pagamento da 120$ ao

Jornal do Commercio, de publicação par conta daquella repartição,
em fevereiro ultimo.

N. 1.213, da Alfindega do Rio Janeiro, de 10 de agosto, idem de
31:1115200, a diversos, d fornecimento e concertos do materid
guarJa-maioria e Administração das Capatazias, faltas nos na!zes de
zdlril e maio ultimo.

N. 73 da Caixa de Amortização, de 7 da abril, idem de 287$500
a Brasinanisch a Elechtricitas Geseneshaft, do serviço telephonico
dafiiieNa ruoartieão, no c wrente anno.

N.'60, da Recebeleria do Rio da Janeiro, de 2 de maio, idem, de
875300 a mesma, idem, da Recebedoria, ilom.

N. 419, d . ) Lat,oratorio Nacional de Analystes, de 20 de março, de
idem, de 935531 a Companhia da Gaz, do gaz consumido no Labora-
terá), de fevereiro; ukiina.

N. 613, a Alfandega do Rio de Janeiro, de 5 de maio, Men] de
de 6:0323910 a H. li.)sa e Edito, de fornecimento áquella repartição,

jin-qra a abril ultime.
N. 397, 32:; e 333, da Caixa dm Conversão, de 25 do março de 23

do abril e 31 de maio, ilem de 303111, 585273 e 62$233 á Société
Anony na do Gaz do Rio de Jan iro, da consumo da luz electrica
fulgiu:11u repartição, no mezes de fevereiro, marco e abril ultiinos.

Ns. 327 e 351, da mesma repartiçã , de .̀ r. de abril e 2 do junho;
e de 1 i8N00 e 1035800 á Freitas Couto & Comp., de fornecimento
áquella repartirão nos Mazos de março e abril unimos.

ris. 30 -1, 3j6 e 355 da mesma repartição, de 8 e 25 de março e
2 de junho, Hans de 1 dS, 4$ e 17$ a 'time Rio de Janeiro Tramway
and Posver Company, do consumo da energia electrica 'laguna l'3-
parti,.,Io, no nuns da janeiro, fevereiro c abril unimos.

N. 308, da mesma repartirão, de 25 de março, • idem de 1125500
á Ilrasilianiseke Elektricitats Cásellschaft, da assignatura de um appa-
relho telephonico para aquella repartição . no corrente anuo.

Ileqn -rimentos:
Moniz & Comp., pagamento do 4:000$, de trabalhos executa-

dos na Aram] ega do Rio de Janeiro; em marça ultimo.
escripturario Ragrioro Freire, idem de 300$, de ajuda de

custo.
De II mrique 13)iteux & Comp., idem de 90$, de serviços pres-

tados a est: Ministerio em junho ultimo.
Exercidos findas:
Ilequerimentoi:
I); Pedro Evaristo de Almeida Peixoto, tebastião dos Santos

'
 lia-

mo.-z, Sobrinho At Comp.', Alberto Stratico, Americo Brasileiro Fleury
e Lameirão, Marcianno (S.: Comp., pagamentos de 160$, 1395866,
2:63)5, 331 5 S00 , 205580 e 280$, de dividas de exercicios passados.

• Ministerio da Guerra:
Avisos:
N. 833, de 30 de agosto, pagamento de 1803$800, á diversos, de

ernecimento a este tnimsterio no corrente anuo.

DIARIO  DOS TRIBIJITÃES-
Côrte de Appellação

Sessão da Primeira Caniara, em 8 de setembro de $913
Presidencia do 'Sr. desembargador ' Lima Drummond — Secretario, a

Elpidio Watson Cordeiro

Compareceram os Srs. desembargadores Ataulpho dePaiva e Nan
bueo de Abreu.	 •

' JULGAMENTO

Appella0o
N. 520—Ilelator, o Sr. desembargador Ataulpho de-Paiva ; appep%

tante, Lydia Miranda cia Fonseca, outr'ora. Lydia Gouvéa de Miranda;
appellados, lenacio Mailleiros da Fonseca, como representantes der
suas filhas, Drs. curadores geraes de Residnos e Orphãos e 2' pro-
curador dos Feitos da Fazenda Municipal.—Deram provimento para ot
fim de, reformando a sentença appellada, julgar procedente a acção'
unanimemente.

Tomou parte no julgamento o presidente da Camara.

rassAuxs

Embargo de 'utilidade n. 1.627 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond, presidente.

Civeis ias. 421 e 503.
Embargo de futilidade is. 4.

EDITAES

Faço publico que os julgamentos das appellações eives: n. 512
appeIlante,s I). Lacé Brandão e outra, appellados Manoel Sa4
gado Pereira Guimarães e outro; n. 553, appellante Gustavo José do
Malte), appellado Antonio Mormano; n. 606, appellante Luiz da Costa
Pereira; appellados Hilton Uma da Fonseca e sua mulher; n. 6,
appellante Antonio Brandão,appellado Manoel Joaquim da Costa Mar-
ques, terão lugar na sessão da 1° Cansara, do dia 11 do carrente, ont
nas s3guintes. Secretaria da arte de Appellação, 8 de setembro
de 10 3.

No impedimento occasional do Dr. secretario.— O offlcial, Elpi-
dio Watson CordÁro.

Faro publico que, pelo Exma. Sr. desembargador presidente da
Cério de Appellação, foram convocadas as Cansaras para, retinidas no
dia 11 do corrente mez. á 1 hora da tarde, julgarem os seguintes
feitos: Embarps de n. 1.170, embarg,ante, Dr. Tnomaz
de Carvalho Soares Brandão ; embargados, Companhia de Loterias
Nacionaes do I3ra.zil e outros; n. 1.365, (desistencia), desistente em-
bargante, Francisco Duarte Gomes, tutor da menor Erechia; em-
bargada, D. Augusta Nunes da Cunha ; n. 486, embargante, Com-
panhia Lavoura e Colonisarão cio S. Paulo; embargado, Joaquim
Ferreira de Moura ; n. 1.621, embargante.s, Norton Megasti & Comp.;
embargada, Empraza Estrada de Ferro Therezopolls.

Secretaria da Mete da Appellação, em 8 de setembro de 1913.—
No impeditnénto "do Sr. secretario,. o olficial Elpicli Watson Cor-
deiro.

1•n•••n•

Juizo da Terceira Pretoria Civel -
ESGRIGO, nu. coima DUTRA

Aecenlial

Autores, Luiz Ferrcira da Costa & Comp.; réo, Vicente Capelli.-*
Julgada a acção procedente, em parte.

Despejo

Autor, Cypriano S. de Figueiredo ; réo, José Leonardo.— Coam.
vertido o julgamento em diligencia..

Executivos por notas promissorias

Atam, o Banco Allemão Transatlantico ; exeCutados, A. S. da
Silva & Comp.—Julgada subsistente a penhora.

Exequente, Joaquim Gomes Dias ; executado, Manoel cá Costa.—.
Julgada subsistente a penhora.

lastificaçao	 . I

.Justificante, o _)r. JuBilo • Bangel dc Macedo Soares (inventam
riante 'do espolio de José Mario de Souza) ..—Mandado ouvir, de novo..

COM DIA -,

eiveis ns. 610, 606, 512 e 553.

ACeónO:icis ITELICADO3

o Dr. procurado!' da lfazenda Municipal,
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Ordinaria .	 •
Autor, Antonio, Fernandes	 Cunha; réo, José da Costa Quintas

Ferreira.—Etu prova.	 •
'Summaria

Autor, Villat Irmãos; réu, Raphad Collina—Convertido o julga-
menta em dilioencia para se conferir, na ftirma. do art. 	 do ragu-
lamento 737 do 183O, os documentos da es.	 •

	

Executiva par atugueis. 	 •

• Exequente, Francisco Ferreira Lopes; executado, Antonio da
Silva Moraes.—Mandado cumprir a decisão do gs 31.

Juizo 'dá Setircta Pretoria Criminal
JUIZ, DR. EDMUNDO Dr OLIVEIRA FIGUEIREDO — ESCRIVÃO, MAJOR FORTE:JATO'

DT. DA C0NCE40

D'ospa‘h 04

Art. 303 do Codigo Penal:.
Autora,- a Justiça; réo, Luiz da Silva.— PesignezuSo dia chora

para ter logar o summario.
Autora, a Justiça; réu, .Maamel Cearense.

'
—Idem, idem, idem.

Autora, a ^Justiça; réb, Herculano de Azevedo.— Idem, idem,
Idem.

Autora, a Justiça; réu,. Francisco José de Oliveira, vulgo For-
reira .—Idem idem idem.

Autora, a Justiça; réo, Antonio Pereira da Silva.— Idem, Idem,
idem.

Autora, a Justiça; réu, José Pereira da pesa 	 idem, idenr
Autora, a Justiça; réu, Antonio José Rodrigues-Idem, Wein, idem,
Autora, a Justiça; réu, José Soares.—jdom, idem, idem.
Autora, a Justiça; réu, José Cardoso.— Idem, idem, idem.

' Autora, a Justiça; réo, Levino Barbosa, da Silva.— Idem idem
idem.

Autora, a. Justiça; réo, Vitalino Francisco de Andrade.— Idem,
idem,. idem.

Autora, a Justiça;, réo, Manoel do Oliveira.—Idem, Llm, ident.
• Autora,. a. Justiça ; réu, Viriato Farnandes Pereira.— Idoin.

Autora, a Justiça; réu, Leopoldo José da Casta.— Idem, idem,
idnn.

Autora_ a Justiça; réos,, Manoel Antonio Cardoso e José Antonio.
Mamede.—Idem, idem, idem.

• Antora-a, Justiça; rea, Salustiano Barbosa.— Idem, Um. idem.
Autora, a Justiça; réo, José Silvio° da Silva.—Idero, idem, Idem.
Autora, a Justiça ; réu, Pedro da Silva.— Renovem-se as dili-

gencias..
•Autora, a Justica, réu, Pedro Manoel da Silveira.-- Idem, idem.
Autora, a Justiça; ruo, Domingos Maria de Monezes.—Idem, idem.
Autora, a Justiça;: o, José dos Santos, vulgo José Gallinha.—

lem idem.
Autora_ a. Justiça; .:an, Francisco Manoel de Arruda e Jbsé Fran-

ciico de Avila.-1in idem.
Autora, a Justiça; réu, Genesi°, Caanstantioo.—/dem idem.
Aot-ia, a Justiça; réu, Galdino Cordeiro do Campos Valladares.—

Idem idem.
Autora, a Justiça; réo, José Cordeiro dos Santos e Francisca

Soa r
Autora,. a Justiça; • réa, José-Mendes do fj.cgo vulgo Rica Mulati-

nhcr. — renovem-se , as diligencias.	 •
Autora, a Justiça; mo, Folia Nos-s.—Idem, idem, idem. 	 •
Autora, a Justiça; réo, Haymundo Corrêa Lima e outro.—Idem,

idem, idem. -
Autora, a Justiça; réu, Cosmo Ricardo de Oliveira:.—Idem, idem,

idem.
Autora, a Justiça •, réus, Luiz Antonio Ramos e Agenor Ribeiro

de Carvalho.—Idem, idem, idem.
Art. 306, do,Codiga Penal: 	 .	 •	 •
Autora, a Justiça; réu Leonardo Jose illaria.—Designem-se dia e

hora para ter logar o sunimario..
Autora, a Justiça; réu, Gualberto Carvalho de Oliveira.—Beno-

vem-se as diligencias.
Autora, a Justiça; réu, Antonio da Rocha o Silva.— Ronovem-se

as diligencias.	 .
.Art. 204, § 2^,. do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réu, Augusto Ribeiro 'inibem conhecida por

Agostinho .--;Renovem-se as diligencias.
'Autora, a Justiça; réus, Aiiizia Cardoso do Macedo e outro.—

Idem, idem, idem.
Autora, a Justiça; réu; Antonio Beraldo do Nascimento.— Idem,

idem, idem.

	

. Autora,' a lusticAl 055 Leandro-	 4.9j Jantos..--Ideto, idem,
.	 •

• Art. 291,..§§, 1° e 2°, conab.. art. 13.:
.Autora, a justiça; ránJose Altualitire da Costa .—Plenovem-Se as

diligencias..
.Autora,' a. justiça; réo Candido Pereira de Souza vulgo' Candi-

idem, idem.
Art. 294, §• I°, e art. 13:	 •
Autora, a Justiça ; réo Miguel Lourenço.—Renovern-se as din.

oa•encias.•
Art. 201,	 p , e 294 coada. 13 e 303 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça ; réus Etigirdino de .Azevedo Pinta, ArtImr

Ileacket hall, Hildebrando Sarmento e outros, allunnos 'da Escola de
Artilharia e Engenharia.. e Seraphim Ferreira Pacheco.—Renovetn-
se as diligencias.

Autora„ a, Justiça ; rôo; tranquitto Marimari dos Santos.—Idem,.
idem, idem.

infracção sanitaria

Autora, a Justiça ; réo, capitão Anezio Alvos da Cunha.— Com-
detnnado napedido constante da denuncia e custas.

Vadiagem

Autora, a Justiça ; réos, Joaquim de Carvalho. Manoel da S11-
valva, Jona da Santos, Firmina Maria Ferreira-, Maria Joaquina
Conceição; José da Silva, José Roque dos Santos, Manoel Benedicto
de Oliveira, Felippe Urbano dos Santos, Deacleciano, Campos, Fran-
cisco José de .Sant'Anna e outros.—Juizados nullos os processos.

Art. 367 do Codigo Penal, emb. art. 3^, lei ti. 628.
Autora, a Justiça; réos, BenjArnin Tosco, Jolio de Castro Amorno, •

Victorina José e Aba/arda Coelha.-- Julgados maios os processos.

•.•••

EDITAES
Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

Fallencia de tadisião Cunha & Comp.

AVISO AOS CREDOREE

Aviso aos 'credores desta rallensia que a primeira assembléa que
devia realizar-se hoje, foi adiada, a rapíteriineoto dos synclicos, para
o dia 20 do corrente, á 1 hora da tarde no FOTtEllà.

Rio de Janeira, 4 de setembro, de 1913. — O escrivão, Cru::
Chavão .	 (.

Juizo • da Direito da Quarta Vara Civei
Paltencia de joaquirra Monteiro da Costa

ANISO AOS EREDIIIIES LNTERESSAmOS
.	 •	 ,

Pelo presente faço publica que por este. jnizo e cariorio se pro-
cessam os antas de reclamação reiviodicatoria entre partes: rea•la,
manto, capitão Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho ; reclamada, massa
fallida de Joaquim Moateirada Costa; nos quaes o reelamanto pede
lhe sedam entregues bens de Sua pnoriedade e que furam arrecada-
dos na referida fallencia. Pela que na fôrma do artigo 139, § 2, da lei
o_ 2.024. de 17 da dezembro de MS,. qualqrter interessado, dentro do
prazo de cinco dias contados desta data, podei-a-ha contestar ou al-
legar a que. entender da seu direito.

Ria de Janeiro, 4 de setembro da t 213.— O escrivão interino,
Arnatda

e9~. 7Trzr- .a-oa

Juizo de Direito, da Quarta Vara Civel
Falindo. de José Simões Fernandes

AVISO nos enEDonES:

Para o. fim de saram.examina.dos pelos credores da falloneia
José Simiieireritarities e interessados quee quizerem, avio acharom-so
em cartorio, durante cinco dias, as relações e documentos depositados
pelo syndico da dita fatiem:ia., com os respectivos pareceres, podendo,
duranta este prazo de cinca dias, ser impugnado qualquer credito in-
clinai) nessas relaç0es, quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação, e os credores sociaa poderão reclamar contra a inclusão
ou classificação dos credores particulares do fallido, devendo qualquer
huouguação aer dirigida ao ,juiz por. meia dcr requerimento instruido
com documentos, 'justificações e. outras provas, que serão praceasadas
em separado. Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1013.-0 escrivão in-
terino, Arnaldo da Sulca Tri(ho.

.1.11nnnnnn•

Juiza 'Cie Direito da Quarta :Vara Civel
Falleueia de Joaquim Monteiro da Costa •

Aviso aos credores • .

- Para o UI . de serem examinados paios credOresda fallencia do
Joaquim Monteiro da Costa o interessados que quizerew, aviso achaa,.,



Fealencia de José Sady &Companhia -

A V Is° , AOS CREDORES

.0 escrivão, coronel Dario, communica, aos credores da
de José Sady & Comp, oue a assombléa foi adiada para o
setembro, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeira, 18 do agosto do 1913. 	 O escrivão,
Cun/m.

Dano

fallencia
dia 9 de
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Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fallencia de Santhiaeo de Castro

AVISO AOS, Cf:EDORES.
-

Scientifico aos credores da fallencia do Santhiago de Castro, quer
d3 ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz do feito, a requcrimentO dos syndicos
Fry Youle & Comp. foi marcado o prazo de 15 dias. a contar da
puolicação daste, para 03 credores do tallido apresentarem aos mes-
mos syndicos as daclaracõcs do seus creditos acompanhadas dos re--J
spectivos titulas, e designado odia 3 de outubro proximo, á 1 hora da
tarde, para ter log:ar a primeira assemblúa, na sala das audieneias
de jate uizo,na rua Menezes Vieira n. 1, antiga dos Invalidos. Rio, c,
do setembro de 1913.0 eSC •IVãO, João de Souza Pinto Junior..	 .

Juizo- tia Sexta Pretoria Civel •
&Naos de casamento

O escrivão da 6° Fretaria Civel e °Melai do Registro Civil dà
fveguezia do Engenho Novo:

Faz saber que se estão habilitando para casar, na firma
da lei .Marcellino de Araujo com Francisca do Lima c Souza,Francisco
Ituiz com Euryclice do Nascimento.

Quem souber do algum impedimento accuse-o.
Acham-se habilitados: Dr. Manoel Octa,cilio Wanzeher com Cas-:

brinda Carolina de Vargas Souza, João Bento de Figueiredo cana
(diria Lopes o José de Oliveira Bastos com Edelvira, Alves da Con-
ceição Chaves.
Sexta Preteria Civel, 8 do setembro de 1913.—Francisco Pin.to de
Mendonça.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De 38' praça. com. o prazo de 10 dias e abatimento. do

20 °/„ para venda e arrematação dos bens penhorados por
.Alfredo Vieira Machado e José Maria de Sá, na e;VCCUNO de sen- .
tença que tão more por este Juizo.

O 1)1. . Leopoldo Augusto de Lima, juiz da 6° Preteria Civel
do District° Federal, etc.: 	 .

Faz saber aos que o presente edital de 3apraça, .com
prazo de 10 dias e abatimento de 20 °/,, virem, que no dia 19
do corrente, logo a-pós a andiencia	 estylo, que terá lugar ao meio
dia no predio sito à, rua de S. avistarão 	 o .official do jus.a
tiça, que serve de porteiro dos auditorios, trará a publicopegão de ,
vendae arrematação a quem mais der e-maior lance offerecer _acima

quairtia de 421,$, por -quanto vão em 3° praça os 'bens pc-
nborados par Alfredo Vieira•MaciladO a Josia.Maria .de, Sá na exacu-
çala do sentença .qt4c lhe move por este Juizo, anjos bens foram ales-
criptos e avaliados pela fórtua seguinte: Avaliação—Nós, avaliadores
das . pratarias do District() Federal, dealaramos qoe, em cum-
primata° AO mandado do Ex.mo. Sr. Dr. juiz da G G Fretaria Civel, nco
dirigimos á rua Vieira da Silva n. 28, para avaliarmos os bens ponho-
rath)s por Alfredo Vieira Machado a José Maria Ao Sá na exe-
cução de seutença. que lhe move, e ali sendo não encontrámos o,
bens penhorados, dos quaes é depositaria o Sr. Joaquim Rodrigues
Telvaira, alua iios informou achavem-se os mesmos no vadio n.
da -insana rua de. facto, ali oompaeecendo, encontrámos cinco fo-
gões de ferro com cinco buracos, acin chaleira e chaminé, e um, pou-
co niaier, taanhona sem chaleira. e chaminé. Os referidos fogões catão

'em boas condições: avaliamos na qua.utia de 1.55$01)0... Rio de Janeiro,
17 de abril de 191a. Dali() Guarana do Barros.. Architneniq
(20 P lo de abatimento, 12150110.) E quem pretender arrematar os di-
tas bens deverá comparecer no dia, hora e lagar acima designados,
afim de effectuar-se a praça e serein os mesmos arrematados por
que,n mais dér e maior lanço.offarecer acima 4a .quantia de 1215000.
E ipaxa constar , mandei passar o preseaate mue Sera publicado pela im- .
prensa e mais do is de aguai tear que sairão juutos aos autos ,e aftixa-
dos lio logar .do costume, na; forma da lei. Capital Federal, 8.de se-
temi ro de 1913. iEti, 'Francisco Pinto de Mendonça, escrivão, sobscre-
ri.—Leopoldo Auliasto de Lima.

—
Juizo da Segunda Pretoria Criminal

O lar. José Linhares, juiz da 2 4 Pre,toria Criminal deste Districto
Federal e to . :

Faz .saber a todos quantas interessar possa que por este juizo 'se
processam mis autos por , detmuciadol1liniaterio Pu.blico, aitn nue é rôo
Romeu José Covréa, como incurso no art. 277 do Godigo Penal, e
como não tenha elle sido encontrado, -pelo _presente 'o chama e intima.
a, SIO prazo de 10 dias, comparecer nostoaluizo, afim de,res,P0Zifder ao.
dito processo e nane defender-se, sob pena. -do revelia; notificando-o
de que as audiencias deste juizo toem iogo.r ás terças e sestas-feiras1

i

do .cada semana, á .1 hora da tarde, no prodio da rua Ma.rechal'Éli
naco Peixoton. 13. Vara coutar pa.ssaram-se o-presente e outro dei
igual teõr para serem publicados-o afixados -na fOrma da tal. Itje dei:
siz,Illeiro, _6; desotembro cio 19 Lt. —9 Juiz, And Ltinharet.

NkigQ dQ Direito ,(JA. 45exta. Vara Civel
De citação colo o prazo de dez dias aos interessados da massa

fallida de Vespasiatio Meirelles Coqueiro, para,' dentro daquelle prazo .
dizareni sobro a prestação de cootaa ,aprosentadas por José Mulherio
Marcondes, ex-sylidice dagniella massa, as quaws -carto-
rio nos termos do art. , 71 da lei ti. 2.021 de 17 de ,dezembro d19"
á disposição dos mesmos interessados.

Rio, de Janeiro, O do setembro do 191. .	 escrivão, JOC{Q ((C .

_Soma Pinte Jtinior

ren-se gin enataria, durante cinco • dias, as relações e documentos
depositados pelo syndico da ,dita fallencia com ca respect fvos parece-

, rei, podendo durante este prazo de cinco dias ser irripognado qualquer.
credito inchado nessas relações, quanto á sua legitiáidade, importam-
da ou classifica0e, e OS credores socia'es poderão reclamar contra a
inclusão ou classificação dos credores particulares do folli jo, devendo
qualquer impugnação ser dirigida ao juiz, por meio de requerimento
instruido com documentos justificativos e outras provas, que serão
processados ein acovado. Itio de Janeiro, 5 .de setembro' de 1913.-
O 'escrivão interino, Arnaldo da Silva Trilho.

I/1...•••n••

Juizo de Direito da Quinta Vara Chiei
De citação, com o prazo de dez dias, aos interessados na !caloteia de

J. Roso I& Comp., na fOrma abaixo	 •
O De. Luiz Augusto de Carvalho Mello, juiz do direito da Vara

Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber que por esse juizo e cartorio do escrivão que esto

subscreve sa processam os autos de fallencia de J. Roso & Comp.,
quaes lhe foi dirigida unia petiçao acompanhada cio documentos pe-
dindo para ser julgada cumprida a concordata feita' pôr João
Paptista 1oso, sacio solidaria da dita 'firma J. Roso & Conip.
Lm N1Kude do que se passou o-presente edital, com o prazo
de dez dias, paio teor do qual se citam os interessados na tal-
lamela de J. Roso & Comp. para dizerem, dentro dOSS3 prazo,
zhre o cumprimento da concordata feita por João Baptista Roso, sa-
cio solidario da firma J. Roso & Comp., sob pana de, á revelia, se
procader como fõn. de direito. E para constar Se passavam este e ou-
tros da igual teia. que serão publicados e affixados na férula da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio 43 Janeiro, aos datis da setem-
bro do mil novecentos e trose. Eu, Daráo Teixeira da Cunha, escri-
vão, o subserevi.--I,uiz A nusto de . Carvallio e Mello.— (Estava devi-
damente sanada). Está conformo. — O escrivão, Dal io Teixeira da
Cunha.

Juizo de 'Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de José- Lody Companhia

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dario communie.a aos credore.sda, tallencia de
José Lody & Comp., que se acham em (adiado, dormito cinco dias
as relações e documentos apresentados, pelos syudicos, para serem
examinados pelos iniorossados, apresentando Suas -impugnações, de
acciwdo com os I; fi rr eiGo do art. 83-ida Je ii.2.021 Ao 47-de de-
zembro de l308, os quaes são do tetir seguint3: § li 0 — ;Durante esse
prazo do cinco dias, os creÁlitos ineluidos naquellaa relações poderão
ser impugnados, quanto á sua legitimidado;importaneia Ou classifica-
ção; § 6 0 — A impugnação sena dirigida ao Juiz por meio de ragu-
rimonto instruido com documentos, justificações ou outras provas.

Ilio de Janeiro, 2 de setembro da 1913.— O escrivão, Daria
Cunha. •

Juizo de Direito da Quinta Vara 0,
Fallencia de Ribeiro Vieira .dr Corap,

À vtst) 4,03 ontassum
Aviso aos interessados na fallencia de Ribeiro frieira & Coinp.

que se acha em .cartoria, duranteaa prazo da ciiico' dias, um pedi-lo
de reivindicação do Anto.ulo Pereira da , Fonseca Lopes, paxa contas.-
taram ou allegarem o que ontenderein, dentro do alludido prazo.

Rio do Janeira, O do setembro ale- 1912.-0 escrivão, Dario 'Tei-
xeira da Cunha.
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•	 NOTICIEM ._
713 i'esiclencia: "cla Republica
e	 ••
Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presid-ante d'o• Ilepe-

blica os Srs. Dr. Herculano de Freitas, ministro da Justiça. e NepCiOS

Interiores; Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Fazenda; general

Vespasiann de Albuquerque, Ministre da Guerra; Dr.Pedro do Toledo,

'ministro da Agricultura, Industria e Commercio.

— O Esmo. Sr. Presidente da Republica assignon o decreto

perdoando o resto da pena a que fui candemnado por alma de de-

serção o sentenciado militar João Avelino Ferreira.

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senador

Ilaymundo de Miranda; deputados Cunha Vaseoncellos, Alfredo de

Carvalho, Gentil Falcão, Agapito dos Santos, litnshee de Abranches.
c Estuam Marcolino; marechal Teixeira Junior, general Severiano

Bago, Superintendente do Lloyd Brazileiro; Des. Daniel de Almeida,
Aarão Reis e Moura Brazil e barão Homem de Mello.

-- 03 Srs. Augusto Girardct e Lucilio da Albuquerque, profes-

sores da Escola Nacional de Bellas Artes, foram hontem ao Palacio

do Cattete agradecer o comparecimento do Exmo. Sr. Presidenta da

Republica á inauguração da XX: Exposição do Delias Artes,

-- Visitou 'tonteei o Esmo. Sr. Presidente da Republica o

Sr. contra-almirante José Carlos cl e Carvalho.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica recebeu por motivo

do anniversario da independencia do Brazil os seguintes telegrammas

de congratulações:
Itajubá, '7—Queira V. Ex. aceeitar minhas sinceras congratula-

ções pela data de hoje. Affectuosas sandações.—Wencesláo 13raz.

Mo. '7—Congratulo-me com V. Ex. pela data commemorativa
Independencia do Brazil.—Ferreira Chaves, 1 0 secretario do Se-
nado.

Karlsbad, 7—Congralulo-me com V. Ex. pela grande data nacio-
nal .—Azeredo.

• fio, 7—Cumprimento congratulando-me com V. Ex. pela data
que hoje festeja nossa patria.—Senador Salgado.

ruo, 7—Tenho a honra de congrattilar-ine com V. Ex. pela Ias-
agem auspiciosa data da nossa emanciparão politica e faro votos

pala felicidade pessoa/ de V. Ex.—Deputado l'irino Braga.

Rio, 7—Apresento a V. Ex. minhas congratulações pela data na-
cional que hoje passa.—Cunha Machado,

• Mo, 7—Felicitações pelo 01 0 an il e-me:aro da Independencia do
Biela e votos ardentes pela paz e felicidade da Republica.--Rodolpho
Paixão.

Pe.tropnlis, 7—Neste dia memorarei para o Brazil peco a V. Ex.
aceene minhas cordiaes vont volog sinceros pela grandeza
di lit,publiCa e prosperidade pessoal de V. Ex.—Nuncio Apostolico.

7—Souhaitons fitte Indepandence.—Riomidsuno.
Santos, 7—Tenho a honra de congratular-nie com V. Ex. pela

grande data que a Nação hoje commemora.,--Hodrigues Alves.
Porto Alegre, 7 — Pela passagem da data cemmemerativa da

indePendencia nacional tenho satisfação em apresentar-vos etrusivas
congratulações. — Borges de Medeiros.

Curityba, 7 Tenho a honra do congratular-me com V. Ex.
pela passagem hoje da grande data da tedepeedoneia do pneu . nes_
pellosas saudações.— Carlos Cavaleauti.

Nitheroy, 7 -- Pela gloriosa (lata da emancipação politica da
nossa estreinosa . l'atria, apresento a V. Ex. jillailosas congratulações.
11c.,,speitosos cumprimentos.—Oliveira Botelho.

, Victoria, 7 Tenho a honra de congratular-me com V. Ex. pela
passagem da . rriemoravel da data de hoje o do saudar V. Ex. atten-
alOsainente.— Marcondes de Souza.

'Natal, 7 — ,Congratulo-me -com V..Ex. pela geandiosa data ;da
inilependencia politica da nossa Patria. Attenciosas saudações. —'
Alberto Maranhao.	 •
• Parahyba, 7 — Tenho a subida honra de saudar V. Es. pela

data de hoje expressando a minha sincera sou i lariedade pelo governo
patriotice de V. ES. Respeitosas saudações.—Castro Pinto.

Florianopelis, 7 — Tealto a honra da apresentar a V. Ex. os
meus cumprimentos pela data que hoje a Nação comemora.— Vidal.
liamos, governador.

Fortaleza, 7 — Tenho a honra da congratular-me Cem V. Ex.
pela gloriosa data da emancipação politica de nossa cara Patria,
faustoso acontecimento que hoje commemoramos. Respeitosas sauda-
ções.— Franco Rabello.

Dello Horizante, 7 — Queira V. Ex. acceitar as minhas mais
vivas saudações pela gloriosa data da emancipação politica de nossa
Patria.— Bueno Brandão.

Recife, 7 — Congratula-me com V. Ex. pala faustosa data que
hoje passa da nossa independencia politica. Saudações. — Dantas
Barreto.

Goyaz, 7—Tenho a honga de congratular-me com V. Ex. pela
data que hoje com memoramos. Cordeaes saudações.—Olegario Pinto,
presidente do Estada.

Therezina, 7—Tenho a honra de apresentar a V. Ex. respeitosas
saudaçOas pela passagem do anniversario do glorioso facto que a data
de hoje recorda. —Miguel Rosa, governador do Piaully.

Maranhão, 7—Minhas eordiaes saudações com as do povo ma-
ranhense a V. Ex. no dia do anniverslrio do glorioso feito que a
nossa Patria celebra.--Luiz Domingues, governador.

• Asuncion, 7—Peço licença para apresentar a V. Ex. os meus
respeitosos cumprimentos e congratulações ima grande data • do hoje.
—Sylvino do Amaral, ministro do Brazil no Paraguay.

Nitheroy, 7—Apresento a V. Ex. sinceras congratulaçõas.pela
gloriosa data da independencia da nossa Patria. Respeitosas sau-
dações.—General Fontoura, inspector da 8 4 região.

Coritiba, 7—Tenho a honra da apresentar a V. Ex. congra-
tulações em meu nome e dos officiaes da região e inspecção pela data
que hoje commemoramos. Respeitosas saudações.—General Alberto
Abreu.

Porto Alegre, 7—Apresento a V. Ex. sinceras congratulações
pela data da nossa independencia.—Respeitosas saudações.— General
Pedro Bittencourt..

Recife, 7—Em meu nome e da officialidade da 44 e ha regiões
apresento a V. Ex. nossas enthnsiasticas saudações pelo mais gato
afiniversario do Brazil.—Gemeral Torres Homem, inspector per-
manente.

Manãos, 7—Respeitosos cumprimentos e congratulações pela gran-
diosa data que hoje se commemora. Saudações.-- Belo Brandão,
general inspector.

Bagé, 7—Commemorando-se hoje a grandiosa data que assignala
independencia politica da Patria, apresento ao eminente magis-

trado da Nação com ateimes da brigada em parada commemora-
tiva effusivas e cuins saudações,—General Luz, commandante do
3" brigada de cavallaria.

Pará, 7 — Congratulo-me com V. Ex. pela data d a hoje que o
Brazil commemora. Saudações.— Coronel Calheiros Lima.

• Maceió, 7 — Congratulo-me com V. Ex. pela data da Indepen-
dencia nacional em nome da officialida.de da G' região. Saudaçõese-
Émitio de Azevedo, major inspector.

Manáos, 7 Commandante e officiaes da flotilha apresentam
cumprimentos pela gloriosa data nacional.— Fonseca Rodrigues, com-
mandante di flotilha.

Rio, 7 — Cumpro o dever de transmittir a V. Ex. respeitosos
cumprimentos pela data do hoje.— Marechal Argollo.

Bailo Horizonte, 7 -e. Acceitae sinceras congratulaça33 pela glo-
riosa data de hoje.— Coronel Emygdio R. Germano, commandante
superior da Guarda Nacional de Minas Gemas.

Recife, 7 — Cumprimento-vos e felicito-vos pela gloriosa data que
hoje se comrnemora.— Apolinario F. de Maranhão, commandauto
superior.

S. Paido, 8 — A Guarda Nacional de S. Paulo congratula-se.com
V. Ex. pela passagem , da- data do annivereario da . Independencia. •
Attenciosas saudações.— Coronel Piedade, commaudante.

Fribergo, 7	 Congratulo-me com V. Ex. pela passagein da data
da indepandencia da Panda. Respeitosas saudações.— hei; Euzebio..
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Aracajá, 7	 Apresento a V. Ex. sinceras felicitações pela grana
Cle data de hoje.— Delegado fiscal, Affonso R. Gomes.

Iguassú (Paraná), 7 — Tenho a altissima honra de saudar o
egregio Marechal pela data de hoje, nossa independenela politica.
Attenciosas saudações.— Capitão Arca Leão.

Ragu', 7—Tenho a subida honra do apresentar a V. Ex. a$ con-
gratulações minhas e de todo o pessoal aduaneiro de minha jurischeção
pela meinoravel data de hoje, em mia a piaria fasteja, o tumiversario
da sua indepeudencia do ramo do Portugal. — Themistoclas Cardeso,
subdelegado fiscal.

Rio, 7—Tenho a honra do apresentar a V. Ex. as minhas felici-
tações pela data do hoje.—Alipio de Miranda Ribeiro, inspactor
pesca.

Foz do Ignassú, 7—Felicito V. Ex. pelo dia de hoje, não só por
mim como pelos inferiores c praças da la a companhia de caçadores,
sentinellas da fronte/ra de nosso paiz. Respeitosas sandaçõas,--
Alfonso do Albuquerquo Reis e Silva, capitão canunandante.

Rio, 7—homena gens e cumprimentos pela data festiva da indo-
pendenda da patria,. — Baptista Mello Filho, inspactot . agricola da
Bahia.

Balda, 7-0 50° batalhão de caçadores congratula-se com V. Ex.
pela data da ittdependencia da patria. Saudações. — Major Farias,
tonunandante.

S. Boda, 7—Em nome da officialidade aqui em servir» apresento
a V. Ex. congratulações pela gloriosa data da nossa independencia.
Saudações. Capita° Theodoiniro Silva, colinnatidaitte do C regi-
mento de cavallaria.

Barra do lhe Grande do Sul, 7-0 commandaute e (Adites dos
vapores Albatroz e Jagudrão e psssoal do praticagem da barra icem a
honra de vos saudar pala data que cornmemoratnos.--:derg,0 Cee1:19,
commandante da barra.

Recife, 7—A delegacia da Liga Mat•itima de Pernambuco felicita
V. Ex. pala passagem grandiosa data civica. Leaes saudações.—Ma-
noel Cavalheira, delegado geral do Estado.

'piran ga, 7 — Enthusiasticas manifestações pela data de boje, em
'piranga, Estado do Rio.

Cordiaes saudações a V. Ex. e seu governo. — A cot-missão,
Manoel Reis.—Doiniugos Reis.—Caetano Martins.—Pedro Silva.—Vi-
cento Silva.---Autonio Lopes.—Anteao Pereira.—Custodio Santos.—
Paula Paiva.—Vicente Silva.	 Francisco Sautes.--,-Acolitto Domes.—
Julio Paiva.—Augusto Lopes.--Francisco Grunado Paula.. •

Mantos, 7 — Queira V. Ex. acceita t • as minhas congratulações
pela gloriosa data de haja. Saudações.-Antonio José da Silva Ju:tior,
coronel com mandante da Guarda Nacional.

Joazeiro, 7 — Congratulo-me, com V. Ex. pela data do anniver-
sacio da independeucia do Brazil. Cordeaes saudaçees. — Padre
Cicere.

Commercio. 7—Cumprimentos pala data da independencia na-
ciond.—Sebastião Lacerda.	 -

Rio, 7—Na Musico pessoa de V. Ex. o mais titular da Republica,
saudo respeitoso a soberania da Patria pela graodo data que hoje se
celebra.—Mario Fernandes.

Santos, 7—Sociedade Beneficente Syrio de Santos felicita o nobre
povo brazileiro pelo anniversario da iudepandencia. Salvo 7 de se-
ternura—Presidente Assad Iladdad.

Rio, 7—Tenho a honra de cumprimentar V. Ex. pela data da
indepandencia nacional.—Ileurique Aderne.

Nitheroy, 7—Digne-se V. Ex. como expoente maximo da nossa
nacionalidade., amoitar respeitosaanougratitlaçOes pela grande data
commemarativa d,t independencia politica da nossa querida Paria.
Saudaçõas muito attencioaas.—João Tavares, inspector' agricola do
13° districto.

S. Francisco, 7—ApreSeeto-a V. Ex. respeitosOs cumprimentos
pela passagant da data do anniversario da indepcildencia de nossa.
Pat ria .—l'aciteco Junior, Inspector da Alfaudega.

• Alacalié, 7—Congratulo-me com V. Ex. pela passagem de mais
ui» anniversario da emancipação politica do nosso paia e do-qual sois
presentemente eminente chefe do Governo.— l° tepente Caodido Mo-
reira, comunandaiite da bateria Marechal IlertneS. • 	 -

Piquete (Lorena), 7—Nós, Officiaes c Operarlos de:sta.'fabrie.a,
mos a honra de saudar o benemerito chefe da Nação no dia em que
continemoramos o anniversario da nossa iodependencia. Respeitosas
saudações.—Coronel A. Pederneiras. 	 --

- Campina 7—Tenho a ,elevada honra de xuri:teria/eu tar - -V. .Çx..
pelg, pAssitszai da. data, -gloriosa. da hoje. llesPeitosas" andações.

— Carios Tinoco, director da- Escola- de Aprendizes Artifiços de
Campos.

Justiça e Negocios Intetlikeg

Estiveram Imitem na Gabinete do Sr. ministra os Sm'. depnlados
Flores da Ctrtha e Ant mio Nig leira; Drs. Carlos SciçlJ, Manoel
Aquino e Castro e, Oscar Corra e caronel Curtira Mart i ns.	 .

-- O serviço para hoje na Bei-abada Policial é o seguiote
, Superior de , dia, tenente-coronel graduado 'Merino Soare.
°Inalai de dia á brigada, capitai ., lincha Silveira.
Ajuda rei)d parada,, 0. do !.? batalhão.
Musica de parada, a do 2° batalhão.
Medicos: de dia ao hospital, capita-) Dr. Pinta Vieira ; dr,

promptidão, capitão Alberte Goulart Q interno- de dia, alferes !Ama-
rado Catão Moral.

Dia á Wutratacia, alferes phartuacautieo Aguiar Corréa e pratico
Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita, alferes Saturnino Marques.
Bondam as 'patrulhas, tenente Joai: da Costa.alteres Janquoira, •

do Araujo e 10 lidadores.
Rondam no a° distrieto Umente Eduardo Patinhes e um infe-

rior.	 .	 •
PromptialãO Permanente: 00	 W,ktaja,(),, al,fores Carlos Vietai

e, na cavallaria, alferes Lopes de Azevedo. •
Guardas: Caixa da Ainortizaeão, alteres Paula Madureira; Caixa.

de. Conversão, aliares Santa Ilarbara; Tuasouro, Wiletate llotae .a) de
Campos '• Casa da Moeda, alâeres A bala Mo da Souza.

Estado-maior nos carpas : rio l° batalhão, capitão Geofro do
Proeni;a; no capitão lxidro de Sá; ue a.0 , capiau Badaró dos San-
tos ; no í°, Umente. NicoOrti Carneiro ; no 5°, capitão Gonzaga Ma-
elel ;ria cavallaria, capitão Joaquim Brilhante e, lio corpo de serviço.;
auxiliares, tenente João Mudos. -

U111011113 O', com polainas pretas.

Fazenda

O Si'. ministro esteve .houtem na legação do Chile onda foi retri-
buir WILL visita que lite.fez o Sr. ministro chileno-

, — Estiveram Militem no gabinete do Sr, ministre ta4 Srs.
seeadores.barãe de TaTé, A upsto xI3 Vasconcelloa, O l ivo'''a Valia-
d5., Pires Pevretra. e Peatteisco illyeerio, deputa rkm Ii ,8 da.
Cunha, Alvaro do Carvalho, Nliaveal Escoltar o 110014o-de Mim-sumia, em-
baixador atnertç,ano, Pr. Demetrio Ribeiro, ServelONtkratle, llamiro
Barcellos e Farquhar.

O Se. ministro designou o I' ewriptatrarit Thesouro, João
Duarte Lisboa Serva, com exercido na Directoria da Ilecaita Publica,
para, em cernmisão, organizai . , de accórik) ema o inspector da Al-
fandega -da 'labia, o serviço iiduane¡m diks d 9c4s do aliudidu Estado. •

Para fazer parto da tomada da coutas da Estrada de Forro
, VicLoria. a Diamantina, juntamente cem a linha de CurralitIhe a pia-,
wantina, pertencentes á Companhia Estradas de Ferro Victoria a Mi-
nas, o Se, ministro designou o 3° eaceipturario do Thesottre. Albert() d3
Campos Moura.

— o Sr,. director do Piaria-toado Nacional . reconunnodeu
t-nente Pah-lavro Pulehario, em:arrogado da onstreeçao das
pra:et:aias ', Marechal Hermes)) o o t.ir.itia da Fonseca», que, a beta
da fiscalização, envie áquella directoria uma relação detalhada dt.
de todas as- enconunenclas de fornecimentos . destinados é; ine.sin..ts
vilas, bem como 'cópia da todos os contractos de empreitadas da
obras que porventura tenham sido 0.1ebrades.

1° Pagadoria do Thesouro Nacional pagam-se hoje ag
folhas de montepio civil da . Viação da Agricultura.

‘aoa'ariniaa

Deixarão a bahia do Rio de Janeiro, tio proxim t,W 12 do cor-
rente 111V, ÁS 2 horas da tarde, os 4441/i0i da nossa- oiquadra que vão
fazer as grandes manobras nanes, organizadas pelo Sr, vieecaltui- .

rant,e Alexandre Daptista Franc.o, Chefe:do Çs.t.adf) Alaioe da Armada.'

A 'eseluaglra ,doi4rá. P il9SS9' pOrtQ El b o, cominando cin
do Sr. vice-almirante AleXteadre Baptista Franco, _que fará, arvorar

o seu pa.vilhãe no ,dia 11, it 'loa da tarde no colunado Ninas

ça.
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" Os navios ficaram, de accórdo com á -organização do Sr. chefe do

Estalo Maior, divididos em duas esquadras, sendo que Cada uma se

compõe de duas divisões, que ficaram assim designadas
Primeira esquadra — Primeira divisão: .navios Minas Geraes,

Balda e cinco.contra-toraedeiros, cuja divisão será, commandada pelo
sdrairante Verissimo de Maltes.

Segunda divisão : navios Deodoro, Floriano n Republica, sob o

eommando do alniirante Americo Silvado.

Segui-ida esquadra—Primeira divisão Paulo, Rio Grande do

;Sul e cinco contra-torpedeiros, commandados pelo almirante Altino
Flavio de Miranda Correr

Segunda divisão : navios Puroso, r4ri5y. Tamoyo e Tymbira

commandados pelo capitão de mar e guerra Castello Branco.
Depois dc executados os exercidos preliminares dos navios e di-

visõss, de canformidade com as instrucções organizadas pelo comman-

slante cm chef3 da esquadra, Sr. vice-almirante Alexandre Baptista

Franco, a primeira esquadra ficará sob o caluniando do almirante

Verissimo de Mattos, seguindo para a babia da ilha de São Sebastião,

onde fundeará.
A segunda esquadra, sob o cominando do almirante Altino Flavio

Cle, Miranda Corrêa, seguirá. para a balda da ilha Grande, e então

será desenvolvido a tilem seguinte:

A segunda esquadra (azul) atacará a ilha de S. Sebastião

afim de se apossar dela para estabelecer almi uma base de operações

provisorias
A primeira esquadra (vermelha) defenderá aquela ilha, que será

,consideradit inabordavel pela parte de leste.

Para esse Usem, e seu desenvolvimento foram feitas instruções
onfidenciaes pelo Sr. vice-almirante Alexandre Baptista Franco,

chcfc do Estado Maior da Armada.
Serão delegados arbitres dos exercidos fitos pelas divisões os

Srs. capitães de corveta Tancredo Gomensoro e Rodolpho Gustavo de

Alvarim Costa e capitães-tenentes Annibal do Amaral Gama e Fran-
.cisco Bomfins de Andrade.

0,Sr. vice-almirante Alexandre Baptista Franco, chefe do Estado
111aior da Armada, acompanhado dos Srs. 1" tenentes Eleuterio Lopes
-d .o Couto, Clivar Cunha e Alfredo Sinoy, seus ajudantes de ordens,

embarcará no vapor de guerra Carlos GOMOS, que será o navio arbi-

tro das divisões.

— O Sr. ministro recebeis hontem em seu gabinete a visita do
..Sr. Dr. Rivadavia da Cindia Corrêa, ministro da Fazenda.

. Após terem conversado, o Sr. ministro convidou o seu collega

pasta da Fazenda a visitarem alguns departamentos da Marinha, a
cujo convite accedeu o Sr. Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa, dei-
xando em seguida os Srs. ministros o gabinete e embarcando no ca.es
da Ordem do Arsenal do Marinha, no hiato Tenente Rosa, do onde

seguiram, acompanhados de 10 tenente Adalberto Menezes de Oli-

veira, ajudante de .ordens do Sr. vice-almirante Alexandrino de

Alencar, para a ilha do Mocanguê Pequeno, onde percorreram todas
as ofricinas do Lloyd ; em seguida diri giram-s.e para a ilha Fiscal,

.que visitaram demoradamente, de onde se retiraram em demanda
-do dies do Arsenal de Marinha, onde saltaram de regresso ás 3 horas

-da tarde.
_ O Sr. vice-almirante Alexandrino Faria de Alencar acompanhou

-4e Sr. ministro da Fazenda atá a porta do Ministerio da Marinha,

, oride este se despediu.
-	 •

ApÓs.as nainObtas.qUe .serão lev-adas' a : effeito nos portos do.

pela nossa esquadra, o couraçado S. Paulo seguirá para o porto

de Santos, onde irá receber a bandeirá que foi offerceida; áquele
navio.

— Estiveram no gabinete do Sr.. ministro os Srs.: Dr. lisa-
davia da Cunha Corrêa, ministro da Fazenda; almirante Buena
Brandão e Arthur . Jasiegnay; viw..-almirante Alexandre Baptista
Franco, chefe do Estado Maior da Armada; contra-altnirantes Francisco
de Mattos, director da Escola Naval; e nino Flavio de SEramia.
Corrêa, commandante da 21 divisão naval; contra almirante Amorico
Brazilio Silvado, commandante da 4s divisão naval; capitão dl cor-
veta Ormisdas de Albuquerque, assistente da Superintendencia do
Material; capitão tenente Adalberto Nunes., assistente da Inspeeteria
de Engenharia Naval; capitão tenente Alude° de Azevedo Marques
e capitão tenente Jayme Coelho Lessa, ajudante de ordens do Sr.
Presidente da Republica.

— O Sr. ministro dará hoje em seu gabinete, das 2 1/2 borla

da tarde em deante, a sua audiencia publica, attendendo a toda

pessbas que desejarem falar a S. Ex.

Guerra

O Sr. ministro recebeu do seu colega do Urugnay o telegramma
abaixo:

«El ministra de la Guerra y Marina del Uruguay Se complace en

presentar a su distinguido  colega su mas afectuoso sabido eu cl ani-

versario glorioso de la Emancipacion Brasilefia, formulando votos

por la felicidad personal de S. Ex. y cl mayor engrandecimento del

Ejercito Brasilefio. Eu tan grata oportunidad reitera a S. Ex. las

expresiones de su mayor consideracion y sita estima.— General

Juan Bena.ssa, y Jerez.»

-- Estiveram hontem 110 gabinete do Sr. ministro, com quem

conferenciaram sobre varios assumptos, os deputados . Tbomaz Casal-

canti, Soares dos Santos, M:tvignier, Oscar Marques, Annibal To-

ledo, Tiburcio de Carvalho e Alfredo de Carvalho.

-- Por acto do Sr. ministro, foi Untem nomeado para servhs
como interno do hospital Central do Exercito o doutorando Annibal
Viriato de Azevedo.

-- Por telegramma do Sr. ministro ao inspector permanente

da 13' região, foi mandado recolher ao 13' regimento de infantaria
a que pertence, o tenente Romão Viziono da Silva Pereira,

que serve no Arsenal de Guerra de Matto Grosso.

Apresentaram-se ao Departamento os seguintes officiaes:
coronel graduado Francisco Emílio l'aes Barreto, do l;° batalhão de ar-
tilharia, por ter de seguir a reunir-se ao seu corpo : 1" tenentes João
Vicente de Araujo e Silva, do quadro supplementar da arma de enge-
nharia, por ter deixado o cargo de adjunto interino da 3 1 SCCÇãO
G il ; o medico Dr. Alfredo Oetavh.no Dantas, por ter vindo da 10' re-
gião, com permissão .s2a tesente Antonio de Araujo Lins., da arma de
infantaria, por ter Sido posto á disposição do alinisterio da Viação e
aspirante a otildal do 13° regimento de cavalaria Benjamin Pereira
da Silva, por ter sido eeonerado do cargo do instrutor da Academia
de Commercio de Juiz de Fóra,

-- Com assistencia de autoridades civis e, militares teve togar
Isentem o inicio das provas do campeonato de tiro da Confederação

do Tiro Drazileiro, na linha de tiro de Nitheroy, realizando-se o con-
curso de tiro do revólver entre officiaes e aspirantes do Exercito,
prova feita a 50 metros sobre alvos circulares coneentrices n. 1.

Foram classificados vencedores em 1° logar o aspirante Guilherme
ara.eose, 2' dito o 10 tenente Reynaldo Lourival e em 3' o 1° tenento.
Francisco Vaseoncellos.

Continuará hoje a prova de revólver ou pistola de guerra para

os atiradores classificados na prova preparatoria do campeonato de
tiro.

• --Enéerrou-se, sabbado,r, do corrente, a inscripção dos oMeiaer
e praças da 9 1 região para a prova 'do concurso do campeonato deste()
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'Kla Confederação do Tiro Prazile • ro,cencorrendo os seguintes candida-
• los: 1 1 tenente Francisco de, Vasconcellos, 2° tenente Nemo') de An-

, -Arado Cavalcanti e aspirante Enrico Mariano do Oliveira. na  prova de
• revólver; 1°' saravitos Eugenio Damingns de Souza. Alicio Solanollas-

„ -tos, Ci011 - 13 Milfont de Amorim, José de Medeiros Tavares Sobrinho e
- • Jo:ão da Coa Serrano, 2sargentos Manoel Francisco Bozorra Junior,

+•' Alvaro Dano de Gusmão, • 3^s sargentos Flavio de Oliveira Alan-
«ar, João Marciano de Lacerda:e Pedro Pereira de Lima, cabos
Francisco da Assis • Vieira, João Atenas da Costa. João Soares . dos
Santos, Soveriwe José do Amaral e AManciolamacio de Farias, anspe-

•:(ulas José M sia da Silva e João Jeronymo Netto, soldados Sebastião
Nunes da Costa, Henrique Luiz Barros da Rocha e José N111103 da
.Costa, pertencentes ao 2° regimento de infantaria.

-- Realiza-se amanhã, 10 do corrente, as 8 :ti:), horas d t noite,
no Club Militar, unia conferencia sobre «As re-jervas do Exercito alio-

'111ãOn feita pelo 1° tenente Bertholdo Klinger.

- Vae seguir para Belém, capital do Pará, o coronel graduado

;Francisco Emiti° Paes • Barreto, afina de assumir o cominando do 5°

'batalhão de artilharia de posição, a que pertence.

- Beatiza-se amanhã, quarta-feira, ás 8 horas da manhã, em
'uma 'das salas do quartel general da 9 1 região de inspec,:ão, o jogo
-da guerra.

.--~Na sução de justia da 0 1 região reune-se a 10 do corrente,
.ao meio dia, o conselho d guerra a qua revonde o soldado João Ca-

, mino do Souza do qual são juizes: capitão Trajano Ferraz Almaiira,
1- tenentes

 Souza, 
Paulo de Miranda Nunes, Boaventura Gonealves

de Abreu e lierminio Castello Branca, 2" tenentes Alfredo Bromberg
4 . Paulo do Nascimento e Silva; no mesemo dia e hora,no Departamento
.(la Guerra, a que responde o soldado da Fabrica de Polvora da Es-
treita João Severino Bastos e do qual são juizes: capitão Antonio de
Souza (louva Sobrinho, 1" tenente Joaquim Luiz Bastis„ 2 •" tenentes
A riliur.lovino Marques, Hfidebrando de Almeida Froitas, Edga.rd
'Colas e Alfredo 'leites da Silva.

----Na inspecção do, sande a que foi submattido, nela junta me-
dica do quartel-g iterai da 0 1 região, foi julgado necessitar de GO
dias para seu tratamento o aspirante a cariai Gabriel do Cileno,

regimento de infantaria, cuja acta de inspecção foi remettida á
abrigada estratog,ica para os devidos fins.

--Serviço para hoje:
Superior de dia capitão Cindo da Cunha Telles.
Auxiliar do oficial da dia, aminnense Neves.
A brigada estrategica, dá o official para o serviço de inspeeção,

'as guardas do Palach do Catteto, Quartel- General e Hospital
Central, patrulhas para as estações de Aladureira e D. Clara, e ser-
io dc extraordinario.
" A brigada mixia dá a guarda do °Melai de ronda.

Uniforme, ti•'

Viação e Obras Publicas

Foi nomeado conductor da comm'ssão de estudos e fiscaliza-
ção da construcção das estradas de ferro complementares das linhas
estrategicas do Pdo Grande do Sul José F,tevos Barbosa.

-- A' Inspectoria Federal das Estradas foi =MG Ia a 2 0 via do
tereamento supplementar para os traio . ' lhos de reconstrucção da linha
de 'são Francisco, da rale de viação geral da Bailia.

--17,4á declarada sem efeito a nomeação do engenheira Abra-
hão de Oliveira Leite para o cargo de enginheiro fiscal de 2 1 classe
da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro.

-- «Indeferido por já estar a questão afUcta ao Poder Judicia-
rio»—foi o despacho do Sr. ministro no requerimento de D. Gloria Ma-
ria da Conceição reclamando indemnização pelos Uri-mosque lhe tem
causado a Ileao de Viação Ferroa Cearonse.

-- Foi indeforido o pedido de revisão do processo de seu mon-
tepio feito por D. Luiza Amalia de Azambuja Almeida, viuva do
3' escripturario da Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana
Alfredo Joaquim do Almeida.

'-- A Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Viação--
deu despacho no processo de pensão de montepio de D. Lydia Leimig
dos Santos Jorge.

-- Polo Sr. ministro foram concedidas licenças na Estrada d3
'Ferro Central do Brasil: de 60 dias, a Francisco Alves Martins e José.

Valeria da
.	 .	 .•

-- Pelo Sr. ministro foram despachados os seguintes requerf-
nunto3:

José Leocadio da Silva. —Cbmpareça na i a . sec:ão tia Directoria
Geral de Viação, afim de soltar o seu requerimento.

Companhia"Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação.—
Indeforido, em face do disposto no n. I da clausula IX do contracta
que ror o serviço.

-- A' Directoria da Despeza Publica do Thesouro Nacionar
foram romettidos os processos de pensão de montepio de DD. Alice
Sobra% da Fonseca, Paulina Maria Cabral de Lemos e Eurydice
Silva Teixeira.

-- A Inspectoria da Obras contra as Seccas remetteu, para ()g
devidos fins, á sua secção, com sido em Natal, o projecto e
o orçamento, na importancia de 21o:0288728, já approvados pela
Sr. ministro da Viação, do acuda particular «Ignez,), municpio
Caicó, Estado do Rio Grande do Norte, propriedade de Jo31 Abdias
de Araujo. "	 •

Pela Inspectoria de Obras contra as Saceas furam estudados
ultimamente no Estado da Parahyba 23 açudes, dos quaes dons pu- •
Ocos e 21 particulares, a saber:

Sete no municipio dc Picully: «Quandá», «Canastra», «Pereira»;
«Bom Bocadinho» e «Meio», de propriedade do Sr. Manoel Gomes Ca-
valcanti; «Catingueira') e «Melancia», da propriedada do Sr. Antonio
Freire de Oliveira.

Cinco no municipio de Campina Grande: «Euphrasio Camara»,
fiou aparte», «Malhada Vermelha», «Ria» e «S. Pedro», de propriedade:
do Sr. Euphrasio Camara.

Quatro no municipio de Soledade: «Millungú» e «S. Braza, de pro-
priedade do Dr. Silvinn Alves Goveia Nobrega; «Catolé» e «S. Bento»,
respectivamente de propriedade dos Srs. Jaié Ferreira Tavares e Jos&
Castor de Araujo.

Dons no municipio de Santa Luzia do Sabegy: «Santa Luzia do Sa-
bugya, publico; e «S. Januncio», do propriedade do Sr . Airton Nobroga:

Dons no municipio de Guarabira: «Alagoinlia», publico; e «Gelei-
papo», de propriedade do Sr. Manoel Martins Casado de Araujo.

Um no munieipio do Islamanguaoe: «Olho (Vagiu do Serrão», da
propriedade do Sr. Antonio José 1111)2110.

Um no munieipio de Pilar: «Camucá», de propriedade do Sr. Se-
verino Castro Regis Franco.

Um na municipio de Alagõa Grande: «Agreste», de propriedado
do Sr. Sevaria° Castro Reg:s Franco.

-- Pela Inspetoria do Obras contra as Seccas foram estudados
no Estado do Rio Grande do Norte, durante o corrente anuo, até 31
de julho, 78 açudes, dos gimes ti pubticos e 67 particulares, a

Cinco TIO municiai° de Nova CrlIZ ; «Alabama, Páo Barriga e
Decreio», publicos; «Pedra Tapada e Lagôa da Onça» da propriedade
do Sr. Francisca José de Mello.

Vinte e um no municipio de Taipá : «Tupy», publico ; «Dom
Princi pio e Papagaio», de propriedade 'do Sr. Francisco Soares;
«S. João e Trigueiro') de propriedade do Sr. João Gomos ; «Pitolà-
beira», «Santo Antonio», «S. Vicente Peitado '' , «Rodeio». «Grotas»,
«Felizardo», «Lagõe, Nova», «Lages», «Umbuzeiro», S. ánnedicto»,
«S. Joaquim», eg. Sebastião '', «iruzeiro», «S. José '' , e «Serra Cruzo,
respectivamente, de propriedade dos Srs. Oliveira Corra, Pedro Vas-
conceitos, Vicente Severiano, Tertolino Marques, eludido Ferreira,
ityppolito Furtado, Francisco Solon, José Tandin, flaymundo Bapt0,
Joaquim Ferreira, Virgilio Bonifica, Joaquim S. Camara, Alarcolino
Cruz, Manoel Ignacio cl Mello, Torquato 1. Silva e Antonio Catra.no.

Dezesete no municipio de S. Gonçalo : «S. Pedro», «S. Paulo» e
«Cajaseiraa, de propriedade, de D. Anua Ril .).31r0 de Paiva ; «Acre»,
de propriedade do D. Izabel Suassuna ; «Palma e «Lombo», de pro-
priedade do Sr. João Januario; «Chique-chique» e «S. Francisco» de
propriedade de Sr. Francisco Patricio; «S. Sebastião» e . «S. Matheus»
de propriedade de Sr. Sebastião Pereira ; «Pegado» «Pedra Branca»,
«Pia», «S. J03é » , «Geracy,), «Santa Helena» e Agua Branca» respe-
ctivamente, da propriedade dos Srs. João Gomos, Apolinario de Brito,
Casemiro Santos, hão Fagundes, João Marques, Manoel flotilha e An-
tonio E. Chino.

Doze no municipio de Jardim de Angicos: «Pajeliú» e «Carneiro»
(te propriedade do Sr. Francisco Macena «Apertada Hora», São
Francisco» «Arroz» «Umarizeiro» «Gi)es» C (( Pedra Na-vio, (,s. Pedro», «Mora Ia Nova», e «S. - Paulo», respectivamente, de
propriedade dos Sr.g . Manoel Ignacio de Mello„Tosó Soares Brilló,
José Pereira da Souza, José Pedro S. Gomes, Francisco Solou, Ma-
noel Camara, J03é Camara Filho, Apollo Varello, Francisco PedrG
de Mello e Felippe Candido.

Cinco no municipio de Macaliyba: »Delourdes», publico; «Manga-
beira» e «Torres», de propriedade do Sr. Autuar Disnar Mangabeara;
«Ma Vista» e «Joaqinin Mandei», respectivaluentO.:(le•.propriedado
.dos Srs. José Pimenta o Joaquim Manoel.

	 ~1~
dos Reis ; de 90 dias, a Sebastião Jose Mendes, e de 30 a. blatIOC1
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., Cinco no muiticipio de Santa Cruz: «Itapura» o oGaiçarinhan,
públicos; «Inharé», aajapjoha» e «Voittoo respectivamonte, do pro-

7 priedade de D. Maria Telentina e dos . Ss. Velix Rocha e Antonio
Araujo,	 .	 . .

	

.	 .
Dous no municipio de Sant'Anna de Matlos: «Serrote Branco.) e

«Curral Novo,, dta‘ propriedade do Sr. Jose Sarea Filgueiras S. a-
,-

Daus nq unniicipio de Angico: «Oiticica», publico; «Gratas?), de
propriedade do Sr. Manoel. °narre Pinhairo.

Dous no municipio de CurraeS Novos: aMaccacosa aArela», pu-
blicas.

Um no mtmlaipio do Maciio: • «Santo Amarai, da propriedade. do
Sr. Amaro Duarte:

Um noanunicipio de Carantias: «Dourado», de propriedade do
Sr. Antonio Dento Fernandes de Oliveira,

Um no municipio de Ceará-Mirim: «Novo Mundo». do proprie-
dadedo Sr. Arthur Ilyppolito

Um no municipio de Miares: «Lorrep»s, publicc
Um no niunicipio de Apody: «Daninha», de propriedade do Sr.

Francisco Duarte Ferreira.
, Um na municipie do Carnaúba': aCarrapateira a , de propriedade

do Sr. Armarias Pardo da Costa.

--- E. P. Central do Brazil

kl, movimento de mercadorias na •Maritima , no dia 1 do corrente,
to;	 -

Foram remettidos 12) carros com 881.850 kilogrammas do mer-
cadorias •' 19 com 280.103 kilogrammas marcadorias da es-
irada ; 79 com '715.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação-Mercadorias da estrada, 1.000 volumes com 14-3.170
kilogranonas ; carvão da estrada, • 095.000 kilograinnias. Total,
1.iO3.110 kilogrammas.

Exportaçp,a- Mercadorias diversas, 20.407 volumes Com 250.912
kitograininas; miticrio, 115.000 kilogrationas; iriam 393 s ascos com
33.876 kilogranamas; café, 16. carros, 1 . .103 Sac.00.5 com 70.301 kilo-
granimos. Total, 502.179 kilogrammas.

Movimento do café-Saccas existentes, 5489 com a13.,03:; kilo-
graminas;. 'saccas descarregadas, 3.618 com *18.889 •kilog•raminas .;
ficaram 8.807 saccas, com 532.824 kilogra.minaa

--A. renda de S. Diogo, em. 5 do coruto, foi: de 4:3763700.

- O movimenta de mercadorias, nessa estam.o, na dia 7 do
corrente, foi o seguinte:

Importação - encommenclas, 1.035 volumes pesando, 20.332;
Exportação- Mercadorias, 5.937 volumes pesando; 407.203;

ma.toriaes, 41.864 volumes pesando 018.410; carne verde, 1.008 vo-
lumes pesando Gli.810; encononeudaa. 954 VOluillni pisando l.632;
do. total de 49..703 volumes pesando,1.109.111.

- Foram enviadas as respectivas divisões as seguintes guias do
inspecção dó saude:

Aoaot paanciaco„ n. 3.036; Amyntlias Soares, o. 3.037; Arthur
Leal n. 3.038; Angusto . Fernandes n. 3.039; Antonio da Ro-
cha Porto, n. 3.010; Donadicto Faca-Bailo, n. 3.011; Elkdario Carlos,
n. 3.012; Fredorico Rodrigues Gomes, o. 3.013; VraociAN Autoria do

u. 3.01-4; Frauciacolllotta, n. 3.015; GuIllierina Ifouriques
de.Almeida, n. 3.040; Jerouymo José do Oliveira, n. 3.917; Jeito tio-
drigues Leito, n. 3.018; José Marcellino Corrêa, n. 3.049; Jaté,da
Costa Drummond Junior, o. 3.030; José Vicente da Costa, ti. 3.031;
José Gomes do Almeida.. n. 3.052; Marciano Borba, n. 3.053; Matioed
Duarte, n. °legará) José flanai, n. 3.035; Odilon Augusto,
n., 3.056;, Pedro Domingos Alves, n. 3.937; Paulo da, iloclia
u. 3.058; Romualdo Pedro, ia.

-- Polo Sr. Dr. Ilumberto Antuitos, sub-director da 3N divisão,
(Oram designados para t,er exercido : óin 5. Cliristovão, o telogra-
phiSta Arthur Nowley Citam Kopke ,• cri Caseadura, o praticante
Jorge Frederico Noldiug ;coa Creasotageni O praticante Herculano
Pantaleão. de Mallo.; em Decaiam o telOgt •aphista. Maria Julio dos
Santos. o a praticante, Tauoredo José Lopea Junior ; E31 13arra, o.
praticante José Moreira Lopes Jimior,• cai Caelrootra, o pra-
ticaute Carlos. de Toledo Ribas.; em CodoÇoita, e praticante João
Cunha. ; em Barra.Man,sa, o praticante Marjw Moroira„' em Sabará
o pratleantes:A?eowaldo Garcia de Araujo, ; em Eavbanck. Q pratican-
te Antonio Martius, do C,outo ;, em Quirim:h o pratioapte Adalberto
Ferreira ; m Clutio ereto, a telegra..phista, 4ntenor yrr deMlur4 ;
em Alllança, o pratiowxto A,114in9 Lupa, ; Casal; o praticante Luiz
Soares. dos. Samtos. •' em Lavrinlias; o pra ticatita José. 13a ptist a Goini a-
t•áoS e em o Kilonactra 508; o totegraphista, AlfredO•PArreS0 Pe-
reira.

-- A a'61,10 da. Alar il4)00.,119ja ik frio ÇOrkçllW.
4.ki:JÇOSN/0.`

-- O movimento de mercadorias, no dia 7, nessa estação, foi
O seguln:3:

Foram rernettldos 30 carros com 101.599 kilogram mas de merca-
dorias, dons com /8:000 , kilogrammas de mercadorias da Estrada,
dous coai 10.000 kilogrammas da Cal' 0.o da particulares e oito com

i 73.000 kilogramina de carvão da Estrada.
linportaçâo Murcadorias, 25.400 volumes com 1.230.203. •kiloa

grani:nas; mercadorias da Estrada, 1.000 volumes com 408.800 kdo-
grammas ; carvao da particulares, 88.000 ; carvrto de Estrada,
905.000 kilogranuras. Total., 2.431.000 kilogrammas.

Expoi• tação - Mercadorias diversas, 910 volumes com 70.829 kilo-
gra.mma.s; minoria, 225.000 kl/agioto-unas; milho, 115 saccos coifa
7.090 kilogrammas. Total :302.Olio kilogrammas.

Movimento do café - Saccos existmtes, 5.101 com 327.215 kilo-
graminas ; saccos doscarregatios, 3.298 com P14.0 ,31 kilogrammas
retirados, 3:428, .com 207r.391 kilograminas ; ficaram 5,180 , comi
313.935 kilogramina.s.

atrevimento de gado, no dia 7 da corrente, foi o seguinte:.
Matadouro: abatidas, 502 r.-!zes; Cruzeiro; embarcadas, 389 l'eZCS;'

a embarcar, nenhuma. Ilemfic-i; embarcadas, 34 rezes ; a em-
barcar, 160 rezes e Sitio: embarcadas, 1:12. rezOS; a • embarcar,
610 rezes.

Prefeitura

Na Sub-directoria da Policia Administrativa Municipal, foran.
registradas em 6-do corrente pelo (Oficial Henrique Desse 52, guias na.
importancia de 2.138,3630, oriundas das agencias da Proraiturao

inhaúma:1:1703500, dc impostos.e 4-173 de enterraumtos;
tar ja: 100$ de multas. 53500 da leiliSas e1373O30, de impostos; Santa.
Rita: 80$. de multas; S. Josú 1005 idem]: Lagoa; 2203 idani; Santa.
Anua: 4203 idem e 108 de impaztos: Espirito Santo: 1203 de mul-
tas; Jacarepaguá: 3$' de imposto e. 29$ de enterramento; e Santa.
Cruz; 20$ ideia.

- Foi lavrado limitem, na Procuradoria dos Feitos da Fazenda.
Municipal, o termo de transferemcia da Quinta da Doa Vista para a
Prefeitura, tendo assignado; por parte desta., o Sr. director Raul Lo-
pos Cardoso, director geral do Patrimoulo Municipal, e, por parta do-
Governo Federal, o Sr. Bonjean.

-- Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as folhos do venci-
mentos do nica findo da Escola Normal, guardas municipaes, da..
letra JaZe regentes de turmas da mesma escola (no. proprio edifi-
cio á	

.
s 3 horas da tardo)..

-Foram impostas multas por infracção de posturas pelos agen-
tes dos seguintes districkts:

• Do Engenhe Novo-A Miguel Abraittes á Jdaquito Marques, de
100$, a cada um, por venderem leite com agua e desnatado ein seus
negocias, á rua D. Ânsia Nevy ns. 472 e 306. 	 •

Da Gamboa-A Barroso & Comp., de 1003, por falta da floema.
deste atino do seu negocio, á rua Santo Christo dos Mila gres n. 311.

Da Gavea-A João 'amacio Colidias & Irma°, de 4005, por esta-
rem negociando em leito com agua á, rua do Cattete, n.•178.

Aos herdeiros da viscondessa do Cruzeiro, de 2003, por tereAl
iniciado a construcção de uni puxado, nos fundos do Fedia n. 11 da.
Praça José de Alencar.

Do Engenho Velho-A José Ferreira At:tenso, de 14303, Por vender.
leite desnatado, á rua Maria c Barros, procedente da travessa São.
Salvador n. 54 A..

Do Espirito Santo-A E. Turauo & Irmão, de 5003, por negocia-
rem, além das horas permittidas,á rua Estacio do Sá ti. 78.

Do Andarally-A Camillo Comes Nogueira, de 1003, por ter feito.
habitar o prodio [ta rua Posiolo ti. 32, saia a exigemcia legal.

Da Candolaria-A J. A. Costa St Comp., de 100,5, por falta da.
licença deste anuo,. á rua. da Alfandega. n 11.

Aos mesmos, de 30$, por falta de afferiaão no mesmo negocio.

Pelos engenheiros municipaes, serão vistoriados no dia 12:
do corrente 0$ prodie$ da raça Marechal Doadora os. 437, 139„ 111 e
143, de Alceo G. de Azevedo, á 1, i 1/4, 4. 1/2 e 1 3/4 itorasola tarde;
ri. 143, de Joaquim Cardoso Salgado Guimarães, ás 2 ; n. 147

'
 de

Adrianeda Rocha A4evoilas ás a 174; n. /49, de Joao Alberto Fis-
cher, ás e. 4/2; o. Vil, do Do Joaquim Alves da Silva,ás 2-3/4, c: 153,
de, Alaria José de Oliveira,. ás 3 liras da tarde,

,
-- Foram condenmadas 'pelo Inspectoria do Commercio d 3 Leite,

as : emostras do lelte dado ao oon.SUMG- petOS Srs: :	 • '	 .
Francisco Tosta 15Am:i3o; rua Major Mita ri. i09-; Manoel Fer-

ireira, rua Leopoldo u. 21, 	 .	 .	 . .	 .
Foram visitadas oito _casas.que coma/Grelam em lacticinios e 2O

lestalatike, 0 .14aboratrari4-de:Contrele-realizou'30.4nalysu de leite e -
Apodados lactielaios. Coram instroldaã troapessoas.
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• Adquiriram inamoveis •

o p . Alfredo da Graça Conto, terreno á travessa S. Salvador, por
lf :50:0)00

• Deá ferio Pazani, terreno á mesma travessa, por 9:500$000 •,
Antonio da Costa Braga Junior, predio á rua Matrizn. 4/ (antigo),

jro e:i0o00
D. I,Ourença Garcia, terreno á Estrada Velha Engenho da

Pedra, por 500S000
D. Ifiocadia Teixeira Fonseca Liroa, predio no mesmo local, por

4:000S000
Joiú Bruno Nunes, terrano um Paquetá, por 800S000 •
Virgilio Gomos da Silva Netto, peeclio á rua Conselheiro José

fonifacio ii 4/, par 20:000$000
GLtão Fig nilra, terr2no á rua Assis Carneiro, por 3:000P00;
Joaquim Soabra Dias Fillio;terre,:io á rua Manool Alves, por

Joaquim J. da Graça, vadio á rua Santa Luiza n. 112, por
.0:030000;

Requerimentos despachados

Diroctoria Ge	 do Obras e Viação;
loto Peefeizo
Morcedes de L. Brandão Mangeon.—Larrou-se a escriptura por

-20:0o0S000.
Companhia Caminho A. Pão de Assnear.—Concedo , a prorogação

410 prazo dado para o re ctimen em quo se acha, por mais SCi3 1113Z03.
Pedro Silva, Marcofde Castro, Francisco C. do Oliveira o Ma-

toei F. Frap..,a.—Dof.trilos de acciirdo com as informações.
Arthur Basto; & Comp., Provedor da S. Casa da Misericordia,

-Colombo Menvirolli, moradores na avenida Gomos Freire e Elvira
•Ctt	 libo. -Doferidos.

,Itoié O. Frota Poisoa, Companhia Neuchatel 	 . 12.701) e Com-
panhia. E. de Electricidade Siemens Scuckertiverke.—flestitua-se.

Pelo diroctor errai:
Joanna E. O. Fernandes e outros.—Apresentem projecto para

roconstrocção nos termos do art. 42 do decreto n. 391, de 10 de
'fevereiro do 1903.

Antonio J. Martins da Motta.—Indeferido.
Pela 1 1 siiii_oiroctoria (oxp)diente e architoctura).
José, A. rainha —Daferido,
Pela 21 Sub-Directoria (viação e saneamento).
Dr. João Victorino Pareto J'unior.—Dirija-se ao enstenheiro da

reuniserleção do Viação.
PJla	 Sub-Dirdctoria (carris, machinas e electricidade).
Antonio Giesta Orlando Santos, Albertino Coelho, Adolpho D.

.cle, Oliveira Andrade e Granado & Comp.—Deferidos..
Pela	 Sub-Direetoria (construcções particulares:)

Annibil Freira. —Conc;do a prorogaçãO pedida.
..tos. J. Gomas, José NI inteiro da Cruz, Manoel José Ballo, José

f, (1,1 Castro, José Mendonça, Domila.ros C:unillo Teixeira, Eugenia e
marta da Cunha e M 3113 13 M0131.11'0 de S. liado. — Passem-se al-
varás.

Yietorino 3. Branquinho.—Passa-se alvará de accórdo com a
informação e o pa rocei. da 2. Sub-Directoria. .

Adindo V. da Souza.--Passe-so alvará da accôrdo co:n a in-
formação.

Joaquim &SOUZa.—Junte copia da planta approvada.
I a Cí rellInSerlinãO:
Alvaro Il. G. Santos.—Colloaue a placa de numeração.
José G. Castro.—Aprosonte projecto para o que requer.
lues e AdC13 Z. Fornandos.—Apresentem a planta e a licença

tia obra.
Dr. Ilmrique C. !Aja Teixeira.—Apresento a licença da modi-

ficação requerida.
Dr. Eduardo Guinle.—Doclare se o predio é no interior do ter-

reno e se pretende construir gradil.
João F. da Silva.-0 quarto da frente não recebo ar o luz dir ,o-

ctamento do exterior conformo determina a lei.
11050 L. Leito Lopes.—Colloon o a placa de numeração.
Manoel J. de Oliveira Figueiredu.—Pode habitar.
Gonstantitio Soares. — Apresento projecto de aectedo com

a 1:1.
3' circumscripção:
Ezoqui d C. •Diati, Ribeiro Dias, Manoiros St Comp.

'
 Maria J. F.

Machado, Vasconcellos, Castro & Comp. e Tymzab di Comp. — Pas-
isem-so, guias.

()tis Eleva ter Co.—Compareça para esclarecimentos.
V. O. 3 N. S. do Monte do Ca/em—Habite.
.T. II. Seabra.—Declaro se os trixsiros s .0 para bandeiras na-

cionacs, estrangeiras ou conamerciae; de annuncios.
41 circumscripção:
3. Z. GlIiiltinlos. —Indign3 no pr de-to a posição do velo com

rolarão á; ruas.
Rocha e Araellos.—kinteurn •croi . ti cotado do que prateai°, -

José Moreira.--Conserve o projecto na obra. 	 .	 \, •
Antoni) Forroira.—Facilito o exame do predio eeoberturai,

circurnscripzão:	 . 
Anua C. Carneiro.—Compareça para esclarecimentos. 1 '

• jOrg0 A. Nesquir.—ConStráa'adnurallia dando ao nó largura
doas metros.

. Maria A. Borges.—Não satisfez as exigencias.
Lima F. de Araujo.—Prove ter pago a multa ou ter tido delrX

relevação.
Dr. Francisco P. N. Barbosa.— Satistaça as exigencias.
Carlos A. Barreira.—Idem.
Julio F. Vianna.—Docla.re as dimensões da muralha do prelia

n. 1.337.
. Manoel F. Ra.mos.—Babite o de numero 157; quanto ao de nu-

mero 150 satisfaça a exigencia.
Antenio T. das Neves.—Passe-se guia.
Maria L. Braga e Romualdo G. de Oliveira.— Compareçam para

esclarecimentos
7a circurnscripção

• Antonio E. C. Gama. — A exigencia não foi satisfeita.
Manoel da Ponte.--Figure na planta o perfil indicando o caka•

mento da sua avenida.
Pelo prefeito
Henrique Guimarães Vianna e D. Philomena Lima.— Satisfaçam.

as exigencias.
João Guimanos.Moniz.—Certitique-se.
Victor Nunes.—Junte a licença do enrcicio.
Imposto de licenças:
Pelo Sr. sub-director :	 •
Orosirenzo & Comp., Alves & Comp., Alexandre J. Alces, Anto-

nio J. da Silva & Comp., Francisco de brito, José Leite, JoEo Antu-
nes, Margarida Baptista e outro, Enlatai & Comp., Antonio F. Pinta;
VictorinO Cardoso, Caetano J. de Carvalho e Paulo Dietrich.— De-
feridos.

A. C. Chaves Aracaty e Isidro Ourofino.—Indeforidos.
Francisco Graell & Comp., E. Ilevilacqua & Comp., Antonio S.

da Motta, Migint Aldon, Miranda Outeiro & Irmão, João Ribeiro &
Irmão, Antonio Palma, Etnilia S. Pacheco, Marques St Leitão, A. Azo-
vedo Costa & Costa, Gallo & Visconti, Joaquim Pinto & Rodrigues,
Faustino G. Gaivão, João P. Pereira Figueiredo e Gaspar & Comp.-
Satisfaçam as exigencias.

Movimento dos Inspitaeii

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos liospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João -liaptista, do
Nossa Senhora do SJecorro e de Nossa Senhora das Dores, em er...seá.-
dura, foi no dia ti de setombro de 1913 o 'seguinte:

•Nacionacs Estrangs. Total
Existiam 	 	 813	 793 1,008
Entraram 	 	 45	 33	 78
Sahirain 	 	 33	 17	 55
Falleceram 	 	 ti	 2	 7
Existem 	 	 815	 809 1 .G2•

O movimento ia sala cio banco e dos c,onsultorlos publicos
'
 foi, no

mesmo dia, de 012 consultantes, para os quaes se aviaram 987 re-
ceitas.

Fizeram-se 13 extracções de dentes, duas obturações e 252 peque-
nas operações.

— O movimento nesses mesmos estabelocimentos, foi, tio dia 0, da
setembro de 1913, o seguinte :

Nacionacs Estranzs.' Total
Existiam 	 	 .813	 705. 1.008
Entraram. 	 	 39 . . 19 .... 58

9Sai iram 	 	 1	 41
Falleceram 	 	 5	 2	 7
Existem 	 	 825	 703	 1.018

O movimento da sala do banco e dos consultorios publico, foi po
mesmo dia do 181 consultantes, para os quaos se aviaram 11G I
receitas. •

Fizeram-se 38 extracções do dentes.

—O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 7 cki
setembro do 1913, o seguinte:

Na.cionaes Estrans..T tal
Existiam	 	 825	 7,9	 1.018
Entraram 	 	 32	 22,	 titg
Saliirarn 	 	 49	 - 17	 57
Falleceram 	 	 4	 1	 9
Existem 	 	 813	 '797	 1.610

.kb5
e--

O movimento -da sala do banco g dos ecinsultini:os publico,. fo¡, 1 ot
'mesmo dia, da 1.099 consultantos, para os qite.,es so atitI ,An 1131
receitas. .	 - , . •	 .- .	 .	

P	
•e -G . • e/,„, 	 ,

, Fizeram-se 86 extra:Mos. de clept9s_o; 170 Donueum on:IçiAs:_i
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Sepultaram -se no dia 7 de setembro 48 pessoas;,. sendo: nulo-
naes 41 e estrangeiras, 7; do sexo. tnascu1ino•26 e do sexo feminino 22;
realy.es de 12 annos.29, o menores ide 12 ativos 19; indigentes 12 .,

Sepultaram-se no dia 8 de setembro 29 pessoas, sendo: na-
cionaes 25 e estrangeiras 4; do sexo, masculino 7 e do sexo fkiininino
12; maiores de.12 a.unas 28 e menores. de 12 amos i; indigentes

Malas do Correio.

Esta repartição expedirá •malas pelos seguintes paquetes:
11(0:
Pelo Orion, para Santos, mais portos do sul o Montevideo, rece-

bendo impressos até ás 8 horas da manhã, cortas para o' interior
até as 8 1/2, ditas com porte duplo e »ara o exterior até ás 9 horas.

Pelo. 4inna, para Santos, Paranaguá e Santa Catharina, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2 c ditas com porte duplo até ás 10 horas:

Pelo l'aidivia, para Dakar e Europa:, via Lisboa, recebendo im-
pressos até• ás 11 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 12
e objectos para registrar até ás 10 horas.

Pelo (Gap Ortegal, para Europa, via Lisboa, recebendo impressos
at‘. ás 8 horas da manhã, e cartas para o oxtorior até ás O horas.

Pelo Prineipessa Illafaida, para Buenos Aires, recebendo im-

i

pressos . até ás 7 horas da manhã e cartas para a exterior até ás
8 horas.
, Pelo Soniarq, para Santos e 'liada Prata, raeebe,ndo impressos

até ás 3 horas da tarde, cartas .para o interior até ás 3 1/2, ditas
com porte duplo o para o exterior até ás 4 e objectes para registrar
até as 21rni•as.

Amanhã:
Pelo itaituba, para Ilbeas., Balda e AracNii, receinndo impressos

até ás G horas da maidiã, cartas para o interior até ás G 1/2, ditas:
com Ruim duplo a,té.ás 7 e objectes para registtar até ás 6 horas da.
tarde cie hoje.

Pelo Itapema, para Par,iinagilk, S. Francisco e Rip Grande, roca-
bondo impressws atit ás 8 horas da tuauhã, cartas para o interior até:
ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para registrar até-
ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Od'opesa, para Itio da Prata e Pacifico, recebendo impressos
até á 12 horas da manhã, cartas para o exterior até á 1 da tarde.
e objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Nbta -- Saques p...a Portugal a vales postaes para o iuterior
nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas para Portugal, Aeores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da urde, ate á
vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, ex-
ceptuando os da Coo:pagine Méssageries Maritimes, e entrega, Lam-
bem nos. inesmo,s dias. das 10: horas da maola zi.s 2 da tardo.,

:MARIO OFTICIAL	 Setembro ele 1913

Directoria do Meteorologia e Astrouoinia-SecçãO dJ ale,borOlogia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia da Greennieb-htt)
de Janeiro, 4 de setembro de 1913.

Temperatura

A'	 Maxi- Mini-1

sem- ma da ma da
bra vesp. vesp.

Turyassú.	 	  .... 	
S. Bento do Maranhão .. 	
Fortaleza 	
Fernando de Noronha 	
Guaramiranga 	
Quixeramobim 	
Barra,.do Corda., 	
Imperatriz 	
/guatA 	
Parahyba'	
Goyanna 	
Nazareth 	
Recife 	
Jaboatão 	
Pesqueira 	
Pão de Assucar 	
Aracajtá 	
S. Bento das Lages 	
andina 	
Caetité 	
Ilhéos 	  .... • ...
Goyaz
Montes Claros,,..: 	
Pira pora 	
Theophilo Ottoni 	
Bello horizonte 	
Ouro Preto 	
Aquidatiana  •
Franca 	
Ribeirão Prato 	
Barbacena 	
Lavras 	
Muzambinho 	
Palavra. 	
Campos 	
Juiz de Fera 	
Carmo 	
Caxambé 	
S. Carlos do Pinhal 	
Friburgo 	
Agudos 	
Macahé 	
Passa. Quatro 	
Vassouras  ."
Rio Claro 	
Ilezende 	
Pinheiro 	
1gtropQ11,1 	

'45°,19'
14°,44'
380,31'
32°,25'
390,01Y

f45",16'
.170,35'
39°,35'
34°,31'
33°,08
35',1r

35";02'
37%11'
3.7%28'
31%0i'
3)0,4ZE
`i8°,30'
12°,37'

50°,08'
1,3%52'

41°,26'
I 3",5
43°,30',
559,48'
47%25:
4,70,49'
43P,40'

10°,35'
43°,33'
410,30'
13°,21'
42°,36'
44°,56'
47°,50'
429;321
409,03'
449;30!
44°,58'
43%44'
474,43'

430,41'
430,10"

o	 . •
, 30.7
' 28.9

30.2
27.5
97.'
33.6.
33.2
32.2

28.4
29.2
28.2
27.9
2.6.8
29.0
32.8
28.Q
27.'j
28:9
:27.3
28.0
36.5
30.1
32.0
25.0

! 23.4
10-,0
27.3
28.9
29.3
19.
26.0
25.4,
22.6
25.2
21.4
24.0
24.0
26.*
46.0
27.0
22,6
24,0
24.4
28.6
25.8
25.0
21.2

11•011
21.0
22.1
17.2
18.7
14.3
13.4
19.2
18,5
13,3
21.7
1.7.6
46.2
16.2
15.7
11.2
20.7
17.5
15.8
19..2
10.8
17,2
12,6
11..9
10,8
14.0
10.0
12.0
16.6
1.3.1
15.0
10.3
11.4
12..8
11.2
16.8
12.1
13:7
10.9
13.2
11.4.
13.3
16.5

:11.4
13..3

13.8i.
13.6
11.3

11.1

1°,45'
20,40'
3°,41:'

4°,17'
5°, RI'
5°,31'

:0,34'

86,03'
8%18
8°,26'
90,43'

10°,55'
12°,35'
13°,00'
14°,03'
11%1,8'
15°,53'
16°,43'
17°,21'
17°,45'
10°,55'
20°,23'
20°,29'
20%32'
21%10•
21°,14'
21°,17'
21°,21'
21°,27'
210,40'
21°,46'
21°,56'
21°,57'

.)20,18'

420,05,

22",25'
220,28'
22°,30'
22°,31'

22.0
21.1
21.7
23.0
18.7
24,0
21.0
17.8
--
19.4
17.9
18.0
24.0
18,8
17.3
20.8
2;1.3
18.3
0.) • ri

19.0
19.5
13..0
20.3
1,8,6
14.8
1,2.5
17.3
14.8
13.4
/3.&
13.6
14.9
14.2
18.4
15.5
17.5
,7.4
1.2.0
12.8
12.0
17.0
8:0

16.0
13.5
14.5
15.8
12.0

.. •	 •

27.3
27.4
25.4
26.2
10.2
25.1
23.8
23.9
27.2,
27.4
28.0
2'3.4
27.0
21.6
22.2
26.7
26.7
21.0
25.8
19.2,
23.0
25.2,
21.1
23.4
19-.2
20.2
17,8
21.0
17.2
18.6
18.0
16.2
15,1
17.4
21.6
18.4
21.2
13,8
16.6
20.3
16.4.
22.6
14.4
10.8
17.4
17.1
18.8
18.9
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Tendes 	 22°,32' 42°,28' 434 62.3 19.6 23.2 15..6 12.3 0.1 N. 4 10
S. Pedro 	  22,35' 43°,28' 179 62.5 23.2 26...4 16.8 12.2 ' Si .4 3 Incerto,
ilio d'Ouro 	  	 ',2°,37'13',28' 128 62.4 20.2 22:5 17.0 43.4 E • 4 3 Incerto.
r'aracicaba 	   22°,50' 1. 7°,42' 550 60.2 17.0 28.2 10.4 14.1 8.0 SW 1 '	 40 ihcerto.
apital (Rio) 	 29°,54' 43°,10' 62 63.2 23.0 23.6 •	 19.4 14.1 C. 0 10 Incerto

..;ampinas 	  22,°54' 47°,04' 665 66.4 16.7 26.5 .12.0 13.4 ,	 4.0 C O 10
falante 	  	 23°,04' 45°,35' 583 65.1 18.9 24.6 15.0 12.4 4.0 E' 1 10 Máo.
rattilly.	 	  . 23°,27' 17°,4G' 595 66.6 10.6 28.0 13.0 13.5 12.0 NE' 1 10 Mio.:
3. Paulo 	 23°,34' •5°,35' 820 64.3 10.2 25.4 11.0 12.2 .	 29.4 ' NW 2 10 •	 .	 •
'Santos 	 23°,56' 46°,19' 10 64.1 19.6 23.2 17.3 15..7 8.0 C • O 10 Máoi.
guapo 	 24°,43' 47°,33' 10 62.7 13.0 22.4 ,,	 17.0 13..8 3.5 .NW :	 i 10 Máo.
Juarapuava 	 95°,24' 51°,27' 1.116 67.4 16.5 24.1 9.5 •11.1 7.6 C ;	 O O Bom.
:urytilut 	 25°,25' 19°,1'8 . 908 63.0 13.6 21.7 10.5 11.5 •	 3.9 •	 N• •	 1 6
:)aranaguá 	 25°,31' 485,30' 3 - 20.0 20.5 15.0 14.9 0.4 E .	 1 '7 Incerto.
31u/fletiam 	 26°,55' 49°,04' 24 64.2 16.9 31.7 16.4 13.7 15.0 SW 1 10
:amboriá 	 27°,01' 48-,38' 5 62.3 16.0 20.0 11.0 12...5 11.7 C. •	 O •	 10 Mão..
ilrusque..	 •	 . 	 270,03' 48°,59' 25 65 ..5 15.4 22.1 15.1 12.7 15.9 G '	 'O 8 Incerto.'
norianopolis 	  27°,35' 18°,34' 3 63.4 17.8 20.0 16.2 1.3.5 20.7 S 3 ,	 10 Incerto, •
:axias 	 20°,10' 51°,12' 760 62.8 11.0 10.5 7.0 •	 7.6 4.0 S' 2 10 Nláo, pes-2eiro.
3. F. de Paula 	 29°,20' 50',31' 922 66.7 9.9 14.0 8.3 8:7 35.3 -SW 4 10 Mi4o, nevoeiro.
forres 	
santa Maria 	  

20°,21'
20°,41'

49°,43'
53 0,44

23
140

60.0
'70.9

10.2
12.2

16.5
16.8

11.6
10.5

13.0
8.8

94
16,9

S.W.,
G.

•	 5
'	 O

•	 10
10

Má°,

3. Jato do Montenegro 	 29°,44' 51°,29' 23 06.5 14.6 17.3 10-.7 11.0 19.9 SE . •	 1 10 Máo, nevoeiro.
Pruguayana 	 29°,45' 57°,06" 74 64.3 16.7 22.4 9.0 8.0 1 C O O Boto, orvalhou.
l'aquary 	 29%48' 510 ,50' 120 63.2 11.0 18.2 •	 11.6 10.3 26.7 C O 10 Incerto.
Porto Alegre 	 30°,02' 51°,11' 26 67.1 14.4 21.3 :	 10.5 ;	 14.1 27.4 S 3 8 Incerto, nevoeiro.
Jaelioeira 30°,03' 52°,5L' :	 65 06.9 14.0 25.8 ..	 9.8 :	 9.2 4.0 SE 3 3
3: Gabrica 	 30",21' 55°,31' .	 120 65.1 11.7 21.5 :	 10.1 i 	 9.2 E 3 O Bom, orvalhou.
Sant'Anna do Livramento 	 30°,53' 55°,35' 211 66.7 10.7 20..0 ,	 7.7 '	 7.7 ' S 1 8 Orvalhou.
D. l'edrito 	  , 	
11,10 	 , 	
Pelotas 	

30°,50'
31%21'
310,47'

54°,41'
540 ,13'
52°,25'

142
221

8

63.9
67.7
66.3

11.6
13.1
13.4

20.8
,	 19.5

18.1

6.1
6.7

.	 5.7

7.5
7.9
9.0 •

SE
•	 SE
1 SSE'

4
2

.	 2

O
8

°	 3

Bom.
Bom.
Bom. orvalhou, net.

S. Jose do Norte, 	
Rio Grande 	

	  32°,00'
32°,01'

32°,05'
52°,08'

2
3

,	 65.6
61.0

14.0
15.1

16.3 ; 	11.0
16.3	 12.0

;	 9.1
9.2

SE
S

2
3

9
5 Nevoeiro'.

Jaguarão 	 	 . 32°,34' 53°,26' 17 67.9 12.5 1'7.1	 7.3 8.4 SE
'

2 G Orvalhou, nes'o:'...1r0.	 .
Santa Victoria do Palmar 	 33°,31' 53°,23' 25 63.6 12.2 16.9	 7.5 8.7 :	 SE' 3 O BOM. " •
Montevideo 	  	 31°,55' 56°,12' - 70.3 11.0 16.8 ,	 8.0 6.2 :	 E 2 2 Rom.

__ ..._

Occurrencias - Em Agudos, Campinas, Tauhaté, Tatuhy e 'guapa está, chovendo. Em Rios. e Silo Carlos do. Pinhal está. choviscando.'
Santos, Curityba, Brusque, Florianopolis e Porto Alegre choveu esta. manhã. Em S. 13.. das Lages, Muzambinho c P. Quatro chèViscgu

esta manhã- Em At-pilda:mima, Ribeirão Preto, S. C. do Pinhal, Rio Claro, Piracicaba, Tatuhy, S. Paulo,. (ivarapuava, Curityba, 'truque,
Florianopolis, Caxias, S. F. de Paula, Torres, Santa Maria, Montenegro, Jaguary, Capoeira:e S. J. do Norte. choveu bontein. Lin Franco,
choviscou

tordPeraturas !Ilidirias da vesPera , verificam-s3 : em Polotas com 50 .7 e em D. Pedrito.eom

.. •
Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - RIO de Janeiro, O de . seteinbro de 1.01:

•
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Direcção.

.

Veloci-
dade

.
,	 uanti-
.	 dade Nuvens '

IIIMI••n•••.1•nn•1........1n1n••••n•	 	1~1~111411114•11•1111.11MISIIIIII,

mim • % in/m Ins,p.seg.

1/2 noite 	 762.4 20.0 80 14.0 SSP: 12.1' 10 . Nb, St-CU
3. ra 	  761.7 19.5 77 12.9 SSE •	 12.1 10 •	 Nb,St
O. In 	 762.5 19.2 71 11.8 SE- .- 10 :	 St-Cu, Nb	 •
O. m 	 761.0 19.8 69 11.8 SSE 4.4 • 10 Nb, A-Cu, St-Ca

1/2 dia 	 762.9 20.5 65 11.8 SSE. 7.4 10 Nb, A-Cu, St-,Cu'
3. t 	 761.9 20.6 67 12.1 SSE 7.9. 10 A-Cu, Nb, St-Cu
6. t 	 	 .. 762.4 19.8 70 12.1	 • SSE • 6.6 10 A-Cu, St-Cu
9. n 	 763.0 19.6 73 12.5 E 1.8 10 A-St, Nb

-

Temperatura: maxima, 20°.9, Is 42 lis. :15 111. t. ; minima, 1P,0, ás 0"hs. 32 In. m. Evaporação . em 24 horas, 6inm3. Chuva cahid?..•
Cm 24 huras, Oin/m0. Ozona.: 7 hs. m. 7; 7 lis. n., 6. Insolação O lis. 48 m.

Nota-As temp2ritjtras extremas eyapgrasão p cima sãO • lidas ás O lis, t.;4s domais obtvvoçõeg so. traliids di huaria.
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Setembro 'de 1018

Directoria de Meteorologia e KStronomia-Observatori0 Naciona1-1.Mo= meteorologico-Rio do Janeiro, 7 do setembrode 1913. _
• ..........^.	 ..ra.~.n,...~wwww.l 	

t4.
....,	 t4	 o

P.	 VENTOS
1....0 tz	 a ir.	 oUOR.19	 0 0

1.1 r...	 ..., <	 ,..,

o t--J	 . 4
4	

i 
0
d

.	

Veloci- I
dado

C ri	 z si 

E.~o. ..nP•e•n•n••••n•=Mln•n•••mlemwrneewe.m

Ms.p.seg

,M=.11211n11.

1/2 noite 	 702.6 19.4 72 12.0 2.0 ESt: 10 A.-S1, Nb
in 	

O in 	   
701.7
701.8

19.3
18.9

68
71

11.4
.

3.
1.3

SSE
E

9
7

A-Cu, St-Cu	 '
Ci-St,	 St-Cu, Ci.-1211

'mi 	
1/2 dia 	

702.4
700.7

20.8
20.7

69
72

12.6
13.0

1.9
8.5

E
ssr,

1
8

Ci-Cu, Fr-Cu
St-Cu, A-St

t 	 758.8 21.3 68 12.7 7.9 SSE St-Cu,	 A-St
6 t 	   	 750.3 20.9 62 11.1 7.4 E 9 St-Cu, A-Cu
9	 t.• 	   760.0 19.8 60 11.4 5.5 ESE 7 A-Cu, Ci-CU

Temperatura: maxima, 21°,6 ás O lis. 57 ai. ai.; m irli ma , 18°,6 ás 7 lis. 8 uh 111. EVapuração em 21 horas, 6m1m3. Chuva cabida
eln 24 horas, Om/m0. Ozona: 7 lis. O tu. m. 5; 7 lis. O m. n. 6.

Nota-Observações extraltidas da serie horaria.
-11•n•n

Ministerio da Agricultura, Industria e Commereio -Directoria de Meteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physica do Globo
..--Estado do tempo ao moio-dia de Greenwich-Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1913.

DinECÇÂO

PINNW

700+

Turvas•A 	 1°,43' 45°,19' 61.9
S. Luiz de Maranhão 	 2°, 90' 410.00' 61.3
S. Bento do Maranhão 	 2°,10' 41°,41' 61,8
Fortaleza 	 3°,11' 38°,31' 30 63.1
Fernando Noronha 	  3 0 ,51' 32°,25' 93 62.6
Guara.miranga 	 4°,17' 390,00' 780
Quixeramobitn.. 	   5 0,16' 39,I5' 207 63.6
'Jarra. do Corda 	  5°,31' 45°,10' 81 62.8
Imperatriz.. 	 5°,32' 470,35'
Igu a tn 	 6 0 ,21' 390,35' 212 61.0
Parahylia 	  	 7°,05' 31°,51' 48 66.2
Goyanna 	 	 	 7 0 ,31 	 35°,08' 11 61.3
Na? reli' 	   7° /9',350,I1' 82 63.3
	  . . 	   8°,03'.31^,52' 30 61.6

Jaboatão 	 80,10' 33°,02' 50 66.0
Pesqueira 	 8°,26' 37°,14' 60 63.8
Pão de Assucar 	 9°,3' 49 66.1
S. Pente das Lages 	 32 01.5
Ondina 	  	 13°,00' 380,30 47 08.2
Caelité 	 14°,03' 42%37' 900 63.1
Ilhéos 	 14°,18' 390,03' 3 6,1.5
Pyr3nopo1is 	   15°,52' 180,57' 792 61,5
Goyaz 	 .. 	 13 0 ,35' 500,08' 500
S. L. enceres 	   150 ,56' 37°,30' 180 67.0
Montes Claros 	  1643' 13°,52' Ols 62.2
Pirapora 	   17°,21' 16",57' 472 61.2
Theopbilo Ottoni. • 	 17°,45'110,26' 305 03.0
Gomil ¡ubá. 	  19°,00' 57°,30' 153 66.1
1;ello Horizonte 	 19 0 ,55' 43°,55' 857 61.3
Ouro Preto ...... 	  200,23' 63°,50' 1.150 65.1
Aquidauana 	   20 0 ,29' 550,48' 169 61.0
Franca. 	  "0°,32'17°,25' 1.002 66.4
Ilibeirao Preto 	 21°,10 47°,49. 550 60.9
Barbacena. 	 21 0,11' 13°,40' 1.090 67.1
Lavras 	 	 	 21 0 ,17' 15".02' 808 011.2
Muzambinho 	 21°,21 16%35' 1.036 136.5
Palavra__ 	   91°,27'13°,33' 832
Campo. 10 66.3
Juiz de Fóra 	
Carmo. 	   

	  ,2 11:: 4500:
"1 0 ,1W 13°,21'

4121::3300:
682
311

66.9
01.3

Caamujci 	   91°,57'14°,56' 891 67.1
S. Carlos do Pinhal 	 220,02' 47°,50' 812 06.9
Friburgo 	 9 20,17' •12°,42' --Agudo. 	  92°,18' .19°,05' 602
M'acabe 	 920,94' 110,50' 4 66.0
Passa Quatro,.. 	  	  ....	 eo. 22°,21' 410,58' 739 66.0

o	 m/m

27.7 30.5 23.1 13.9 E 4 10 NI40.
30.0 30.6 21.7 NE 5 71ucerto.
26.9 31.2 21.2 21.6 E 4 9:
23.6 30.6 23.7 18.2 !;!
20.7 27.9 21.3 17.9 - 2 Bom.
18.6 27.0 18.0 11.7 E 3 10
20.8 33.8 22.8 13.2 ESE 2
23,1 35.2 20.6 19.2 N.NE 2
26.2 31.8 17.2 19.7 •	 N 2 8 Nevoeiro.
27.7 11.7 SSE 3 9
27.1 28.8 18.2 18.2 SE 4. Incerto. 
29.0 29.8 17.6 19.9 O Mão.
27.0 28.6 18.8 17.3 SS'E 3 6 bom, orv., nev.
29.2 28.8 21.3 19.0 SE 6 Bom.
26.7 27.2 16.7 17.9 SE 3 4
18.0 29.6 17. "- 14.1 E 6 4
26.8 31.2 19.8 20.3 3 3 Nevoeiro.
23.0 27,2 18.7 16.6 2 I Bom.
21.9 29.3 22.9 17.0 C O 1
20.0 03.0 11,2 11.9 SE o Bom.
25.8 20.0 19.5 18.0 0.3 3 BOIEI.
22.8 22.0 16.0 O 10 Incerto.
23.0
22.9
21.0
21.6

36.0
23.9

30.8

19.0
20.1
12.6
17.3

15.7
18.6
15.5
11.1

2.0
69.6 -

C
C

O
O
O
o

10
10
40
10

Incerto.

incerto.
19.6 25.6 11.4 C 0 o Bom.
21,4 20.') S.8 17.7 13.8 E 2 40 Mão.
90.4 28.0 11.6 10.9 NNE 2 3 Bom.
15.4 32.5 11.5 11.3 6.0 E 10 bom, orvalhou.
25.7 20.1 17.3 17.1 5.3 1
18.8 22.3 15.9 1 ".9 0.2 NE 1 4 Incerto. 
19.0 22.0 10.6 1 5.4 5.4 9 7 Incerto.
25.0 22.7 1').3 11.3 3 10 Incerto.
15,2 23.4 12.4 12.0 0.3 O 10 Orvalhou.
15.1 20.8 13.9 1 2.4 7.9 C O 10 Mão.
16.0 22.8 11.6 12.1 3 10 Mão.
23.0 26.8 17.0 5 4 Bom, orvalhou.'
17.9 22.7 13.6 12.3 2 10 Bom.
21.1 23.4 11.5 J3.9 NE 1 G Orvalhou.
12.1 20.4 10.4 11.2 C 0 10 Incerto.
10.6 10.0 11.0 11.5 1.0 3 8 Incerto.
°O." 19.4 10.2 12.2 2 8 Incerto.
16.0
23.7

20.0
26.8 is,',

13.1
16.5

7.0 SE 2
2

1 30 'NBIollo.n, 
orvalhou.

15.8 18.6 13.8 11.7 3.6 3 10 Mão.
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43°,11'
47°,49'
44°,26'
13°,11'
1,3°10'
42°,28'

43°,28'
47°,12'

47°,04'
450,35'
47.m'
46n,35',
43°,19'
40°,00'

19°,18'
a'

170,01'
48°,38'
18°,59'
48°,34'
51°,12'
50°,31'
51°,09'
57°,06'
51°,11'
35°,35'
51°,13'
52°,05'
33°,26'

56°,12,'

NW
2.0 SW
0.4	 E
0.0	 C
6.1 W
•.1	 E
3.0	 11
9 .2 C.
2.9 SE
1.2 , C
2.0 SE

11.5
8..0 SE'
3.2 SE
7.2' N

16.0 SE,
CO

0..4
3.0	 kl

,40	 11.	 .

6.9

ti

E,

0.1 E,SE
SI
NE.

SW

SE
N‘Nr

N:

18.6
17.4
17.3
18.6
15.7
18..6
21.2
18.8
17.6
21.1
16.0
16.8
17.4
13.2
19.6
16.6

11.1
18.;;
17.3
113.2
14.2
16.4
12.2
10.0
12.0
13.4
16.8
11.5
12.5
14.9
7.6

13.7
10.6

12.7

436
020
431
402
813

.*34
1'79

upo

flO
583
595
820

10
690

1.116
908

3"
24

5
os
à

760
022

05
74
20

211
221

2
1'7
23

•

65.4
60.9
67.5
06.9
61.8
63.2
06.1
67.0
07.6
67.0
67.6
67.0
67.0
67.0
67.7
67.4
68.5
68.6

69.1
68.5
71.2
69.1
67.9
69.9
69.8
65.9
70.7
68.3'
68.4
694
71.0
69.9
71.0

22.8
23.4
21.2
23.0
20.6
21.1
21.6
21.4
23.8

22.8
20.8
25.0
"2.1
23.3
21.0
21.1
22.5
2:3A
30.7
21.8
22.8
20.5
10.3
42.5
18.2
22.3
19.8
18.0
17.5
16.0
16.8
14.0

'11.4

17.2
15.2
14.3
33.0
15.0
16.6

18.2
16.2
21.0
11,9
16.8
11.8
11.8
19.3
11.5
11.4
12.2
16.9
15.6
/4.8
14.0
17.2
0.0
8.3

--
10.3
12.7
7.2
6.7

11.0
6.0
0.8
6.5

13.4
13.0
14.5
13.8
12.6:
13.2
14.1
15.8
12.0
1.6.0
10.3
12.0
42.4-
12.3
15.7
10.9
7.9

12.0
13./
11.7
11.8
11.4
8.6
7.9

10.2
9.9
9.5
9.1
8.0
9.1
•,5
8.8
7.4

2	 101,
0
 112 ;OCkt:TvajAallia°uti.;O

1	 11.0(113t1;ch‘bei-lto:"
o 1011ncerto.
2 10Incerte.

- 101áa.
1	 1011n:certa.
2 10,;Incor te.
1	 10;111:to.

NeNOE,4£06;
O 10hercerte..
4 114/neer/o.

4.4011itaiceererttio.

0	

cr.

2 1/1 Bom.
o
O (Incerto.

4
3

- r10 3ntar.1°'.
O nem, orvalhou.'
2 Orvalhou.
0 Boire.
O Der.

10 N cern.oeiro.0 u 1

1 bom.

1
o

o

tà

G)

0
4

2h

1
3

	42.733	 33.012

	

5.778	 49.410
43.526 41.099.

.32.756 740
21.371 39.011

43.819
33.552.

40,17e,
1.258

	

10.631	 16.858

	

41.621	 41.435

	

9,782	 41.262

	

0.517	 29.361

	

31.501	 23.767

	

22.927	 5.093

	

25.814	 9.994

Premios d.e, 1005000,
4.321

40.679
4.335.

12..696
38.38-1

33,451 . ,	 31.390
Approsítrwações

. 9-.571
36.330:
39.001

37.631
: 27.632.•

10.174

•	 2,690 35.523
,	 3.469 43.262.

19.763 39.790.
; 21.610 3.6..882
, 33,625	 . 3 • .079.

27.534 5.150

Term.:110)ra u
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EST4OES

,f

ESTADO DO
TUDO E V11E421E:WS

Dl V MUDE

o
o

O.o

Vassouras 	 	  onv2s,
fio Claro 	
Rezende. 	 	 .	 920p.

Pinheiros 	 	 	  22%3Ô',
Petropohs 	 	  02%31'
Mendes 	 	  .	 02%32'
S. Pedro 	  	  000,n5,.
Rio Douro 	 	 	  22%37'
Piracicaba 	 	  00%50'
Capital (Rio) 	
Campinas 	  02%5V
Taubató 	 	 23%94
Tatuhy. , 	  23%21'
S. Paulo 	  23%14
Santos 	 	  23%56'
Faxina 	  21%65'
Guarapuava 	 	  25%2V
Curityha 	  25%25'
Paranaguá 	 	  25%3V
4,111menag 	  23°,51
Eamboriá 	  	  07',0•1'
13rusque 	
Floàanopolis 	  27%35,
Caxias 	  29010,
S. F. do Paulo 	  29%20,
8. J. Montenegro 	
Uruguayana 	  29%11
Porto Alegre 	  30%02,
Livramento 	 	  30%53,
Bagé 	  31%21,
S. J. Norte 	  	  32%00,
Jaguarão 	 	 32%34,
Santa 17Mb:da 	  331,31,

	

111ontevidéo 	 ,, WM,
.	 .

peenrreneias Ein Agudos está chovendo. Em Co Inuhá. está, Mu \Meando. Em Petropolis, Me Ides, Rio Douro e S. Paulo choveu .esea.
manhã. Eou Caxamb(t, Passa Quatro, Rezendc„Capital, Taubatk, Santos e Cur:tyba chuviscou esta manhã. Ero Goyaz, Corumbá, ot,''0
15 1 .et‘o, Aquidattana, Ribeirão Preto, Monnibinho„ S. Carlos do Pinha), lio Claro. Metidas, S. Pedro, Piracicaba „ Taubaté. 8. PJ.ULQ, sautqà
Faxina, Paranaguá, Brun/noa S. E. de. Paula. choveu houtein. Eni t"auca, Rezende. Campinas. o. Curityba. chuviscou Untem.

As temperaturas minimas da vespera verificam-w: Eni Jaguarão com 6 %,0 e'em Montev1deo com 6',3.

_
Loterias	 .	 . .

Realizou-se hontem, sob a presidencia do Sr. • Manoel Cosmo Pinto,,
fiscal do Governo, a extracção da 3 % loteria- da -Capital Federal, s
plano ii. 303, sendo premiados os, Reguintes numeros

Premias de 16:0005000 a 1:0005000
	10.750 	 	 16:0003000

	

133 	 	 2:0003000

	

468 	 	 1:0003000;

	

16.773 	 	 1:0003000.

	

49.636 	 	 10005000

I	 .. 1 , 	

	16.'751 a 16..760  - "	 I.	 et.	 t I,	 ,,,,, -.8"...........	 103000
13! a	 ,./40.: 	  1t .1 	  ..	 30$000

Dezenas

Centenas ..	 . . . .	 .
	40.701 a 10..800  •	 pe*QP!,,, . 	 A 	 AA1.6.,	 1.030•00.

210 	  ii	 •.(  .	 8 $000
- Todos . oft inuneros ,torminaclos- .em 59 toem .4$.0.DS terminados

ew 9 Lesai 2$, exceptaando-se*Os terminados mia 59.

PARTE COMERCIAI
Rio,. 9 do setembro de 1913.

ASSEMDUAS GERAES

Dial(); - Reserva do Euturo, ás 2 horas, para expor as altera
ções dos estatutos.	 .

-Seguros Previdente-á 1 hora, para resolvar sol/canina proposta.
- Anna:cens Frigorificas, ás 2. horas, para. augmentac o. capital o

contra.hir.iun emprestimo.
Paulo:Uginondy, ás 2 .horas, para avaliação, dabens,

Dia 14 - Tecidos .13razillndustrial,.á 1. hora, , para:. prestaçÃo do
contas: e eleições.

- Banco do Conimercio r ao. incio.-dia.s. para prestação, de contas
e eloieMs.

- Companhia Vidraria Carinita., ás 2.11ora,s, extraorclimu'ia..
Dia. 1.5; -,Amparo Industrial,: ás 2 horas,, ça 2 convocação.
Dia 10 - Companhia de Seguros.Crnzeiro-db SUL extraordivaria,

'para eansolidacão dos estatutos- ..
• Dia 18' - Seguros Cruzeiro do. Sul, ás . 2 horas,, para eleiçãa43.
directoria-	 ^	 .	 . . .	 .

- Companhia, de Seguros. Confiança,. á. 1, hora, para prestaGio de
contas e eleição. de. um. director o, do. conselho fiscal.

Dia 20 - A Transoceanica, ás 2 horas, para reforma de. esp.-,tubas-. •	 •
. . Dia 26. -Jornal do.Commexcia,. 4 4 hora.,. para apresentação de

contas e eleição do conselho fiscal.
A2,1c/os AvisAoos.

.	 ..J.uros:... •
. 001:1103111,15á	 azile10;	 FOigt,15114W5- 	

.Prendos 44 200so0p

16.758 o 16.760
434 e	 136 IDAA.,041

	 1003000
2003000.

,,,,,,	 •
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411.10.

Fiat Lux, o 3 coupon cle juros,.desde já.
A. Jaimuzzi Filhos & Comp., desde já, os juros vencidos.
Companhia industrial de Cellulose, os juros do 11° coupon das

debentitres da 44 série.
-Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos c 03 titulos sor-

teados.	 • '
Paulo Zsigmondy, os juros vencidos. •
Companhia Força e Luz de Palmyra, desde já, os juros vencidos.
Companhia Brazileira, de Lacticinios, desde Ja os juros vencidos.
Fluminense de Força Luz, os juros do semestre findo.

• Companhia Mercantil e Industrial casa Vivaldi os juros do 7 04,
Teforentes ao 2? coupon de seu emprestimo de 2.000:000; desde ,0••

Ordem 3' da Penitencia, no Banco do Commercio, .os juros ven-
•eidos, desde já.

Companhia Cominarei° e Navegação, desde já, os juros das
.(lebentures.

Província Carmelitana Fluminense, até o dia 15, os Pros de seu
•emprestimo e o capital dos titulos sorteados.

Dividendos:
Locativa. e Constructora, desde já, o dividendo de 10 % por acção
The S. Paulo Tramway Light and Posver, desde já, o coupon

,r). 46, do dividendo de 10 % por acção.
Companhia de Seguros Brazil,o dividendo do 1° semestre,desde já.
Caixa Geral das Familias, o dividendo de 8$ por acção, a partir

-de 1 de setembro.
Marques, Marinho & Comp., desde já, o 1° dividendo á razão do

12 0/n , ou 218 por acção.
Navegaçã.o do Amazonas, o 30 rateio de 15 sliillings por acção.
Companhia Manufactora, de Conservas Alimenticias, desde já, o

-dividendo semestral.
Industrial Sul de Minas, o 11 0 dividendo de 3S por acção.
F. C. do Jardim Botanico, desde já, o 126° dividendo.
Companhia Cantareira e Viação, desde já, o 20° dividendo, rela-

tivo ao primeiro semestre.
Light and Power, o IV dividendo, desde já .
Jornal do.Commarcio, o dividendo de suas acções, desde já.
Paulista de. Fuça o Luz, desde já, 1° dividendo de 6$ por acção.

ENTRADAS DE CAPITAL

Companhia Industrial o Importadora Atlas, uma entrada de
-20 %, até 45 do corrente.

A Popular, uma entrada de 10 °/0 ou 108 por acção, até 30 do
corrente.

Agricola, do Rio de Janeiro, a segunda chamada de 50, até 18
-do córre,nte.
- Companhia Vidraria Carmita, uma chamada de 40 0/0 por acção,

..-tté 10 do corrente.
O calmo

O mercado monetario abriu e funecionon, hontem, sem maior
movimento ; permanecendo, porém em boas condieões de estabili-
dade e inalteravel.

O Banco do Brazil fornecia letras a 10 1/8d e os estrangeiros a
16 332 e 16 7/61d, sem maior procura. O papeI particular tinha ven-
dedores a 16 0/ 61 e 16 5/ 32d, com poucos compradores.

O Banco do.Brazil, reproduziu as tabellas ofilciaes de 13 1/10 e
16 1/8 d e os estrangeiros as de 10 1/32, 16 1/32 e 10 3/32 el.

TAXAS MICTAM
Bancos estrangeiros

Praeas:

Londres (por pence) 	
Paris (por francos) 	
'Hamburgo (por marco) . 	

Londres, por penca 	 	 .. 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Italia, por lira 	

Portugal:
Lisboa e Porto (réis forte) 	
Idem, (por escudo) 	
g rttras cidades, (réis forte).. 	
ideei, (por escudo) 	
Ilespanha, por peseta 	
Nova York, por dollar 	
Áustria, por penca 	
Turquia, por penca 	

-	 Rio da.Prata,:.
Argentina, por peso 	
Uruguay, por pesa 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas:
Bancaria 	
RartiCular •	 ,

•R•1.4.....-•	 	

... •

.. •

•

A	 00 dias de vista
16 1/32 a 16 3/32

595 a 503
734 a 731

A' vista
15 27/32 a 15 29/32

$602 a $599
8742 a $740
$507 a $590

$300 a	 $293
28960 a 28900

— a $200
a 28020

8571 a $50 2
35122 a 3$110

15 13/16 a 15 20/33
IS 27/32 a 15	 7/8

38010 a 38020
3$250 a 35230

$003 a	 $597

16 1/16,a 16 3/32
•'
	

i0.5/32.

ietenn1-ga de 5012

Banco . do Brizzil
Praças

Londres, por penca 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

-Praças:
Londres, pôr penca, 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por 15 	

Operações:
Bancado 	
Particular 	

A BOLSA

Foram regulares as operações realizadas, hontem, na Bolsa, mas,
dos papeis em movimento regularam, em geral, fracos.

Nessas condições estiveram as apolices caraeS, maS, com peque-
nos negocios, regulando as estaduaes e munieipaes ihalteradas.

Em papeis de jogo, os negocios correram mais• actiVos sobre os da
Docas da Bahia, que foram cotados a 62$, com os da Rede Sul Mi-
neira bem collocadas a 738000.

Tudo o mais correu Som interesse, como se deprehende das offer-
tas e vendas adeante.

• OFFERTAS

. Apolices geraes
Antigas, 5 % 	 	 	 •	 9228000	 9205000
Provisorias, 5 x 	 	 9058000 • 9008000
Emprestimo de 1.897, G f; .•0 	 	 —	 - 010000
Einprestimo de 1903, 5 °A 	 	 ,0958000	 —
Einpre.4bno de 1909, 5 °h 	 	 9008000	 8988000

Apolices estaduaes:
Minas, de 1:0008, 5 % 	  	  ...	 8398000	 8328000
Illo, de 100S, 4 % 	 0 	  ..... . ..	 885000	 875000
Rio, de 500S, 6 °4 	 	 4808000	 —
fio, de 5008, nom 	 	 4808000	 —

Apoliez.,,s municipaes:
Emp. ouro, R. 20, port 	 	 2938000	 2908000
hlem ouro, 5.; 20, (nom) 	 	 2008000	 2838000
Idem 1906 (port.) 	 	 2015000 _ 2008000
Idem 1090, nom 	 •	 2038000	 —
Idem 1909 	 	 1758000	 1708000

Debentures:
Docas de Santos 	 	 1945000 ' .1918500
Tecidos Progresso 	  .. ..	 2005000	 - 1908000
Mercado Municipal . 	 	 1988000	 1008000
Tecidos Alliança 	 	 2008000	 —
Tecidos Confiança 	 	 1958000	 190$000
America Fabril 	 	 1988000	 1808000
Tecidos Brazil Industrial 	 	 2005000	 —
Tecidos Botafogo 	 	 1908000	 1808000
Luz Stearica 	 	 2018000	 1998000
Tecidos Carioca 	 	 1058000	 1808000

. DIVERSAS

Lavoura 	 	 *G

Mercantil 	
Companhias de tecidos:

Alliança 	
Confiança 	
Progresso Industrial 	
Corcovado 	
Brazil Industrial 	
Botafogo 	
Mageense 	
Carioca 	

Seguros:
A rgos Fluminense 	
Garantia 	

Diversas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
Terras e Coloniza,aão... 	
Rede Sul Mineira  •

	

Docas de Santos 	   
•,	 .M. S. Jeronymo 	

Saneamento 	 	 k. 	... e* ... i;
Melhorainokitosalõ'	 --" - •

DIARIO OFFIdIAL

A 90 d/v
16 1/16 a 10 1/8

• 5501 a 8591
• 8733 a 8730

A' vista
15 7/8 a 15 15/16

8601 a 8508
8742 a $730

• $597
•

15687

404/8
—	 !O 5/32

Vendedores Co:nuradoree

Bancos:
Brazil 	

	

Commercial 	

	

Commercio 	

• 41.

Venci.	 Comp.•

- 2108000	 2008000
1008000	 1758000
1008000	 1858000.

• 1758000
2105000	 2308000

2005000
1988000
2158000	 2008000
2158000	 206500U
2508000	 2358000
2008000	 1908000
1008000

- 1985000

1:0505000 1:0005000
- 2508000

028500	 618500
308000	 358000

75500	 78000
808000	 • '738000

5455000
• 155000 •	 55000

• 4108000
455000	 38$000
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Cdlitros Pastoris 	
Ndi.lonal•fdrieira 	•

vENDAs °maus

• • • Apolices geraes

Anti gas, 5. %, 1, 2, 9, 9, 11 	 	 9215600
Antigas, 5 °/„, 2, 2, 3, 3, 5, 5, 10, "5 	 	 9225000
Provisordas 5 °/„, 	 	 8005000
Alindas de 2005, 4: 	 	 9105000

•15Iiiidas de 20C', 1 	 	 9005000
Emprestimo da 1909, 1, 4, 4, 9, 15, 33 	 	 8085000
Einprestimo de 1909, 5, 20, 30 	 	 9955000
Emprestimo de 1003, 3 	 	 9955000
Emprestimo de 1911, 10 	 	 8905000

.Estadaaes

Rio, de 1005, 4 .O la , 10, 20 	
• Minas,.de I :0005, 1,5 	
Ouro 1906, nom. 5 	  

Alanicipaes.....	 .

Ouro,	 20,.port., 15,	 ..... ...	 .. 	

Bancos •

Commercial, G, 8 	
Nacional, 50 	
Brazil, 14 	
Brazil, 5, 20,. 42, 50 	

Companhias

• Sul NE:leira, 100 	
Docas tia Bahia, 100, 100, 100, 400, 600	 •

Bebe :num

Luz Skarica "100 	 	 2005000

BOLSA DE MERCADORIAS

.	 As opo,raçÕes realizadas, registrados na Junta dos Correctmes,
tentem foram, as seguintes:

Assucar • •.	 Por kilo
200 SUCOS branco custai, bom de Campos, a 	 	 5310
12.7 ditos, idem, idem, a 	 	 5310

	

oo duos, idem, idem, a 	 	 8310
125 ditos, mascavinho bom, de Campos, a 	 	 5260
100 ditos idom superior, de Campos, a 	 	 5250
57 ditos, inaiscavo baixo, de Minas, a 	 •.. •	 5130

o c.we

Abriu esse mercado, liontem, sob a impressão de evoluções eles-
favoravais dos centros de consumo, de ,sorte que os respectivos traba-
lhos correram destituidos de interesse, colo os preços uni tanto depre-
ciados.

• - ASeilfi,.divulgaram os vendedores os limites do 75690 a 75700
sobre o genero desensaccado. dos quaes se mantiveram intransigentes
Com os compradores retrahidos, resultando dessa divergancia de
idéas a peou enez de negne'w.

Durante o dia o mercado permaneceu pouco trabalhado, mas,
ainda a9sim, foram fechadas vendas de 4.000 saccas, contra 5.600
anteriores.

O mercado ficou bastante fraco, com o typo 7 a 78600 e 78500.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas

Cabotagem 	
Barra Dentro 	
E. F. Leopoldina 	
Desde 1 de julho 	

Vendas declaradas:	
4.000Hontem 	 	
5.800Ante-houtem 	 	

40.300Desde o dia i do mez 	
Desde 1 de julho 	

	
303.400

Passagem
Por Jundiahy 	
'	 Pauta da semana, 530 réis.

MOVIMENTO

Stock em. 1 • 2' mãos:
Dito anterior, 	
.Entradas do hontem 	

Total 	
Embarques de hontem 	

Stock actual 	

ENTRADAS DisCanunDAS
Dia 1 a 7:	 Saccas	 Kilogrs.

E. F. .Leopoldina 	 	 42.o15	 2.520.900
E. F. Central 	 	 16.766	 1.005,969
Por via maritimna. 	 	 4.482	 268.920

• Total 	
	

63:263'
	

3.795.780
Dia 1 a 8:

F. F. Leop Mina 	 	 51.217	 2.073.020
E. P. Central 	 	 16.766	 1.003.960
Por via maritiina 	 	 4.582	 274.920

- -----
Total 	 	 72.565	 • 4.353.900

ULTIMOS MARQUES

Saccas
Estado; Unidos 	 	 1.599	 93.9W
Europa 	 	 8.838	 530.280
Rio .a Prata 	 	 101	 6.060
Pacifico 	 	 964	 57.8W
Cabo 	 	  ...	 .	 -
Cabotagem 	 	 '70	 4.200

	

11.572
	

604. 320

	

Saccas
	

Kilgs.
• 17.767	 1.966.020

	

21.988	 1.400.280

	

1.25L	 75.060

	

061	 57,8W

	

6.879	 232.740

Desde de 1 de julho 	 	 '424.608 25.476.480
48.849 2.930.0W

corAçÃo roa ARROSA

.

( Conforme a gnalidade )
•Typos:

N. 3 85000 a 8880
N. 4 85600 a 8,5 i00
N.	 5  . 88.100 a 85200
N.	 6  . 850m a MOO;
N. 7 	 78700 a '13600
N. 8 75300 a 78200
N. 9 	 75000 a 65000

EM SANTOS

O mercado da café, nessa praça, regulava calmo, com o typo 7,
ao preço do 48700 por 10 kilos.

As entrada; verificada.; no sabbado foram da 77.3(0 saccas o as
as sabidas de 64.617, tendo passado Imitam por Jundiahy 87.100
saccas.

Foram recebidas desde 1 do inez, 439.707 saccas na média dn
73.284 e desde 1 de julho 3.033.171, sendo o stock de 2.234.40G
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES

fvoluçôes da abertura das bolsas de .calci
Dia 8:
Nova-York, baixa de 8 a 14 pontos.
Ilavre, baixa de 75 emitimos.
Hamburgo, baixa de 23 pfenigs.

incamEDIALIA

NOv.a-York, baixa de 11 a 11 pontos.
SEGUNDA CliANIADA

Nova-York, alta do, 9 a 11 pontos.
Ilavrj , baixa parcial do 25 centimos.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfenigs.

MOVIMENTO BO PORTO
ENTRADAS DO DIA 8

255000
2005000

875000
8355000
202500d

2905000

SaCCaS

100
9.202

531.697

ESTATISTICO

Dia

105000 I	 Total 	
2055000 I	 Dg 1 a 8: •
211S "00 Estqclos•Unidos 	
209,5000 i Europa. • • • 	

Rio da •Prata 	
Pacifico 	

738000 Cabo 	
62$000 Cabotagem 	

• Total... . 	

	

87.100	 Da Bremen e escalas-PaqUete allemão Sierra Salvada, passa-
geiros: Arfred fiada, Coo Gesler, Stephan Scharf, José Marina, Joa.-
quilo de C. Leal e senhora, Arthur Silva, Mine. Le Coequi,
brida Martinho, Mine. C. Guimarães e familia, Maria Sematc:, Adol.

Saccas pho M. da, Silva e senhora, Lima Roxo, J. F.lessad, 12 em	 e 17,2
314.395 em 31 casse e mais 355 em transito; carga a Herm Stollz.

	

9.202	 De Porto Alegre e escalas-Paquete nacional Taquary, carga
---- Comp. Coam. e Navegação.

	

323.597	 De Dakar e escalas-Vapor francez Paraná, trazendo 1.521 pas-
14.572 saniros em transito; carga a Antunes dos Santos.

De Brmen e escalas-Paquete allemão Sardento!, carga a Uma
312.025 Stoltz.
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De Dunkerque e escalas—Paquete allemão Caravellas, trazendo
39 passageiros para o Rio e 22 em transito; carga a ChargeurS
Reunis.

De alia° e escalas—Vapor inglez Silverrirch, consignado á
ordem.

De Cardiff — Galera noruegueza Artenses, consignada á ordem.
De Porto Alegre e escalas — Paquete nacional iteptua, passa-

geiros : tenente Jorge J. da Cunha, Onesima Alvos, Paulo Wisa,.
Sebastião Welf, coronel Eurico da Andrade Neves e senhoras João id.
Domingues, Dr. Armando Boniz, Fausto Campello e senhora, Anua
Wasner, Dr. Murillo Castilhos e familia, Flora Silva, João . Mitra
Filho, A. S. Nunes de Souza e senhora, João lailiar Sobrinho, G.
Soares, llodolpho Moglia; A; D: Andersers-, Manoel. • Permales e filhas,
Pichar:: Estad. Le ,2 Bran e nove em 3° classe ; carga a Lage Irmão.

6AIIIDAS DO DIA 8

lite. antos — eaquete_ allemão Santos. • •
Para Buenos Aires e. esealas :1-7 Paquete alleeião, SittYr4 Salvada,

levando 23 passageiros. 	 .	 .
Para Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Itaj. ubá, levando

um passageiro.	 . „

"VAPORES ESPERADOS

Liverpool e escalas, Oropcsa 	 	 9
Buenos Aires e escalas, Italie 	 	 9
tordos e escalas, Samara 	  9
Buenos Aires e escalas, P. Maralcl 	 9.,.	 •	 9.
Portos do sul, Minas Geraes... ..• 	  • 9
tuenos Aires, Valdivia  •	 9
Buenos Aires e escalas, Cap Ortegal 	 	 0
IICCif0 e escalas, Paquera, 	  e ..	 9
Portos do sul, Pgrineus 	 	 9
Bordéos e escalas, La Bretagne 	  10
Rio da Prata, Verdi  -	 .	  10
Santos, Portuguesa Prinee 	  - 10
Rio da Prata, Hollanclia 	 	  4o
Fiutne e escalas; Balaton • • •	 	  10
Nova York, Vollaire 	 	  11
Portos do Norte, Ceará 	  11.
Lalláo e escalas, Orcoma 	  11
Santos, Cordóba . '	  1-1
itajahy e escalas, Itaipava  • • 	  14
Liverpool e escalas; Siddons 	  i,12
Hamburgo e escala; 'A":.- Wilhelna -II 	 	 • 42
Rio da Prata, Demerara • • 	 1-)
Rio da Prata, Erlangan •  •	 1'
Nova York, Nassovia 	 • 12
Portos do norte, ltaperuna 	 , 12
Portos do sul, Jupiter 	  12
Nova York, Atlanta 	 	 12
Portos do sul, ltaeolomy 	  12
Portos do sul, liamba 	 	  13
Portos do norte, Racing 	  13
Liverpool e escalas, Merece 	  13
Rio da Prata, France 	  13
Trieste e escalas, Atlanta 	 	  .. 14
Rio da Prata, Ii• is 	 	 	  14,
Antuerpia e escalas, Roi Albert  ' .	 	  15
Rio da Prata, Cittá de Milano 	  15
Rio da Prata, Laura  '	  15
Cenova e escalas, Umbria 	  1.5
Rio da Prata, Rinche). 	  	  15
Santos, ilohenstaufen 	  15
Santos, Principe Humberto 	  16
Recife e . escalas, Itatinga 	  10
Portos do norte, Acre 	 • 	  46
Southampton e escalas, Aragon-	  16
Rio da Prata, Serra Cordoba 	  16
Bremen e escalas, Aachen 	  16
Buenos Aires e escalas, ilt:On 	  17
Liverpool e escalas. Drina  •	  18
Portos do norte, Mandos 	  19
Stockolmo e escalas, Pedro arystopherzen 	 	 	  20
Buenos Aires e escalas La• Gascogne 	  20
Bordéos e escalas, G-aronna• 	 .. .e 	  20

VAPORES A SADIR

StOCk011110 e escalas, Oscar Friedrialt 	 	 9
Florianopolis e escalas, Anua 	 	 9
Marselha •e• escalas, Italie 	 	 9
Rio da Prata, Orion 	 	  9
Genova e escalas, P. Mafalda 	  9
13ordeos e escalas, Valdivia 	 	 9
Hamburgo e escalas, Cap Ortegal
Hamburgo e escalas, Karthago 	
Rio da Prata, Samara 	

-Caláo e escalas, Oro:pesa 	 	 0.•
Nova-York, Verdi 	  14.
Amsterdam e escalas, Rollandia	 .4R • 10
Aracajá e escalas ., Itaituba 	 •	 	  .. 	  1,0
Villa Nova e escalas, Rio Pardo 	  10
Naos do sul, ./tapema  - 	 	• 	 10
Nova York Portuguesa PJ'inCe 	  10'
Santos, 'Nuca 	  10
Nova Orleaus, Barmese PAnce 	  10-
Portos do norte,Ilapa Pd .• ... . 	  	  11
Rio da Prata, La Bretagne 	  II,
l'ho da prata, Vollaire 	  •11
S. Mathous e escalas, Magrink 	  11
Liverpool e escalas, Oreonla 	  11
Portos cio Norte, Minas Gemes 	 . 	 '-'• 11
Rio da Prata, K. Wilhelm II •	  • 	  12-
Hamburgo e escalas, Cordoba 	  12-',•
Liverpool, por LisbOa, Demerara 	 	  12 •
Bremen e escalas,- Erlangen•  • -	  12
Portos do sul, Taquary  -	  49"
Marselha, e escalas, France 	  l'''
Rio Grande, Nassovia . 	  13
Rio da Prata, Amazonas 	 • • • • i 13'
Pará e escalas. Tibagg 	  13 •
Portos do sul, Paquera  • • 	  13:'
Rio da Prata, AU tola  • 	  1,4-• •
Villa. Nova e escala, Aymoré 	  ti,' t

Laguna e escalas; S. Matheus.. 	  15
Hamburgo e escala, Blücher 	  	  15
Hamburgo e escalas, Hohenstaufen 	  15•
Manáos e escalas, Maranhão ,	• '....." 15=
Genova-J escalas, Cittá do Milano 	 	 - 15'
llio da Prata, Urni».ia 	  - 15
Triasta e escalas, Laura 	 	  :15
Itajaby. e escalas, Paperuna 	  15-i
Mo da Prata, Rei Albert 	 	  15-
Victoria e escalas, Carolina 	 	 16, -
tifo da Prata, Artigo??	 -  • in- -
Hamburgo e escalas, Sierra Cordoba 	 	 16-. ^
brune e escalas, Villa Balla  •: 	 16.
B-nanos Aires e escalas, :tragou : • '	 	  16
Laguna e escalas, P. de Moraes 	 1G-;
CrellOVE o escal ,is, R Umberto 	 	 ':'.:•Ma,
Soiithamptoii e escalas, AVO)? . . 	
Montevideo e escalas, Japiter 	 • -	 	 ! ,„•:L^4-17.81,
[lie da Prata, Drina 	  , 	
Rio da Prata, Pedro Chrystopherzen 	  	  • -20.-:,:-
!lio da Prata, Garonna 	  90 .
Ainarraeão e escalas, Pgrineus 	  20. -
MMI:LOS e escalas, Tupg 	 	  .)o.
Genova e escalas, Luiviania 	  21 .
lioreos e escalas, La Gascogne  -	  21
Montevideo e escalas, Rio de Janeiro 	  21

CAIARA .SENDICAT:

EEESO OFFICIAL hE CANIE10 E 110EDA usTALLICA

Pi aças
Sobre Louires 	
Sobre Paris 	
Sobre hamburgo 	
Sobre Italia 	
Sobre i'orttega/ 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina —me meada 	
Ouro nacional — em vales, par 13000 	

Apolices ge.raes de 1:0033, 5 %• - • .	 • '908300 .
Apolices geraes de 1:000, 50 /0 	 	 ,- 9225000
Apolices garaes d31:0003, 5 cyr; (titules -provisorios) 	 	 890300
Apolice do emprestimo nacional da 1003, port 	 	 9355000
Apolices do emprestime nacional de 1930, nom 	  • 300 geei)."
A policess do emprestimo nacioevel da 1811, nem 	 	 8J03000
Apelices do emprestimo municipal de 1901, , port 	 	 2903000.
Apeliees do emprestitno • riumicipal de 1006, nem 	 	 202$005 ''
Apol ices do Minas Garaes de 1:000$, nem 	 	 835800D
Apolioa3 do Rio de Janeiro da 500$, 4 %, port 	 	 • 873000 •
Banco Commercial do Rio de Janeiro 	 	 1803000-

j
R	

	 kRance Nacional Brazileiro 	 	 .205$000'1
Banco do Brazil 	 	 2093000
Companhia Docas da Bailia" -• 	 623000 '
Companhia Estrada de Ferro [INL, Sul Mineira 	  • 733000 -'
Debenttires Luz Staarica 	 	 2003000

•

	

90 d/v
	

Á' vista.
5i64 15 59/64:

	

3593	 5600

	

2732	 3711
3595.

-.
35114,

-453025,
. 1368'7

9	 Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 8 de setembro
9 de 1913.—A. Sil110)ZSCR, syndico.
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Junta dos Corretores
PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 1 A G DE SETEMCRO DE 1913

.	 CC1101'0,	 qualidade e
procedeacia.

Preço

Unidade. Cancro, qualidade e
procedencia

Preço

ZUnidade

Minimo Maximo
•

Minimo Maximo

Aguardente: Dita de Santa Catharina:
Eia lata de 2 kilos 805100 sismo Por c/60 kilos.

De Paraty 	
De Angra 	

	 	 1 ,155000	 1605000
1105000 1 155$000

Por 480 litros,
Idem.

Em lata grande (Laguna) ..
Dita americana em barris 	

765800
Não ha

795200 Idem.
Não ha

De Campos 	 1355000 . 1155000 1dem. Batata nacional 	 $180 "	 5200 Por kilo.
De Maceió 	  1405000; .1155000 Ideia. Dita estrangeira:
Da Balda 	   1405000 145$000 11em. Portugueza (Lisboa) 	 195500 205000 Por 2/2 caixas.
De Pernambuco 	 1405000 1155000 Idem. Franeeza 	 185000 105000 !dein.
De A racaj	 	 1405000 1455000 1dem. Ingleza (Nova Zelandia) 	 Não ha Não ha
1249 Sul 	 1405000 1155006 1dem. Borracha de mangabeira, de Mi-

nas 	  	 	 205000 305000 Por 15. kilos.
Álcool (caldo): Breu americano claro 	 265000 285000 Por 280 libras.

DD 10 gráos 	 2055000 9105000 Dito escuro 	  Nominal Nominal. dem.
De 38 grãos 	 1805000 2005000 Idem. Café:
De .36 grãos 	 1605000 1805000 Idem. Lavado 	 --
Alfafa nacional 	 $190 ii2J0 Por kilo. Moka 	 —
Cita do Rio daWrata .. 	 5170 Maragogipe 	 —

Typo a.	 	 —
Algodão eIn rama: Typo a. 2 	 —

CernaMbuco, 1 a sorte do sertão. 105200 105860 Por 10 kilos.' Typo a. 3 	 —
'Pernambuco, i a sorte 	 05800 105100 Idem. Typo a. 4 	 —
Peravnbuco, mediano 	 Nominal Noiniiial Idem. Typo ri. 5 	 —
.Assú, P sorte 	
Natal, I° sorte 	  

108000
95800

10550.0
105300

Idem.
Idem.

Typo n . 6 	
Typo a. 7 	

75700
15100

85300
85000

Por arroba
Idem.

Natal, regular 	  Nominal Nominal. Idem. Typo a. 8 	  7$0:t0 15600 Idem.
Mossoró, 1 3 sorte 	 05800 105200 Typo n. 9 	 65600 5200 Idem.
Mossoró, regular 	  Nominal Nominal Ideia. Typo a. 10 	
Ceará, l a sorte 	 05800 105400 idem. Escolha 	
'Ceará, regular 	 .. Nominal Nominal Idem.. Cimento:
Parahyba, .1° sorte 	 05800 105200 Idem. Marca Pyramid 	 • • • • • 125000 Por barrica.;

•	 •arallyba, regular 	
1laceio,.1 a sorte 	
Maceió, regular 	

Nominal Nominal Idem,
Idem,
Idem.

Dita Atlas 	
Dita Excelsior 	
Dita Visurgis 	   11$000

11S500
11$500
115500

Idem.
Idem.
Idem.

renedo, 1" sorte 	 MOO 05800 Dita Tres Jacarés 	 115000 115500 Idem. •
Dores 95100 05800 Idem. Dita Picareta 	 115000 115500 Idem..

Sergipe, Rabalana 	 Nominal Nominal Idem. Dita Exposição 	 115000 115500 Idem.
Maranhão, regular. 	   Idem. Dita Coró:1 Preta. 	 115000 115500 Idem.
Viauby, regular 	  )) Idem. Dita Cathedral 	 115000 115500

Dita Graty 	 12$000 Idem.
Arroz nacional: Dita Granada 	  115500

Superior 	 385300 155000 Por 100 kilos.'
Bom 	 30100 305700 Meu. Farelo de trigo:
iiegular 	 âgkO 315700 Idem. Do Moinho Fluminense 	 75900 85200 Por 100 kilos.)
Co norte, branco 	 355000 365700 fruem. Do Moinho Ingiez 	 15000 85200 /dem.
Bajado, do norte 	  305000 315700 Idem. Farinha de mandioca de Porto

Dito estrangeiro: Alegre:
inglez (Bangoon) 	 Não lia Não lua. Especial 	  175600 185000 Idem.
Agulha 	 535300 615100 (dem. Fina 	  	 165100 165900 Idem.

Assacar: Peneirada 	 155100 155600 Idem.
Branco usina, div. procedencias. Não lia Não ha Grossa 	 425100 125700 Idem.
Branco crystal, idem ideia 	 528u $320 Por kilo. Dita de Santa Catharina, grossa. 125100 125700 Idem.
Branco 2° jacto, ideia idem 	 5250 5300 Idem. Farinha de trigo do Moinho
f3raneo 3° sorte, idem ideia 	 $330 5350 Idem. Fluminense:
Somenos, idem ideia 	 Não lia Não lia De l a qualidade 	 245000 245500 Por 2/2 sacCCM
Mascavinho, idem idem 	 5200 5275 Idem. De 2' qualidade 	  235000 235500 Idem.
Crystal amarello, ideia idem.... 5240 6270 Idem. De 3' qualidade 	  	 225000 225500 Idem.
Mascavo bom, ideia idem 	 $180 $105 Idem. Dita do Moinho Inglez:
Mascavo regular, idem idem... . $105 $180 Idem. De I° qualidade 	 915200 215700 'Idem.
Mascavo baixo, idem ideia 	 $160 51 70 idem. De 23 qualidade 	   235000 235500ildem.

De 3' qualidade 	 225300 225700 Hem.
Bacalhão em caixa 	  455000 Por caixa: Dita do Rio da Prata:

Dito em tina: De	 qualidade 	   Nominal Nominal Ident.
.Gaspe 	 415000 Por tina, De 2° qualidade 	 Idem.
Americano (Ilalifax) 	 425000

.
Idem. De 33 qualidade 	 Idem.

Peixelita 	 385000 Idem,. Dita americana:
Banha de Porto Alegre:

Em lata de 2 kilos 	 805100 825800 Por c/60 ki105;
Eia barrica 	
Em sacco 	 235000

»
235500

Por barriCa,
Por sacco.

Em lata de 20 kilos 	 805100 825800 Idem.. Feijão nacional
Banha de Minas Geraes:

Em lata de 2 kilos 	 Não ha Não ha

i

Preto de Porto Alegre 	
Preto da terra.	 	

255200
Não ha

255000
Não ha

Por 100 kilffl

Em lata grande 	 Preto de Santa Catharina 	 235300 215290 (dein.	 •



Preço

Genero, qualidade e
procedelicia

Unidade

Minimo Maxim°

Feijão nacional:
Manteiga 	 300n0 Por 100 kilos.
Edxofre 	  61mn.
Mulatinho 	  23$:300	 2.C,8101 Idem.
Branco 	   Não ha	 ijÍ	 111

Amendoim 	  	 31$700 hien).
Vermelho 	   	 Não ha	 N.5.ta lii
De cõres diversas 2133'706 Idem.

Feijão estrangeiro:
Branco 	 38$700	 39S5Ofi
Amendoim 	   .115100	 3 -iSni 1 leio.
Fradinho 	 35$500	 30U idOM. , •

Fumo em corda do	 Rio Novd:
Especial	 	 .18200	 4S:l0ii ror
Superior 	 1$060	 isDp Ideal.	 •
Regular  '	 • 880• 	 'S003 !dopa.

Dito em corda: do Pemb"a:
De primeira 	 1$:00	 1S•00 filem.	 -
Da seguitda 	 5900-	 1f:n06 Mein.
Baixo 	 $700	 -5800 Wein;

Dito em corda do sul do Minas:
Especial 	   18000	 15100 Idem.
De primeira 	 5800	 • 5n0 Nen:
1:1 3 segunda 	  $600	 1700

,
Idem.

Baixo 	
Dito em corda .,de GoYiz:

Especial'	
De primeira,. 	

IS1.00	 44,0000
18200

ihdlenmn:

Da segunda 	 15000
Dito em folha de Porto Alegre:

1:610600 Irdtiewinn:

Arn a rello	 	 5600
Amarello '	 $50n	 ;•;:irm fdein.
CW111311111_ I 	 55B0	 5600 Idem.
ComtnuM . H . 	   $500	 5330 Idem.

Dito em f011á.:da Balda
Marca P.• F. S... 15200	 18300 Idem.
Marca _P. .1? 	 1$100	 1$1:.;0 Idem.
Alarca.T. ,P 	 .48000	 $0;;0
Waren. Ir, 	 , $000	 5050 idem.
Do primeira 	  	 $800	 '$850 Idem.
Da segunda.	 ., 	 $'700	 $750 Idem.
De terceira 	  $600	 $650 liem.
De quarta 	   $500	 $550 Idem.
Kerozene americano,div. Marcas •$500	 88500 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 -	 1305006 Por milheiro.
Ditos nacionaes hydraulicos.. 4$000	 105000 por metro qual!.
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	  38600	 ASQ00 por kilo.
Dita estrangeira,diversas marcas
Matte em' folha..„ 	 5360	 5560 Idem.	 •
Milho	 amarellá do norte 	 Não lia	 Não lia
Dito idem	 terra 	  . da 123:06	 125100 por 100 kilo$:
Dito branco da terra 	 125000	 138200 Idem.
Dito mixto da terra 	 118300	 U5000 Liem.
Oleo de linhaça *em barril... 	 Nominal Nominal Por kilo.	 •
Dito idem em lata 	 Por kilo bruto.
Dito de caroço de algodão 	 7,) Por litro.

Phosphoros:
Marca Olho 	 • 448000 Por lata
Dita, Brilhante 	 438000 Idem.
Dita Bandeirinha 	  Nominal NO1114141
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Cnrityba) 	 305000 Idem.
Dita Orion 	 A4S000 Idem.
Dita Raio X 	   435000 Idem.
Dita DomesticoS 	 435000 Idem.

Ditos de cara:.
Marca Olho 	 025000 Idem.
Dita Ralo,X 	  625000 Idem.

Pinho:
Americano 	  $.200 $310 Por pé.
De resina 	 805000 $85000 Por duzia:
Spruce 	 855000 805000 Idem.
Sueco branco 	 85800o •	 86$000 Idem.

vermelho: • 865000 88$000 Idem.
Do Paraná de Ia qualidade 	 1335000 081500 0 Idem.:
Do Paraná de 2 4 qualidade  • •	 555000 5050001dem.:

.13224 Terça-feira 9 DIARIO OFFIGIAL Setembro de 191.§ 

Preço

toner°, qualidade e
procedencia

t	 •

Unidade

Minimo àlaximo

Sal do norte 	
Dito de Cabo Frio 	  

58500 65300 Por sj60 kilos,
5 ,.7,0!1( [dm

Dito estrangeiro 	 65000 85000' 1,1,nn
Sebo do Rio Grande 	 - 8650 Por kilo.
Dito do Matadouro 	 Nominal Nominal
Dito do 11:o da Prata 	
Telhas fraticezas 30:7•000-,P0r.fili1110it04

1 Toucinho de Minas 	 15000 8100' Por kilo.
Narque do Rio da Prata

Patos e mantas 	 I$P5 r) Hom.
Puras manta,. 	   .. 15100 1.1orn.
Defeitutisas, ensMndas 	 5990 $05 ; , Idem.

Dito do Rio Grande do Sul,:
Systema platino, patos e Mantas. 5940 1$%0 Idem.
Svstema platino, puras mantas 	 15180 Idem.
Da àlatto Grosso, patos o mantas Não . ha Não ha

Vinho
Nacional, do Rio Grande 	 1008000 1305000 Por 'pipa;
Estrangeiro, virgem 	  235S0o0 3 i 38000 Idem .
Estran geiro, verde 	 3í0.5000 3305000 Idem.
Estrangeiro, Collares 	 	 360;000 3705000 Idem.

FRETES QUE VMORARAU NA SEMANA DE 1 A 6 DE

EMBARQUES DE cArí
SETEMBRO Pa na OS

Portos europeus

Gilbraltar 	
A nisterdam 	
Au tuerpia 	
Barcelona, 	
Bordéos 	
Bremen 	 	 .
Cadiz 	
Copenhague 	
nume 	
('uenova 	
Hamburgo 	
Ilavre 	
Leixões 	  .
Lisboa 	
Liverpool 	 .. ;
Londres 	

1

 Malaga 	
Marselha 	
Itotterdam 	
Southampton 	 . • • .
Trieste 	
Christiania 	
Cofie 	 .t.-
Gothemburgo....
Mahno 	
Stockolmo 	

• Portos americanos:
a) do Atlatitico:

Buenos Aires 	
Mootevidéo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	
Patagonia, Via B. Aires	

b) do Pacifico:

A nend 	
Antofogasta

. Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corral 	

: Guayaquil 	
. Iquique 	
Ponta Arenas 	
Talcalmano, 	
natal 	
Tocopilla, 	
Valparaizo.. . 	
Valparaizo com opções 	 _ 

60,50 francos S3CCOS por 1.000 kilos.
45 s/ e 50 seus, e O of „. de capa. por	 ks.
45 s/ e 50 schs. e 5°/,da capa. por 1.000 ks.
71 francos secccs por 1.000 kilos.' • . •
45 francos e 10 °h, de capa. • por 900 kilos.
50 seus, e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
76,50 francos seccoS por 1.000 kilos.-

/G schs. e 3 °/,, de capa . por 1.00Pk il6s.
50 schs. e 5 °,1. de capa por 1.000
40 frs. por 1.000 hilos	 ,	 •

seus, e 5 0/. de capa p01''1.000
52,50 frs. e 10 .°/. de capa. por 000 kilos,
40 schs. e 5 .4 decapa por 1.000 I; ilos': • •
40 seus, e 5 04de capa por 1.000 kiloá.
43 seus, e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos. •
45 schs. e 5 04 de capa.por 1.000 kilOs.
82 francos seccos por 1.000 kilos. .
40 fraoc,os e 10°/a do capa por 1.000 kilos.
45 s/ e 50 schs.e 5 0/4 de capa por 1.000 ks-
45 seus, e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.

schs. e 5 0/ 	 capa por 1.000 kilos.
59 172 •schs. seecos por 1.000 kilos:
59 /6 schs. seccos por 1.000 kRos.
58 1/2 schs. seccos por 1.000 kilos.
59 1/2 Schs. seccos por 1,000 kilos.
53 1/2 seus. sercos por 1.000 kilos.

15200 por sacca de GO kilos.
45200 por sacca. de GO kilos.
50 ceias. e 5 0/, por sacea de GO kilos..
50 ceias. e 5 °/„ por saeca de 60'.kilas.
35500 por sacca de GO kilos.

50 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /G sclvs. seccos por 1.000 kilos•
52 /6 seis. seocos per 1 000 kilos. 	 •
75 s/ e 80 schs.seccos e 5 0/0 por 1.000 kilos.'
52 /6 schs. seccos por 1 ..000 kilas.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 s/ e 50 schs. seccos por 1.000 kilos.
50 seis. secais por 1.000 kilos.
85 seis. e 10 I  por 1:000 kilos. •
52 /6 seus. seccos por 1.000 kilosi
25 schs. seccos por 1:000 kilbs.	 •
45 seis. seccos por 1.000 kilos. •
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
47 /O' schs. seccos por 1.000 kiles:.	 _ _	 _

1
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Portos sul-africanos
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York Em porto 's europeus
30 s/ e 10 s/ e 2 1/2 °/„,
30s/ e 40 s/ e 2 1/2 T„
30 s/ •40 s/ e 2 1/20/.
30 sl 40 1 e 2 1/2 •/„
30 s/ .• 40 s/ e 2 1/2 °/,,
40 s/ e 2 1/2 'S
73 s/6 seccos

O syndico, Jodo

Directo
45 s/
45 s/
45 s/
45 s/
45 s/
65 s/

Severino da Silva

ap-Town 	
lagoa 13ay 	
ossel Bay 	
ast-London 	

60 s/ e 2 1/2
60 s/ e 2 1/2
60 s/ e 2 1/2
60 s/ e 2 1/2

0/,
°/,
°/,
0/.

ort Natal 	 60 s/ e 2 1/2 *4
elagoa Bay.	 	 70 s/ e2 1/2 0/.
2ira 	  

JUNTA DOS CORRETORES
Mercado de algodão

Fardos
lindas em O 	
iludas em O 	

	
737

.istencia em 8 	
	

13.678
• Mercado paralysado.'

Observações

Alercado de Liverpool, 4 palitos de baixa.

Illereado de assacar
Suecos

lixadas em 6 	 	 3.126
Ilidas rui 6 	 	 4.935
:istencia em 8 	 	 113.401

Mercado estavel.
Observações

As entradas foram de Caum..,s, 2.52 .) SUCOS e Sergip?, 600.

Mercado de café:
O mercado de café abria haja etim .), teu lo-se raalizado vendas

1.1;6N sacras. na base da 75G00 e 75700 por arroba para o typo 7,
.sensaccado.

Durante o dia realizaram-s vou las de mais 2.101 saceas, aos
-eços de 78600, fechando o marcado frouxo.

Total das vendas canliccidas, 4.020 suecas.

Entradas conhecidas:
SaCCUS

botagem 	 	 —
rra dentro 	 	 100
F. 1,?,npol,lina. 	 	 9.202
P. Central 	 	 —

---
Total 	 	 9.302

O syndico, J. Severino.

RENDAS PUBLICAS
Alfandeoa do Rio de Janeiro

11r/ 1 , 1• SETEMBRO DR 1913

fenda arrecadada no dia 8:
Em 'ouro 	 	 9G:568573:1
Em papel 	 	 143:6528185

Total 	 	 210:2205'920
Renda arrecadada do 1 a 8 do cor-

rente 	  2 .220:1115274
Em intal periodo de 1912 	  2 .960:3095613

Rifferança a Maior em 1913 	 	 159 : 8075G61
V_

Recebedoria do Rio de Janeiro
MEZ DE SETEMBRO BE 1913

Renda arrecadada de 1 a 6 	 	 1188:1565151
'lenda arrecadada no dia 8 	 	 63:6268881

—
651:7835335

E111 igual periodo de 1912 	  • 499;1865917	 •

MARCAS REGISTRADAS

Wyckoff, Saamans (C! Benalict, estabelecidos em Nova Tork, T7s.
lados Unidos dá America do Norte, apresentam a ' marca supra, que
consiste em nina °til-Lu:ta redonda encarnada, com a beirada den-
tada, em fôrma do um sedo official e tendo elo volta uma guarnição
COLO as palavras «To saro time is to lengthen lifea. na  parte superior
da etianeta. No caiaria acha-sa a representação dc unia machina de
escrever com a palavra «Standard., por cima; em seguida acham-se
outras palavras. As palavras e a guarnição contidas na etiqueta
podem ser omittidas ou modificadas sem alterar o caracter da marca,
cuja feira() essencial é uma circumforencia dentada representando
uni selld ¡pindá. Esta marca, (pia pôde variar em suas cOres,applica-so
pelo processo da decalcomania, ou em etiquetas anixadas nas machi-
nas de escrever e accessorios para as mesmas, da fabricação dos
depositantes, bem como impressa nos papeis e circulares empregadas
pelos dopositantes. !lio de Janeiro, 31 de dezembro de 1002. Como
procuradores, Jales Géraud, Leclerc & C.° (sobre uma estampilha do
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Pe.'.
decai ás 2 horas o 43 minutos da tarde de 31 de dezembro de 1902.
—O secretario, CdSar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.180 por despacho da Junta Commercial
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 65609 de solto por es-
tampilhas. Rio de .Tatieiro, 16 de feverairo de 1903. O secrotlrio,
Cesar de Oliveira. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em sessão de boje annotou-set
no registro n. 1.180 a transferencia da marca «Standard4 de Wy-
ckoff, Ilenedict para sua successora Remington Typewri-
ter Company. Rio de Janeiro, 9 da marro de 1911.— O director,
'Fabio Leal. (Ao lado estava o carimbo da junta Coinmercial.)	 •

Por daspacho da Junta Commercial em sessão de hoje annotou-
se no registro n. 1.180 a transferencia da marca «Standard ') da 11c-
minzton Typzw Rei . C unpany para sua successora Ileminglon Typeu r rE-
ter 'Company.bio de Janeiro, 28 de agosto de 1913.— Isidoro Campos',
directo- (Ao lado estava o carimbo da Junta Connuercial.)

N. 1.181

• Wyckoff, Sumam (C: Benedict, estabelecidos em Nova l'ork, Es-
tados Unidos da America do Norte, apresentam a marca supra, que
coosiste na palavra «Ilatnington». Esta marca applica-sa impressa ou
por qualquer processo adequado de transporte ou decalcnmania nas
machinas da esc,•ever e accessorios para as mesmas, da fabricarAO
dos deysitantes, bom coino nos papeis usados pelos depositantes. Rio
do Janeiro, 31 de dezembro de 1902. — Como procuradores, Jales
Géraad, Leelere & C.° (sobro uma estampilha de 300 réis).

^ Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 2 horas e 45 minutos da tarde de 31 de dezembro de 1902.-
O Secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.181 por despacho da Junta Commercial
Sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1901.— O secretario,
Cesar de Oliveira. (Ao lado estava carimbo da Junta Commercial).

Por despacho da Junta Commereial em sessão de hoje annotou-se
no registro ii. 1.181 a transferencia da marca «Remingtom de
Wyckoff, Seamans Benedict para sua suceessora Remington Ty-
pewriter Company. Itio de Janeiro, 9 de março de 1911.-0 director,
Fabio Leal. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Counnercial em sessão de hoje annotou-so
no registro tu. 1.181 a transferencia da marca «Ilemington» da Re-
mington Typcwriter Company para sua suecessora. Remington Ty-
pewriter Company. lho de Janeiro, 28 de agosto de 1913. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commarcia1.'2

N. 2.Z.404
• YVyckoff, Seamans	 Benedict, estabelecidos em Nova 'York,

lados Unidos da Amerida . do Norte, apresentam a marca supra, que
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eterni.iro "elo 19,12

a • !=s

nos. Taylor & Sons (Barnsley) Liniited, estabelecida em Ilarng
-ley, Inglaterra, apresenta a marra supra, que consiste na lettra (,S»

acompanhada do numero «lin». t;sta marca, que pó te varei o ele
typos, córos e dimensões, serve a distinguir Inibo em peças ou peças
de linho misturado com algodão, predotninaudo o linho, da fabricação
da depositante. Dio de Janeiro, 19 ¡e agosto de 1913.- Por pro-
curação, Leclere & C.° (sobre unia estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coinunercial da Capital Fe-
derar ás 2, horas' e 40 minutos do dia 19 do agosto de 1913- Isidoro
Campos, director.

•• -Registrada sob o n. 3.804 por despacho da Junta Commercial em
sessão-. de • hoje. Pagou no primeiro exemplar , 65000 de sello .por
estáspilhas. Rio de .Janeiro,4 de setembro dci 1913.- Isidoro Campos,
diresetor. , (Ao-lado estava o carimbo da 'Junta" Counnereial.); • -

N.

N. 3.803
Tlios. Tayior 	 Limited , estabelecida em Barnsley,

In9.1aterra, Apresenta a marca sueva, que consisto na 'atra, u,S,.) se-
guida do n. «102». Esta,: marca, sue pôde 'typds'; córos e
dimensõas, serve a distingoir linho em podas. áti pe?;a5. 'de linho mistu-
rado com algodão, predominando o linho,'da fabricação da. deposi-
tante.- Rio de Janeiro, 19 do agoàto de 1913.- Por procuração, Lc-
clero & Co. (sobro tinia estampilha de 300 rés).

Tinas. Taylor & Sons ( Barnsley ) Limited, estabelecida era
Barnsley, Inglaterra, apresenta á marca supraeque . consiste na letra.
(S» acompanhada do IMITIU() «HG». Esta marca, que pôde variar
em typos, 6)1'03 e dimensõos, serve a distinguir linho em poças on
peças de linho misturado com algodão, predominando o linho,. da.
fabricação da depositante. Mo da Janeiro, 19 de agosto de • 19M-
Por procuração, LCCICPC (St C°. (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na -secretaria da Junta Commercial da: Capital Vo-
deral as-2 horas e 10 miuutos do dia 19 de agosto de. 1013.- Isidoro
Campos, director.	 , -

Registrada sob o n. 3.866 por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exomelar 65003 do salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1013.- Isidoro Campos„
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Conunercial.)

N. :3.807

Thos. Taylor & Sons (Barnsley) Limited, estabelecida em Barns-
/ey, Inglaterra, apresenta amarra supra, que consisto no Pec-sionle
da assignatura, de «Thos. Taylor Sz Sons». Esta marca, que Oda va-
riar cru côres o dimensi3es, serve a distinguir linho em peoas,
fabricação da depositante. Rio de Janeiro, Pd da agosto de 1013.-
Pai' procuração, Leolerc Cv.	 (sobre 11111a estampilha do 3)0 réis).

Apresentada ma secretaria da Junta Cammorcial da Capital.
Federal, ( O horas e 40 minutos do dia 19 de agosto de 1013.-
Isidoro C tmpos, director.

Registrada sob n. 3.807 par despacho da Janta Cominercial
sessão de hoje. Pagou nó primeit'ô .exdmplar 65000 de sello por es-
pilhas. Rio de Janeiro, " 1 de setembro de 1913. 	 Tsidoro Campos,
vector. (Ao lado. estava o carimba da Junta Commorcial.)

Apresentada na socretaria da Junta Connuercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 40 minutos do dia 10 de . agosto de 1913, Isidoro
Campos, director.

ilegistradà sob o n .. 3.865 por despacho da Junta Commerciat
em sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 6S0u0 c1a. solto por,
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 do setembro de 1915.-Isidoro Campos,
director. - (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

consisto na palavra «Reintico». Esta marca, que, pôde variar em
typos, eln'ei C OnnenSÕes, serve.a, distinguir papal carbono e fitas para
má-ninas de escrever, da fabricação dos depositante .t. A dita marca,
é usada de toda a qualquer Maneira sobra os artigos, recipientes e
embalagens.Rio da Janeiro, 29 de dezembro de 1909:-Por procuração,
Leclerc & Co . (sobre uma estampilha de 300 réis). •

Apresentada na secretaria da Junta Coimo:arejai da Capital Fe-
deral ás 2.horaa do dia 29 de dezembro de 1039.--Q secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 2.56'r por despacho da Junta ComMercial em
sessão de hoje. Pagoa no prinieiro exemplar 4500 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 . de dezembro do I 90Q . -O secretario,
Fabio Nuncs Lea/...fAo .lado estava o carimbo da Julga . COmmercial).

Por despacho da Junta Commercial em sessão ch hoje annotou-se
tio registro ti. 2.564 a. transferencia da marca erlamtico» de Wyekoir,
Seamans & Benadict para .sua successora Romington • Typewriter
Company. Rio dó Janeiro, 9 da março de do 1911.-0 director, Fabio
Leal. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Co:nmercial em sessão de hoje annotou-sa
no registro u. 2.561 atransferenc,ia, da marca .1loantico» da Ileming-
Jon Typeurriter Company para sua successora emugtou Typewr't
Company. Rio de Janeiro, .28 dc . agosto do 1913.'-/sidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.802
nas. Taylor & Sons (Barnsley) Limitou?, estabelecida em Barns-

ley, Inglaterra, apresenta a marca supra, que consiste ern um da-
senho ornamental, no qual sa Ve um escudo cirentudado de arabescos.
Encimando o escudo se võ um elmo o por cima deste um escudo

, normando com arminho, tendo ao conlro a cabeça de um animal,
selado o escudo sobrepujado por um braço armado empunhando um
gladio fiarnmante; por baixo do escudo se vê A figura da um pedaço de

. tiotorcido. No campa do escudo Se vO, na parto superior, tres
cilas, e na parte inferior, que • está 'dividida cru quatro,' e em nma
delias Se Vè a figura da cabra de um animal. Por baixo do escudo
je ifè unia fita, com as palavras «Pra Deo, Piitria 'et llegaro e [nua-
mente. pudendo a fita sa ve um desenho ornamental. Esta marca,
qu pólo variar em typos, córes c dimensões, serve a distinguir linho
em peças ou paças de linho misturado com algodão, predominando o
linho, da fabricação da depositante. filo do Janeiro, 19 de agosto do
1913.-Par procuração, Leclerc & C.° (solwe uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 40 minutos do dia 19 do agosto de 1913.-Isidoro

• Campos, director.
Alegistrada sob o n. 3.862 por dospieho da Junta Commercial

sessão de boja. Pagou no primeiro exomplar 01390 da salto par es-
tampilhas. Ilio de Janeiro, 1 de setembro da 1013.-Isidoro Ca'r2-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junp Commercial.

N.
Ta,ylor & Sons (Barnslay) LimPai, estabelecida em thrns-

/ey, Inglaterra, apresenta a marca supra, que consiste na repre-
sentação de uns escudo normando cima arminho e tendo ao centro a
cabeça de uni animal, sendo o escudo sobrepujado por una braço ar-
nado, empunhando um gladio fiimmante. Por baixo do escudo se viS

figura de um pedaço de fio torci lo. Esta marca, que pôde variar
em ,córes e dimensões, serve a distinguir linho em peças nu peças do
linho misturado com algodão, prodonin't [elo o linho; da fabricação
dá depositante„ Rio de Janeiro, 19 da agosto de 1913.--Por procura-
ção,. Leclerc C.° (sobre uma estampilha de, 300 reis).
. Apresentada na soei ataria da Junta Comercial da Capital
Federal ás 2 horas 040 minutos da dia 10 da agosto de 1913.--Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 3.863 por daspacho da Junta Commercial em
sessão d3 hoja.,Pag.ou no primairo . exteoplar 0SG00 Cl) ¡iene px• es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de seteni ,Jro 113 1013.- Isi:loro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. )8O -
Thos. Taylor & Sons (Darnsley), Limited, estabelecida em Darnsley,

Inglaterra, apresenta a marca supra, que con,isto na lettra «S» acom-
panhada, cio numero «80». Esta marca, que piai variar em, typos,
dares e dimensOosi serve a distin guir linho em poças ou peças de li-
nho misturado com algodão, predominan lo o linho, da fabricação.
da depositante. Rio de Janeiro, 19 de agosto do 1013.-Por procura-
ção, Leclerc & C.° (sobra uma estampilha. de 300 réis).

Apresentada na Secretaria 'da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas e 40 minutos do dia 19 de agosto de 1013.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.808 por despacho da Junta Commereial
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 65.300 de sello por es-
tampilhas. ltio de .Janeiro, 1 de setembro de 1013.-Isidoro Campos,.
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Conunercial.)

N. :.3.805.)

Thos. Taylor Sz Sons (Darnsley), Limiled, estabelecida em Raros-
ley, Inglaterra, aprosenta a marca supra, que consiste na lettra «S»-
acompanhada do numero o120». Esta marca, que pó;le variar cima
typos, córes. e dimensões, serve a distinguir linho em peças ou peças
de linho misturado com algodão, predominando o linho,daTabricaoão.
da depositante. Biode Janeiro, 19 de agosto de 1013.-Por procura-
ção, Leclerc & C° (sobre uma estampilha de 300 réis),
• Apresentada na secretaria da Junta Commoreial da. Capital

` Federal ás 2 e 40 minutos do dia 10 de agosto de 1913.- Isidoro-
Campos, director.	 ,

Registrada sob o n, 3.869 por despacho da Junta*Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro examplar 65600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de- setembro. de 1913'. -Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta CommerciaL) • ' •

N.	 .

The Aitti. Attrition'Metal COnipany Limited, estabelécida ern
dres, loglaterra, apresenta a marca supra, que consUte nas pala-
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vras Attrition» ligadas toa um traço de união. Esta matam,
que pada variar .ara typoa acareae dimansaas, sarro a distinguir mc-
taos nao trabalhados e paraialmanta, aaabalaados empregados cm
ura r aufacturas, machinismo3 de a. las as especias e partas dos miasmas,
incluindo machia-lamasdo agricul1ara e abarticultura e partes . dos
mesmos, da fabrica.çãó - da dapositánte. Bit) ala Janeiro, 19 da agos'o
de 1 1 13. — Por paocuração, Lettere S.) C.° (sobra uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na , sacretaria da Junta Caannercial da Capital,
Federal ás 2 horas e a0 minuto; do dia 19 da agosto. de 1913. —
Isidoro Campos, director.

Ragistrada sob o n. 3.870 por despacho da Junta; Commercial
em sessão da hoje. Pagou uo pia:miro ox.muplar GSGOO do -salto por
estampilhas. Ria de Janeiro, 1 de &ateia-11ra° do 1913.— Isidoro Cum-
aos, direator. (ao lado estava o carimba-da, Junta Commercial.)

N. 8.s-aall
Paíton Patint Compauy, estabelecida em Milsvaukee, Estado de

Wisconsin, Estadoallnidoa iaa'America,aprasenta. a marca supra, que
consiste na palavra «Stm-Praola juntam:auto, com o desenho da um
sol. A palavra earatotaristic,a, «Sanal'raofa S3 acha escripta emi
latiras maaculaa de phantasia, atravassando o desenho em sua parte
cararal. Acimaadasta S3 Ia -.a palarra «Patton's» e aaaixo «Piabas»
ambas em cacadarasmaiusculos. Esta-marca, que- paio variar ern
typos, carros o dimansacs, serve a distinguir tintas, da ,fabricação
depositante. Rio- da Janeiro, 19 da agosto de 1913. — Por pro-
curação, Leclerc & C'. (obre uma- estampilha de 30) riais).

Aprasaaladana secretaria da Juata Commarcial da Capital Fe-
dual ás a berras e a9 miautos do dia 19 da agosto de 1913.—
Isidoro Campos, director.

llaaastrada ,sob n. 3.871 par despacho da Junta Cammarcial em
sessão da haja. Pagou no primeiro exemplar GaG00 de salta por es-
tampilhas. fio de Janeiro, 1 de setembro da 1913. — Isidoro
Campos, (Encama (ao lado estava o carimbo da Janta Com-
marcial.)

N. 3.Srfala.,
Patton Paint Company, estabelecida em Milsvaukoe, Estada de

Wisc;onsin, Estados thvidos-da America, ape ‘osenta a mar-2a supra, que
canaista na palavra alaptynea. Esta • marca, (pie Ode variar em ty-

a pas, atros dituansOes, saram a distinguir maasaccedaneo da terehm-
' thitia, da fabricação da depositante. (lio de Janeiro, 10 de a3 .osto do
4913.— Por procuração, Leelerc & C. (sobre uma estampilha de
t 0) r,'s).

Apresentada na 5ecretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
daral ás 2 horas e 40-minutos da dia 19 de agosto de 4913.—U/oro
Campos, (liractar.

11-gistrada sal) n. 3.872 - par despacho. da Janta Cernmercial em
sessão d hoje. Pagou no primeira exemplar 0S600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 do sotem iwo de 1913.— Isidoro Campos,
dirutor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.Erfa
Patton Paint Camp. e3t1. 1.2123111. Milwoukao, Estada de

Wiscoasin, Estados Ual .:1)5 da Ara rica, apr.s3/1:1 a marca supra
guio consiste na palavra “Ironliiilo». Esta marca. eine , pli)d variar

typas, caras o ilimonstin, S?I'Ve a distinaair tinta preparada para
o fabrico da taci los imp Ira] !avais, da fabricação ria depasitante.
p.ia da Jatiairo, 19 de agosto da 1011.— Por procuração Leclere & C.
(sobra uma estampilha do 300 réis).

Apreiontala na sovinaria da Junta Cammarcial da Capital
Federal ás 2 liaras 13 4,0 minutos do dia 19 de agosto da 1913.—Isidoro
Campos, directur..

Registrada sob o n. 3.873, por dospacho da Junta Conunercial oca
sessão de hoje. Pagou no prinnif:o exemplar 0S4300 de sello par estam-
pilhas. filada Janeiro, 1 .da satenolwo de . 1913.— Isidoro Campos, di-
rectora (Ao lado estava o carimbo da Junta Commarcial.)

N. U. 8'4
Samuel Sternberger Camp,,estabelecirloa em lahiladelphia, Estado

de Pennsylviuda, Estados- Uni los da America, apresentam a marca,
suga que consiste na palavra, «Eclipse», acompanhada de uma cetra..
Esta marca, que pôde variar- em typas, caras e dimansaes, sarvia a-
distinguir roupas, camisas brancas, com . mito da ciar, camisas ne-:
gligams, camisas de dormir, peitos para camisas, caroulas e sobretachia,
para os homens o meninos,- 	 fabricação dos • depositantes. Rio dei
Janeiro, 30 de julho da 1913:— Por procuração,. Leelere	 (sobre‘
uma estampilha de 300 rais).

Ulf11 1U1A,14.	 Setembrà de 1013	 13227 

.decai ás 2-luras da dia 3 de julho, do 1913.— Isidoro Camposadiraa

.sessão de hoja. Pagou no primeiro exemplar -08900 de sell& adi ; es-

ator.	 ,

director. (Ao lado estava o carimba da - Junta. Cormierciala)
ta !pilhas. Rio da Janairo, 1 de setembro da 1913. a- Isidoro Campõs,

• A aaas- 51itada tiaasacracaria 'da Junta Commerciar da - Criataita.1 ren

, • . aara

lleaistrada sob o ta: 3.871,por despacho da Janta Cominar :cal órà

	

— •	 ,	 •

Sarna& Sternbarger Cama., estabelecidos em Philadalphia,Estada
da Panusylvania4tados • Uoidoes da- Aincrica,aprescatam a marca-supra
que consiste na palavra aAdjusto». Esta -marca, que pado variar em
typos,•caves o dituensaes, serva a. distinguia vestidos para senhoras e
camisas negligéea, da fabricação dos , depositantes. Rio do Janeiro, 3
deaulbo de 191a.— Por procuração, Lecierc a' Ca (sobra uma estam-
pilha de 300 réia).

Apeeseutadar,aa secretaria da Juta. Cotam:veiai da. Capital Fe-.
clara' ás 2 horas do dia 3 "de palha do 1913. — Isidoro Campos,
director.	 '	 • •

Registrada sob a ta,, 3.873,par despacho da Junta Coam:raiai em
&assa° de boje. Pagou no primeiro exemplar Ga600 d . ) .sello por estam-
pilhas :. lha de-Janeiro, 1 dc satembro da-1913a— asaloao , Campas, dire-
ctor. (Ao.lado estava o carimba da Junta Counnercial.

-

. The Farador Company, sociadadeanonyma com séda eni Buffalo,
Estado de Nova York, Estados Unidos da America., por S3US.procura-
dores abaixa assapados, apresenta a marca atilara, cria 7coasis'e na,
palavra «Faradora em letra cursiva. e servo para distinguir gera-
dores thermo-électricoa, ponteiras &achacas para serem applicadas
ao corpo humano e indicadores electricos paraadetarminar a presença
da aparentes electrica,s emquanto o apparelho está em uso; senda
applicada ou na-lauta nas marc,adorlas por mah) de rotulas aa Gavota
todos applicadas envolvendo as mesmas. Feito em -troa vias. Ria
da Janeiro, 20 da maio de 1913.— Braga Carneiro & Comp.-- Manoel
Carneiro.— Alfredo Carneiro. (Sobre tuna estampillra.. da 300 róis.)

Apresentada na sacretaria da Junta Commarcial da Capital laca
daral.as alaras e 30 iniuuto.ida dia 21 da maia do- 1313. — Isidoro
Campos, director. .

a taaa taaaa sob. o n. 3,870, per &aspada () da Junta- Commareal
sessãoaie hoje. Pagou no primairo examplar 03000 da salta por- estam-
pilhas. • Ilin da Janeiro, de setembro da 1.013. a- Isidoro Campós, tu-
reator. (Ao lado estava o carimbo da Junta Com :marcial.) • '

lala	 - •

Whittemoro Brathaas ar Company, de Cambridge, Estado da Mas-
sachasetts, Estados Unidos da Amarra, representados por vais pro-
curadores abaixo assignados, apresantam a marca supra, -21 o0 co iaiste
em ara contorno linear ora fôrma da ferradura, tendo ama mula r
eia pó com a mão esquarda mettida &antro de- uma -botina,. emq tanto

nião direita applica na mesma um preparado, levando na parte
superior' a palavra , «Laalias» e na inferior as palavras aFrencla Polisha
Mel selara a outra. Esta marca soava . para -distinguir preparadoapara
Me e consecvnaa da couros e artigos fartos do incauto cabedal; e é
usada innwiraincla-a nos raceptaculas, impressa eni rotulas pregaaoa
mies 11133M05, estampada nas caixas que coriieuham os receptaca:os
na 3tiores,em etiquetas, bilactesou impressos pregadas nas ditas cai as
ou associados com as . marcadarias. Feito e'n troa vias, fio ti: Ya-
1131ro, CO do maio de 1913.—Braaa Carneiro 4. Comp.--Manoel Car-
neiro. —Alfredo Carneiro. (Sobra uma .estampil)a de 300 róis.)

Aprasentada na secretaria da Janta Commorcial da Capital Fa-
dara! ás 2 hora e30 minutos da dia 21 -de maio de 1913.—Isidoro
Campos, director'.

R agistrada sob o n.3.877, por daspaaho da Junta Commercial em
sessão da hoje. Papa no primairo exemplar GaGOO do solto por es-
tampilhas. —Isidoro' Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta. Commercial.)

,N. 00.7i3"

.afautiullo &c Leal estabelecido3 -á rua Lrruguayana a.
adoptam 'a marca supra para distinguir os.cigarros de sua fabricação
e cominarei°, consistente em uma eireumferencia sobra flores o um
aralaasco em fúria de palma, .na qual arava q retrato dedaas. moças
ama tueia 'basto, encituada pela denomiaaçãO cauacteristica em sen4
tido encarnai° «A Condança».. A aeferida, marca: poderá variar dá

.córes e ditnansae,sac será usada nas carteiaas -e rotulo& que . conti-
verem os seus cigarres, afim do bem .distinguil-os. Sobre uma estai=
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pilha de 300 reis: .Rio de Janeiro, 11 de julho de 1913.— Motainlio
Leal.

Apresentada na:secretaria da Junta Cemmercial da Capital Fe-
deral. á 1 hora e 28 minutos do dia 10(13 julho de 1913.— Isidoro
tampos, director.

Registrada sob o n.• 9.073, por despacho da Janta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar p oop de selo pôr estam-
pilhas. Rio de Janeiro,. 11 de agosto .da 1913.—Isidoro Cantpos,d:rector.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cominercial.)

N . 0.127;
-Souza, Mattos & Comp., estabelecidos á travessa do Commercio

n. 15, adoptam para distinguir sal de seu comercio a Marca acima,
que poderá variar de côr c dimensão, a cotai consiste ea figura de
'um leão acompanhada do nome caracteristico (leão do Norte».
Esta marca poderá ser usada em conjuncto, isto é, a figura do leão
com o nome, ou separadamente uma do outro. Rio de Janeiro, 14
agosto de 1913.—Souza, Muitos ts. Comp. (sobro • uma estampilha de
300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Cemtnercial da Capital Fe-
deral as 12 horas e 25 minutos do dia 18 de agosto de 1013.---Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 9.125, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, ik de setembro de 1913.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cammercial.)

CERTIDX0

Certifico que as marcas de productos pharmacenticos (Anemiol
Tostes e Anemil Tostes) de Domingos Tostes, registradas na Junta
Commerciad de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerads t sob numeres
cento e trinta e DOVe C cento e quarenta o um, foram depositadas
nesta junta em primeiro do corrente moi, com um exemplar, cada
unia, do Ninas Gemes em que sahirain publicadas. Eu, João
Ilygino de Araujo, segundo official desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 4 de setem-
bro de 1913. — Isidoro Campos, director. (Pagou 15100 de estampi-
lhas federaes.)

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.045—Alemorial deseriptivo de «um novo svstema de letreiros lu-

minosos, com applicacão a annuncios, taboletas c outras indica-
ções», de invenção de E. Bevilacqua Sz Comp., estabekeidos nesta
Capital

A nossa invenção que consiste em um novo systema de letreiros
luminosos, com applicação a annuncios, taboletas e outras indicações,
se concretiza em obter sobre urna placa de qualquer material adapta-

- rei ao nosso fim, luminosidade de dizeres, desenhos, ornatos, etc.,
por meio de differença de espessura da mesma placa.

- A compressão dos dizeres, desenhos, ornatos, etc. reduzindo a
espessura da placa na parte comprimida, produz maior trapslucidez e
portanto maior luminosidade na parte comprimida, do que na parte
onde não houve compressão.

Para dar ainda maior luminosidade á impressão, o fundo Ode
ser colorido a vontade, corno Umbela] pódc,.-se, tornal-o opaco; vice-
versa pode ser colorida opacada a impressão e traosparente o fundo.

Em vez de se servir da compressão para reduzir a espessura da
Materia da qual á feita a placa, poder-se-ha recortar completamente
o desenho ou o que fôr, sobre uma placa c applical-a depois a uma
outra de igual, maior ou menor espessura, do igual ou digerente cór
o de igual ou ditrerente qualidade de material.

Um material especialmente adaptavel a este fim é a celluloide,
porque se presta muito bem á impressão e á passagem da lus.

Reivindicamos como pontos caracteristicos da presente invenção:
1, una novo system de letreiros luminosos com applicação a an-

maneios taboletas e outras indicações,que se realiza por meio de placas
de celltiloide ou de outro qualquer material, nas gimes se desenharão
por compressão ou . recorte, desenhos, letras e outros caraxtérei

11, um novo systema de letreiros luminosos, onforme reivindi-
cação 1, no qual a coloração póda ser feito mecanicamente para obter

/ maior opacidade ima placa, do celluloide ou de outra qualquer materia,
onde não foi comprimida pelos caracteres;

III, um novo systema da letreiros luminosos, conforme a reivindi-
cação 1, no qual a obturação da parto recalcada da placa, de celln.
tolde onde outro 'qualquer material, póde • sor feita mecanicamente
'com substancia opaca o de qualquer c& .

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1912. —E. Bovilacqua ¡. Comp.

EDITAES E AVISOS
Ministerio dá Justiça e Negocies interiore

Guarda Civil do District° Federal
coSCURRENCta PARA A VENDA DE BICYCLETTE$

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de policia, faço publico, de
accôrdo com o art. 13 n. IV do regulamento vigente, que se rece-
bem propostas até o dia 9 do ce.rente ao meio dia, no almoxarifado
desta corporação, para venda de 28 bicyclettes, julgadas impresta-
reis para o serviço.

Esses objectos podem ser examinadas pelos Srs. pretendentes, na
mesma repartição, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a
primeira devidamente sellada, devendo os proponentes declarar o
preço da ofTerta em unidade, por extenso e em algarismo.

Alinoxarifado da Guarda Civil do District° Federal, 4 de setem-
bro de 1913.-0 almoxarife, Olavo Ramos Verani.	 •

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido o.; proprietarios ou
arrendatarios dos !vadios abaixo desiguados, ou Seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que nelles rae
ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua Conselheiro Ferraz n. 27 (construcção aos fundos do ter-
reno), dia 15 do corrente á 1 hora da tarde;

Bua Lins de Vasconcelos (barracão entre os ns. 307 e 401, dia
15 do cociente ás 1 1/1 horas da tardo

Rua Fabio Luz n. 117 (sete casebres), dia 15 do COrrellt3 ás 11/2
horas da tarde.

Rua Adelaide n. 65 (predio e casebres), dia 15 do corrente ás
1 31 horas da tarde.

" Rua Adelaide n. 119, dia 15 do corrente ás 2 horas da tarde;
Rua Aquidaban ia. 11 (barracões com fundos para a rua Clau-

dia), dia 15 do corrente ás 2 1/1 da tarde
Rua Claudina ia. 82 (barracões) dia 15 do corrente ás 2 1/2 ho-

ras da tarde
Rua Claudina ta. 70 (barracão), dia 15 do corrente ás 2 3/4 he-

ras da tarde
Rua Claudina u. 55 (barracões), dia 15 do corrente ás 3 horas

da tarde;
Rua Claudina n. 65, predio e dependencias, dia 15 do corrente

ás 3 1/4 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, O de setembro

do 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio D. de Rezende.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral convido 03 responsareis pelos
predios abaixo enumerados a comparecerem nesta directoria dei' tro
do prazo de cinco dias afim da tomarem conhecimento das ilidi-nações
que lhe foram feitas pelo inspector sanitario da G delegacia de salada,
sob as penas cla lei.

Ruas: Ferreira Nobre n. 85, sotão, Andrade n. 28, Souza Barros
n. 185 e Estrada da Penha, terreno entre os lis. -873 e 877.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, [lio de Janeiro,
7 de setembro cio 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Re-
zende.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete

De ordem do Sr. ministro, faço publico aos Srs. commerciantes,
industriaes e demais interessados nesta Capital o nos Estados que,
ficam prorogados por 30 dias, a contar desta data, os prazos marca-
dos no edital de 1 de agosto ultimo, afim de que os mesmos senhores
possam apresentar as reclamações a respeito do projecto de tarifas
das Alfandegas, feito pela commissão revisora e publicado do Diario
Official, de 2 do referido mez de agosto.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1913. — Beneclicto II. de Oli-
veira Junior, director geral.

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria, de ordem do Sr. director, se faz publico pelo
presente edital de 30 dias, , a contar da sua pUblieaça.,, que foram re-
queridos os aforamentos dos lotes aLaixo, da mesma Fazenda:

1° lote n. 47 C á Avenida Carmen com 22" de frente, por Virlato
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José dos Santos; 2° lote n. 7 I) ál mesma Avenida com 22°' de frente,•
pelo tenente-coronol lIonorio dos Santos Pimentel; 3° lote n. 1G á
mesma Avenida, com 2' do frente,-por Candido-Dias Ferreira; 4° lote
n. 15' á mesma Avenida, com 22° de frente, por D. Cecilia Maria":
Soares; 5° lote n. 35 A á mastim Avenida, com 22' 0 de frente, por
Godorredo da Costa Figueira; 60 lote u. 13 á mesma Avenida, com
15°' de frente, por José Maraico; 7° late os. 129 A e 129 B, com 22°' o
primeiro e 41'"o segundo, á Estrada Gorai da Santa Cruz, por Nicoláo
Alontezano; 80 lotou.  129 M'á Mesma. Estrada, cem 22 1a por Joaquim
da Silva Gome ; 9° lata n. 13 á rua Primaira, com 22' de frente,
par D. Maria Madalena dos Santos:	 lote ii.30 á masma rua, com
adm de treino,	 Antonio Looes Pi 1 111; 11° Loto n. IQ á Avenida Isa
bel com 1 rJ O ,,IÁtJ paio (enode:e-coronel 1Ionorio dos Santos Pimeutel;
120 lOto' 'n. tua Nestor, com 4P" do fren•te, por D. Rosa Vi-
canela, licita; 12" lote u. 51, á roa da Matriz, com 41°' de frente,
por Leopoldo Sant'Anna.

Fxtiu lo banir iitorins nos goles requeridas. , são convidados aque,-
les que Tiverem reclama • oes a laz.r airs ditos afbramones ou em re-
lação ás beimettorlas' dos meiinos a aoresental-as no praz) do n ye-
senta edital, dovidamento doem:miados, não sondo attenclidos fóra
d:ssa prazo.	 .

Primeira Subdireetoria da Dir..ctoria do Patrimonia Nacional, 21
de agosto de 1013. —João Marciano Oliveira da Si‘v sab-diractor. (• •

Caixa de Amortização

Faço publico que, tend)•se extraviado a apolico. da divida, publica
fuodada, uni:ormizada, juros da 5 ":„ papel, do valor . nominal de
1;0098, il. 152,088, pertencente a Adalino Nunes Pereira, Vim ser
expedido novo titulo se, dentro do prazo do cinco dias, não houver
1 celamaizão mo contrario.

Caixa da Amortização, 5 de setembro cle 1013.— O inspector,
H. C. de Leão.

Tirectorm da Daspezo. Publica •
.0 . director da Despeza Publica do Thesoura Nacional convida o

Sr. Manoel Gonçalves Amaranto a rocolhor aos cofres da. 'fites lura-
ria Geral do mesmo 'f besouro a quantia de 8:59910, proveniente do
porcentagem que indevidamente retirou em 1912, na qualidade da
conecto'. das rendas fodaraes cai S. Gonçalo, Estada do Riu fie
Janeiro, confornie consta do processo annexo á petição da 13 da
dezumbro ultimo de yrodopico Carlos de Abreu e Souza.

Ouirosim, décia.ra quo, findo o prct:o de it.; dias sem se tornar
efl:ectiVQQ,reCOlhitnento de Tio sa trata, será o pi cessa que motivou
Jtiresente edital remotlido a Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
para,os fins do direito

Directoria da Despeza Pública, 6 de setembro du 1013. — A. B.
Valdelaro.

Alfandega ao Rio de Janeiro

cown BANDO,
EDITAL CONI O PRAZO DE 30 DIAS

. De ordem do Sr. inspector e nos termas do § 1°, art. 61,5, • da
Nova Consolidação das Lois das Alfantlegas e Mesas de Rendas. faço
publicr, para conlierimento do inter.assado ou guiar) saiu Vn.Z.S fizer,
o terma de perampção, qae abaixo se segue, lavrado no processo de
contrabando relativo a quatro inalas Marca MI mis. 1 a 4, Pertencan-
tes a João Joaquim Iliboiro, vindas no vapor franco% La Caseogne,
entrado de Bordéos. e.:n 19 de maio do corro:da "muno. o a pprehen-
didas pelo ajudante de guarda-mor Gatlorredo Coalho Furtado.

Termo de perempção

Aos dous dias do maz de agoato dii anno de mil novecantros e
treze, nesta alfandega, não tendo João Joaquim Ribeiro int arposto ro-
cies° no prazo legal da decisão de folhas 17 o,verso: tui pelo . Si . . in-
spector declarado este perempto, passando em julgado para es erralloa
legaes a ineSinallecisão, na fórma do art. 662 da Nova Consolidação
das Leis das Altandegas e Mesas de nenedas. E para constar, eu, Eu-
genio Filho, guarda, servindo de escrivão, , lavrei este termo que as-
signo. —Eugenio Pilho.

Gabinete da Inspectoria, - 12. de agosto de 1013.—Anionio
Carvalho, 2° escripturario.

;,••n•••••0

Altandéga'do Rio de Iáneiro
CONTRABANDO •

Edital • com prazo tle 30 dias

De ordena -do-Sr-. • inspector, fato publico, • para conheci--
Mentos do interessado, o teér do termo de perempção' lavrado-

no processo de contrabando. relativo a quatro pacotes, sem
marca, sem numero, vindos no vapor .nacional Tocantins, en,-.

. irado de Nova York em 10 dei maio deste anno o apprehendf-:
dos pelo -ajudante' de' guaik14-már Godoftedo Coelho Fue.-
bulo. •

TCP7H.0 de perempi:iio
Aos seis' dias do mez de agosto ,de mil novecentos e trezfi,

nesta Alrandcga,' Prosonto o Sr. insPeetor, conferente Ores.-
Daplisla de' Carvalho, cOmmigo, Eugenió • Filho,.

guarda. cervindo tJ yseriy ilo, rias vista de não ter sido inter-
poslo pelo interessado recurso de decisão proferida no pre-
sente proresso ;is' fls. 1.1, foi pelo mesmo Sr. inspector, de-
clarado peaempin o direito do .recurso da referida decisão,
visto ter decorrido o prazo legal para recurso, passando era
julgado a lUesnla para toilia os (atreitos, 'na fórma do
rt. 602, dá Nova Consolidação das Leis das Alfandegas o

atesas de Repdas.:do que, para c o nsf ar lavrei o presente termo;
de perempr • a, que OU, Et;_•;e11:0 Filho, guarda', servindo( de es- •
crivão,	 Eitiren:a Filha.

Cabila ate da Inspectoria, 25 de agosto de- 1 913.-- Antonio:
dos Reis Carvalho, 2° escripturario. 	 (.,

•
'Alfandeaa do Rio do Janeiro

CONTRABANDO
Edital com prazo de 30 dias

De ordena do Sr. inspector, faço publico, para conheei.:,
mento do interessado ou quem suas vezes fizer, do termo de-
perempçãO que :abaixo se scone, lavrado no processo de con-
teabando relativo a quat-o malas, marca AN, us. 1 a 4, vindas
110 vap or inglez•Oropcsa, entrado de Liverpool em 20 de maio
do corrente armo:

Térlito de peremPção

Aos ' Cir co dias de agato' de mil novecentos e treze, nesta-
Alfandeca Co Rio dc Janairo, .preseide o Sr. inspector, con- •
fereiPe reescentino 'Baptista do Ca r valho. commiaii: Alfredo
Amerieo l'Oi a irlro da eludia, 4" csaripturario, servindo de es-..
ori .,-;16; em vista de não ter sido i itrbarnosto recurso do de-
cisão proro( i da 110 presente pi. oresso:' á fls. 16, foi pelo mesmo
Sr. inspaa ler declarado paraninfo o direito de recurso da , re-
ferido dec.(são,;.visto tgr decorrido o. 1`.1: 3 .(2. ! eg13 nara.reet:so.
passando em julgado a mesma de-i g ão pai trilos os effedod•
na fórmei:d net. 002, da Nova Cousolidn a ao das Leis das Al-1'511(11'ga -4 e Mesas 'de •icei-Idas; d.o . que, 4,):“. r	 la -(",epj
presente' teu-rito- tiO pèreinpção, triv, art ..	 (:`faa,„.
[Wire da Cu •lia, 1, eseripturatoo, servindo de eserivão, assigno.

Alfredo Anierico Carneiro da Cunha.

Gabinete da Inspectoria, 2:3 de aaostõ de 1913.— Antonid.
dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiru

CáTRABANDO

mut. DE CITAÇXO COM O PEAz0 DE 111 DIAS
Pela Ins. rieetoria. intima. se • Serafun Marfins ou quem suas VeZeS-

rizer, dantro•do prazo improrogaveldel5 dias nr,rbizir sua- de,-
(usa, testemunhas e documentos no proeusso de ca.
ti o , a quatro inalas marca SM, vindas no vapor ingl-z 	 e;:. en-
trado em 3 de abril do comute atino, approliwi 	 orlo ajudante
interino do guarda-mér Manoal da Castro Lima. 	 -

Alfandega do Rio. do Janeiro; 26 de agoSto de 1013.—Antonio dot-
fieis Ct'zrealho,, 2° éseripturario.	 ( •

Alfandega do Rio de. Janeiro

CONTRABANDO'

EDITAL DE . CIT: ÇÃO COM 0 . PIliZb DE 15 .inaa

Pela Inspectoria intima-se, Dario Giorgi, passa gairo de 30 elPssa
do vapor YorinoRe, entrado , em 29 de - junho ulti no. a vir; denta,i
prazo improrogavel de ,15 dias, produzir sua defesa, testemuido s e.
documentos,' no processo - 	contrabando relativo a Nus vol mos
pertencentes. áquollo passaeiro, approbendidos pelo 2°' escripi • avio'
Antonio Bento Ribeiro Catalão, por trazorern; além do roi:: as e
bj elos ele usa, artigos de.commerció ocultes em um cole/ião e em

fundas falsos.	 •
' • -A i fandega .do Rio de;Janeiro,' ,26 de agosto de 4013.—Antonio dos
lieis Carvalho, 20 escripturario.. 	 '	 •

c.

dos Pieis
(•
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Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRA BANDO •

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE IS roas

Pela Inspectoria intima-se J. S. Jessonronn, passageiro do vapor
allernão Konig Priedrich August, entrado em abril do corrente armo, a
11r, denmo do prazo improrogavel do IS dias, produzir sua. dafesa,
testemunhas e documentos no processo de contrabando relativo a
Uma 'mala, apprehendida pelo ajudante do guarda-mór Codofredo
Coelho Furtado.	 .

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de agosto de la13.— Antonio dos
Reis Carvalho, 2° cscripturario.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 13 DIAS

Pela inspectoria intima-se Josó Pedro e Josó Santos a virem,
dentro do prazo imprologavel de 13 dias, produzir sua defesa, teste-
munha., e documento . no proce3so de contrabaudo relativo a cinco
caixas contendo bijuterias, vindas a bordo do vapor allemão Pernam-
buco, procedentes de Ilamburro, entrado em 23 de novembro de 1912
e apprehendidas aos intimados, criados de bordo, pelo guarda Ma-
noel Ferreira da Silva, coadjuvado pelo seu collega Maximiano Fran-
cisco Fisher, no dia 25.do referido mez.

Alfandega do fio de Janeiro, 27 de agosto do 1913.— Antonio
dos Reis Ca,-valho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE MAÇA N.•

Primeira praça

Pela inspectoria da Alfandiega do Rio de Janeiro se faz publico
que, ás portas do armazem li. 12 desta repartição, serão vendidas em
hasta publica, livre .; do direito e no estado em que se acharam, nos
dias 9, 11 e 13(1°, 2 e 3° praças) de setembro de 1913, ás 12 horas,
as mercadorias abaixo mencionadas:

MIMA= N. 42

Lote unjo°

C$: Uma mala n. 25.028, peso bruto (GO) sessenta kilos, contendo
tiras e entremeios de filó de algodão bordadas a seda, peso nos papeis
trinta e cinco kilos.

Idem: Uma mala n. 25.013, peso bruto (186) cento e oitenta e
seis kilos, contendo vidrilhos em obras não classificadas, pesando nos
papeis cento e sessenta e cinco kilos.

Ideia: Uma mala n. 25.016, peso bruto (70) setenta kilos, con-
tendo cadarços de seda, peso nos papois Ires kilos;

Vidrilhos em obras não 'classificadas, pesando nos papeis trinta
e quatro kilos;

Obra de passamaneria douradas, pesando nos papeis tres
kilos.

JP: Uma mala n. 9, peso bruto (66) sessenta o seis kilos, con-
tendo folhas, talos e calices para fabricação de floras ártificiaes, pe-
sando liquido real vinte e oito kilos.

13JP: Uma mala sem numero, poso bruto (12) quarenta e dons
hilos, contendo golas de cassa de algodão bordada' (artigos de moda),
pesando liquido dez kilos, ad valorem;

Colas de renda de algodão não especificada (artigo de moda), pe-
sando liquido cinco kilos, ad valorem.

CS: Uma inala n. 25.019, peso bruto (69) sessenta e nove
kilos, contendo tiras e entremeios de filó de algodão bordadas a
seda, peso nos papeis quarenta e cinco kdos.

CS: Unia mala n. 25.0íO, wso bruto (70) setenta kilos, contendo
tiras de filó de algodão bordadas, pesando nos papeis quarenta kilos;

Rendas de algodão não especificadas, pesando nos papeis seis
kilos.

Idem:Uma mala n. 25.012, peso bruto (71) .setenta c quatro ki-
los, contendo tiras de filó de algodão bordadas, peso nos papeis cia-
couta Mios.

idem-Uma mala n. 25.013, peso bruto (95) sessenta o cinco
kilos, contendo tiras de filó de algodão bordadas, peso nos papais
trinta e cinco kilos;

Rendas de algodão não especificadas, • peso nos papeis quatro
kilos.
=Idem:Uma mala n. 25.015, peso bruto (89) oitenta e nove kilos,
eoutendo tiras e entremeio de filó do algodão bordadas, peso nos pa-
peis trinta e seis kilos;

Rendas de algodão não especificadas, peso nos papeis cinco
Imos;

' Cadarços de seda, peso DOS palieis dezoito kilos. .
Idein:Uma. , tuala rr. 25.032, peso brutó (56) cincoenta o sois kilos,

contendo tiras e ertremeios de filó de algodão bordadas a soda, Do-
sando nos papeis trinta e cinco kilos.

SEI' :Uma inala n. 2, peso bruto (103) cento e Sessenta e toes kilos,
contendo cento e quarenta kilos, peso liquido, de tecidos de' seda et
algodão, havendo ao lado da seda fios de algodão.

CS:Uma mala n. 25.011, peso bruto (86) oitenta e seis kilos,
contendo tiras e entremeios de filó de algodão bordadas, peso no pa-
peis quarenta kilos;

Renda de algodão não especificadas, peso nos papelà quatro
kilos.

Idem:Uma mala n. 23.039, peso bruto (77) setenta e sete kilos,
contendo rendas de algodão não esp2cificadas, pesando nos papeis
cincoenta kilos.

Idem: Uma mala.n. 23.01;, peso bruto (67) sesseRa e sete kilog,
contendo filó de algodão ponto de malha, bordado, pesando liquido
vinte kiilos;

Rendas de algodão não especificadas, peso nos papeis vinto
kilos.

Idem : Uma mala ii. 25.018, peso bruto (60) sessenta kilos, con-
tendo tiras e entremeios de filó de algodão bordadas, pesando nos
papeis vinte e quatro kilos;

Filó de algodão ponto de malha, bordado a seda, peso liquido
oito kilos.

JP : Uma mala n. lb, peso bruto (72) setenta e dons Mos, con-
tendo botões, calices e talos para - fabricação de flores artificiaes, peso
liquido trinta kilos.

CS: Unia mala n. 23.033, peso. bruto (53) cinconnta e ti-es kilos,
contendo tiras e entreineios de filó de ali4odão, ponto do malha,. bor-
dadas a seda, peso nos papeis, trinta kilos.

João Peeper : Uma inala, RIU llUD131 .0, peso bruto (50) cincoetita
kilos. contendo flores artificiaes de panno, peso liquido real oito kilos.

SFP: Unia mala n. 3, p?.s.) bruto (178) cento setenta e oito kilos,
contendo t ocidos, seda e algodão, havendo do lado da seda fios de al-
godão, p.sando lir1 udo cento e quarenta kilos.

BJP: Unia inala sem numero, peso bruto (70) setenta kilos,
contendo golas de rendas' de algodão não especificadas (artigos da
moda), peso liquilo trinta o cinco kil is, ad v.dorem.

CS: Uma mala n. 23.033, peso bruto (a) sessenta e oito kilos,
contendo tiras e entremeios de Illod algolao bordadas a seda, poso
llOJ papeis cinco kilos. Tiras e entremeios de filó cie algodão bordadas
a seda, peso nos papeis quarenta kilos.

(dom: Uma mala n. 23.031, peso bruto (63) sessenta e oito kilos,
contendo tiras e entremeios do filó de algodão bordadas a seda, peso
nos ;miolo quarenta e tros kilos.

Sn': lima mala ii. 1, peso, bruto (107) Cento e sessenta, q seta
kilos, contendo tecido de seda e algodão, havendo do lado e da seda
fios de algodão, po.sando liquido trinta e sete kilos.

CS: Unia mala n. 23.03G, poso bouto (Si) oitenta Q. quatro kilos,
conlendo tiras de filó de algodão bordadas a sedi, pesando nos papeis
vinte kilos.

FilA d:s algodão, ponto de malha, bordado a seda, pesando liquido
qua rüll ta kilos.

CS: Unia mala, n. 25.017, peso bruto (59) chiou:luta e nove ki/os.
contendo tiras e entremeios. do nló de algodão bordadas a seda, pesa
liquido trinta e Ires kilos.

dl': Unia mala lie 3, peso bruto (82) oitenta e dous kilos, contendo
tiras e entremeios de filó de algodão bordadas a sola, peso nos papeis
quarenta e cinco kilos.

Idem: Uma inala ii. 1, 'contendo rendas de algodão não especifi-
cadas, pesando nos papeis vinte e oito kiios. •

Idorn: Uma. mala ti. 2, cont -lido filó de algodão, pontuda malha,
bordado, pesando liquido trinta, e eine() kilos.

Idom: Uma mala n. 6, peso bruto (101) cento e quatro kilos, con-
tendo trinta e uni kilos, peso nos envoltorios d amistras em retalhos
de rendas, colados em papalão livros do direitos.

Tiras de filó do algodão bordados a seda, 1)'.b0 D0.3 papeis Nine(
O oito kilos.

JP: Uma mala n. 7, peso bruto (73) setenta e cinco kilos, Contendo
tiras de filo de algodão bordadas a seda, peso tios papais vinte e oito
kilos.

J P: Urna mala n. 4, peso bruto (GO) sessenta kilos. contendo
tiras de filó de algodão, ponto de malha, bordadas a seda, peso nos
papeis trinta e nove kilos.

C S: Unia mala n. 23.022, poso bruto (GO) sessenta kilos, con-
tendo tiras do filó de algodão, ponto de malha, bordadas a seda,
peso nos papeis trinta e tres kilos.

Idem: Urna mala n. 23.021, peso , bruto (61) sessenta e quatro
kilos, contendo tiras de filó de algodão, ponte de malha, bordadas a
seda peso nos papeis quarenta kilos,

Idem: Unia mala n. 25.021, peso bruto •(71) setenta e quatro
kilos, contendo filó de algodão, ponto de malha, bordado, peso liquide
quarenta e quatro kilos.

Idem: Uma mala n..25.023, peso bruto - (50) cincoenta e seis
kilos, contendo tiras e.entremeios de filó de algodão bordadas a soda,
Pesando nos papeis trinta e quatro kilos.
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João Pieper: Uma mala sem numero, peso bruto' (42) quarenta e,
dois kilos, contendo roupas e artigos usados e de uso pessoal de pas-
sageiro, livre de direitos.

J P : Uma mala n, 5, peso bruto ( 78 ) setenta e oito
kilos, contendo entremeios de filo de algodão bordados a seda,
Peso sem as caixinhas de papelão trinta e oito kilos trezentas
• cincoontas grammas. Vinte e sais (inalas) caixas de madeira
orelhuda forradas de lona, medindo até 80 centituetros na maior di-
mensão.

Onze caixas do madeira ordinaria (mala) nradas do lona, me-
dindo mais de 14 centimetros na .maior dimeusap, vindas de Ham-
burgo do vapor iilueher, descarregadas em 30 de deras abro de 1912,
bagagem pertencente ao passageiro J. Pieper.

Aviso

No dia do leilão as Mercadorias que tiverem da .nr. arre-
matadas ou Suas amostras estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para isso se dirigirem, antes
do leilão, ao fiel do armazena.

Lavrado o termo da arrematacso, entregará o arrematante ao
escrivão da praça o sigual da 20 st, mu dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 2 de setembro do . 1013-0 ajudante
do inspector, Antonio Dias $. do Lago.

Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha

De ordena do Sr. vice-almirante presidente do Conselho dá Cam-
pras da Marinha, faço publico que no dia 10 do corrente,.no edificio
da Superintendencia do Material á 1 hora serão recebidas e abertas
as propostas para o fornecimento dos artigos constantes do grupn 1
«Açougue», na Ilha Grande, e 4 «Dietas» (aves e ovos) na Capital
Federal.

As propostas devam ser em duplicata para cada grupo, sedadas
as primeiras vias, escriptas a tinta, sem emendas ou rasuras e rsssi-
padas pelos proponentes que deverão comparecer ou se fazar repre-
sentar legalmente na occasião da sessão.

Não serão tomados 'em consideração os artigos propostos por
iLus eu mais preços.

causo a Ser depositada na Directoria Geral do Contabilidade
ala Marinha' será de 5:0003000. ^

Na oseasião de apresentar as propostas, exhibirão os concurrentes
o recibo da canção péériainente feita 'na Directoria Geral de Conta-
bilidade da Marinha, caução quo reverterá para Os cofres publicos se
o zaticurrente preferido recusar-se a assignar o contracto.

• ns encurrentes sujeitar-se-hão a todas as dispesições que regem
as con2urreneias deste ministerio o as contidas nas lettraS a o g do
art.'. 54 da lei ti 2.221, de 30 de dezembro cie 1009, ficando o Go-
verno j0`11 o direito de annullal-a 'caso os preços mais baratos sejam
aluda assim considerados elevados.

. Sala da secretaria do Conselho de Compras da Marinha, 3 de
setembro de 1913, — O secretario, Elpittio Cesar Borges, capitão-
tenente comml,zsnA"	 (•

Conselho de Compras de Marinha

Do ordem do Sr. vice-almirante, superintendente do Material e
presideiriu do conselho de compras da Marinha, faço publico 'que se
acha aberta a inscripção para o futuro fornecimento a Marinha da
Guerra para o exercido de 1914 relativo ao gimpo 2 «Padaria» na
ilha Grande, aos navios e estabelicimentos de Marinha, dc aceàrdo
com o aviso do Sr. vice-almirante ministro da Marinha, de 23 do inez
findo do corrente armo, sendo encerrada -.no -dia 10 de Setembro ás
11 1/2 horas.

Os concurrontes sujeitar-se-hão a todas ás disposições que regem
as concinTeneias deste ininisterio e as contidas lias letras A e G do
art. 54 da lei 11 . 2,221, de :30 de dezembro de 191), ficando o Go-
verno na direito de annullal-a, caso os preços mais baratos sejam
ainda assim'c,ousiderados elevado.

Sala do Conselho de Coloras da Marinha, 5 de setembro do 1913.
—O secretario, Etpidio Cezar Borgas.

Inspectoria de Engenharia Naval

CONCUIMENCIA PARA AC:QUIMO() DE D9ES REBOCADORES PARA O surro nas
CAPITANIAS DO RIO GRANDE DO NORTE E DE SANTA GATRARINA

• Pela lospectoria de Engenharia Naval se faz publico, do ordem
do Sr. ministro, que o prazo para o recebimento de propostas para o
fornecimento das embarcações acima mencionadas que deveria
findar em 10 de setembro corrente, fica prorogadop .sra 18 do novem-
bro proximo fatiam, á 1 hora p.

Setembro dg 19,,ta ilári •

Outr islin declara-se que fi,tana mantislas todas as c/ausiaas
edital . publicado em 2 de julhia-dõ eorretde anuo, coai as seaUhltel
modificar:0:35s • .

Os rebocadores terão as dimenstias neCessarias para que .Cea
quem 203 toneladas no mínimo, com o catado maximo te 2,U, xr o,
excedendo o consumo de combustivel á 800 grau/ias, pór dvallo
dicada.

Inspectaria, de Cavilharia Naval, O de setembro de 1913. —
bino da Silva laia, capitão de corveta reformado, adjunto.

Superintendenzia de Portos' e Costes	 •

SEGUNDA SECÇÃO

CONCURRENCIA, PAIS O FORNECIMENTO DE ono MINERAL E CARBURETO ?re

. CALGIO PARA ILLOMINAÇÁO jos rnartórs E. 1301AS	 .

, De ordem, do 'Sr. contra-almirante superintendente de Po r tes é
Costas, faço publico que serão recebidas e abertas nesta repartição tt:,
rua D. Manoel n, 15, no dia 8 de outubro do corre de a rmo, ao inala
dia, propostas, para o fornecimento de 130.000 litros de oleo mineral
inexplosivo: e 75.000 kilos de carbureto de caldo, destinados mi
abastecimento dos pha.r8as da' Republica durante o eXereicio
101.4.

Condiçje.s

is
O ohm deve ser preparado por meio de distillações feitas em nins

temperatura sensivelmente niiitorme, com o fim de obter-se um li-
quido tão homogeneo quanto possivol, tendo a composição e as pro-
priedades desejadas.

E' absolutamente inaceeitarel a realização dessas propriedade,
por meio de miatoras de oloos de:.diversaa naturezas ou por qualqüer
outro processo indirecto.

2a
O oleo a fornecer será da melhor qualidade, perfeitamentà

claro, purificado e refinado, satisfazendo além disso as seguintes con-
dições:

Para o deo mineral inexplosivo,' -destinado á illuminação com-
muni dos pharóes:	 .

Ser quasi inodoro na temperatura de 15° centigrados;
24 , ter a densidad,a nunca menor de 0,810 e . nunca maior dO'

0,820, na indicada temperatura:
33 , o gráo,de inflannnabiiidade de,seg. vapor não deverá prodnw

zir-se sinão Mn uma temperatdra superior .a 7Ø3 centigradoS.	 -
3.4

O oleo será acondicionado eth vasilhame do ferro de fórina . cy-
lindrica de chapa do 2 1/2 millimetros de o3possura,coin a capacidade
deli; a 50 litros cada vasilha.

4.`
O carbureto de caldo deve ser de superior qualidade, ignitada,

poroso c fabricado pela electsicidade., e a produccão do g,az do 301?
litros para chna por kilogramma, em temperatura. do 22 0 centig•racha$
e 757 in/in de pressão barometrica.

Saia acondicionamento- deve ser 21 da quantidade a forneCer.
em tambores de tarro contendo 100.kitos o outro terço em tambore%
contendo 50 kilos (peso liquido) cada una e convenieutemente encaixo-
tados.

5.4

Da quantidade total do 75.000 kilos de carbureto 71.400 deVel,'
ser em pedras grandes do 4x8 e 3000 mittelb de-3X2,11.

.. 6.1	.
A entrega dos artigos será feita por semestre, devendo a reb.

latira ao 1° semestre, isto é, metade do fornecimento, entra,)
a.é o 'dia 1 de - dezembra' do corrente mano, b a segunda atçs
15 de maio de 1914, para os depositos das ilhas das Cobras, Ilijo
Milho.

Com as respectivas propostas os proponentes entregarão nestá
repartição 'cinco litros de oleo mineral e doas kilos de carburcrá;
cámo . amastras, para serem examinadas.

As experiencias das amostras entregues serão feitas no
15 de..outubro vindouro e começarão ás 11 laciéaa da manhã, Monda,
os interessados assistir a elas.

8.4
O fornecedor pagará a multa de 20 0/, do valor do genro, nei

caso de demora da entrega, ou 30 .°4' no da falta ou -Pajetção pok
má . qualidade, indemnizardo a Fazenda Nacional da différença qt

se der entre o preço ajustado e o por que for comprado e n sforne-,
incido ou reprovado, salvo si a substituição for immediatani tè feita
por outro da qualidade contractada.

MARIO OFFICIALi
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9.a	•
Os concurrentes para a garantia da assignatura de seu contracto

:deverão depositar na Pagadoria da Marinha a quantia de 1:0008,
cuja guia de deposito apresentarão no acto da entrega das propostas
.nesta repartição.

Observações

não serão acceitas as propostas em que os signatarlos não
. declararem expressamente que se sujeitam ao Pagamento das multas
acima e mais 40 04 do valor provava' do fornecimento, si não compa-
recerem na Diroctoria Geral de Ccatabilidade do Almirantado para
assignar o contracto no prazo de tres dias, contados daquelle que for
notificado pelo Diario Como determinam varias disposições do
Ministerio da Marinha;

20 , cenforine o recommendado eia aviso de 11 de In 'do de 1880,
não serão admittidas as propostas dos negniantes ou firmas sociaes

, que não apresentarem documento de sei) idoneidade;
nenhuma proposta s•rá recebida sem que o respectivo propo-

nente nella declaro por extenso, sant claro algum, emenda, entre-
linha ou razura, o pre:) de litro do oleo o do kilu de carbureto, acon-
d

•

 icionados como ficou indicado;
4°, as propostas serão escriptas com tinta preta; .
5°, não se receberá proposta alguma depois do dia e hora d

e
esi-

&nados neste edital;
4 • . W!, os docuenntos de que trata a observação segunda serão apre-
sentados conjunctamente com as propostas.

Segund t Sução da Superintondenela de Portos e 'Costas, 8 de
agosto de 1913. — AinCriC0 Floresta de Miranda, ca ,?itão da fragata,
chefe ( l a s •e^ãO.

Escola Naval
EXAMES PARA rit:iros

De ordem do Sr. contra-almirante director, faço publico para
conhecimento dos interes sados que o exame para pilotos da marinha
mercante terá togar no proximo ria 12 de setembro, ás 10 liaras da
manhã. Haverá conducção no Arsenal da Marinha As 9,•5 da manhã.

Escola Naval, 8 de setembro de 1913. — Leão itmzalak, sacra-
Urjo.

Ministerio da Guerra

Departamento de Administração
ASSIGNATUR A DE CONTRACTO

De ordem do Sr. coronel Lino de Oliveira Damos, chefe desta
repartição, são convidados os negociantes Jo ,e da Silva Grillo& Comp.

lsaias Ignacio de Oliveira a comparecerem nesta divisão, até o
dia 9 do andante, das 12 da manhã ás 2 da tarde, afim 'do assigna-
tem o (leni° dc contracto», para a execução das obras do que ca-
recem as catraias Copacabara, o lotbetiba e a lancha a remos Patrão
Correia, trazendo a primeira firma 45 ,4 ,00; e a sngumla 83800, em
estampilhas do Thesoiwo Nacional, para saltarem o alludido «Termo».

• Declara-se que só pódo ser a gsignado o “Termo' com apresenta-
ção do recibo da caução de 1:000$, feita por cada firma na Conta-
bilidade da Guerra, como garantia da fiel execução das mencionadas
obras.

Quarta divisão do D. A., t; de setembro de 1913.-0 chefe,
'tenente-coronel Manoel Ferreira Neves Junior.

Ministerio da Viação e Obras Pub3icas

. Directoria Geral de Viação	 •

SEGUNDA SECÇÃO

Edital de COMUrrenCia para a constracção da Estrada de Ferro
de Piquete a Ilajubd

De ordem do Sr. ministro, -faço publico que fica adiada
Para 31 de outubro do corrente rumo, ao moio-dia, a concur-
rendia ebamada por edital de 25 de janeiro ultimo para a
,e0ristrucção da Estrada de Ferro de Piquete a ltájubú.

Este adiamento é feito em virtude da necessidade de
;Ser alterada a condição TIE do mesmo edital.

• As condições que definitivamente vigorarão para a dita
tOncurrencia são as seguintes:	 .

construcção da estrada comprehende:.
1 0, roçada e deslocamento; .

• . 2°, terraplenagem necessaria: á construCt,ão do leito da
Lptrada e 'suas dependencian	 "•

30, obras de arte;
4 0, edilicios e. dependencias; 	 .
5", enrocamentos, revestimentos .e outras obras de conSdd

lidação;
-	 6°, assentamento de material fixo;

"i", assentamento da linha telegraphica:
8", fornecimento de trilhos, desvios e aceessorios, seper.

struc luras metallicas, material . rodante, caixas de agua, gyra-
dores e motores. machinas e ferramentas e mais material ne-y
cessario ás officinas e material para a linha telegrapbica.

Na execução da con.strucção da estrada serão observadas
as condições geraes e especificações approvadas itor • portaria
do Ministerio da Viação. de 24 de janeiro de 1913, as quaes
fazem parte integrante do contracto.

Os trabalhos de construéção serão iniciados dentro do
20 (lies. contados da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas e a estrada deverá ficar coneluida no prazo de 30
mezes, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contractante em apolices, papel,
de 5 eilo, de juros áo anuo, ao par, a iinportancia do custo da
estrada por secções de 10 kilometres, á proporção que forem
recebidas inteiramente construirias e promptas para o tra-
fego com o respectivo material rodante.

Triniestralmente se procederá á medição 'proVisoria dos
trabelhos executados pelo contractante durante o"triinestre e

.sua rvaliac'e será feilr applicando-se os preços da tabella
propostos pelo contractente.

TodrryLmaterial fixo e rodante, inclusive superstructuras
melállá is, importado do estrangeiro, eue não conste da refe-
rb la tabella; • sérá orçado em ouro, sendo este orçamento pré-
viamente submettido é approvação 'o Governo, bem como o
typo do mesmo material e a fabrica em que deve ser adquirido.

Nenhuma superstructura metallica será acc,cita e incluida
em in 'dição si não forem apresentados os calculos justificati-
vos de resisteãia.
• • Para "o éalculo definitivo no Valor, servirão as facturas
competeatemente visadas das fabricas fornecedoras,. acerescidas
das despezas complementares reconhecidas pelo Governo, não
podendo, porém, exceder ao dos orçamentos préviamente • appro-
vados.

Estis preços serão convertidos em papel. applicando-se a
taxa de cambio da Caixa de Conversão, e não soffrerão mais
alterações por cceasião das medições finaes.

Terminada a estrada de ferro -e recebida definitivamente
pelo Governo, se fará a medição' final e consequente pagamento
definitivo.

O Governo, porém, poderá tornar conta de qualquer trecho
Para estabelecer o trafego como julgar conveniente, mesmo
que não tenha sido feita a Medição final.

VI
A conservação dos trechos 'concluide,..) correrá por conta

do •ontractante, corno eonstructor das obras, até que sejam
cebidos pelo Governo.

VII
E' concedido ao . .contractante o direito 'dedesapropriar,

por utilidade publica, na fór mma das leis e vigeu', os terrenos
e liemfeD irias necessarios á construcção da estrada;

Para lodos o i effeitios, é considerada serviço federal a
obra que é objecto da presente concurreneia. Não gosará, po-
rém, o contraetante, de isenção de direitos aduaneiros para
qualquer material que tiver de importar,

VIII	 •
A fiscalização da construcção da estrada de ferro será

exercida pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o
contractante enti ar para o Thesouro Nacional com 1 :500$ por
kilometro de estrada ou fracção de um kilometro, por sm_restres
adeantados, pa :et as respectivas despezas, 10 dias antes do mi-'
cio do semestre. ficando obri rrado ao juro de móra de 9 1° ao
anno, no caso de ser excedieo este prazo.
.• A quota de fiscalização, bem como as importancias des-
pendidas com as desapropriações, serão restituidas ao coa.-
tractante na primeira medição de trabalhos que se seguir.

c.

c.
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IX

Para garantia da fiel eXecução do contracto, além da-cau-,
.ção de 20:000$ de que trata a clausula XIV serão retidos 10 "I"
de cada. pagamento, que ficarão depositados corno reforço da
Mesma no Thesekiro Nacional.

X

• Verificada a fiel execução do contracto de construccao,
-será entregue ao cOntractante, depois do recebimento defi-
nitivo de toda a estrada, a caução feita no Thes•ouro Nacional
para garantia do mesmo contracto. • 	 •

XI
O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula Ti

Siara a conclusão da linha, si sobrevierem casos deforça maior,
a juizo do mesmo Governo.

Finda a prorogação concedida, que •não excederá de seis
, friezas, o contractahte pagará pelo excesso daquela prazo:

200$ por dia até quatro meus; -
400$ por dia até oito mezes
1 :000$ por dia, de oito mezes em deante.
O producto desta multa será recoll ido- pelo contractantt

ao Thesouro Nacional dentro .do prazo de 10 ias da data da
e• ntrega da guia competente, e apedida pela fiscalização.

Por quaesquer outras infracções do contracto, •não pra-.	 .
-vistas, o Governo imporá multas de 2:000$ á 20:000$000.

XII

O proponente devr-rá fazer no Thesouro Nacional a enriçar
40 20:000$ , para garantia de sua propeata, que não será rece-
bida sinão á vista do certificado ou recibo da mem- r caução.

Compete á Directoria Geral de Contabilidade passar a:
_guias para esta caução.

A caução de 20:000$, feita na forma citada, ficará per-
Une nela á União, si o proponente acceito deixar de assignar
o'contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que fin
publicado no Diario Ofticial . o convite para esse fim.

- •.	 •
XIII

O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito,
-independente de acção ou interpellacito judicial, em cada um
dos .seguintes c 30s:

, 1, si o contractante não começar ou não concluir as obras
-dentro das. prazos mareados na clausula II, independente das
mui ias fixados da clausula XI:

2 0, si suspender os trabalhos de construcção por mais de
-15 dias, sem cr 'sentimento do Governu;

3^, si • empree-ar operados em numero tão insufficionte
crue dsmionstre da parte do contractaute desidia ou proposito
de fugim á execução do contracto, salvo os casos extraordina-
rios e indevendent.s da vontade do contractante, reconhecidas
pelo Governo;
• 4", a. gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento,
não será tomada em consideração para justificar a paraly-
-sação dos trahaPlos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das con-
dições precedentes, nenhuma indemnização será devida ao
vontractaate, além da que corresponder á importanei das
-obras realizadas nas condições e p los preços do contracto:
!Neste caso a caução de 20:000$ e o reforço de que trata a clau-
sula IX reverterão em favor da União.

•
XIV

As propostas (levem .limitar-se a indicar os preços de uni-
ilades constantes da relação impressa que cs proponentes en-
;co • drarão na Directoria Geral da Viação, com a. indicação das
IluantiCades de trab: lhes, devendo ser esses preços escriptos
por extenso e lambem em algarismos nas column s respecti-
vas da mesma relação que, devidamente selada, acompanhará
a proposta..

1." Par .a os deinais trabalhos não especificados na re-
lação impressa aqui mencionaea, mas que o contr tante será
obrigado a executar por determinaçEo do Governo, serão ado-
plajos os preços de unidade, de accórdo com a fiscalização.
Io caso de dasaccardo, serão os mesmos preços fixados por

-Ires arbitros, sendo dons indicados pela partes contractautes.

Si estes não chegarem a accUrdo, escolherão o terceiro
cipie.deSempatará.

• XV
• • A caução e a • retenção do que trata a clausula IX poderão
ser-feitas em apolees da divida Publica federal e não vence-

'4'4 Juros no caso de o sereni • ein dinheiro.

XVI

• -A fiscalização podará, sempre que o exigirem os traba-:
lhos; determinar que o contractante augmente o pe.ssoal e ma-
terial, afim dê serem estes activados, marcand ,- •lhe o respo.
ativo prazo, que poderá ser prorogado a juizo da fisca,V:ação,
incorrendo o mesmo contraetante, finda a prorogação, nas
multas previstas na clausula II quando por falt de cumpri-.
mento daquela determinação taes prazos forara excedidos. •

XVII	
111

A concurrencia versará sobre: .
a) idoneidade dr proponente;
b) preço da construcção.

XVIII

O proponente apresentará sua proposta em duas vias, eni
envaloppe lacrado, sobre o qual eacrevorá: 'Proposta de.. a
(nome do proponente). Das duas v ias, só as primeiras serão
slladas. A propost.. será junta á relação impressa a-que 41,1--.
lude a condir. :o XIV com os preços cie unidade devitamenW
escriptos em algarismos e por ext enso, sem razuras, entreli-
nhas ou emendas e sem condição fóra de -edital. A este enve-
'opor., reunirá as provas (loa puder apresentar de sua ido-
'cidade- e o rech..) -da car-ão a que se rc fere a condição XII.

• o rlos estes documentos serão fechados em um • segundo.
•nveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de-

s; anado para o recebimento das propostas.
Nesse dia. com as formalidades do costume, 'serão aberitOg

ndos os envele-pes. (V:sentranl:ande-so deites os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os eoveloppes com ag
propostas de preços de unidades, fechadas como se acharem,
em um mesmo •envolucro	 dapois de lacrado e rubricacb
oe l as ?roponentes o queiram fazer, ficará d•eaosit-do no
Minis! (rio -da Viação ç Obras , 1 ublicas.- sob a guarda rio dire-
-dor ger ai de Viação.- Dentro de U• es dias serão p ublicadc 3 nu
°ja p i° ()Melai os nomes dos proponentes julgados idoneog
rara o cantracto e- ar nunciodo o dia para a abertura das- pra),
postas de praços, sendo nesse dia restit idas ros demais pro-
•;o lite?: as respectivas propostas fechadas, como foram erisr
(rogues.

O Governo reserva-se o direito de julgar litvremente
lime a idoneidada moral, industrial e financeira dos propca4
nent-e.s.

Ser-ri proviamente nomeada pelo Governo uma commissNo
de ires ITICIPSPOS para o exame e jultaincnto das provas de
idoneidade exhibidas pelos proponentes.

XIX•
A preferencia será dada ao coneurrente que apresentar'.

menor pr xo para a const:ucção.
Esse preço será calculado multiplirando-se os volumeã

nu (paul idadc que figi r.em na relação ifilpreSSa de que trata
a coneVio XIV pelo preço de unidades constantes de cada pro-
posta e so»unando-se os diversos prodv-los assim encontm-
dos, esta rtunna será o prece; da construeção tão &imante para
o effeito da oniparação das propostas e escolhia do propo-
nen•I P.

Paragrapho uni ,co. Fica expres.samenta entendido que os
volumes e quantidade indicados na relação impressa servirão
alienas para termo de ce;nparação dias propostas, podendo es,
'es volumes e quantidades variar para -mais ou para menos, dei
accôrdo com as ordens; da fiscalização, ampliando ou restri,n
gindo trabalhos durante a execução do contracto.

XX

As plantas, perfis e mais documentos ficam á •disposição;
dos proponentes na Insp•ectoria Federal das Estradas.

XXI

Si o proponente acceito deixar de assignar o contracto,
Governo reserva-se o direito de chamar o immediato ent
preço ou abrir nova concurrencia.

XXII

Os materiaes e trabalhador-es destinados á construceão dag
obrai da estrada terão na Estrada de Ferro -Central do Brazil
o abutimento de 50 olo sobre as respectivas tarifas. 	 •

XXIII

•No dia da assignatura do contraato, a Inspectoria Fedi
ral:dri§Edradas entregará ao-Cordear:tante os documentos con-r
eern•enles á locação de • toda a• estrada -de ferro, bem como na
projectos dos edifícios, obras de arte, etc.



XX1' •*/

- Os préços PonStantes da tabella de preços que fizer parte
integrante do contracto que fúr 'assignado, não poderão seffrer
•Olteraçe'm alguma, ouer durante, A execução das obras quer
poe occaelãe'da medição final.- •

XXV

O Governo reserva-se a direito de annullar a • Presente
toneurrencia, declarando-se sem effeito, caso nenhuma das
propostas apresentadrs seja 'per elle 'julgada arceitavel, sem
1ue dahi t• possa resultar -para - os proponentes direito algum a

qualquer juro ou indemnização.

Directoria Geral ede Viiação, 19 de agosto de 1913,, -
Rffonso Glyccrio da Cunha Maciel, director gerei

• Directoria Geral dos Correios
SUR-DIEECTORIA DO uorco

De ordem do Sr. Sub-Director, contido • a comparecerem na
Meca° (Colis) desta Sub-Directoria, á rua Visconde 'de Itaboraby,
mo edificio da • Alfandega, no.prazo de 30 dias, os interessados abaixo
mencionados, afim do reclamarem as encoMmendas chegadas sem en-
dereço° de residenciá, pelos paquetes Cap Arcona,'Orissa . c Tennyson:

J. Antonio Savino, Vasconcellos Castro, Alvaro de Carvalho,
Cloris 'tangei, Eduardo Pinto da Fonseca, Salvatoro Cersosiuno,
'ferra; Alberto Bianchi, Pan Atnerican Trading C r', 'a Serafim Vieira,

Rio da Janeiro, 1 de setembro de 1013. - O secretario, Sevcrino
r•fiava.

i...........:	 ,
.	 .	 .

. Inspectoria Federal das Estradiaer

CONCURSO PARA PREDENCIIIMENTO DO CARGO DE DESENMSTA DE 2a CLASSt

De ordem do Sr, Dr. inspector federal das estradas, interino,
faço publico, para conhecimento dos interessados, pie nesta secreta-
ria se acha aberta, das 10 horas cia manhã ás 3 da tarde, por espaço
de 30 dias, a contar desta data, a iuseripeão para o concurso para o
prehenchimento de uma vaga de desenhista de .2 a classe.
• Os requerimentos deverão ser dirigidos ao inspector pelos candi
dates ou seus procuradores legaltnente conetitnidos e apresentadas na
seerataria acompanhados da documentes qno provém:

I: Qualidade de cidadão brazileiro.
II • Id,..de maior de IS e menor de 25.
III. Bom procedimento, attestado por autoridade policial a,.) (lis.

tricto em que residir o candidato. 	 .
IV. Capacidade physica, mediante attestado assigmado por tres

facultativos e do qual conste não sotTrer o candidato de molestia con-
tagiosa ou incuravel.

V. Achar-se vaccivado.	 •	 . -, -	 •	 ,
As firmas desses documentos deverão ser reconhecidas por ta-

telt ião .
O concurso versará sobre as seguintes Ingeriu:,
a portuguez . ;	 .
b redacção cendal
c calligraphia e dactylographia
d) francez (leitura, traducção e versão) ;
e) inglez (leitura, traducção e versão)

, f) arithmetica e.geometria elementar ;
: g) chorographia, e Historia do Brazil
. . I.) desenho linear, topographico de architeetura e interpretação

do plantas, projectos e cadernetas de campo.
Na secretaria serão fornecidas ao candidato as instruceões para o

concurso.
-	 Secretaria da.Inspectoria Federal das . Estradas, 18 de agosto de
1013.-Peco secretário, o oficial da secretaria, Deitar pernardes ' de
Sot(:-...a.

Estrada de Terri) Central do Brazil
, • De ordem da directoria, faço -publico que na proxima 'semana

s'èrãe . reCebidas . rilOca do rias, iucluive infl a mmaveie, sa. eiecação Ma-
ritima para todas as estações servidas pela mesma.

PO de Janeiro, 6 do setembro de 1013.-Jose Ricardo de Albu-
luerque,.secretario:

É`•,,trada de Ferro Central do Brazil
.	 ,

CONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS

D.e ordem .da directoria faço' publico que, á 1 hora do dia .10 do
proxinso M3z de setembro, nesta secretaria, serão recebidas' propos-
tas para o seguinte fornecimento, de accôrdo coni os desenhos que se

•

•

'13234 Terça-feiro. O	 DIARIu OFFICIAL „	 Setembro de: 1013

adiam nesta secretaria -á disposição dos concurrentes, para sere 'ere
examinados

28 aros com rebordos para locometivas do typo Ten-Wkeel n .300;
diametro interno 61 3/1", diametro externo 68 3/1", largura 5 1/2"
espessura 3 1/2" ;

28 aros sem rebordos para locomotivas do typoTen-Wkeel n.30d
diametro interno 61 3/4' diametro externo 68 3/4", largura 6 1/21?
espessura 3 1/2" ; •	 • '•

32 aros com rebordos para locomotivas do typo Passageiro
n. 201, dianietro interno 60 3/1", diametro externo 07 3/1", largu-
ra 5 1/2", espessura 3 1/2"

40 aros com rebordos para locomotivas typo Passageiros n. 180,'
diametro interno 55 3/1", diametro externo 62 3/1", largura 5 1/2",
espessura 3 1/2"

8 aros com rebordos para locomotivas typo Manobras n . 1, dia-
metro interno 37 3/1", diametro externo-11 3/4", largura 5 1/2",
espessura 3 1/2" ;	 • .

4 aros sem rebordos. para locomotivas do typo Manobras n. 1,
diametro interno 37 3/1", diametro externo 44. 3/1", largura 6 1/3"..
espessura 3 1/2";

50 aros sem rebordos para locomotivas typo Consolidation n. 560,
diametro interno II", diametro externo 51», largura 6 1/2", espes-
sura 3 1/2";	 ,

50 aros sem rebordos para locomotivas do tvpo Consolidation
n. 560, diainetro interno 41", diametro externo 51', largura 5 1/2",
espessura 3 1/2";

30 aros com rebordos para locomotivas do typo Consolidatioá
n. 690, dia.me.tro interno 46 3/1", dia.metro externo 53 3/1", largura,
5 1/2", espessura 3 1/2";.

30 aros sem rebordos para locomotivas do typo Consolidation
n. 690, diametro interno 46 3/4", diatnetro externo 53 3/1", largura
6 1/2", espessura 3 1/2";

40 ai-os com tebordos para locometivas de diversos typos,
tro interno 23 3/1", diametro externo 30 3/1", laigur,a .1 1/2", espes-
sura 3 1/2";

40 aros com rebardos para tenders de diversos typos, dia-
metro interno 29", diametro externo 36", _argura 5 1/2', espes-
sura 3 1/2";

40 aros com rebordos para tendeis de' diversos typos,
metro interno 30 3/4", diametro externo 37 1/4", largura j 1/2", es-
pessura 3 1/2".	 - -

Est.s aros devem ser de grande resieteucia, oda fabrica,..Angleur
ou de fabricasemelhante.y; 	 ;	 ;	 -/••

O prazo para a entrega desse material 'será até 31 "do'oiltubro do
corrente amuo.

A coneurrencia versará apenas sobre o prece, em libras esterlinas
por unidade de material, entregue no Caes do Porto, correndo as
despezas de caes e isenção de direitos por conta desta estrada, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da proposta mais barata,
Pai' mínima que seja a differemça entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencial, serão entregues
em duas vias, em .envoluero fechado, com a declaração por rara, do
assumpto e nome dó proponente.

Esse' envolacro deve ser acomranhado de um outro, ,em sepa-
rado, contendo todos os documenies que possam servir de prova para
o julgamento da idoneidade do proponente, e, bem assim, o recibo da'
caução de 5008, previamente feita na thesouraria desta estrada, parti;
garantir a assiguatura do contracto, caução que reverterá para os co-
fias da mesma estrada si o proponente recusar-se a a•-ssignar o respe-
ctivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada préviamente, antes do abertas as propostas. 	 • "; •

As propostaecujos .autores não tiveram sido consideradosidonees
não . som-e° abertas. Depois de julgada a idoneidade dos proponentss,
serão annum:lados o dia o hora para abertura e Witura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas..

A estrada reserva-se o direito dá anueuar a concurrencia; caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando -*antes de abertas as
propostas quaea os preços maximos acima dos' enuaes mão a.cceita
nenhuma .	 .

As propostas não poderão conter sinete uma Nrámla de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o , peéço; em libras es-
terlinaá, por unidade de material, que o propontiite offereeer..

.Não se tomarão em consideração „quaesqudr offutas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as propostas que cont¡verem •
apenas o offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata'.

No peso de absoluta igualdade entre duas propostas,-fica a estrada
am o direito de dicidir a quem caba a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de aceórdd
com este edital será 'rejeitada. • 	 • '

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Bzil, 2.8 do agos.0
de 1013.-0 secretario José Ricardo de Albuquerque.
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sEDITAL N. 213

De ordem do Exmo. Si. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
•Preto. esta secretaria faz sciente que,alé o dia 18 de novembro futuro,
estará aberta nesta s . cretaria, de accordo com a resolução da con gre-
gação, e dando cumprim e nto ao art. 61 do Codigo de Ensino, fica
-espaçada, por espano de teu mezes, a inscripção para o concurso do
¡Jogar de substituto offectivo da2 a sução desta escola. O prazo desta
inscripção terminará no dia 18 de novembro futuro.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 18 do agosto de
-1013.— O seeretario,layme Gesteiras.	 •

EDITAL N. 232

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da, Escola de Minas de Ouro
.Preto, esta secretaria faz sciente que, até o dia 14 de setembro pro-
iximo futuro, estará aberta, nesta secretaria, em todos os dias uteis.
das 10 horas da máiihã ás 3 da tarde, a inscripção para a nutri-
eida nos diversos annos da escola.— O secretario interino, Jawne
•Gesteira.

na nr,lein do Exmo. Sr; 1)1'. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta serrotaria faz sciente qee, até o dia 10 do novembro fit-

luro, de accerdo com o art. 60 do Coligo do Ensioo, estará aberta
• iesta secreuvia, a inscripeao dos candidatos ao concurso para o pro-
-viniento effectivo do logar de substituto da e' e socç.ão desta escola.

SecrJtaria da Escola da Minas da Ouro Preto, 10 de agosto de
-10l3.— O secretario, how Gesteira.	 (•
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Escola de Minas de Ouro Preto

EDIT1L N. 244

Escola de Minas de Ouro Preto
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Havendo o accionista Dr. Amorico Ludolf declinado do logar de
membro do conselho fiscal para que fora eleito em assembléa gerar
de 3 de agosto do 1912, recusando-se a desse cargo tomar posse,
convidámos para substituil-o; o accionista supplente do mesmo conse-
lho Sr. Antonio Luiz nos Santos.
. Para.° logar de procurador da companhia nomeámos o Sr. Ar-
Unir Vieira Peixoto, com o ordenado mensal de duzentos mil róis, et
para seu ajudante designámos o Sr. Veriano de Araujo com ordenada
mensal de noventa mil réis.

Tendo esses funcelonarios pedido exoneração deliborámos conce-
dei-a e nomeámos para substituir a ambos o Sr. Bonifackvlosé dos
Santos com o ordenado mensal de cem mil réis. 	 %dl •

Em 16 de outubro do 1912 requeremos á Cantara SAdical do4
Corretores de Fundos Publicos a admissão á cotação Oleia]; na Bolsa
das acções da companhia.

O despacho demorou, o que nos fez dirigir ao Exmo.-Sr. ministro
da Fazenda o protesto que fizomes publicar nos apedidos do Jornal do
Commercio de 11 de março do corrente animo.

Pelose jornaes tivemos conhecimento do parecer do mesmo Sr. mi.
'listro que nos deixa prever que a Camara Syndical negará a cotac,ão
que lhe requeremos. Foi esse O motivo que nos fez retardar a convo-
cação da assembléa geral. Está retardada a cobrança de foros e
arrendamentos. Fizemos medir e demarcar as terras de propriedade
da companhia e verificámos possuir ella mais de doze milhões de me-
tros quadrados.

'Tendo fracassad ) todas as tentativas de accordo para que nos
sejam restituidos pelo Governo os oditicios e terras °ocupadas pelas
Colonias de Alienados, com os projuizos que se verificarem na
execução', somos de parecer que se promova a execuçao da sentença
relativa áquelles immoveis. l'ara advo gado da companhia constituimos
o Esmo. Sr. Dr: Emiti° Malcher Nhna Ribeiro, cuja assistencia aqui
agradecemos e recaiu mendamos á gratidão da assembléa geral. •

Apresentamos aos Srs. accionistas, com os nossos comprimentos, o
balanço da nossa gestão para que o examinem e julguem conforme a
sua sabedoria lhes ditar.

Rio de Janeiro, P de setembro de 1913.— Antonio &mandes dos
Santos.— Dr. José Augusto Ludolf, directores.»

•	 •O Sr. presidente, entregando o relataria infra transcripto com os
balancos que o acmpailliam, os Srs. accionistas Man321 rernandes
Ilaptisla, Antonio Luiz dos Santos c José Luiz da .Gama Feenandes
perguntou-lhe.s de que prazo careciam para apresentar seu 'parecer,
e havendo estes respondido que o aprosantariain segunda-feira, 8 do
corrente, suspembi a sessão e convocou os Ses, accioni s tas para de
novo se reunirem no referido dia 8, nesto . mesmo togar e á mesma
hora, para prosagui p [los trabalhos da prosaide assemblèa geram. Eu,
fLynnindo José Corrêa, secretario, lavrei a presonte acta. fio da
Janeiro, 5 de setembro de 1913.-- Capitão Francisco da Silveira Ma-
chado.—Itaymando José Corrêa.— Antonio L. dos Santos.— Antonio
Fernandes dos Santos.— José Luis da Gania Fernandes.— De. Jose
Augusto Ludolf,—Castotlio José Coelho de Almeida.— Anzerico Ludolf.
—Alberto Alues Ferreira Cardoso.— (Mita Penalva dos Santos.— José
dos Sanlos.-31Ánoel Fernandes Baptista

Companhia, Nneional do In(Lustria
Cominercia

ACTA DA 5E361. 0 DA ASSEMBUA cEnAL ORDINARIA

A os cinco dias do 1112% de setembro de mil novecentos e trese,
-reunidos, do confoeinidalo CJM a convocação publicada 'no Diario
4 )llicial ninneros dozontos e cinco e . dlizentos e seis, de quatro e cinco
alo corrente, nesta cidade do Rio de Janeiro, na sede da Companliia
Nacional de ludustria o Commercio, a rua Visconde do Inhamna

minero trinta e seis, verificada, pelo livro .de proseuça, achamn-se
preseWes os accionistas abaixo assignados, após a verificação de re-
-presontarem cites a totalidade do capital social, fui aclamado presi-
-(lenle o accionista Sr. capitão Francisco da Silveira Machado, que,
:assumindo a presidencia, convidou para secretarios os accionistas
Srs. Antonio Luiz dos Santos .e Raymundo. Jos(;, Correa, incumbindo
ao segundo dos referidos accionistas de lavrar a acta da presente
,reunião.

Em seguida o Sr. presidente deu a palavra ao accionista director
Sr. Antonio Fernandes dos Santos, que leu o seguinte relatorio assi-
ta p ado Cambem pelo accionista director Dr. José Augusto Ludolf:

«Srs. accionistas—Cabe-nos,na férula cio art.18 dos estatutos, dar-
vos conta do modo pelo qual administrámos os negocios da companhia,
para a directoria da qual déste-nos a honra de eleger-nos em assem-
4aléa geral de 3 de agosto de 1912 proximo passado.

Tendo-se esgotado a tiragem do Diario Official de lã de agosto de
.1012, no qual haviamos feito publicar as, escripturas preliminar e
Sinal de constituição da companhia, fizemos reproduzir essa publicação
tio mesmo DiarioAllicial de 28 do referido moz. e anuo, adquirindo da
.edição desse dia 100 exemplares para uso da companhia.

Em 24 de julho de 1912, tendo-se ausontado, por molestia, para a
'Europa, o director eleito Dr. José Au gusto Ludolf, na forma do art. 12
dos estatutos, convidámos, para subs-tituil-o interinamente,' o accio-
nista Dr. Custodio Jose Coelho de Almeida, cujos serviços agradece-
mos c ternos o prazer de . recommendar á gratidão da assembléa geral
e cujo mandato 'cessou em 20. do dezembro de 1912, por haver o'dire-
ctor Dc. José  Augusto Ludólf assumido o -seu cargo.

ACTA DA sEssxo Vi ASSEMEL15.A CERAL'EM -CONTINUAÇÃO A DE 5 no CORRENTE 1À
COMPANHIA NACIONAL DE INDUSTRIA e COMMERCIO

Aos oito dias do mez de setembro de mil novecentos e trese, na
séde da Companhia Nacional de industrio. e Cominercio,verilicando-so
acharem-se presentes todos os accionistas que compareceram á sessão
de cinco do coreente,assumiu a presidencia o accionista capitão Fran-
cisco da Silveira Machado que deu a palavra ao accionista Sr. Jos&
Luiz da Gama Fernanda; para lèr o parecer do conselho fiscal. To-
mando a palavra o referido accionista leu o seguinte parecer. «O
conselho fiscal da Companhia Nacional de industria e Commorcio,
tendo tomado eonhechnento do relatorio da directoria, balanços a
cile annexos e examinando todos os livros de escripturação da compa-
nhia, que achou em ordem, é de parecer. 1 0 que a assembléa Geral
approve o relatorio e os balanços a elle annexos dando á directoria
quitação completa da sua gestãoer que, de accôrdo com o alvitrado
inda directoria, se promova a execução da sentença- soberanamento

julgada que reconheceu o direito da companhia as terras o edificios
°ocupados pelas Colonia.s de Alienados, com os prejuisos que se veri-
ficarem na execução ; 3 0 , que se consigne em acta mu voto do louvor
á directoria pelo modo prudente, serio e competente com que geria
os negocios da companhia.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1913. — Manoel Fernanda,
Baptista.—José Lido 'da Gania Fernandes.Antonio Luis dos Santos.*

Submettido a votos esse relatorio foi elle unanifnemente appro.
vado. Em seguida o Sr. presidente convidou os Srs. accionistas a so
munirem de cedidas para a eleição da directoria, consolho fiscal cs
seus supplentes.

Pediu a palavra pela ordem o accionista Sr. Antonio Fernandel
.dos - Santos e declarou que sabia - ser intenção dos Srs. accionistas re-1
clegel-o, mas que sentia ter de declarar-lhos que não poderia anule
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aos seus desejos, pois era sua intenção.afastar-se da directoria, sendo
um verdadeiro ob3equio.:clos Srs. accionisto3 o não reelessel-o para o
não forçarem a renunciar. Corrido o escrutinio e apitrado o Sr. pra-
silente proclamou eleitos : para a directoria: Dr. José Augusto Lu-
dolf e José Luiz da Gama Fernandes : para o conselho fiscal : A nto-
ido.Fernandes dos Santos, Manoel Fernanda Baptista, e Antonio Luiz
dos Santos ; para supplentes do conselho fiscal : llayinundo Josê Cor-
ras, :Francisco da Silveira Machado e José dàs Santos.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente encerrou a sossão.
Eu, ilayinundo José Corrêa, secretario, a escrevi. Rio de Janeiro, 8
de setembeo de 1913.—Capit2o Francisco da ile,eira Machado.—An-
tónio L. dirá Santos. — Raymundo José Corra. — :latoeiro Fernandes
dos Santos.—Dr. José Auguslo Lud 	 .103é Luiz dt Gama Fornan-
des.,Cusloclio José Coelho de Almeida. — 	 --
Alces .R7reira Cardoso.Celitu P. dos Santos. — JJ:é dos Santos.—
Manoel Fernandes Baptisla.

-• • Emprega -dag Açuascice C :ser samba

ACTADA, •5SE31BÚA GERAL onopunr, ri 30 DE AGOSTO DE 10.la• ,
•

Aos trinta dias do mez de agosto de 1913, á uma hora da tarde, na
rua de.S. Pedro n. 30, nesta Capital, perante 03 3enhares accionistas
abaixo assignados, representando 8.425 aeoce portanto, mais d3
deus to rços do capital social o Sr. director Alfredo da Fonseca Ui-
marães, assumindo . a presidencia, declara aberta. 'a sessão- e de
accórdo com o art. 6° dos estatutos; convida o "accionista Sr. Dr.
Aprigio Alvos do Carvalho para presidir os trabalhos da presente
assembláa geral ordinaria. Unanimemente approvada essa indicação,
assume o Sr. Dr. Aprigio Alves de Carvalho a presithencia e depais
de agradecer á assembléa, a indicação de sen imins para presi lir 03

consida para secretarias 04 accionistas Srs. Manoel
Thedim•Lobo e Lucceeio Formardes -de Oliveiras

" O Sr. presidense dizeque de az-eórd) Conl.a lei, a presente assem-
MU/ geral ordinariaetem por fim a approvaeão sia contas e eleição
do conselho fiscal e manda que o Sr. secretario Manoel Tbedim
Lobo, leia o rela.torio e balarmo geral da empraza no periodo de,
julho de 1912, a junho do . i 1913, bem como p parocar do conselho
fiscal.	 , 1	 •	 '	 •	 .

O accionista Sr. Eduardo Ferreira Ramos, pe lindo a palavra
pela ordem, requer que seja dispensada a leitura da rela.torio, por
ter sido publicado n.o' Mario Official de 20 de agasto de 1913.

Submettido a votos, foi este requerimento approvado.
O Sr. presidente declara aberta a discussão sobro o relatorio,

balanço e contas da directoria e não have.1,lo quem pedisse a pala-
vra, foi a mesma 'encerrada e submettidosc vetarão, foram unani-
memente aoprovadÁis o "relatorio, balanço e contas qa "directoria,
cujos membros abstiverad-se de votar juntamento com os do cm-
selim fizeml.

Em seguida -o 'Sr. presidente manda ler o parec:Ir do conselho
fiscal s_como se segue:

Parecer' do .conselho fiscal — O conselho fiscal d mpreza das
Aguas de Caxambú examinando, coem lim conipote, os livros e
anais documentos e as .contas da administrar:4o da empreza, no
penedo de julho do 1912 a junho de 1013, e tmolo examinado
igualmente o balanço que será apresentado na assembléa geral
ordieOria convocada para o dia 20 de ajoslo do corrente anuo, é
de parecer cfue • sejam' approvados todos os -acta e contas da di-
rectoria no' referido periodo.-- Frederico Bokel. — Gabriel Marques
Carregai.= Joaquimde Souza Freire.

Submettido á votação, foi elle unanimemente approvado,'absten-
do-se de votar os membres da directoria e conselho lissal, • 	 '	 •
• Approvados as contas da directoria o o parecer do conselho
fiacalso Sr. presidente annuncia que vai passar á segunda parte dos
trabalhos, isto é, á ,efoirgto do -conselho fiscal o supplIntes," susPeli -
detido a sosSão por quinze minutos para se munirem 'os senhores
accionistas das respectivas cedidas.

Reaberta a sesssão, o Sie ^presidente ouvida Os senhoras accio-
nistas a depositarem suas c3dulas a medida-que forem sendo chamados,
e convida para escrutadores os Scs. •accionistás José Carlqs de Figuei-
redo e Dr. Alvaro Mala. Recebidas " as cedidas, prodedeu-se á apu-
ração que deu o seguinte resultado: para membros do conselho fiscal
es-Srs. Gabriel MarqUes Carregai, 836 vota ; Joaquim de Souza
Freire, 791 votos, o Frederico Bokel, 761; para supplentes OS Srs.
Dr. Alvaro alada 793 votos, Dr. Carlos Maria da Motta Ribeiro de

-Rezende 741 votos e Dr. Castro Mala 741 votos. .:
Terminada." a *apuração- o Sr: pre-sideute proclama eleitos 03

_Srs. Gabriel Marques Carregai, Joaquim de Souza Freire e Frederico
Bokel (reeleitos) membros do conselho fiscal, e os "Srs. De. - Alvaro
Maia, ,Dr. Carlos Maria da Mottaflibeiro de Rezende e Dr. Castro
Mala, para supplentós" do conselhofisea-1.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente suspendo a sessão
por meia hora,-afim de ser lavrada -a .presmte 'acta.	 .

- • ": Reaberta á -Sessak e lida a • acta; não havendo" quem" sobre dila
- Pedisse a palavra, ó Sr, presidente -a Vá, 'como •approva.da unanime-

UFiI1AL 	 'cio 4014

mento, e eu, Manool Thedim Lobo, secretario, a subscrevo e assigno.
— Manoel nedim Lobo, SqCretari0. — Dr. Aprigio Alues de Carvalho,'

.presidente.-- Lucrecio Fei?nandes de .0lic-eira, secretario.— Octiirio.
Guimarães.— Por procuração de M. dó Oliveira Costa, Ociavi, Gut;
marães.— De. Carlos de Figueiredo.—Alfredo P. Guimarães.—B. st.
Bueno.— Frederico Bohel.— R. de Castro Maia.— José Carlos de
Figueiredo.— Por procuração -da Antonio Ferreira de Carvalho e de.
Ilanrique Ferreira de Carvalho, Oscar Ferreira de Carralho.—Gabriel
M. C.irregal.— Eduardo Ferreira Ramos.— Joaquim de Souza
-- Conselheiro .José da Gaspar da Roella Junior.— Por procuração
da Celestino da Silva, alatioel dos Passos Mdheiros.— -Dr. Ali-aro
Naja.— De, Carlos Maria da Moita Ribeiro de liezeule.

Certifico que, por despacho da Junta Commercial, de 1 do setem-
bro vigente, archivou-se nesta repartição sob o n. 3,s80, a acta da
assombléa geral extraordinaria da Enipreza das Agitas de CaXambú,
realizada em 23 da agosto expirante, que revogou a aotarizacão para
o augmento de seu &apitai. Eu lloracio Pestana de Aguiar, 30 ofíicial
da secretaria desta junta, passei a presente, 0:1 data abaixo.

Rio de Janeiro, G de setembro d3 1013.—Izidoro Campos.

13anque J3résiIienuc Italo --13,,A,:p3
(Sordeaade Anonyma)

Capital : 20.000.09D francos
caixa Matriz, Actuei-pia — Caixa Central, São Pauto, Rua Quinze do

Novembro o. 10

BALANCETE Ett .30 DE AGOSTO DE 1913"

Insliniva a Sasearad -de Santas e a Agencia do Campinas

Activo

Accionistas
Entradas	 a	 realizar 	 	 7.056:000S000
Ditas	 por antecipação. 	 	 868:4175200 6.187:582SS00

Caixa 	 3.378:SO4187

Carteira :
Letras descontadas 	  .	 ....a 8.4-66:747S4's9
Letras caucionadas 	 ,	 • (1.5-i:0953028
Letras a receber 	  •	 "	 ie-69 I
Contas correotes garantidas.s. ..... ........ 0.501 :927 l'i63.0
Correspond en tes e	 contas - correntes 110 Brazil 	 2.3-'s8:869.308
Succarsaes e agencias 	  	 min:99:15157.
Correspondentes no	 estrangeiro 	 222:931$89G•
Valores	 depositados	 em custodia e em caução.,. . 036: 2.18$23(a
Diversas contas 	

57.093:00$j56,

Panivo
Capital

40.000 acções a frs. 500, a 588 réis por	 franco.. 11.760fenff$000
Depositos e contas correntes com -e sem juros... - 3.5ü1:181$1 ii
Deeositos a prazo e com aviso prévio 	
Cheques a pagar 	  -	 4:02í37J5
Shccursaes e agencias  - 4.49Gr2375J37
Correspondentes no estrangeiro e caixa matriz 	 11.6W:146SISO
Crecloress por letras em caução e-ent cobrança.
Depositos em custodia e em caução._	 	

10.411:473MU
13.033:218M0

Diversas contas 	 533: 7&3S813
--------------
57.008:963$356

-Banque Brésilienne Italo-Belge, S. Paulo, 5 de setembro de 1913.
—L. Pedato, contador.—Eaftemon.—Lombroso.

SOCIEDADES CIVIS
-

Bibliotheca Fluminense

: Os Srs. accionistas da Associação da flibliotheca Florninense sãcsj
convidados a reunirem-se no dia 16 do -corrente, na s&le social á rua
do Ouvidor 11. 90, segundo andar; para os-fins das assembléas-gers as]
°refinarias e bem assim tomar conhecimento de urna proposta da
rectoria.

'	 Rio, • ti de setembro dá 1913.— Pauliho J,'	 de. Souza,diràór
presidente.	 -	 .

.
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ANNUNCIOS
Companhia Nacional de Seguros ((Cruzeiro

do Sal»
ASSEMELL CETIM. ORDINAIA

São convidados os Srs. accionistas para se reunirem em assem-
4rléa gerei ordinaria, na sério da companhia, á rua da Quitanda
si. 120, 1° andar, ás duas heras da tarde do dia 18 do corrente, para

eleli:ão da directoria, de accórdo com os estatutos.
Rio de Janeiro, 1 (le setembro de 1913.—A Directoria.

Companhia Nacional de Se r-aros «Cruzeiro
cio .n •_41.11»

ASSEMELEA GERAI. EXTGAUDINARIA

São convidados os Srs. accionistas para se rounireM em assem-
Vika geral extraordinaria, na séde da companhia, á rua da Quita 1!-
41a ii. 120, 1° andar, no dia 10 do corrente, ás (luas horas da tarde,
vara deliberarom sobre a proposta (13 modificação e consolidação dos
tstatulos, autorizadas pela assembléa geral de 28 de fevereiro
;ultimo.

Rio de Janeiro, 1 de setembro do I913.—A Directoria.

Companhia A.gricola Rio de janeiro
smusoA cn.iit IDA DE cipurlf,

São convidados os Srs. accionistas desta companhia a vir
-á sua séde, á rua da Alfandega II. 30, 1 0 andar, até o dia 18
xle setembro do corrente anuo, afim de encalarem a entrada do
•eaplial, correspondente aos restantes 50 °/. do que houvere:n sutis
scripl o .

Rio de Janeiro, 3 de setombro de 1913.-- Pela Companhia Agri-
rola W) de Janeiro, Virgitio Augusto Fortes, director presidet.te.—
LOI Guaeanti, director secretario.

Soe iedade A.nonyma «Reset-v:1, do Futuro»
ASSE:UDU:A GERAI, EXTRAORDINARIA

Silo convidados os Srs. accionistas a se reunir em assembléa
geral extraordinaria, na sé.lo da sociedade á avenida Rio Branco
i. 177,1' andar, no dia 10 do corrente mez ás 2 horas da tarde,afitn

de tomar conhecimento da approvação dos estatutos do accõrc10 com
4iS alt.erações impostas pelo decreto n. 10.339 de 16 de julho de 1913

deliberar sobre assamplos do interesses SOCIAOS.

Itio de Janeiro, 4 de setembro de 1913.— A. directoria.

Provincia Carmelitana Fluminense
Da 1 a 13 da setembro, de I hora ás 2 da tarde, no Convento do

earmo da Lapa, pagain-se nos dias uteis os juros do emprestimo desta
Província, devendo ser apresentados a resgate os (Ridos sorteados de
Innueros:

	

44,	 113,	 302,	 308,	 434,	 474,	 501,

	

728,	 801.	 902,	 930, 1.024, 1.148, 1.210,
1.239, 1.307, 1.309, 1.027, 1.035, 1.070, 1.727,
1.92/. 1.980, 1.997, 2.178, 2.219, 2.309, 2.34,
2.445, 0 .15 0 , 2.482, 2.589, 2.700, 2.801, 2.041,
3.007, 3.053, 3.109, 3.114, 3.212, 3.224, 3.252,
.3.380, 3.388, 3.583, 3.694, 3.745 e 3.870.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1913.

Urransoceanic...a»
EMPEM DE VIAGENS

De aecórdo com o art. 32 dos estatutos, são convidados os
Srs. acciouisias a se reunirem em assembléa geral extraordivaria, •
no dia 20 do corrente, ás 2 horas da tarde, na &Me social, á rua da
(»Manda n. 120 (1 0 andar), afim de tratarem da reforma dos esta-
XULOS e mais assumptos de intmesse social.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1913.

Monte de Soccorro do Rio de Janeiro

Tendo de se proceder a venda em leilão, no dia 23 do corrente
mez, dos penhores correspondentes ás cautelas de ns. 34.95S a
:38.979, não remvadas, e ás correspondentes ao anuo findo do 1912,
t xtrahidos o renovados os contractos em junho, julho e a gosto do

nano titulo e vencidos os prazos nes1a data, pnvine-se aos 'Srs. mu-
Carlos que devem resgatar os respIct:vos penhores ou renovar seus
t °p irados até ás 2 horas do dia anterior ao fixado para o leilão.

ltio de Janeiro, 8 de setembro do 1913.-0 gerente, J. A. de M-
O/cies Casta'o Sobrinho. 	 •)

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Nacionttes do

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabliados,.ás 3 bons, á rua Visconde de Itaborally n.

alnIKAMIIN

Saldo, 13 do corroMe
Ás 3 uonAs DA TAEDE

NOVO PLANO — 310 — 11

50:000 /000
Por MO réis, cm decimog

Só jogam 30.000 bilhetes

Sabbado, 27 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLA.NO
300 — 21

100:000$000
Por S$000, ciii tlechnos

Sabbado, 11 de outubro
Grande o extrftordinaria loteria

da Capital llí'ederal
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO-312 —

premio de 200:000$
premio de 100:000$

premio de 50:000$
Por 1011000, em vigesimos

No preço dos biiliotes já está incluide o seno exigido por loi.
N.D.Os pr.: niossaperime( a 2335 estãe sujeitos ae desconto de 5 % .

Os pe lidos de bilhetes do latemr devem ser aço ripaniutdos deimais	 réis para o porte da correio o dirigidos aos agentes
geraes	 VIETIÉ Se C., rua do Ouvido: u. 91. Caixa n. 817. Cri-
doreço telegraphice, Lusvel.

•

Lloyd Brasileiro
Linha do norte. Sabiá no dia 13 do cgr-
rente, ao meio dia, para os portos do norta
até Manás.

Ceara Linha do norte. Sahirá no dia 22 do corrente ao
meio dia, para os portos do norte até Ma.dos.

Linha do sul. Sa.hirá hoje, O do corrente, ao MOIOOrion dia, para os portos do sul até Montevideo.
Linha do sul. Salivá no dia 17 do corrente, aoJupiter meio dia, para 03 portos do sul até Montevidett.

LIOU BREILEMO --AVENIDA BI, 	 114E6

•

(•

HOJE
NOVO PIANO

305 — 3'1

20:000 000
Por io 0 00, em meios

SOCIEDADE ANON YMA.

Vapores a sahir
Maranhão



'ARIO OFFIÇIAT.;	 Set,enuy2o de 1 lI3.-Terço-reia

Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal'
as segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
Amortizações do dia 8 do

setembro de 1013

Club CIII-75 a semana—N. 13-111mo.
Sr. temida Eurico Viveiros de Castro,
rua Sorocaba n. 40, Botafogo, Capital.

Cl ub CIV.-70a semana—N. 141-111ino.
Sr. Sancho de Barros Pimenta], comutar-
ciante, á Praça da Republica n. 1, cai
Santos, Estado de S. Paulo.

Ciub CV — 75° semana—N. 63-111mo,
Sr. Julio Pinto de Almeida, empregado
publico, rua, Leonardo Malcher sem nu.
mero, em Manãos, Estado do Amazonas.

401 u.11, CVI-64a semana—N. 20-11Imo.
Sr. Angelo da Abreu, rua do Ouvidor
n. 120, Capital Federal.

.Club	 O' semana—N. 22-111mo.
• Sr. Dr. 'Eustachio de Carvalho, medico,

rua Nova n. 37, em Recife, Pernambuco.

Clult) CVIII — 384 semana — N. li5
. Sr. Frederico Oberlander de Pinho,phar-
macentico, rua S. José n. 80, Capital.

Club CIX-52a semana—N. 78 —lume.
Sr. I. Magalhães Machado, rua Andradas

21, Capital.

Cita) CX—í5 a semana—N. 13 — Mino.
Sr. Dr. Anor Margarido Pires, rua Silva
ltlanoal n. 164., Capital.

lel a 1) CX.- — 47 semana — N. 22 —
Sr. Castão de Castro, caixa da Compa-
nhia Amazon River, em Mano, Estado
do Amazonas.

Club CXII —37a semana — N. 90 —
`lilco. .Sr. João de, Almeida Camargo,

lav rador, Estação de ltupeva, Estado de
S. Paulo.

/11n1=1.1n1.1•nnn•

ciai) CXIII — 28a semana — N. 122—
' Exma. Sra. Una. l'ires Ferreira, rua
ntrquez de S. Vicente n. 121, Gavea,
Capital Federal.

Ciub CXIV-10 a semana—N. 000—Cor-
respondendo á centena 759 da loteria

do 'hoje, 111mo. Sr. Francisco Pires de
pharmaceutico, em Amparo, Es-

tado de S. Paulo.

Club CXV — . 121 semana — N. 000—
Correspondendo á centena 759 da lotaria
de hoje, Sr. coronel João Montesuma.
Carvalho, empregado publico, em Camo-
ciin, Estado do Ceará.

Club CXVI 64 semana — N. 009 —
Correspondendo á centena 759 da loteria
do hoje, anonymo.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1913.— O
fiscal do governo, Luiz da Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA
Piau dos CLUBS PATEK-PHILIPPE

Os Chilas Patek-Iniiiippe são
compostos de 2:30 socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
Cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante :9 semanas, ficando, po •ém, o socio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção fôr amortizado, recebeodo incon-
tinente um relogio do 22 linhas, PATEIZ-PIII-
UPPE G., da marca distico CIIRONOMIMIO
GONGOLO, la qualidade, com rodas de ouro

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos secios restantes, haverá nova extracção, o

'serio amortizado receberá immedia lamente um
relogio igual, que só lhe terá custado VINTE

FRANCOS, e assim por de,ante, até completar
79 westações. Nesta ultima todos os sociJs

ates restantes receberão em relogio C11110-
'0METRO GONDOL° de 22 linhas.

Conforme a praxe estabelecida, o mie
QUITE cuja inseripção fôr amortizada na ul-
tima semana teme direito a receber, ak:un
chronometro PATEE-PIIILIPPE de 2.2 linhas,
com rodas de ouro massico, um outro curo-
nometro igual ou a devolução das prestações
pagas.

7"-

,Club CXVII—Accaitamos . inscripçôes,para o
Club PATEE-PIIILIPPE CXVII.

O pagamento do chronornetro deve ser efTN
etuado no prazo maximo de 7) semanas, lias
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
caberá. iaChrolioinetro Patek.-Philippe;:no caso
de amortiznão da sim inscripção, ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações não ven-
cidas.

Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chrotionietro.

Os direitos dos prestamistas falLso; eu tres
prestações successivas poderão ser declarados
pelo estabelecimeuto caducos em seu beneficio.
(Art. 0° do decreto mi. 8.598, de 8 de março
de 1011.)

Do serviço telegraphic..o do Jornal do Com-
*creio do dia 25 de março de 1913

IS II 188 A.
GENEBRA, 25.

Os Srs. Patek, Philippe G: C. acabam de
obter no concurso d . ) Ooservatorio Astrono-
mico de Genebra o Primeiro -Premie concurso
entre Fabricantes e o Primeiro Unice Premio
tdlecord de Séria».—Jomal do Commercio.

GOI\MOLO etz D.A.POITIRMA:U*
(RELOJOEIROS)

•1n1"., E31— RUA DA QUITANDA — N, S1


